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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.012 — DE DE FEVEREIRO DE 1913

Conced e autorização á Sociedade de Seguros Mui mis A Conti-
, 'tentai, com séde na capital do Estado de S. Paulo, para

funecionar na Republica e approva os seus estatutos
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii,

altendendo ao que requereu a Sociedade de Seguros Mutuos A
Continental, com séde na capital do Estado de S. Paulo, re-
solve conceder-lhe autorização para funecionar na Republica
e bem assim approva os respectivos estatutos a este appen-
tos, mediante as seguintes clausulas:

I. A Sociedade de Seguros Mui nos A Continental submet te-
se inteiramente ás leis e regulamentos vigentes e que vierem
a ser promulgados sobre o objecto de suas operações e bem
assim a permanente fiscalização do Governo por intermedio
da Inspectoria de Seguros.

II. Os seus estatutos ora approvados, serão registrados
com o presente decreto na Junta Commercial do Estado de São
Paulo.

III. A formação dos fundos sobre novos planos que a So-
ciedade venha a adoptar será determinada nos mesmos pia-
nos, mediante apprOvaçãO do Governo..,

IV. A Sociedade de S ,guros Mornos A Continental reco-
lhera ao Thesouro Nacional, em -apolices da divida publica fe-,
deral, a quantia de 50:00" dentro do prazo de 30 dias da pu-
blicação deste dcereto: sob pena de ficai' sem ef feito a presente
autorização, e integralizará a caução em 200:0008 dentro do
prazo de um armo.

Rio .de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913, 92° da Independen-i
eia e 25° da Republica..

}lumes Il. DA FONSECA'.

1'mm-isco Antonio de Sanes.,

ACTA DA • ASSENIDI.É.1 CETIM. EXTRAORDINARIA DA S0CIE0AD1 ANg-:
Nv,:km A CONTINEN"I'AI. CAIXA DE SEGUROS MUTUOS

Aos -trinta dias do mez de outubro de mil novecentos e
doze, ás quatro horas da tarde, nesta cidade de S. Paulo, á rua:
Direito,' numero vinte e sete, sobrado, séde d'A Continental, Cai-
xa deSegurós Mutuos, reunidos, mediante convocação feita pela
directoria, nos termos dos artigos 78, 79 e 80 dos estatutos, os
scciois, fundadores (accionistas , senhores doulor Luiz de To-
ledo Piti e Almeida, representando as suas 20 acções, Antonio
Pinto Moreira, 20 acções, Pelopidas de Toledo Ramos, 20 ac-
ções, sendo este representante de mais 10 acções pertencentes,
aos seus filhos menores; doutor Augusto Elysio de Castro,
Fonseca, 20 acções, doutor P1 mio de Godoy moreira e cosia,

acçõe.s, Aristides de Toledo Fonseca, 10 acções, José varia-
no pereira , 10 arções , Arj:did, , (: de Almeida Leite, 15 arções,.
y¡rgnio cesar dos Reis .	ti. Maria Marques de Castro

Toledo Piza, 10 arcõi , s,Fonseca, 10 :ircóes,	 .-
Marcho de Toledo Piza e .\ Hoe]..a. li) accr) , , s, Leho do Tole-
do Piza e Almeida, 10 ações,	 lIpatriz de Toledo Nza.
10 acções, e. .Pedro Alexandrino de Almeida, .cinco arções,
todo 200 acções de 5008 viola nina, achando-se assim repr e

-sentado todo o capital de fundação ilesta sociedade, roi avela_
mado para presidir aos trabalhos (1:1 assembléa geral
o senhor doutor Luiz de Toledo Piza e Almeida.
que toinou assento. a , stimindo a pres.i.lencia, e convidou para
servirem de secretarios os senhores Virgilio Cesar dos Reis e
Pelopidas de Toledo Ramos. O senhor presidente expôz os IDO-
( iVOS da preSODIP e declarou (Inc. tios lermos da couve-
..ação feita pela imprensa e por avisos directos aos senhores
aicionislas, «A Continental» no intuito de corresponder
ao iwnsamento da Inspertoria de Seguros, a cujo exame e ris-
valizaç5o foram submeti idos os papeis e actos concernentes
á constituição desta -oviedade, organizada pela sua primeira.
assembléa geral de 27 de janeiro do corrente atino, deve offe-
reeer ao Governo. para obter a necessaria approvação e consen-
timento para funceionar na Republica, à remodelação do smtprimitivo de estr,totos eonsubstanciada em um sulKti-
lutivo, já redigido pela directoria, o qual se acha sobre á mesa.
e a cuja leitura mandeu proeeder. Fio seguida foi feita polo
secretario, Sr. Pelopidas dv Toledo Ramos, a leitura do substi-
lutivo e terminada a inemia leitura o Sr. presidente passou
a explicar as vantagens das modifienões propostas ao plano
de operações creado pelos estatutos primitivos, estabelecendo
o respectivo cotejo com as disposições que o mesmo substi-
tutivo vem alterar ou supprimir no projecto anterior, do
maneira a ficar a assembh", a bem esclarecida sobre a nova,
redacção dada aos estatutos. Ao terminar esta exposição, CI

Sr. presidente, poz em discussão o substitutivo, englobada-
mente, tal como se acha redigido, iii duas vias de igual teôr,
contendo noventa e sete artigos. numerados em ordem suecos-
siva de 1 a 97. Não hou.e quem pedisse a palavra ou fizesse
qualquer observaçãti sobre as novas disposições que deram
togar á redacção e' apresentação do substitutivo, com o qual
todos os senhores accionistas, um a um, declararam concor-
dar. A' vista distc, o Sr. presidente deu pOr encerrada a
discussão e declarou unanimemente approvado o substitutivo,
ou novo projecto de estatutos, que, ficará fazendo parte inte-
grante da acta desta reunião. Em seguida o Sr. Dr. Mini°
de Godoy Moreira e Costa prop(Sz que a presente assembli la ra-
tificasse o acto-da asffillblb geral de ?7 de janeiro, conferincit
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novos poderes á directoria para, em nome da	 ai re-
querer e submetter á approviição do Governo o 	 HL! ivo
ora accejto, em togar do projecto de esialido ,	por
aquella assembléa geral e ainda em estudos na III

• queSeguros, e Dern :18 . 1111 que fique suspensa esta s •
O Governo expeça o respectivo decreto de ap ! ,, , ,,\	 :sla
em discussão e a votos, foi esta. proposta SPW o . .1, .`	 ., , ro-
vada em todas as suas pari es. Nos termos it•-:4,
achando-se já assignado por todos os senhori-. . 	 n . ,:i iS
su.I. :.-litutivo ao Proj ecto dos estatutos o Sr. ái acm-
vidou-os a assignarem tambem a acta da

n ‘,,

e declarou suspensa a sessão, cujos tratillhos 1,„oo ,,Lados
para, em occasião opport una, se tomar conhecimeniii 110 de-
creto que conceder á sociedade autorização par:i innych-,iiar
approvar os seus estatutos. Eu, Pelopidas de 1 . 1,11,1 Poimos,
secretario, lavrei esta acta que, lida e por esiir conforme,
vae assignada por todos os accionistas presentes, ,. uni indicação
do numero de acções:.

Acções
Luiz de Toledo Piza e Almeida.. 	 20
Antonio Pinto Moreira 	 20
Pelopidas de Toledo Ramos, por si e como repri.si.mialdo

legal de seus filhos menores	 (accionista, ,	 total 	 30
Augusto Elyseo de Castro Fonseca 20
Plinio de Godoy Moreira e Costa 	 10
Aristicles de Toledo Fonseca 	 •0
José . Veriano Pereira 	 10
Aristides de Almeida Leite 	 15
Virgilio Cesar dos Reis 	 10
Maria Marques de Castro Fonseca 	 10
Julia Saltes de Toledo Piza 	 10
Marcello de Toledo Piza e Almeida 	 10
Lelio de Toledo Piza e Almeida 10
Beatriz de Toledo Piza 	 10
Pedro Alexandrino de Almeida 5

Firmas reconhecidas pelo labellião Antonio Bippolyto de
Medeiros, e estavam appos:as tres estampilhas federites
300 réis cada uma, inutilizadas de aceórdo cai a lei.

A Continental — Caixa de Seguros Mutues

ESTATUTOS

CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO, SEDE E DURAçÃO

Art. 1. • Fica constituida, com a denominação de A Con-
tinental — Caixa de Seguros alutuos — unia soci..dade de au-
xilios mutues, que será regida por estes estaiutos e pelas leis
brazileiras em vigor.

Art. 2." A Continental terá a sua sede, fi'wo e administra-
ção, para todos os effeitos de direito, na i'apda1	 E.tado
S. Paulo, podendo operar em todos os EsttI 	 a União e es-
tabelecer agencias, quer no Brazil, quer no exierior.

Art. 3." O prazo de duração desta seri. ,1a,le s,a'a de no-
venta annos a contar de 'l de janeiro de 1912, lap lendo ser pro-
togado por deliberação da assembléa geral.

CAPITULO II
DOS FINS E OPERAÇÕES

Art. A.° Os fins e as operações a que =e 41 k. ,4ina A Con-
tinental são especificados no presente capitulo e constituem
o objecto desta associação.

Art. 5." A Continental — Caixa de S: eguros luttios —
institue duas caixas denominadas caixa geral e caixa especial,
sendo cada uma formada de séries compleils de 3.1510 sonos
çffectivamente contribuintes, que serão os inutualistas.

Art. 6.° A caixa geral e destinada a pagar a*; herdeiros,
beneficiados ou legatarios dos soemos insei . iptos nas suas sé-
ries, á escolha dos mesmos socios e por morte mi me_
diante opção daquelles, na fórma do art. 45 di , lest esta-
tutos

a) uma pensão fixada em 3:000$ anuiu	 ou	 250$'
por mez, durante 20 annos; ou

b) um peculio integral na importancia de 30:000$, pago
de unia só vez; ou

c) metade da pensão e metade do prculio, ou sejam, con-
juntamente, meia pensão mensal de 123S durante 20 annos

• mais meio peculio liquidado na imporlanria de l5:000$000.
Art. 7. • A caixa especial destina-se a pami . aos herdeiros,

beneficiados ou legatarios dos socios inscriplas nas suas sé-
yies, á escolha dos mesmos socios e por inerte destes, ou me-
'diante opção daquelles, na fórma do art. 45 ilistes estatutos:

o) uma pensão fixada em 6;000$ annuaes, ou sejam 500$
Ror. me?, durantg 20 annos; o»

11111 peculio integral na importancia de 60:000$, pago
de uma é . ez: ou

da pensão e metade do peculio, ou sejam, eon.
ji'flhuti ii, meia pen,ao mensal de 250 durante 20 anuns
ilio L:11 ' , Cell	 11(1!lidadO iia illtpOrialleia de 30:oot,..,000„.

A; 1 t, Eslão comprehendidos no objecto da sociedade;
o e,a,i1•;,•' .4 e t,ilaraçis, civis oit b)P11.11eCeideS, tille liii 110It1e
da A C . )oi!heatal — Caixa de Se;.;oros MtiLitos — a bem da

cendooenio otos seus fundos forem feitos com os
sius a imito:distas e coai particulares, estabeleci,
mentes ou corporal:5es estranhas.

Ar t. :1.° Os contractos da sociedade com os seus sociog
ntotualistas, sob a lanana de emprestimos com garantia hypo-
Iliec,ria, oodei ao constituir verdadeiras antecipações, que, no
tso	 iii:1,cimento do deve . ior, serão levadas a um encontro

cild as d,stinado á liquidação do peculio ou pensão mensal.,
§ I.- os predios acceitos como garantia serão os destina-

dos á nus' lenda, os juros serão mais modicos do que os cor-
rentes e os prazos serão prorogados facihun p ulP, desde que a
prestar;-;e, [OS juros e das quotas de reconstituição do socio
seja H ys:a pontualmente.

'2. '	 preferencia entre os pretendentes será estabelecido
pela li,calização do immovel ou pela ordem da iiiseripçãO
solicitante, dando-se sorteio no caso de perfeita igualdade.,

CAPITULO III

Do CAPITAL

Art. 10. O capital social constará de duas partes: capi-
tal	 fundação e capital de contribuição.

Art. 11. O capital de fundação é constituido pela impor-
tancia ia joias dos socios fundadores, em numero dc 200.
Jutas do n alor de 500$ cada unia.

Art. 12. O capital de fundação será realizado em 30 1 0 nra
net o la constituição da sociedade e o restante por prestações
que não excedam de 20 '1", segundo as necessidades sociaes e
DIPdianh' chamarias feitas pela directoria, com intervallos
nunca no flores de 30 dias, devendo ser integalizado dentro de
uni atine.

Art. 13. Ao soei° fundador é facultado integralizar
suas jinas de uma só vez, independentemenh , dos avisos da
doi . coiria, procedendo-se de conformidaiii‘ com es acts. 33
e :3; do decreto n. 434, de 4 d , julho de [891, quando deixar
di' eft:erivar O pagamento das quotas de chamada na forma do
tal igo a aterior.

Art. 14. Servirão de titulos provisorios os recibos cor_
re s peedentes ás quotas pagas pelos somes fundador( , s; sendo

Illt"-It'os recibos substituidos por tintos definitivos depois
de realL<ado todo o capital da fundação.

Art. 15. Os titules do sedo fundador serão nominaes,
muneuados em ordem successiva e assignados i ieta presideute
e ;Ho secretario sendo os recibos de quotas de chamada fir-
mai:e-4 pelo gerente, além do presidente.

Ari. 16. No caso de perda ou extravio, serão expedido
110\U-; titulos, depois de publicado o rompelente aviso nu
Piaria	 ficiNI e no jornal de mai•a' eireulação da Ode da so-
ciedade, ficando de nenhum effeito os titules substitindos
chrrendo toda a despeza da segunda via por conta do suli-
entinte.

Art. 17. A cessão, transferencia ou transmissão dos ti-
fulos 0 joia de fundação se operará de accórdo com as nor-
inw, estabelecidas no art. 23 do decreto n. 4:34, de 4 de julho
de 189I.

Art. 18. Nenhum socio fundador poderá subscrever mais
da 25 sjoias, salvo quando hOUVer necessidade de ser elevado o
capital de fundação e for o augmento decretado pela as,
seinbla geral.

Art. 19. O capital de contribuiçãc será constituído pela:
importancia das joias de admissão e das quotas de reconsti-
tuição recebidas dos socios mutualistas, inseriptos nas séries
da caixa geral e da caixa especial.

Art. 20. Os socios da caixa geral pagarão a joia de 500$ e
uma quota de reconstituição ou contribuição de 15$, sempre
que se dér o fallecimenbo de um soei° da respectiva série, e
os sovios da caixa especial pagarão, em caso identico, 1:000$
de jota e a quota de reconstituição de 30$ por fallecimento.,

Art. 21. O capital de contribuição será destinado a formar
os fundos de peculios e de pensões, a realizar a caução ou
fundo de garantia no Thesouro Nacional e a concorrer com O
capital de fundação para a constituição dos fundos de despe,
zas e de reserva.

Art. 22. São applicaveis aos recibos de joias parcella-i
das e aos diplomas conferidos aos mutualistas das caixas ge-
ral - e especial, ntutatis mutandis, as regras estabelecidas nos
arts. 14, 15 e 16 pára 'os recibos de quotas de chamada e 0.7‘
tolos de joia dos aocios fundadores,
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CAPITULO IV

• DO FUNDO DE PECULioS, Do FUNDO DE pENSÕES, Do ru:Nroo DE
DEs pEzAS E Do FUNDO DE RESERVA

Art. 23. A sociedad ,r, terá os seguintes fundos: o de pe-
culios, o de pensões, O do reserva e o de despezas, os quaes
se constituirão pela kirina estabelecido neste capitulo e se-
rão distinctos ente si.

Art. 21. Os fundos de pevulios e de pensões serão desti-
nados exclusivamente ao pagamento dos incultos liquidados e
das pensões mensaes a que tiverem direito os successores,
benefidarios ou legalarios dos so(ios mutualistas falleeidos.

Art. 25. As pensões e meias pensões serão pagas pelo fun-
do de pensões, e OS pevulies meios peculios pelo fundo de
peculios, Sem que se estabeleça a fusão destes deus fundos;
que se constituirão, para os socios de unia e outra moda-
lidade, pela finta O St alielCV ida 110 art. 28.

1 1." As pensões e meias pensões, tanto da caixa geral
como da caixa- espeaial. serão pagas integralmente desde que
1)5 respectivos scalos allinjan o numero de 300, pagando a
soejedade :)0 "I" do valor das Mesmas, einqUanto na série
não se veMicar o iffludidc numero.

1),5 t'elio e meii,; pevulios, quer da caixa geral,

quer da i H i , 'sHol.s er:"t o pagos integralmente, desde que se
ad i em	 tos 1.000 mutualistas, pagando a sociedade o
pedalo ia,	 oondenie ao total das quotas arrecadad.s dos
•nseriptos	 e o moio pendi° correspondent á me-
tade das ditas onmas, emquanto os respectivos socios não

iagirem aquelie numero.
Art. 26. O fundo das despezas será destinado a fazer face

aos gastos de manutenção da sociedade, comprehendendo alu-
gueis, nialecial de expediente, publicacf)ea, ordenado;, sellos
e impostos, propaganda, viagens, agencias, cwrninissõea e por-
centagens a corretores P banqueiros, serviço medico e quaes-
duer mitras despezas de custeio, sendo as suas sobras dis-
tribuidas annualmente de conformidade com o art. 31 des-
tes estatutos.

Art. 27. O fundo de reserva será destinado a completar
os fundos do peauli OS f, de pensões, a Supprir as quotas de
reconstituição dos sonos que se invalidarem e ficarem des-
1iluidos de recursos e a fazer face ás insuffic t -ncias das
Toldes conslitu t ivas do fundo de despezas, onde terá origem.

Art. 28.0 fundo de pectilios Será eOnSt i tuido por 501° das
imprmiancias das joit,s e pelas quotas por fallecimeoto, até
que estas produzam de ala vez as importancias li 30:000t
ou 60:000$; o Undo dl ponsõrs será formado por 50 "1° das
.Joias e pelas •molaS por fallecimonto, ate que as respectivas
s n ries fiquem completas. e depois de completas. por trez
quartas partes das (motes arre:'adadas por fallocimento,
:vencendo os haveres de s tt fundo os juros de 7 °h ao amo: o
fundo de ilestie as foi nu-se-lia com os restantes 50 "I" das
joias provenientes dos dons fundos precedentes, coni os ju-

•rd:: arrecadados que excederem de 7 "I" ao anm , Coe o 9 ..X.Ce-
di'm te de 30:000$ eu de 60:000$ das' ouotas arrecadadas p)1.
fallorimento para pagamento dos pechlios e com uma quarta
parte () , l S aiiei't4ladaS para a constituição do fundo de pen-
sões, depois de completa a série.

Art. 20, O fundo de reserva será eonstituido pe t a fór-
ma estabelecido no art. 31 destes estatutos e o seu saldo
será annualmente convertido em apolices da União e do Es-
lado de S. Paulo.

Art. 30. A metade das sobros de que trata o art. 31,
paragrapho unha), caberá em partes iguaes aos fundos de
peculios e de pensões. subdividindo-se estas partes de ma-
neira a pertencer um terço aos fundos da caixa geral e dons
terços aos da caixa especial.

Art. 31, Do saldo mie se verificar annualmente no fun-
do de despezas, depois do pagos os gastos de administração

rust,-do O t soc'edade, sa . rão deduziclos, em primeiro togar,
10 0 1" para o fundo de reserva. Fe'ta esta deducção, 10 °I"
do excesso mie della resuP ar serão distrihuidos as joias de
fundação, 20 "h destinados á instituição de premios aos mu-
Niilistas, 10 0 ao fundo de reserva, 21 "h aos membros da
divertiria, como gratifirac:o, 3 "I° aos membros do conselho
fiscal e 3 0 1 0 aos do renselho consultivo, lambem como grati-
ficação, em parles iguais.

Paragrapho tinir°. Quando o excesso do fundo de ries-
pinas der lugar a ltu'rcH que VOITP3p011(1:1111 r1 mais de 12 010.
vai:aliados sobre as joins effoctivament e realizadas, !notado

sobras ( p i e resultarem. depois de feitos toi l os OS paga-

m e ntos e deduceões de que trata esle artigo, será incorpo-
rada :103 fundo; dl` I	 ;OS	 do pon-oes

Art. 32. Ouarrio 1 icrumulacãe do fundo de reserva ai-
1 ingir o valor 11 , 1 capital de fundação, o excesso Será animal-
nienfe repartido da maneira 13 para o fundo de
despezas e 213 para supprir as quotas dos ,80eiOS mutualistas

que, por invalidez e falta de recursos, não puderem satisf:zel.)
as. Na ausencia 'lesta hypolhese e eni concurrencia com
mesma, os don s lorços ou o saldo do exutsso verificado reverV
terão em favor de um fundo de prbmios, que serão pagos aos
mutualistas em dinheiro, m adiante sorteios annuaes, sendo 0
plano opportunamente submettido á apprhvação do GovernO.

Art. 33. Quando estiver completa a serie do 3.000 mutua-
listas, serão reunidos os primeiros 300 inscriptos, observada
a ordem da inscripção, ficando estatuido que será pessoal o
direito dos remidos, cuja categoria se extinguirá com o des-
apparecimento dos que a compuzerem.

Art. 31. NO caso ,t e dissolução da sociedade, antes do seu
termo ou no findar o prazo da sua concessão, seja qual fõr o
saldo então representado pelos fundos de peculios, de pensões,
de reserva e de Premios, será o mesmo rateado entre os
socios inutualistas de cada uma das caixas geral e especial, em
dia com os seus pagamentos, e na proporção das suas entradas,
salvo si resolverem continuar com a mesma, nos termos do
art. 88.

Ari. 35. Por conta do fundo de despezas, deverá ser •
custeado o serviço de uma propaganda indispensavel e do
reclames em favor da sociedade, alem da remuneração, por
meio de porcentagens aos sus agentes e corretores. Para o
fim especial de que trata este artigo, a assemblea geral dis-
criminará, mutualmente, para cada exercicio, uma parte da
receita do fundo ti' despezas

'
 a qual não deverá exceder do

50 "h dos haveres do mesmo fundo.
Art. 30. Quando estiverem nimpletas as series das caixas

geral e especial, será incorporai') á quota, parte de que trata
o artigo antecedente, para supprir futuras deficiencias
joias, e devendo ter o mesmo destino especial consignado no
referido artigo, o excesso sobre 7 "I" dos rendimentos pro- .
duzidos pelos haveres da sociedade.

Art. 37. Os saldos existentes nos fundos de peculios, de
pensões e de desnezas serão empregados de modo a produzirem
juros mininms de 7 "h ao armo, ou seja em titulos de renda,
reputados seguros, rio emprestimos sobre garantias mias e
effectivas e em acquisição ou adjudicacão de bens immoveis,
podendo ser estes conservados para renda ou vendidos, quando
opportuno e conforme rói.. conveniente aos interesses sociaes,
nos termos do 1 1" do art. 39 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.072, de 1903.

1. 0 Quando, dadas condicões ou vantagens equivalentes,
as apolices da União ou do Estado de S. Paulo possam ser
adquiridas por preço que proporcione á ,sociedade um juro
conveniente aos seus interesses, a directoria deverá preferir
as ditas apolices para applicação dos fundos sociaes.

§ 2.'' A frr teria do que traia este artigo será regulada por
deliberações tornadas pela directoria. mediante audiencia do
conselho fiscal e do conselho consultivo, que se reunirão cai
sessões conjunctas para esse fim.

CAPITULO V
DOS SoCloS MUTUALISTAs — SUA ADMISSÃO — DEVERES E

DIREITOS
Alt 38. Todo individuo de 21 a 53 annos de idade, sem dis-

tincção de sexo, nacionalidade ou crença, poderá inscrever-se
como soe te (IA Continental, emntanto que esteja no goso dos
seus direitos civis o seu custado de saude seja considerado bom
pelos medicos da sociedade.

Ari. 30. O pretendente, que deverá reunir os requisitos
estipulados no artigo antecedente, asignará unia proposta de
conformidade com as normas estabelecidos pela sociedade e
vigará na sede desta, ou ao representante devidamente auto-
rizado, a importando da sua joia podendo fazel-o de uma só
vez, ou em prestações, da maneira seguinte

a) Caixa geral — Duas prestações semestraeS de 265$
ou quatro prestações trimestraes de 115$000

h) Caixa especial — Duas prestações semestraes de 520$
ou quatro prestações trimestraes de 205$000.

Paragrapho unico. Juntamente com a primeira prestação
de joia, o candidato deverá depositar a importando de 11$
para sello e 5$ para o diploma, sendo da caixa geral, ou a im-
portando de 22$ para o sello e 5$ para o diploma, si fõr
caixa especial.

Art. 10. Si a proposta do candidato não fór arreda pela
directoria, ser-lhe-hão restituidas as quantias pagas refe-
rentes á joia, sello e diploma, deduzida apenas a importando
do exme medico.

Paragrapho unico. O candidato recusado em virtude do
exame medico, poderá, posteriormente, suhmetter-se a novo
exame para ser adt . ittido á inscripção no quadro social.

Art. 11. As responsab:lidades da sociedade, bem como os
deveres e direitos dos socios mutualistas, começam na data da
sua, acceitação pela directoria, o que lhes será communicad4
immediatamente:

Art. 12. Ao soei() mutualista incumbe
1", completar, segundo os termos da sua proposta de adhe-

são, O pagamento da jota ;
2", contribuir, sempre que faneco) . um sacio .inscripto na

a- , :ma serie, com a quota de 15$ ,si fôr na caixa geral, ou do
30- 4, si fór In caixa especial dente-o do prazo do 20 dias, a
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coniar da data da publicação da chamada feita pela directoria,
por avisos directos e pela imprensa

3, por eseripto, á directoria, a mudança do
Seu domicilio, devendo constituir um representante incum-
bido de pagar as devidas contribuições, quando mudar-se de
logar onde a sociedade mantiver agencia

•°, Levar ao conhecimento da directoria, para es devidos
effeitos, quaesquer alterações ou modificações, na, só riu re-
lação ao logar do instituido, como quanto a. li neficiarios ou
legatarios determinados na proposta inicial.

Art. 43. O soei° mutualista, que se tenha ()lanado a pagar
a sua joia por prestações, deverá effectuar es raspectivos pa-
gamentos nos prazos fixados, de accordo com a 1,1 . 011(14a ini-
cial. Si não houver realizado o pagamento no 11H11 devido,
ser-lhe-ha concedida uma prorogação de 30 tibH, euotados
data do vencimento do primeiro prazo.

Paragraplio unico. Dando-se o tallecim e nto do sono mu-
tualista no penado da prorogação, será garantida a peasão ou
o' peculio. instituido, descontando-se, pOré111, lii l',1^,) da pen-
são, a quantia necessaria para completar o 1) n 1:-:alli o lih) da pia
rip prazo maximo de um atino, ou de unia si importancia
dá joia em debito, quando se trate de peculio dipiidado.

Art. 44. O socio mutualista, que não tenha 1 10 a quota
de reconstituição, no prazo fixado no art. H, ii. , terá mais
o prazo de 10 dias para effectuar esse pii,aniento, mas, si
occorrer o seu fallecimento dentro deste prazo, sem haver-se

• quitado, os herdeiros, beneficiarias ou legatarios, não teião
direito á pensão ou peculio.

Art. 45. Os herdeiros beneficiados ou le g atprios do sacio
fallecido, que tiverem de levantar o peculio 'ou receber a
pensão mensal, farão a sua opção por escriplo, juntando-a aos
papeis da sua habilitação e documentos comprolial irias ito
obito do instituidor, desde que não exista deelaraeão deste
quanto a preferencia ou escolha de qualquer das medalidades
constantes das lettras a, b e c dos arts. 6" e -4°.

Paragrapho unico. Quando o mutualista se inscrever sem
declarar qual a modalidade que prefere, a quota da jota será
incorporada ao fundo de pensões, sendo, porem, transferida
deste com a importancia dos juros decorridos o contados na
razão de 7 °I° ao anno para o fundo de ¡melodias, no caso dos
herdeiros ou beneficiados optarem pelo pelorlio.

Art. 46. Tanto as pensões como os pedilios são intransfe-
riveis, e serão pagos directamente aos herdeiros, beneficiados
'eu legatarios dos sacias fallecido,, não pudendo ser objecto de
contracto, caução ou penhora.

Paragrapho unico. Dando-se o fallevimento de um mutu-
alista sem declarar a quem lega a pensão, caberá esta aos hei.-

-deiros necessarios e, no caso de fallecimenio de um benefici-
ado no gozo cla pensão, aos seus herdeiros passará o direito á
mesma, salvo declaração em contrario do inutualista.

Art.. 47. Do disposto no artigo anteeedente exceptuam-se,
para todos os effeitos, quer se trate de pfaisãe ou meia pensão,
de peculio ou meio peculio, os casos de suicídio di mutualista,
occorrido no primeiro anno do contrario, o de homicídio a

'qualquer tempo praticado, directa ou indireetainente, contra
a pessoa do mesmo, pelo interessado no seguro instituido. Este

.caso, porém, só exonera a sociedade contra o interessado ou
Interessados, individualmente, e desde que iis mesmos estejam
legalmente pronunciados em processo crime como responsaveis

'pela morte do instituidor.
Art. 48. Será eliminado do quadro social, perdendo o di-

reito a qualquer reembolso, o meio mutualista que não pagar
a) As prestações da sua jota de admissão nos prazos fixados

no art. 43
b) as quotas de reconstituição por falleciment0 de sacio,

de conformidade com o art. 42, n. 2 e art. 41.
Art. 49. O mutualista de uma serie de qualquer das caixas,

poderá inscrever-se na outra, sujeitando-si', em tudo, ás pre-
scripções estabelecidas pela sociedade para admissão de socios.

CAPITULO VI

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 50. A sociedade será administrada por urna qirectoria
composta de um presidente, uni gerente e um tesoureiro,
accumulando este as funcções de secretario.

Art. 51. A directoria estará constitoida urna ve,4, eleita e
empossada pela assembléa geral e o seu mandato durará Ohico
annos, podendo ser reeleita, no todo ou mail parte.

Paragrapho unico. Terá, porém, a duração de seis annos
o mandato da primeira directoria que suá constituida pelos
sacias fundadores, Dr. Luiz de Toledo Piza e Almeida, .presi-
dente ; Antonio Pinto Moreira, gerente; 	 Pelopidas'ide Toledo

thesoureiro-secretario.
Art. 52. Não poderão servir na mesma directoria ascen-

dentes ou descendentes, sogro e genro, irmão e cunhados, du-
rante o .cunhadio, ou parentes consanguineos até ao quarto
gráp Rog dtitgjja iil new tOCi05 da mesma firma commereial.

Art. 53. O sacio que -não possuir, pelo menos, 10 joias de
fundação, não poderá ser eleito membro da directoria.

Art. 5'i. Cada membro da directoria é obrigado a prestar
uma Callç10 ( I P 10 i0i n IS de fundação, não podendo retirar a
mesma n a ção sinão depois de findo o exervicio do seu man-.
dato e aporovadas as contas relativas ao periudo da Sua
gestão.

Art. 55. As funcções da directoria serão reguladas e discri-,
minadas por mutuo avante, entre os seus membros, guarda-,
da; as indicações caracteristicas de cada cargo, cabendo ao;
pre,idente a re p resentação externa e juridica da sociedade, ao
ge rente, administradio interna e a direrç.'; o geral da venta-
hitidade theset;reiro-scretario a guarda dos valores, dos
Impei; o da correspondencia.

Art. õre O presidente representa activa e passivamente.,
em ,j1117.0	 em geral nas relaç r,e; de,la paL'a

padiola adquirir bens, cuni rah ii iii inôs, d,le-
gar poderes e, em geral, peatiear actos de c-aforionlade cuni
a; autorizações gim forem dadas pela ZISs n q]...

Art. 57. O presidente será i y .soonsav.•1, p ermil ,' a as-
Seciamo, pelas obrineões CIO .. assumir e aios q ue ti mtica
CID	 ddla seta estar devidamente a ui	 I.

Ari. 58. Os socios, quer fundadores, (Itiaaiii,unikin:, GA)
respoielem pessoalmente, neto mesmo sulTidi . tri:uo ide; pe-
rant., t olmeiros, pelas obri gações que o m:!‘csd,TH , contra/lir,
expressa on intencienalmene. , , man nome da :".15e; n

Ari • 59. O tim:toros ' serão solidariam-Me responsa.
veispa: . a com a sociedade e os terceiros plYilldild3S pelas
infracc i.les dos estatuloA Ou excesso chm mandai °. Nestes cases,
a a s ociu:ãO será responsavel para com krceit s, si tirar pio-
▪eito t i o ;meto ou si approval-o posieriorment,‘.

Arl. 60. A directoria reputa -se investida dos	 qud
Dã o v ,-;1 ãO, por o,4PS estatutos, exclusiva o exort"saan H- (an-

á a z sembi,n geral. para os actos do gestão reacedienss
tes ao; fins e ao objecto da sociedade.

Art. 61. O presidente ou os directores não poderão
ali e nar. hYootlicear ou empenhar bens da associação, seni
tarem autorizados por estes estatuto; ou pala asseinbla gral.

Art. 02. A directoria é obrigada a presItu . contas, alma-
atinente, á as‘aunbléa geral, submettendo-as préviamento
ao exame e parecer do conselho fiscal.

Art. 63. Os netos que cempelirein á dire a toria s,5 serão,
pratirados depois (IP apprON ad OS í'ã l  maioria dos seus mem-,
bros e ficarão constando das actas das suas reirmiões.

Paragrapho arnica. Si estiverem presentes apena-'z dons
direelores e OS SOUS votos forem diseordantes, SOrá ce-;isultado
o conselho fiscal, que (Pará O voto fi ,` desempatm-,.

Art. 61. Compete á directoria a creaçãa e suppresãO.
gundo as necessidades e conveniencias do serviço, dos logar;,s;
que 'levam ser des. , mpenliadas p or empregados, marcando as
respectivas attrihuições e lkixando-lhes 05 yen-Miemos.

Art. 65. A directoria ruunir-se-ba ordinariamente uma
vez por semana, cumprindo ao presideni ,e convocai-a extra-:
erdinariamente, sempre que fôr n,i.essario.

Art. 66. A cada una dos direetores será al,:auala desde o
inicio de cada st,eie uma poreenta gem de 2 °I° sobra O valor
das joias dos sonos mutualistas inscriptes na caixa geral e.
ti 1 0 1 0 das joias dos inscriptos na caixa especial, retirada
mensalmente na proporção dos adinittidos durante o 111..‘Z

Art. 67. O director qua i= e111 cansa justificada d.., ixar (1(
exercer as suas funcções diminuto 60 dias, s:on considerado re-.
signatario, sendo o respectiva argo declarado vago.

Art. 68. Para preenchei . interinamente, o togar cia di-
vector, nos casos de ausencia justificada ou impedimento por
mais de 30 dias. ou outros directores, de accórdo com o cria-
lho fiscal, poderão designar, si houver conveniencia. 11111 SOCO)
fine reuna as condições de elegibilidade exigidas por estes es-
tatutos para desempenhar o cargo até que o director effe
clivo reassuma as suas funcções.

§ 1." Nos casos de justo impedimento ou ausencia tem-,
pararia os membros da directoria substituirão uns aos outros,
por designação reciproca e mediante prévio accórdo entre si.,

§ 2.° No caso de vaga, a assembléa geral fará na sua pri-
meira reunião a eleição do substituto, que exercerá o cargo
até a terminação do mandato da directoria em exereicio.

§ 3.° No caso de ser convidada uni outro accionista para
exercer o togar de director interino durante o impedimenta
çlm ausencia justificada, serão divididas em partes iguaes en-
tre o director licenciado ou impedido e o director interino as
remunerações estabelecidas por estes estatutos..

CAPITULO VII

t)c• CONSELHO FISCAL E DO CONSELHO CONSULTIVO

Art. 69. A sociedade terá um conselho fiscal composto de
tres membros e trps supplentes, eleitos annualmente, em as-
sembléa gerw prdinaria, pop eseruti4o secret0 e ,nioria
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Art. ;(1. IlaNerá lembieniei eonselho eensultivo, e n mt-
posto çie (1111';) SOCHS 111/111111klas (, vinco SUppli'lliPS, 121111-
1111 . 111,` MUI Mil	 InC,SIna Yárma e ao mesmo
temo° tte, conselho fisiai

71. A ,) e.disellio fiscal rompele, iwivali vamente, a
fiscalização i s c,:aine da (Sili (r ciii SOCiedade eu-latindo
pOr e .weiplo O Smt paree,,, sobre o invonbrio, balanço o contas
da directoria, para ser subiiiettido á assemblea geral °refi-
naria.

Art.	 Cumpre ainda ao conselho fiscal communicar,
administração q uacs q u e r oreurrenvias de que tenha conhe-

enuenio que digam com Os interesses sociaes, convocando,
com annueneia do ron.;elho consultivo, a assembléa geral ex-
iraordinariii, no caso de motivo grave, que escape á rompe-
teoria da directoria e desde que esta se recuse a fazer a con-
vocação.

Art. 73. Ao conselho fiscal e ao conselho consultivo in-
cumbe:

ás reuniões da directoria e dar parecer sobre
gociw; s a ias, quando por ella solicitado:

rUibl'iollar em sessões conjuntas, mediante convoca-
ção feita peia directoria, para os fins determinados no art. 37
L seus paragraphos.

Art. 75. Os pareceres do vonselho fiscal e os do conselho
consultivo serão lavrados e assi gnados, respectivamente, por
seus iwnibros, no livro deslinade ás actos das reuniões da
directoria.

Art. 75. Será observado para os membros do conselho fis-
.cai e para os do vonsellio consultivo, entre Si O com os membros
fila directoria, o principio de incompatibilidade estabelecido
pelo art. 52 destes estatutos.

Art. 76. Tanto os membros do conselho fiscal COMO OS
do conselho consultivo poderão ser reeleitos.

CAPITULO VIII

IDAS ASSEMM,ÉAS GEMES

Art. 77. A assembléa geral ordinaria reunir-se-ha an-
3-malmente, no inv .?. de fevereiro, mediante convocação feita
1 teto presid,.n1..e, para disco:são e approvação do relatorio e
contas da directoria e do parerer do conselho fiscal.

§ 1." A mesma as.semblea elegerá os membros do conselho
:fiscal e os do conselho consultivo, e Os respectivos supplen-
les, os quais deverão servir no exercicio iminediato.

§ .?.° Os directores e os fiscais não poderão votar a ap-
provação dos seus relatorios. contas e pai.eceres.

Art. 78. A assembléa geral extraordinoria será convocado,
sempre que fôr necessario, ou pela ilirectoria, ou pelo con-
selho fiscal, nos termos do art. 72, ou ainda, a requerimento
de sete ou mais portadores de moia, representando estas, pelo
menos, a quinta parte do capital de fundação.

Art. 79. Será de 15 dias a auleeedeneia para a convocação
da assembb'a geral ordinaria e de oito dias para as convocações
extraordinarias, fazendo-se, em uni e em outro caso, as neces-
sarjas publicações pela imprensa, da ode da sociedade.

Art. 81. Serão motivadas, devendo conter claramente a
indicação do as s umido a tratar, as convocações para a as-
.sembléa geral extraordinaria, que só poderá deliberar sobre
íj tua teria da convocação, salvo o caso previsto no art. 68 § 2.°

Arl. 81. As assemblas gemes estarão constituidas e fune-
eionarão, desde que coinpareçain te : :,oalment e, ou por procura-
ção, os sonos possuidores h ,joia de fundação que representem
O capital estipulado nos Uris. 129, 130, 131 e 1 !15 do decreto
It. 435, de .1 de julho de 1891. e as suas deliberações serão
tomadas de accórdo com o disposto no art. 132 do mesmo de-
ciclo.

Art. 82. Quando por falta de numero legal a assembléa
deixar de funcci o nar ao primeira convocação, as seguintes se
realizarão com Unto	 tle oito dias.

Art. 81, Cada ,socio terá direito a tantos votos quautos
;forem os grupos de duas tuia s que possuir, não podendo, porém,
dar mais fle 10 votos qualquer que seja o numero das suas juias
de fundação.

Paragrapho unieo. Aquelle que possuir apenas urna joia
de fundação, poderá discutir e tomar parte nos trabalhos das
asse/titilas geraes. mas não terá direito de voto, e assim
lambem o possuidor de uma fracção de joia, desde que re-
presente legalinen'" os possuidores das demais fracções.

Art. 84. Os s i pódom fazer-se representar por procura-
dor bastante nas assembléas gerais. comtanto que o mandato-
fio seja tombem possuidor de joias de fundação e não seja
..biNegado da soe iedade,

,.....•n .• n•nnn,n..••••nn••nn••••Nr.	 	 11n••nnn~1
Art. sã. As assemblr'as geraes serão presididas por mo

presidente, elt•ito ou acclaroado. o qual convidará dous se-
cretirios para o auxiliarem. A vilas compele:

ci eleger e dar posse á directoria;
ele2-er o conselho fiscal e o conselho consultivo e resped,

ctivos supplentes;
e N deliberar sobre o relatorio, as contas e os actos dá

administração e sobre os pareceres do conselho fiscal;
di discriminar a verba de que trata a 24 alinea do

art. 35;
e) resolver sobre todos os negoeios da sociedade e auto--

rizar o presidente a praticar actos em nome dellc:
f) deliberar sobre a reforma dos estatutos, de accôrdo com

o disposto no art. 95. e resolver, nos termos do capitulo se-
guinte, sobre a dissolução da sociedade.

CAPITULO IX

DA LIQUIDAÇÃO OU DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

Alt 86. .tA Continental» — Caixa de Seguros Mutuos— sti
poderá ser dissolvida por deliberação dos socios possuidores
de joias de fundação, reunidos m assernbléa geral especial-
mente convocado para esse fim, com antec! s dencia de 30 dias,
e na qual estejam representados, pelo menos, dous terços do
capital de fund...ção.

Art. 87. A assembléa geral que votar a liquidação, nomeará
os liquidantes, que terão de observar fielmente as disposições
destes estatutos e das leis vigentes, que forem applicaveis ao
caso.

Art. 88. Os fundos de peculios, de pensões, de reserva o
de premios são prooriedade dos mutualistas e, no caso de ser
i . esolvida a liquidação da sociedade, nos termos do art. 86 destes
estatutos, a mesma continuará a funecionar desde que a
decima parte dos socios inseriptos nas series assim resolvam,
cabendo aos accionistas os demais fundos sociaes.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 89. Ao socio mutualista é facultado fazer deposites
mensaes para oecorrer a pagamento de prestações de sua joia
de admissão. Para esse fim a sociedade lhe abrirá Uma VOIfla
especial, da qual será retirado no tempo devido, a importancia
relativa á prestação em vencimento, sendo-lhe então expedido
o competente recibo.

Art. 90. Afim de evitar a possibilidade de dec,adencia dos
mntualistas, por atrazo nos pagamentos de quotas, a sociedade
instituirá uma caixa, na qual o socio, qualquer que seja o sou
domicilio, poderá depositar, sem vencer juros, quantias cor-
respondentes a uma ou mais quotas de reconstituição. liesse
deposito a directoria retirará, cada ve.z que fallecer um sono,
a importancia de uma quota, enviando o recibo ao depositante,
com aviso do saldo que restar a seu favor.

Art. 91. A directoria reserva-se exclusivamente o direito
dê deliberar sobre a acceitação das propostas de candidatos a
s6cios mutualistas e não fundamentará o seu voto nos casos
de recusa.

Art. 92. A directoria organizará os regulamentos que fo-
rem neeessarios para serviços internos e detalhes decorrentes
das bases esseneiaes da sociedade.

Art. 93. Para os casos não previstos nestes estatutos, se-
rão adoptadas as normas estabelecidas pela lei das sociedades
anonymas e pela legIslução civil e commercial applicaveis ás
relações entre a sociedade e os seus membros.

Art. 94. O caixa, guarda-livros, agentes, corretores e
quaesquer outros empregados de confiança deverão ser socios
mutualistas.

Paragraphieo unir°. Não poderá, porém, o empregado,
qualquer que seja a sua categoria, tomar parte directa nas de-
liheraeões da sociedade, nem n mechar procuração de socios para
represental-os na assembléa geral.

Art. 95. Os presentes estatutos não poderão ser refor-
mados, sob pretexto algum, antes de estar completa a primeira
serie de cada unia das caixas geral e especial, salvo para serem
addicionados outros planos de seguros mutuos, que a sociedade
poderá irlituir á qualquer tempo, submettendo-os prévias
mente á approvação do Governo.

Art. 96. A sociedade estará definitivamente constituija.
e começará a operar desde o acto da approvação dos estatutos',
mediante deposito correspondente a 10 "1" do seu capital (IQ
fundação.

Art. 97. A Continental —Caixa de Seguros Mutuos
realizará o deposito de 50:000$ no Thesouro Nacional, dentro

30. dias da publicação do decrçto quç lhe coacsçkg Alttoà.



, 
2422 iltrO-feira 18
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913

20,00 para funeeionar, integrando-o em 200 :000$ em apólices
lederaes, com os saldos que annualmente forem accrescidlos

raDS fundos de pçculios e de pensões. S. , Paulo, j0 de outubro
ide 1912

Acções

Luiz de Toledo Piza e Almeida 	 ,	 20
Antonio Pinto Moreira 	 	 20
Pelopidas de Toledo liamos, por si e' como rapresentanto

de seus filhos menores, com o total de 	 	 30
Augusto Elysio de Castro Fonseca 	 	  20
Plinio de Godoy Moreira e Costa 	 	 10
Aristides de Toledo Fonseca 	  .
José Veriano Pereira 	 	 —
Aristides de Almeida Leite 	

•	

15
Virgilio Cezar dos Reis	  

•	

10
Alaria Marques de Castro Fonseca 	 	 10
Julia Saltes de Toledo Piza	   , ,	 10
Marca() de Toledo Piza e Almeida 	  	 10
Lelio de Toledo Piza e Almeida 	 . - 10
Beatriz de Toledo Piza 	 1 	 10
Pedro Alexandrino de Almeida 	 	 5

As firmas estavam reconhecidas pelo tabellião Antonio
Hyppolito da Medeiros, e estavam appostas estampilhas fe-
deraes no valor de 4$200, quatro mil e duzentos reis, inutili-
zadas de accôrdo com a lei.

DECRETO N. 10.046 — DE 13 DE FEVEREIRO DE 1913

Autoriza a Sociedade Mutua de PeCulios e Pensões Rio-Bra-
zil, com sede nesta Capital, a •funecionar na Republica, e
approva, com alterações, os seus estatutos

3 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Sol' iedade Mutua de Poeulios e
Pensões Itio-Brazil, com séde nesta Capital, resolve conceder-
lhe autorização para funccionar na Republica e liem assim ap-
prova os seus estatutos, a este appensos, mialiante as seguin-
tes clausulas e com as alterações abaixo indicadas:

I. A Sociedade Rio-Brazil submette-se inteiramente aos
regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promulgadas
sobre o objecto de suas operaçõea, bem como á permanente
fiscalização do Governo, por intermedio da lnspecturia de Se-
guros.

II. Os seus estatutos ., ora approvados, serão registrados
com as seguintes alterações:

Art. 5.° Substitua-se pelo seguinte:
«Os bens soemos serão distribuido.s e eariptirrados pelos

fundos de peculios, de pensões, de sorteios e disponivel. confor-
me as porcentagens que -forem determinadas nos planos de
seguros, submettidos á approvação do Governo.»

Art. 9. 0 Accrescente-se, depois da palavra fiscal, as se-
guintes:

«Composto de tres membros.»
Art. 14. Lettra A, avcreseente-se as se g uintes palavras:

,csendo determinada nos planos a formação dos nspectivos
fundos».

Art. 23. Accrescente-se no final, as se guinte s palavras:
4comtanto que seja membro da directoria, do conselho fiscal e
empregado da sociedade».

Accrescente-se mais o seguinte paragrapho:
«As assembléas extraordinarias só pod, , r -, t) se realizar PM

primeira ou segunda convocação, estando areaad, anus Iara
ços dos socios quites, e em terceira cam te hilir numero,
mediante annunvios com prazo minimo de oito dias.»

Art. 24. Substitua-se pelo seguinte:
«A sociedade recolherá annualmente n0 Tbasouro Nacio-

nal, até o mez de março do cada anum, madianH guia expe-
dida pela Inpectoria de Seguros, as impoetaiwias cre,litadas aos
fundos de peculios e pensões até completar 200:000$ em
apolices federaes.»

Accrescente-se onde convier:
Art.. 40 peculio não poderá ser apprehendido para paga-

mento de quaesquer dividas».
Art. «No caso de dissolução da sociedade, solvido o pas-

sivo, os lucros existentes serão divididos entre os socioS, pro-
porcionalmente ás quotas menaaes e ,joias semeatraes».

III. A Sociedade Rio-Brazil recolhera ao Thesouro Na-
cional, no mez de março de cada armo, as importancias credi-
tadas aos fundos de peculios e pensões até perfazer a quantia
de 200:000$, em apolices federae, como garantia de suas ope-
rações e nos termos do art. 24 de seus estatutos.

Rio cie Janeiro, 13 de fevereiro de 1913, 02° da Indepeaden-
pia	 ,;,:k	 Beoubliça.,

HERMES Il. DA FONSECA, ---;--,--

\_Eranciiço Antonio de Saltes,

• Sociedade Mutua de Peculios e Pensões (A Rio-Brazil»

ESTATUTOS

CAPITULO I

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. I.° Com o nome de cA Rio-Brazil» fica constituida';
na cidade do Rio de Janeiro, oncic ficará sendo a sua sckle;
uma soviedade mutua de peculios e pensões que se comporá;
de munem illimitado de socios, sem distincção de sexo, na-
cionalidade e crenças e que vigorará de conformidade com as
leis e regulamentos vigentes que governam o objecto de suas
operaçõe;, submettendo-se á permanente fiscalização do Go-,,
verno por intermedio da Inspectoria de Seguros.

Art. 2.° O prazo da duração da sociedade será de 50 aniles.
Art. 3.° São seus fins:
a) propureionar aos seus socios a aequisição de um pé,-

cubo CM vida, ou por seu fallecimento, aos beneficiariaa ou
successeres que deixarem;

b) conceder-lhes uma pensão no caso de invalidez p eovn-
(la, que os impossibilite de proNér á sua subsistencia e d,_; sua
familia;

c) fornecer aos seus sonos, nos USOS de molestin. indi-
gencia ou velhice, auxitios peruniacios, nas condições e 111105
que forem consignados nos planos das séries que OrilliZar; •

(li conceder aos seus socios pensões era vida. g ai por seu
fallecimento, aos beneficiados ou suecos-ores que (t,ix.u.ein.
nas condições c termos consignados nos planos das séries quo,
organizar.

Toile .,3 os planos e séries que a sociedade or ganizar serão
pri", viamente submettidos á approvação do Governo, _por
termedio da Inspecteria de Seguros.

CAPITULO II

DO FUNDO SOCIAL

Art. 4.° O fundo social se irá formando com as joias de,
Mai-adoção e demais contribuições de cada socio. donativos que
forem feitos á sociedade e rendimentos dos seus bens.

Os l ea is sociaes serão distribuidas e c-eripturadoa,
em quatro fundos, com fins especiaes e determinalu, pela
seguinte forma:

a • fundo de peculios e pensões — Será particular a cada
série e será cortai ituido por uma parte daa quotas mensaes
20 Mo das joias semest caos. Ali ingindo a deterinin Lu sina,
conforme o regulamento da série, o saldo passará ao fuedo de
resgate;

b) fundo de resgate — Será particular a cada ,-, n ;rie,
será constituido 001' 60 	 dls ,joias iniciaes, depois de eonsti-
inicio o fundo de garantia, 20 olo das jias seaaataaaa, aam

,z obras que lhe passarem dos outros firais	 respecti‘as
rendas. E' destinado a soeverrer o fundo de peculios quando
asatade. Attingindo a. determinada somma, c.ialorine riu-
lamento da série, e estando esta funech,nando lo ei 11 11111OS,
OS sáhiftS SPr50 destinadoS a sorteios annuaes latia o resgate
proporciowl de poeulios;

c fundo de garantia — Constituido especialmente para o
deposito da garaM ia no Theaouro, Será I•• rr O ad o (*uni
das jiliaS illiriaes até a muntia de 200:000a000. Secj commieu
a tod.ta as . ( .. , ries que para ele contribuirão core nina
prou.avional na pendi° respectivo, de modo a conlituiiir

guie o tenham formado;
ti) fundo disponivel — Constiluido pelas sobras ilas fiel :15

morri , :!('S. mirultas e OVCIVunes por 60 (.10 das ,j0i•;S sem c'si Os,
por :Rd Mo das joias iniciaes e pela renda do fundo de garant
Será eommum a todas as séries e as sobras passarão ao fundu n
do resgate de cada série na proporção do respectivo peculioa.

CAPITULO III

DOS SoCloS, SUA ADMISSÃO, DEVERES E DIREITOS

-A Art. 6.° São condições para admissão do sono:
./ a) ter a idade exigida para a série em que se inscrever;

b) ter bom procedimento civil e moral;
c) sujeitar-se a exame medico.
Art. 7." São deveres do socio:
a) prestar com verdade as declarações que lhe forni exi-q

gidas para o acto de inseripção;
b) assignar a proposta respectiva, o relatorio medico, pa-1

gar a joia inicial, a semestral correspondente, o exame medico;
a apolice e sello:

c) pagar a quota mensal em unia ou duas prestaçõesw
conforme a série, até o ultimo dia do inez. Findo esse prazo„
UOder_4 socio paga1-inda até o ultimo dia do mez de u-/
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guinte com a multa, porém, de 10 010. O socio que fõr sorteado
iao mez de tolerancia não perderá o peculio mas o receberá
com o desconto do 10 alo. Esgotado o prazo de tolerancia será
o sono eliminado, perdendo todos os seus direitos que rever-
terão em favor do rundo

d) pagar a ,joia semestral em janeiro e julho de cada
anno com a quota mensal respectiva e com as mesmas multas
e penas;

e) indicar no acto de insc'ripção a pessoa a quem deixa o
peculio, declaração que poderá ser revogado em qualquer tem-
po . Não havendo beneficiario indicado, o peculio será pago aos
herdeiros na fórina do direito:

vontribuir para o desenvolvimento da. sociedade, anga-
riando-lhe novos associados.

Art. 8." São direitos dos sonos, além dos indicados nos
fins sociaes:

a) tomar parte nas assembléas gemes, votar e ser vo-
tado;

b) inscrover-se em uma ou mais séries organizadas;
c) gosar da remissão, segundo o regulamento da série a

.que pert ouves;
(1) pedir informações verbaes ou por escripto á directoria

sobre o andamento dos negocios sociaes.

CAPITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO E SUAS ATTRIBUIÇÕES

Art. 9." A sociedade será dirigida por uma. directoria
composta de ires directores, sendo uni presidente e thesiureiro,
num ,:eerelario e ,jurolico e nin medico, por uni conselho fiscal
por um gerente de nomeaçao da directoria.

Itaverá tainbein tres supplentes para O conselho fiscal.
Art. 10. A duração do mandato da directoria será de seis

sumos 1! a do cunsellio fiscal de tini urino.
Quer os membros da directoria,	 ar os do conselho fis-

cal la,..'órão sor periodos.
Ara. 1! . Os di pcelores só depois de iniciado o funcciona-

mento de uma série vencerão bonorarios que serão de 500$
monsaes a l e estarem completas as duas primeiras séries ini-
ciadas passando então a 1:00~00. Perceberão, .além disso,
a polaantagent de 10 01° dó saldo verificado semestralmente
no fundo disponivel. repzutidamente, mas os ~rimemos
nunca seri',o superiores a 2:000$ mensaes, comprehendidos
nort.rios e percent:tvem.

Art. 12. Os membros do conselho fiscal só depois de ini-
ciado o funeciona acido do unta sói . ie vencerão honorarios que
serão de 1 0 inensoes aló estarem completas as duas primeirws
sóries iniciadas. passando então a 200$000. Perceberão, além
disso a porcentagem de 5 oie do saldo do fundo disponivel
verificado somestralmente e reparlidamente, de modo, porém,
que os Ve“e ID: eu 'LOS MI uca sejam superiores a 400$ mensaes,
compreliendidos bonora p ios e porcentagem.

13. O gerente lerá remuneração igual á directoria,
começando, porém, a vencei-a da data da installação da so-
ciedade.

Art. 11. A' directoria compete:
tO submetter á approvação do Governo os planos que

organizar' para operações de peculios e p.,nsões;
b) criar e supprimir agencias e succursaes;
c.) nomear e demiti ir o gerenle e demais empregados ne-

('essarios a administração, fixando-lhes os ordenados e grati-
ficações;

U ) resolver em suas reuniões sobre a admissão e recusa
de socios, pagamento de peculios e concessão de pensões a
socios invalides

e) reunir-se mensalmente para deliberar sobre os assuma-
Ptos sociaes, lavrando as actos das deliberações no mesmo
livro em que serão lavradas as actos das reuniões com o con-
selho

f) convocar as assemblóos ordinarias e extraordiearias
g) convocar mensalmente o conselho para conjunctamente

resolverem sobre os n pgocios sociaes e deliberarem sobre a
.applicação e destino dos bens sociais

h) resolver conjunclamente cum o conselho sobre a elinn-
nação dos socios, atten(iendo aos rasos de relevação.

Art. 15. Ao director p pesidente-thesoureiro competi'
a) presidir as reuniões da directoria e as desta com o con-

selho ;
b) assignar com o director secretario o diploma dos swios
c) representar a sociedade para todos os effeitos juridicos

e sociaes, em juizo ou fora deite
d) apresentar á assembléa geral o relatorio da admi-

nistração
e) receber e guardar todos os dinheiros e valores sociaes

em estabelecimentos bancarios de sua confiança
f) fazer pagamentos, assignar cheque e documentos de

valor conjunctamentc com o director beeNtario,

Art. 16. Ao director juridico-secretario compete.:
a) substituir' o director' presidente n,as suas faltas
b) lavrar as actos das reuniões da directoria e do conselho:
c) passar as certidões que forem pedidas ao presidente e

por este despachadas
d) organizai', dirigir e fiscalizar a escripta e arcbivos so-

eines, o serviço de propaganda e de agencias e o expediente da
séde

e) dar parecer sobre a habilitação dos interessados para
pagamento dos peculios e pensões

f) organizar os planos e regulamentos das series de peculios
e pensões que serão adoptados pela sociedade dopois da appro-
vação do governo.

Art. 17. Ao director medico compete
a) substituir o director serrei rio nas suas faltas
b) examinar es candidatos á admissão directamente e veri-

ficar os exames feitos por outros medicos, dando o seu parecer
e) fiscalizar os trabalhos relativos ao serviço medico da

sociedade
d) estudar os planos das series que forem organizadas na

parte lechnica de sua ai tribuições.
Art. 18. Ao gerente compete : a direcção e fiscalização de

todos os :,erviços de administração da séde e das agencias.
Art. 19. Ao conselho compele
a) reunir-se mensalmente com a directoria para os fins

indicados no art. 11 letras g e h
b) examinar nos Ires mezes anteriores á assembléa geral o

escripturação da sociedade dar parecer sobre os actos prati
cactus pela directoria e suas contas

c) convocar a assembléa geral extraordinaria, no caso de
haver motivo grave que a exija e a directoria se recuse a
fazer a convocação.

CAPITULO V

DAS ASSEMBLÉIAS GERAES

Art. 20. A's assembléas gemes compete
a) resolver soberallantente sobre todos os negocios sociaes
b) retinir-se ordinaritunente no mez de janeiro de coita

nono para deliberar e se pronunciar sobre u relatopio e coutas
da directoria e pareceres do conselho fiscal

c) eleger a (breei aria de seis em seis rumos, e bem assim
o director cujo cargo vagar

d) eleger annualmente o conselho fiscal e os supplentes que
deverão servir no anuo

Art. 21. A convocação da assembléa será feita pela im-
prensa COM a antecedencia minima de 15 dias.

Art. 22. Sempre que houver rarearia, poderão ser convo-
cadas assembléas gemes extraordiearias pela directoria, pelo
conselho fiscal ou por socios que representem a quinta parte
dos que se acharem na plenitude dos seus direitos, fazendo-se
a convocação com a antecedencia de oito dias pelos menos, na
qual se indicará o seu objecto.

Art.. 23. As assembléas geraes só poderão funccionar, es-
tando presente pessoalmente ou por procurador a quarta pado
dos sonos no pleno exercicio dos seus direitos.

§ I.° Si não se verificar esse numero nem na primeira, nem
na segunda convocação feitas com o intentallo de oito dias,
far-se-ha terceira convocação com o mesmo intervallo, e a
assembléa funccionará com qualquer numero.

§ 2.° Todas as deliberacAes scr. -,1 tomadas por maioria de
votos.

§ 3.° Os socios podem ser representados por piss.osadort
comtanto que este seja tombem soei°. 	 -

DISPOSIÇÃO 'FRAN SITORIA

Art. 21. A sociedade reoolherá ao Thesouro Nacional em
apol ices com guia da Inspectoria de Seguros semestrall
todas as quantias arrecadadas pelo seu fundo de garantia ,u.11
completar 200:0008000.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912. — Paul() Ddr. —
Dr. Mini). Rodrigues Madeira.	 Octavio Monteiro da SilcaL

ACTA DE FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE MUTUA DE PECULIOS E PEN-
SÕES «A SUL ERAM)

Aos 16 de dezembro do 1912, no pscriptorio do Sr..
Paulo Date, á rua da Alfandega n. 81. iwesentes as pessoas
que assignam a presente acta. tini runia . ro de 33, o que ahi
compareceram a convite do mesmo senhor, foi por elle exposto
o fim da reunião que era a installação de uma sociedade mutua
de peculios e pensões, conforme •1 projecto elaborado pelo Dr.,
Oct-vio Monteiro da Silva, do qual ia dar conhecimento r."
assembléa.

Assumindo a presidencia, para que foi acclamado pelos
presenl:,s, convidou para secretarios o Dr. Octavio Monteiro
da Silva e o Sr.. Jose Libqato çios Saptos, gim kniçiaw
OS trabalhosj,
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Lido o projecto de estatutos e regulamento das séries or-
ganizadas, artigo por artigo, foram elles discutidos e modifi-
cados de accórdo ciam as propostas de varies associados, fi-
cando com toes ol.'terações definitivamente acoodos e oopro-
vados, sendo assi'gnados pelos presentes e transcriplos na pre-
sente acta.

Em seguida por proposta do Sr. José, Luiz lonte:ro de
Souza foram acclamados para a primeira direolorai: o Sr.
Paulo Date para presidente e thesoureiro, o Dto Gil avio Mon-
teiro, para director juridioo e secretario e o Dr. Alumie Madeira,
para director medico.

Por proposta do Sr. Antonio Soares de Alinoida foram
Alcalainado s Para o conselho fiscal: os Srs. Josa Luiz Monteiro

' de Souza, Walfrido Bastos de Oliveira (Dr. o João Galçal-
vos dos Santos Guimarães e para suppieiites is H. Fran-
cisco Rodrigues da Cruz, Alvaro Cameira de Barres e Frederico
Figner.

Estando presentes os membros da dirooloria e oonsalfro
. fiscal, foram logo empossados dos seus caris. agraOacondo
o Sr. presidente, em nome de todos á assoioldaoa oseollia
feita e prontettendo envidai' todos os esforço:, paoa e deaenvol-

' vimento da nova associação.
Pedindo a palavra o Sr. José Liberal() 111) , n";;Iii, n ,, disse

á assembléa que não convindo fazer a publica Hoe listribui-
I ção de prospectos, antes de autorizada a si ii e! 1 limovio-
nar, e sendo conveniente evitar que antes di-so tossem Os sou,
planos divulgados por pessoas estranhas, propunha mio t000s
os associados se incumbissem de angariar o- priowiros
dos entreentre os seus amigos que estivessem em oteoliçaos
fazer parte da sociedade, sendo estas primeiro-, itkaripeões on-

.1regues á directoria, na sécio social, para sevem ailendidas
'opportunamente.

Aceeita unanimemente esta proposta, propoz ainda o mes-
mo associado que ficasse a directoria com plonos podares para
praticar todos os actos e fazer todas as dospoza s Hocessarios

installação e legalização da sociedade, omit i 	!Jen n-e:lido com as
suas assignaturas todos os papeis para es so	 procisos.

E nada mais havendo a tratar foi eneorrada a so-são que
iniciada ás 4 horas da tarde, terminou ás i, hiNrando-se

'esta acta que voe assignada pela mesa que presidiu aos tra-
balhos e demais pessoas presentes, depois do cootorida
inim,.Octavio Monteiro da Silva, secretario, que por ultimo a
assigno. — Paulo Date. — Aluir Madeiro. — José Liberal°
tios Santos. — José LWiz, Monteiro de Sonzu. — Bus-
tos de Oliveira. — José Gonçalees dos Santos Guimarães. —
Francisco Rodrigues da Cruz. — Alc«ro Caoteiro (e.

Frederico Planet,. — Antonio Soares de Al i guoj„.	 jeewiliwo

Moreira 'da Rocha Brito. — Americo 	 Barbosa. —	 -
Ming O S Cam pos. — Annibal Fernandes	 oliceirot. —
brando Moreira. — Sergio Costa. — aturo Nigro. — João
Baptista Vianna. — llanitibal Pimenta Bastos. — Pedro de
Souza Ribeiro. — Alberto de Souza Ribeiro. — Julio Gallesi._
João Macedo. — Francisco M. dos Santos. — Mirhele Pai rioli.
— Dilermando &trechos. — Gaslão Loatb«rdo. — Raul Lota-
bardo. — Joaquim Rodrigues dos Santos. — Rodolpho Salta-
?nini Muzzio.— Antonio de Souza Ribeiro. — Atraiu Bahiense.
--Octavio Monteiro da Silva.

Esta é a cópia fiel da acta de fundação que do livro res-
pectivo trasladamos e conferimos. — Pauto Dele. — Dr. Altair
Bodrigues Mod,?jra.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1912. — Octavio Moa-
teiro da Silva.

•
ACTA DA ASSEMBLÉA GEP.AL DA SOCIEDADE MUTUA Dr. PECULU35

PENSUES 41a0-BilAZ1L), REALIZADA EM o8 DE ui:st:muno DE

1912

Aos vinte e oito de dezembro de mil novocontos e doze,
no eSeriploi-io do Dr. Oetavio Monteiro da sil\ a, á rua de
S. Pedro n. 01, ás 3 horas da tarde, pl".•-t.ilit'^ pes.z oas que
assignam ioda nela. em numero de trimo e lui I. e que abi
compareceram a convilo da directoria qo o a cada um se diri-
gi u Por cara foi pelo mosino senhor 4o.-• -to o laia da reunião
diue era a alterarão do mono da sociolodo • (111Éras deline-
raaõos. convida:ido a assembléa a eloor o moo).

Pelo soei() José Libei-ato dos Santo- . toi oriposto que a
Inesa ficasse constituida pela propria directoria, o que foi
ápprovado.

O-cupada a mesa pela directoria, a z ,innin a prosidoncia
o Sr. E:ndo Data. sorvindo tl socrotarios 0 .s. domais direol. Dys.

Lida pelo Dr. Octavio Monteiro da SIIN a o avia da ass,on-
1)14 1a ile fundaoão. e sobre ella ninguom pedinUo a Palavra,
foi dada por approvaaa.

Dada a palavra ao Dr. Oetavio alooloiro da Silva oxpoz
;fasta á asse/111)VA que só depois de ter entrado para a Inspectoria

Seguros com os papeis ne .cessarios para approvação e le-
galização da sociedade, soube em casa dos Srs. Berilo-um
Ealhuh! (1-, Comp., da existenvia, no Rio Grande do Sul, de uma
egociedade de seguros com o nome de «Sul-Brazil). Comprehen-
021W2A.WO .)59. 1142 Â4 g,r% 444Mr. 4 41t1-LQaí0

soeiedado instalada pela assenobléa de 16 de dezembro, foi,
entrotanto, informar-se na Inspootoria de Seguros, onde teve
corloza do facto. COMO tal deliberação não podia ser tomada
polo diaadoria, apressou-se esta em convocar todos os sonos

as s ionoram a acta de fundação para esta assernbléa, afim
de lrolar-so do assumido, isto é, da alteração do nome. Ainda
(pio I' sa , intuito da dirooloria só distribuir prospectos e fazer
unnuncio s . d0 0 0is de estar a sociedade autorizada a funecionari
pois onlos disso não podia admiti:ir legahnonle associados,
foi preco-o para angariar rei-to numero de candidatos, embora
cotli po-oas amiga s . fazer-se muna peou-na prooaganda que.
di	 ii• pass000n), produziu o mai- aninaoloo e lisonjeiro-

Mas i-!o dou lagar a fi-ar divoLool ) o nono , da.
s, , ciodado. do modo que, na alteração a faz'''. muito ronve-
Monto odoplar-so urna denominação que, pelo seu aspecto e.
vot o s soo., dizeres. traga a lombrança o imola substiluido.
Tendo 1,10 em vista, lombra á .assembléa a ad a poao da nova.
donommoaao ani.o-larozil». .10 mesmo 14 , 1111)4) apoiovoila a ()o-
portunidade para dar scioncia á assembléa do que a likpoo'oria.
do seauros ultimamente se leni . ,posto a •oo , a idad,,
4bk pes s oas tio Ululo parlo 41as sociedades multok	 in-
feaior a vinto e um :on i oas, sonda por isso ronv,H, L oa one a
assomblé: , dosdo já ro s olva noso sonlido a alloraHai ti	 . e2a-
l n 1111,'Ilik) '1;1S serie gol , foi approvado na ossomid:ai 	 pas

oropia , mio seio foila nos estatutos. oodo 	 1.1', a
illoroeão nocessaria para s ubstituir o noino	 ,i1) polo
do aitio-Brazil», e no roguiarnonlo. tambom mole 	 a al-
lororão precisa para que a idade minima para amoissão dos
sucio	 ola de 1 olmos.

Po s ta em discussao a proposta e não havendo quem podisso
a pala\ ra, foi dila posta em votação e unanimemonte approvada.

Podindo a palavra o sovio João GOInalVi'S (li n s Santos
prOpOZ á asSembVa que fosse por vila considorado

como primeiro compromisso 41a sociedade a imporiancia dos
aastos o despesas que estão sondo feitos dedicodamonto pelo
simi dir e cto' prosidento-thesoureiro, pai-a sua installação, le-
golizaçao e propaganda, devendo ser esse credito pago assim
que o oermitta o fundo disponivel.

Po s ta a votos a proposta, por não ter sido discutida, foi
unanimemente approvada.

Na ia mais havondo a tratar, o Sr. presidente agradeceu
prosonça dos senhores associdos e levanlvu a sessão ás 4

horas ila tardo, lavrando-se esta acta que vae assianoda por
todos is iresentes, depois de conferida tom' eira eldaViD
Monteiro 41a Silva, seerotario que por ultimo a subscrevo. —
Poido — Madeira. — João Gontoeres dos Santos
Guimarães. — José Libertai, dos Santos. — Jos, : Loi.; mootaiao
de Sobzo. — Froacisco Rodrignes da Cruz. — Wolfrido Restos
(h?	 — Antonio Soares d'Almeida. — Alea-o Canteira'

Poros, — Amorico Maximo Barboza. — Je,gmgmo Moreira
da Itoeha Brito. — Domin g os Campos. —	 Fernandes,
de	 — Rild4trando Moreira. — Chinco Nigro. —
.Nergio Costa. — Pedro de Sottza Ribeiro. —	 Pinte), ta
Rastos. — João Boptis-ta Viattua.	 .±.1berto de Souza Ribeiro.
— fatio Gallesi. -- Francisco 31. dos Santos. — João Macedo.—
Mirhell — Gasti7o Lottibardo. — Raul Lombardo. —
Rodolpho Sattamini Mazzio. — Dilermaudo norrenos .. —
Jotep , ito Rodrigaes dos Santos. — Attlottio de Souza Ribeiro.—
Ociaio Monteiro de Silva.

Esta é a cópia fiel da ar ta imo do livro rospeotivo trasla-
damos e conferimos. — Paulo Date. — Dr. Almir Rodrigues

Rio, 30 de dezembro de 1912. — (Macio Monteiro claSilea.

DECRETO N. 10.032 — DE 1 .4 DE FEVEREIRO DE 191,3

Reinde o contracto transferido a José Barbosa da Silva.
para o si-viro de navegação entre os portos de Beléos
e os do Territorio do Acre

O Prosidonte da Ropubliea dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que rmuoreu José Barbosa da Silva, sue-%
cesaor da firma Barbosa & Tocantins, decreta:

Artigo unia°. Fica rescindido o contracto para o serviço.
naveoarão regulai- entre os portos de Bolém e os do Ter-

rilonio Federal do Acre, celebrado com Barbosa & Tocan-
tin s , de aceOrdo com o decreto n. 8.110, de 28 de julho do
1010, e transferido a José Barbosa da Silva, em, :virtude do.
decreto n. 9:721, de 14 de agosto de 1912.

Rio de Janeiro, 14 do fevereiro de 1913, 92 0 da Indaan,
pendenci,a e 2;)• ° da Republica.	 1, •

HERMES H. DA FONSECA.

'José Balem 5'onçalvas,'
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DECRETO N. 10.063 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1913

alodiTica o traçado da linha de Monto Dello a Santa Rita de
Cassia, no trecho comprehentlido eni ro as estacas
2.t350	 5rn,65 da 4" secção e8	 5m,0 da 5' secção

O Presidente da Republica dos Estados I.nidos do Dra-
zil, attendondo ao imo roquereu a Companhia. Mooyana de Es-
tradas de Ferro e Navegação, decreta;

Artigo !mico. Fica modificado, do accórdo com a planta
tinido com esle baixa, ruborg ada pelo director go; al de "Viação,
da Secretaria do Estado da Viação o Obras Publicas, o tra-
gado da linha th , Monto Dello a Santa Rita de Cassia, no
trecho comproliendido ontro as estacas 2.650 -1- 5n,65 da 4'
.seoção o 8 da 5' ,o)oção, fivando nesta parlo altera-
dos os docrelos is. 8.G52, d p 5 de abril de 1911, e 9.6-18, de
4 de julho de 1912, referentes tis menvionadas secções.

Rio de Janoiro, 11 de fovereiro de 1913, 92° da Indo-
pendeneia, e 25" da Republica. 	

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.1164 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1913

Approva os estudos definil ivos da 1" secção do ramal de Gua-
rapuava, na Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Cirande

O Prosid e nte da Roptiblica dos Estados Unidos do - Bra-
zil, altondondo ;,0 roquereu a Companhia Estrada cio
Ferro S. Paulo-11M Cirando, do Ileeirdo v0111 a clausula XV,
do doerei° n. 9.250, de 28 d o dossouhro de 1911, docrota:

Art.	 I."	 Vivam approvados os estudos definitivos,
constanles diroinami is que com osto haaçain, rubricados
pelo director gorai (I e Viação, da Secretaria de Estado da
Viação f Obras Publicas, da 1° sooção, com a extonsão de

k ilomelros 1 108 mol ros, do ramal de Guarapuava, da
Estrada do Forro S. Paulo-lho Grande, obrigando-se, po-
rém, a ronipanLia

1', a não tmnprogar nas curvas raio inferior a 150 me-
tros O a levantar o grade da linha, de modo a não ficar em
trecho algum a menos de 1111,50 acima da maxima da en-
zhento conbocida:

2, a adopi ar para as obras de arte os mesmos typos já
approvados e empregados nas suas linhas;

3", a omprogar para os eili tinos de alvenaria ou de ma-
deira os lypos adoptados na linha de S. Francisoo:

4, a augnionlar o material do tracção e rodant,', que dP-
vorá constar do quatro locomotivas, dous carros de passa-
geiros de primoira classe, Ires de segunda ,dous de correio e
bagagem, 15 vagões fechados de 28 toneladas para mercado-
rias, eillro vaotões para animaes e 20 vagões abortos diversos
de 28 toneladas, todos de typo igual aos ultimamente ado-
ptados nas linhas da comptanhia:

5", empregar trilhos de 25 kilos por metro corrente, no
min i1110.

Art. 2." Ficz: computado em 3.620 ;515$702 o orçamento
dosta 1" Ser(A0 n Ponta Grossa ao kilometro 53 do primi-
tivo projocto - clovondo as dospezas resultantes das condi-

.

avim, ou (»Mil idas nos orçamentos organizados pela
companhia, sor apuradas nas tomadas de contas, depois de
justificadas 'a ju , so da fiscalização.

Rio ilt) Janoiro, 14 do lovereiro de 1913, 92° da Inde-
pendencia e 25° da Republica.	

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decro,tos de 1i. do corrente mos:
Foi exonerado o curoml Bento Aninhai do Boinfim do togar de

34 substituto do prof ., ito do Departamento do Alto Juro:), sendo no-
meado para o referido logar o tenente-coronel Joaquim CorrOtt de
Oliveira;

Foi exonerado o bacharel Gasta r) Boilrignes Teixeira do cargo do
oficial de gabineo) da Pnasidencia da llopublica, visto ter sido provido
na serventia vitalicia do oficio de distribuidor na justiça local do
District° Federal;

Foi nomeado o bacharel Mario Pimental Brandão para o cargo
de QiCial, dg uljlistp 4 lygiticncia da Republica. 	 - -*

Ministerio da Marinha
Por ilaoretos de 14 de fevereiro:
Foram exonerados:

capito . ) de mar e guerra Alfredo Pinto do Vasconcellos do.
cargo d_;cm 1itao do Porto do Estado de Santa Catharina, conforme

O C n tH':.- de fragata Alborto Moitinho do cargo do capitão do
porto do Estado de Matto Grosso.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 14 de fevereiro de 1913 foram aposentados ai

seguintes funccionarios:
Da. Estrada de Ferro Central do Brasil: Sebastião Martins, no

lagar de oficial de 1 classe da oficina do ferreiro ; Francisco An-
tonio Gomes, no de oficial oporario de 1" classe ; Vicente Trompièro,
no de oficial operario i lc 3classe; Chrispim Basileat de Barros, no do
nvichinista do ..t r' classe da usina eloctriea; Ludgero Eugenio da Sil-
veira, no do oficial opera rio de 4" classo

Da Beparticão Garai dos Tolographos : engenheiro Josó Maria,
Fragoso de Mendonça, no lugar de eludi , do secoao ; Bruno Josõ
Silva, no do guarda fio de 1" classa ; Joaquim Donçalves da Bocha
M a ttos,	 cd ;.- tolegraidásta de 2' classe ; Juvenal Augusto l'ereira
Costa, no de telegraphista de 3' classe ; Joaquim José Buquera, no de
telep,Taphista de 2" classe; José Pedro de Lima, no de inspector do P
classe

Da Administração dos Correios cio Estado do Rio de Janeiro João
Paulino do Araujo S. Paio, no Jogar de canon .° de 1" nisso;

Da Administração dos Correios do Estado das Alagóas Augusto
Soares dos Prazerc,)s, no de oficial;

Da Administeação dos Correios do Estado do Santa Catharina
Pedro Alexandrino Duarte Silva, no de 1" oficial.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expedienie de 15 de fevereiro de 1013

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiu-se ao juiz de direito da Vara de Orplans o Au-
sentes desta Capital, para os fins de direito, cópia da carta dirigida
por João Pereira Trindade ao cousa' do Brazil no Porto a proposito
cio oxpolio deixado par Antonio dos Santos Nlaia, fallecido no Hos-
pital da Beneficencia Portuguen desta Capital.

Reptcrintenlos despachados

Rosalbta de Oliveira, podimio exclusão de seo. filho João de Oli-
veira, soldado da Brigada Polioi ti. —Injelenilo.

Pedro Carlos da Fonseca, ex-pra , :a da Brigada Policial, pedindo
cancellamento da noot que deu causa á sua exptilsão.—Mantido o
despacho anterior.

11dofonso de Azavedo Lopes, major da Guarda Nacioral, pedindo
reconsideração do daspacho dado no seu requerimento a norior com
referencia á; sua identificai:o). —Mantido o d tspacho anterior.

Joaquim Leopoldo Rodriguos Coalho e iiiitc.)s, p-dind ) providen-
cias contra a Mutualidade Vitalicia dos Escad )5 Unido.; do Brasil,—
Nada temo que ver este ministerio com o assunipta.

Expediente do 12 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA DO INTEIHOR

For= naturall ,,ados brasileiros Albarto !fincam, natural da Tur-
quia o residont ii3Sla cidade, e Josef Wee!,e rio, natural da Alie_
inaidia e residente no Estado de Santa Co tharina. Rematai-se a

riou.or	 ')sso Estado.portaria do ultimo ao gove I
—Foi nomeado Manoel Nog ueira ,1 . 1 silva para exercer o logar de

auxiliar da Bibliotheca Nacional darao • o impadimanlo do elfectivo
Mario Fernandes de Brito.

—Foram concedidos seis meses de bc.mça a Mario Fernandes de
Brito, auxiliar da Bibliotheca Nacional, para tratar de sua sanc,191,
q9111	 Nrent.,;09.1140p a tje Ver ctiryito 11, J. 1.(;)1.} . 	 igit	 -
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—Remetteram-se as seguintes medalhas de distincção, acompa-
nhadas dos respetivos decretos:

Ao commandanto do Corpo de Bombeiros do Districta Felina!, as
de la classe concodidas ao major reformado Paschoal llomalio e ao
alferes Alfonso Romano, ambos pertenoentes a esta corporaoao;

Ao mesmo commandante, as de La` classe concedidas aGs 1- ,:ar-
gentos Cesarino do Couto e Emygdio Teixeira da Silva, ao 2° sargento
Merciliano Ferreira Guimarães, aos forrieis graduados Alipio Itiboiro
dá Silva e Joaquim Pereira Dias, ao cabo de esquadra grailnado Er-
nesto Peixoto e ao soldado Francisco Antonio de Moraes, toli ,e per-
tencentes a essa corpo.

—Solicitaram-se pro v idencias ao director geral da Impionsa Na-
cional afim de que se publique no Diario (Vicia! o relatorio i mi..311-
tado pelo Dr. jacintho de Barros, na qualidada da lilig.m lo
Brazil no Primeiro Congresso Internacional de Pathologia Comparada.

Dia 13

Accusolese o recabimento do officio do director geral do Sendo
Publica, de :31 da janeiro ultimo, ao qual acompanharam 1,.; relacees
dos trabalhos effactuades palas delegacias de saud3 durante o ia-
rodo de 19 a 25 do citado mez.

—Declarou-se ao director geral da Bibliotheca Nacioollqet, con-
forme a communicação feita pela secretaria da Presidencia da Repu-
blica, no officio de 8 de fevereiro corrente, está tormitrida a conimis-
eão de que trata o aviso de 17 de abril proximo lindo, para a qual
foi requisitado o oficial da mesma bibliotheca Mario Cardoso de oli-
veira.

Remetteram-se, acompanhadas dos respect i vos decretos, as se-
guintes medalhas de distincção de 2 1 classe

Ao Ministerio da Guerra., a concedida ao sargento elfarowiro do
Hospital Central tlo Exercito fi t ti.00rrne Tleané de- Souza Filho

Ao commandante do Corpo de Bombeiros do Distrito Floral,
as concedidas a I) tenente Martiniano Bezerra, aos sola:ido; Ant. unto
Pereira da Canba. 'Julio Eugenia Tavares e Antonio Toixoira
Abreu e ao ex-soldado Carlos Atrais° Ferreira, todos da inasina cor-
poração.

Requerimentos despachados

Josii Pacheco Guerreiro, polindo naturalizacão. — Declara os
nomes dos filhos, apresente certidão do idade, ou doer/monto ( l ua le-
galmente a suppra, e folha corrida, passada pala Justioa Federal.

Dia 14.

Segundo sargento Wanderlino Soares, pedindo medalha de dis-
atiocçao. — Indaforilo.

Empraza do Inario Popular, de Pelotas, pedindo para monto de
publicaoOes eleitoraes feitas em 1911. — Indefendo.

Antonio Julio de Castro, pedindo certidão. — Requeiro, fazendo
recoahecor, por tabollião, a firma da petição.

Expediente de 13 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional

De 23:025$40a, fornecimentos e obras executadas para a Brigada
Policial em 1900 (aviso n. 625)

De 3:36 .1Soie. ternecimantos feitos em dezembro ultimo ao Insti-
tuto Nacional I k musica (aviso II. 619);

De 965$, fornecimentos feitos ao Hospital Nacional de Alienados
em dezembro do animo proximo passado (aviso n. Gls)

De 60$, alneue l , relativo a dezembro ultimo, do predio °ocupado
pelo Posto Policial da Anchieta (aviso n. 615)

Do 119$, trabalhos sanitarios executados pala Companhia City
Improvements em dependencias da Repartição da Policia (aviso
n. 616);

De 35$, indemnização ao porteiro do Tribunal do Jury, por des-
pezas miadas por elle pagas eco janeiro findo (aviso n. 621);

Da 9:363saon, fornecimentos feitos á Casa de Dofenção em no-
vembro ultimo (aviso n. 611);

De 3:600$, folha dos auxiliares academicos da Inspectoria dos
Serviços do Prophylaxia (aviso te 603);

De 18$, trabalhos feitos no edificio do Forme em janeiro proximo
passado (aviso 11. 612)

De 429$, fornecimentos feitos ao Forem, no mez de janeiro findo
(aviso ii. 613)

De 252$, trabalhos executados para a secretaria da arte de Ap-
pellação (aviso n. 614)

De 50$, indemnização ao porteiro do Forum, por desluzas de
prompto pagamento por elle efectuadas em janeiro ultimo (aviso
n. 620)

De 700$, aluguel, relativo a janeiro proxiino passado, das salas
°ocupadas pelos juizos da 2, 4' e FC pretorias eiveis e 7 a pretoria cri-
minal (aviso mi. 622)

De 17:037$075, folha do pessoal que trabalhou durante o mez
findo nas obras do Desinfecturio Central da Directoria Geral de Sande
Publica (avis u mi 6O3)

De 4:527$200, folhas, relativas ao mez ultimo, dos empregados do
serviço administrativo e do pessoal jornaleiro fixo do Lazareto da Ilha
Grande (aviso Il. 626).

— Solicitou-se ainda. ao Ministerio da Fazenda a concessão do
adeantaminto de 1:000$ ao director do Instituto Nacional de Musica,
para occorrar a lespozas de prompto pagamento do mesmo estabele-
cimento (aviso n. 6171.

- Transmitairam-se ao Tribunal de Contas:
Documento s justificando o emprego da quantia do 5005, despen-

dida por omita do adeantam tito concedi to ao delegado de saado
interino do le listricto sanitario em virtude do aviso o. 1.056, de
de março do anno findo (aviso o. 624);

Documontoa justificativos da despoza de 8:74'k$ll6la, raalizada,
pelo director da Colonia do Alienados no Engenho de Dentro por
conta do adeancamento que Ilie foi coucedido cio 'membro ultimo
(aviso n. Oco).

Rcquerúnentos despachados

Costa	 Santos, pedindo renovação do caie tato celobrado com
este mini aterio para conduceão decefartee€, feridos e cadaveres•—
Compareçam na Directoria	 Contabilidade.

João Sobral Junior, pedindo pagamento de veteimentos na qua-
lidode de fiscal de obras a cargo desta ininistorio.—Prave que figurou
na folha de oaeamellto das obras do Il lopicia Nacional de Alielvidos
durante o peai ido reclamado e que não recebeu os respectivos sa-
ladas.

Conselho Superior do Ensino

ACTA DA 6" SES , ÃO ntauoz1DA EM li OF. FEVEREIRO DL 1913, SOB A PRESI-

DENCIA DO SR. DR. BRAMIA° MACHADO

A' 1 Iliti ot da tarde, presonlos os Srs. Drs. Norval (.1 Gouvéa,
haja Gaba:alia, Paulo de Froloin, Cypriano do Freilas, Adolono Cirne,
licynaloo Porehat, Aranjo Lima, Nlarcos Cavalcanti, Doorleaiano lia-
mos e Cloinantino Fraga, o Sr. Dr. presidanie abre a soseio, sendo
lida e appeoada sem doinit a acta da sessão anterior.

No expeli:eito foram lidos os pareceres mis. 2 da commissão do
linaocas 13 o 14 da de logislaeão e consultas e 11 da de recursos.

-e:indo-se á ordom do dia, entraram em discussão os seguintes
pareceres:

o .2 da commissão de recursos, dando provimmeo 1 um re-
cuei, do aloinno da Faculdade da Medicina lo Elio do bi pene (lide-
mar d: leyende.Meira, para que o mesmo possa praear seus exames
pelo Gene milo Ensino de 1901.

N. 10 da cononiasão de recursos, dando provimento ao recurso
interposto polo ai minta) do 20 anno do curso modieo da Faculcbide do
Medicina do Rio mi Jamie, libado Antonio Mi ria VaissiO, paaa pres-
tar exam:',S te HOOforlIlidade com O Gago da, Ensino de 1901.

São approvados saiu debate. unaniinamonte.
N. 7 da commissaii de legislação e consultas, rejeitando uma

indicac,.ão do Da. Porehat, qu: mantinha a fiscalização officio' para os
alinnuos dos institutos de ensino secundario matriculados sob o regi-
meti do Coliga de Ensino.

Faltam os Drs. Nerval de Goovie, sustentando o parer ,,i: e, accei-
tateio umit modificação na redacção do mesmo proposta pelo Dr.
Flamini, que a justificou; lieynaldo Porchat, deiendendo a sua indi-
cação ; Frontin, justificando o parecer e historiando o °ocorrido com
a indicação do Dr. Araujo Lima, votada em agosto ultimo, sobre os
cursos sopariore,s; e o leo Brazilio Machado, respondendo a diver-
sas objeecoas apresentadas paio Dr. Parchat.

approvado o parec se contra o voto do Dr. Porchat.
tambain approvado o parecer n. 8 da commissão de legisla-

ção e consultas, resolvendo sobre- tona petição do professor da Faca&
dad ; II: durma da leena Dr. Antonio Baptista dos Anjos, depois
de totem filiado os Drs. elomentino Fraga, Deocleciano Ramos, lira-
si tio li ar e Paulo do Eludiu, que P i'°O°' se acerescentasse ao
parecor a lecliracão de não ser obrigatoria a transfi remia, o que (5
acceito p..11 eommissão e pelo conselho.

E' tombem approvado, e unanimemente, sem debate, o parecer
n. 10 da commissão de legislação e consultas, decidindo favoravel-
mente sobre tinia petição do professor extraordinanio da Faculdade
de Madicitia do Rio de Janeiro Dr. Fernando de Maealhães.

Entra em seguida eni discussão o parecer n. 9 da cot-omissão do
recursos, dando provimento ao recurso dos livres docentes da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro Drs. Mauricio de Medeiros, Men-
rique Lacombe e Carlos Vianna,contea unia resolução da congregação
da mesma faculdade.

O Dr. Porchat propõe uma preliminar, que é rejeitada contra o
seu voto.

Os Drs. Porchat e Cypriano de Freitas combatem o parecer, que
é defendido pelos Drs. Frontin, Adolpho Cirne e Deocleciano Ramos.
sendo approvado, depois de encerrada a discussão,e votando contra'e
mesmo os Drs. Porchat e Cypriano de Freitas que requereu que 8,3,
inserisso na acta o seu voto-
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O 51r. Dr. Frontin apresenta depois ainda sobre a referida reso
'ação da congregação da Faculdade. de Medicina unia indicação,sobr-
a, qual pede que seja inivido o director da mesma faculdade atues do
sor enviada á respectiva commi,são, ()que ú attendido pelo Dr. presii
delate.

As 4 1/2 horas da tarde, é suspensa a sessão, sendo designado o
dMa 15 para trabalhos de commissOos.

Expecliente de 14 do fevereiro de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-so ao inspector de sande do porto de Santos o recebi-
mento do ()Oleio ti. 37, de 10 do corrente mez.

Communicaram-so:
Ao director gorai da Repartição d3 Aguas e Obras Publicas e

ao comina 11(1 ai do Corpo de Romboiros o ititierario do apparelho
Clayton, do dia 17 ao ' ha 22 do c wrente mez;

Ao delegado do districto policial, por cópia, a informação pre-
stada a esta directoria geral pela 1" delegacia de saude, relativa-
mente á casa de commodos situada no predio n. 7 da ladeira Felippd
Nery.

—Ibinetteram-se:
Ao Sr. ministro, e relatorio dos trabalhos effectuados tacla Inspe-

ete • ia dos 5.1 . viços de Propli3laxia, durante o periodo de 20 a 26 de
jan tiro ultimo;

\o'dir,wtor do Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
Josi, Moreira Baptista Junior, Manoel Gonçalves

,	 àlanriel da Silva Barreiras, Luiz Ramos
de .1ft Wel	 Enéas, Abri da Silva, Antonio Xavier l'euira,
prm,	 Geraram) RoAue da Costa, João Vieira e Salustiano
Antonio d, , 5 ,1 n ,;;L:

A() chefe d.e policia, os do Adamastor JosáVillar, Manoel Machado
Salus!iano	 COZal':

thrector geral da Reparti (ao do Aguas e Obras Publicas, o de
Oclat i0

:to (iir, r!eter wal li Imprensa Nacional, os do Manoel da Costa
Guerra e Olyinpio Ari-'ides Junior.

—Solicitarain-so providencias ao director geral da Imprensa Na-
cional no sentido	 ser publicado nu !liado (Viciai o relatorio do;
trabalhos effectuados	 insperforia do: serviços de Prophylaxia
durante o periodo de 20 a 29 (1, , janeiro proximo passado.

Requerimentos despachodo3

.Tu ei Pereira da Rocha Paranliose. (I° districto).—Queira compa-
recer á 5	 i de engenharia.

11.trnartlino do Almeida. (1° districto).—Quoira comparecer á
secçã o 	ena(enhari e.

JosO Vieira Goolart (3° districto).—Seja cancAlada a multa e in-
timado quem cl direito.

Pont, & Santos (3" districto).—Diferido, nos termos da infor-
mação do deleg,ado.

LI ivil Dormi (3' distri(o0).—Como requer.
Antonio Vasq ii Tamandaré (0" disnacto).—Indeferido.
Jos,', coita (o" distr,e10).
Carlos p i nto Soars'	 ii:. e . --Como requer.
José alaria Fernando; (o° (h:Lajeio). —Cerlitione-se.
Manoel de Barros Terra ( 60 (listricto). —Queira comparecer á

secção do engonharia .
lir. Au ti lio lo le tiros Terra (0° dtstricto).-- Queira comparecer

s yeao do engonharia.
:Guano Ferreil . a Soares (8' distri,a0).—são concedidos 90 dias.
José Nlaria avi tr.—Soja atiendido como requer.
lianriono lloiri g nos da Iliba —A fill o St.ãO osta electa a ju z
Companhia G1111111treio e Navogaçao.—Deforido.
G. Coa talem .	 tro ri do.
Ct. Coatal em .—Deterido.
Sebastião Cosia .—D ferido.

Dia 15 de fevereiro

Manoel	 Alexandre Ribeiro (9° (listricto).—Concedo 00 (lias.
Companhia COmmercio e Navegação.—Doferido.
Companhia Commorcio e Naveg(ição.—Deforido.
Empreza de Navegação Rio-S. Paulo.—Defetido.
Companhia. de Navegação S. João da Barra e Campos.—De-

ferido.
Sociedade Anonyma Martinelli.—Deferido.

rlação das pharmacias inspeccionadas do dia 5 a 15 do corrente MCZ

Locaes — Pharmaceuticos — Proprietar:os

Rua Barão do Bom Retiro n. 131 — Antonio B. Barbosa Vianna
— A. F. Duarte & Comp.

Rua Lins de Vasconeellos n. 21 — Fernando Pagani — Propria.
bua Lins de Vasconcellos ti. 5 — AWOriço (1il4, Cuka Bra4dão —

.11Q.Up	 M14510 45f . Willkj,

1

1

	 Rua Impvrial n. 218 — Oscar J. Alves — Emilio Ribeiro da Men4
(louça & Comp.

Ilna Archias Cordeiro n. 442 — João Siqueira Dias Sobrinho -.4
J. Ni , Ot . ,.) ,de Mendonça & Comp. 	 (

di a 	Cordeiro á. 462 — Gaspar Augusto Fonseca —1,1.01 

Dia, .I,A ' dos Reis n. IS — Fabricio Ferreira Neves — Saint
Cl nt . Pimentel & Comp.

11113 José dos Reis n. 39 — Marça.1 C. da Silva — Gui•gel
a, Comp.

Rima Marechal Florlano n. 99 — Alcibiades Gouns de Almeida —,
SiziWo Pinto & Comp.

1111a M l r2chal Floriano ti. 173 — Christian° José Dias — Wall-.
frido Dias Sr Como.

Rita Eg(ettlio de Dentro n. 26 — João dos Santos Cardoso —: AI,
berto Lnpes & Comp.

Rua Engenho (1(e Dentro n, 39 — Alcides Lobo %lanam — Adol-.
pho do Vasconcellos & Comp.

Ilita Eng olho de Dmitro n. 13 — Nue.nia de Abreu Pinheiro -9
E. Va:c,onettllos & C- na

fina Muriquipary n. 7 — E. NIonteiro — A. J. Ferreira & Comp..
Praça do Encantado a. 2 — Nerval de Figueiredo — J. Batalha.

& Comp.
Rua Visconde de Sapucally it. 167 — João Pereira da Rocha

Leão — Leoni & Comp.
IDIA Bonedicto ilyppolito n. 40 — Luiz d3 Mattos Pimenta --,

J. B. Conceieão & Comp.
[lua Betredieto Ilyppolito n. 2.37 — Flaviano Pinto da Cruz --.

J. M liarbosa.
1111.1, Dr. Carmo Netto n. 58 — Alfredo Bressane Lima — Caval-

Canti & Comp.
Rua Commandante Ma.urity n. 126 — Luiz Augusto Albernar -.9

Propria .
Capital Federal, 17 d e fevereiro do 1913. — O pharmaceutico,

João liodrigues da Silva Chaves.

Policia do Districto Federal
PRIMEIR.I SECO.°

Por acto de 17 do corrente, foi dispensa(lo o comun .::tio interino
de 2 (lasso, Julio Pio Toixoira Bastos p ir haver 1c1s:onii,1 o oxor-
cicio do sou cargo o ettectivo Theotmio Santa Cruz do Oliveira.

Os abaixo assignados, negociantes estabelecido.; ipot it Capital , no
largo do Santa Rita n. 4, se propõmn fornecer pita a Guarda Civil
durante o exercido de 1913 os artigos infra mencionados pelos preço;
abaixo declarados

33S0Q,0
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Artigos—Unidade—Preços
Dohnan de palmo azul ferrete, com littio , s dourados o ditas

ordens de soutach dourado nos punhos, gula (1. , v -
lodo preto, fitado nas costas e na frento, para liso, 'A

e ajudantes, um 	
Dolinan ilu panno azul ferrete, Vil:11 101i) s dujiraf!,),;, fita-

dos nas costas e na frento, para guardas. 11111 	 	
Dolman do brim de linho branco com bnI ...1 's do:Irad,K,

litaclos IlaS GN I SC ,IS e na f..ente, com duas ord-us (13
radar:) branco nos punhos, para liscaes e ajudantes,
um 	

Doboan de brim de linho branco, fitado nas costa: e na
frente, com Intões do inas'il branca, para guardas,
uni 	

DJ1111111 (10 briffi (10 linho pardo, com botões pretos do
massa, para guardas, um 	

Calça do panno azul forreta , titula ao lado, uma 	
Idem, de, Iln`il) linho branco, fita:a a3 lado, unia 	
til aiodo brim de linho braorto Toylor—S 80, Unia. 	
Idem d linho pardo para guardas, uma 	
licitei do patino azul ferrai', com facha do velludo 'troto

guarnecida com duas ordens de sontaehe dourado,
eanikona bordado a tio de ouro, pala de couro eavor-
nizado e trancelitn dourado, para liscaes e ajudantes,

to 	
Idem do patino azul ferrete, com facha do seda preta, pala

do couro envernizado, trancolito do seda preto COIll
passadores dourados, emblema de metal dourado es-
tampado com o centro esmaltado de azul, para guar-
das, um 	

Armação de couro com pala envernizada para bonet,
uma 	

Capas do brim de linho branco para bonet, uma
idem de patino azul ferrete para boneti, urna 	
Fita de velludo preto com soutaches dourados para bonets

de fiscaes e ajudantes, uma 	
Idem de seda preta para, bonets de guardas, unia

318'000

ar	



Artigos—Unidade—Preços

(Emblema) e .sir, ila bordada O tio do ouro, centro azul com
a ein,sii: n ••,In do cruzeiro bordada a fio de pr(ta,
paraoci de lisraes	 ajudantes,

Idem mu met. .d lonrado, estampado com o centro estnal-

	

C000	 tacho de azul para guardas, um 	
Estreitas cean Muco bicos em metal dourado, centro de es-

$500 malte azul, com a constellação do cruzeiro, circulada
por tuna ramagem de 22 millimetros, representaudo
fumo e café, para gola de dolmans de fiscaes e ajudan-
tes, nina 	

Estrellas bordadas a fio de ouro para as mangas dos do!-

	

1 $00	 rn a mis, mmina 	
Caixilhos de metal dourado para gola dos dolioatis dos

	

$100	 guardas, um 	
Algarismos de metal prateado para collocar nos caixilhos,

15100
Estreita de metal dourado para uniforme branco, uma—.

$160 Botões grandes do metal dourado, uru 	
$200 Ditos pequenos. idem, idem, um 	
3100 Ditos brancos ne massa para uniforme branco. um 	
$,)80 Ditos pretos de massa para uniforme pardo, um 	
$020 Pennas de metal dourado, para empregados de Secretaria,

	

3020	 moa 	
Fita de lã coro listras azues e brancas, fivella de metal

	

$100	 branco, para distinctivo, uma 	
Luvas brancas mie fio de escossia, par 	

1$800 Polainas de brim de linho branco com botões de madre-

	

15500	 perola, par 	
Capote de panno azul ferrete, com capuz e botões pretos,

	

1$600de inasa, um 	
Capas da borracha com capuz, para fiscaes e ajudantes,

	

253000	 trina 	
Medites cie borracha, com capuz, para cyclistas, um 	

455000 Sobrecasaca de panno azul ferrete fino, com botões de me-

	

273000	 tal dourado, duas ordens de soutache dourado nas pu-
nhos, para fiscaes e ajudantes, urna 	

Calça de patino azul ferrete, fino, fitada ao lado, para so-

	

155000	 brocasaca de fiscaes e ajudantes, uma 	
Collete de fustão branco para sobrecasaca de fiscaes e

	

115000	 ajudantes, um 	
Collete de palmo azul ferrete, fino, para sobrecasaca de

	

4$000	 fiscaes e ajudantes, uni 	

4$020

3510

13150

3410

1$120

$170
$210
3110
$100
$030
$030

$110

18820
13520

15010

27$000

47$000
275100

158300

11$200

45100

55100

1$300
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Artigos—Unidade—Preços

Idem de seda preta, com passadores dourados para benets
de guardas, um 	

(Emblema) estrella bordada a fio de ouro, centro azul c.ea
a constelleção do cruzeiro bordada a fio de prata, para
bonets de tiseaes e ajudantes, uni 	

Idem em metal dourado, estampado com o centro esnmi-
tado de azul para guardas, um 	

Estrellas com cinco bicos em metal dourado, centro de
malte azul,azul, coin constellação do ,-ruzeiro, circebela
por urna ramagem de 22 millimetros, representandtr
fumo e café, para gola de dohnans de fiscaes e aju-
dantes, uma 	

Etrellas bord.elas a fio de ouro para as mangas dos dul-
mans, urna 	

Caixilhos de metal dourado para gola de dolmans dos
guardas, um 	

Algarismo da metal prateado para collocar nos caixilhos,
010 	

Estreita de metal dourado para uniforme branco, uma....
Botões grandes de metal dourado, um 	
Ditos pequenos, idem, idem, um 	 .
Ditos brancos de massa para uniforme branco, um 	 .
Ditos pretos de massa para uniforme preto, mo 	
Pennas de metal dourado, para empregados de Secretaria,

uma 	
Fita de lã com listras azues e brancas, fivella de metal

branco, para distinctivo, um? 	
Luvas brancas de lio de cscossia, urna 	
Polainas de brim de linho branco com betões de madre-

perda, par 	
Capote de patino azul ferrete, com capuz e botões pretos,

de massa, um 	
Capas de borracha, com capuz, para fiscaes e ajudantes,

uma 	
Pelerines de borracha, com capuz, para cyclistas, um 	
Sobrecasaca de patino azul ferrete fino, com botões de um-

tal dourado, duas ordens de soutache dourado no; pu-
nhos, para fiscacs e ajudantes, unia 	

Calça de patino azul ferrete, fino, fitada ao lado, para so-
brecasaca da fiscaes e ajudantes, urna... 	

Colide de fustão branco para sobrecasaca de fiscaes e aju-
dantes, uni 	

Collete de panno azul ferrete, fino, para sobrecasaca de
ficaes e ajudantes, um 	

Artigos — Unidade — Preço

Dolman de patino azul ferrete, com botões dourados e duo.*
ordens da soutache dourado nos punhos, golla de vel-
Indo preto, fitado nas costas e na frente, para fiscaes
ajudantes, um 	

Dohnan de patino azul ferrete, com botões dourados, fita-
do nas costas e na frente, para guardas, um 	

	

Dolman de brim de linho branco com botões dourados, fita 	
ao nas cosas e na frente, com duas ordens de cadar-

	

ço branco nos punhos, para fiscaes e ajudantes, um 	
Dolman de brim de linho branco, fitado nas costas e na

frente, com botões de massa branca,para guardas,urn
Dolma.n de brim de linho pardo, com botões pretos de mas-

sa. para guardas, um 	
Çalça de palmo azul ferrete fitada ao lado, uma 	
Idem, de meio Bobo branco, fitada ao lado, unta 	
Calça de brim de linho branco Teylor—S 80, uma 	
Idem de linho pardo, para guardas, tuna
Ronet de panno azul ferrete, com facha de velludo preto,

guarnecida com duas ordens de soutache dourr.do,
emblema bordado a fio de ouro, pala de couro enver-
nizado e trancelim dourado, para fiscaes e ajudantes,
um 	

Idem de panno azul ferrete, com facha de seda preta, pala
de couro envernizado, trancelim de seda preta com
passadores dourados, emblema de metal dourado es-
tampado com o centro esmaltado de azei, para guar-
das, um 	

Armação de couro com pala envernizada para bonet, uina.
Capas de brim de linho branco para beinets, uma. 	
Idem de patino azul ferrete para bonets, ' uma'	
Fita de velludo preto com soutaches dourados para bonets

de fiscaes e ajudantes, urna 	
idem de seda preta para boncts de guardas. unia 	
Cordão dourado para bonet de fiscaes e ajudantes, um....
Idem de seda preta, com passadores dourados para bonets
- de guardas, um 	

5$000 Rio de Janeiro, 15 de feweeiro de 1913.—Por procuração do
Azevedo Alves Carvalho Jz Comp., Francisco Alves dos Santos.

Os baixos assignados, negociantes estabelecidos nesta Capital á.
rua dos Ourives n. 35, se propõem a fornecer para a Guarda Civil du-
rante o exercido de 1913 os artigos infra mencionados pelos preços
abaixo declarados:

Artigos—Unidades—Preços
Dolma.n de panno azul ferrrete, com botões dourados e

31$500	 duas ordens de soutache dourado nos punhos, gola de
veludo preto, fitado nas costas e na. frente, para fis-

335700	 caos e ajudantes, um 	 	 325000
Dolman de param azul ferrete, com botões dourados, fita-

do.4 lias costas e na frente, para guardas, UM 	 	 34000
163800 Dohnan de brim de linho branco com botões dourados, fi-

tados nas costas e na frente, com duas ordens de ca-
75200	 darço branco nos punhos, para fiscaes e ajudantes,

uri] 	 	 17$000
9$550 Dohnan de brim de linho branco, fitado nas coátas e na

17$200	 frente, com botões de massa branca, para guardas,
95500	 um 	 	 10$000

15$300 Dolman de brim de linho pardo, com botões pretos de
75200	 massa, para guardas, um 	 	 95000

Calça de panno azul ferrete fitada ao lado, urna 	 	 21$000
Idem, de meio linho branco, fitada ao lado, uma 	 	 11$000
Calça de brim de linho branco Teylor—S 80, trina. 	 	 17$000
Idem de linho pardo para guardas, uma 	 	 7$200

8$300 Bonet do panno azul ferrete. com  facha de velludo preto
guarnecido com duas ordens de soutache dourado, em-
blema bordado a fio de ouro, pala de conto enverni-
zado e trancelim dourado,para fiscaes e ajudantes, um	 10$000

Idem de panno azul ferrete, Colo facha de seda preta, pala
65800	 de couro envernizado, trancelim de seda preto com
15550	 passadores dourados, emblema de metal dourado es-
$820	 tampado com o centro esmaltado de azul, para guar-

das, uni 	 	 9g000
Armação de couro com pala envernizada para bonet, unia	 25000

15540 Capas de brim de linho branco para bonets, uma 	 	 $800
$820 Idem de panno azul ferrete para bonets, urna 	 	 25000

15530 Fita de velludo preto com soutarhes dourados para bonets
de fiscaes e ajudantes, uma 	 	 2$000

0330 Idem de soda preta para bonets de guardas, uma 	 ta	 15000

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913. —Leilão, Irmãos (Sz Comi)*
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Artigos — Unidade — Preços

Cordão dourado para bonet de fiscaes e ajudantes, um 	 2$000
Idem de seda preta, com passadores dourados para bonets

de guardas, um 	 	 1$500
(Emblema) estreita bordada a fio d3 ouro, centro azul com

a constellação do core:Oro bordada a fio de prata,
para bonet de fiscaes e ajudantes, una 	 	 $800

Idem em metal domado, estampado com centro esmaltado
de azul praa guardas, um 	 	 1$500

Estreitas com cinco bicos ein metal dourado, centro de es-
malte azul, com a ~sten:iça() do cruzoiro, circulada
por uma ramagem de 22 milimotros, representando
fumo e café, para gola de (Minas de liscaes e ajuilan-
tos, tuna	 $1.00

Estreitas bordadas a tio de ouro para as manas dos dei-
maus, uma 	 	 $309

Caixilhos ole m e tal dourado para gola dos dirimam dos
guardas, mu. 	 	 1$200

Algarismo do inotal prateado para abocar nos caixilhos 	
um 	 	 $130

Estro lia de metal dourado para uniforme branco, uma.... 	 $110
lii ,:rateles lo metal dourado, um 	

•	

$300
D'oo	 ooer o, idem idem, um 	

•	

$200
Do.	 ir. ot o massa para uniformo branco, um 	 	 $100
Roo	 ovis,,a para para uniforme pardo, um— 	 	 $030
Pontoas do metal dourado, para empregados da secreta-

rie, i, 	 	 $100
Fita de lã com listras azoes e brancas, fivella de metal

branco, para dioinctivo, uma 	 28'000
Luvas brancas de fio de escossia, par 	  25500
Polainas de brim de linho branco cima botões de madrope-

rola, par 	 	 2$500
Capote I le palmo azul ferrete, com capuz e botões votos,

de massa. um 	 	 288'000
Capas de borracha, com capuz, para fiscaes e ajudantes,

uma 	 	 388000
Merinos de borracha, com capuz, para cyclistas, um.., 	 	 175000
Subrocasaca de panno azul ferrete fino, com botões de

metal dourado, duas ordens de soutache dourado nos
punhos, para liseaes e ajudantes, uma 	 	 10$000

Calca de patino azul ferrete, fino, fitada ao lado, para so-
'brocasaca de fiseaes o ajudantes, uma 	 	 25$000

Conoto de l'oustão branco para sobrecasaca de fiseaes e
ajudantes, um 	 	 2$000

Conote de patino azul ferrete, fino para sobrecasaca de
fiscais e ajudantes, um 	 	 5$000
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913.—Corrêa & Conzp.

Os abaixo assignados, negociantes estabelecidos nesta Capital á
rua Primeiro do Março mis. 149 e 151, se propõem fornecer para a
Guarda Civil, durante o exercicio de 1913 os artigos infra menciona-
dos pelo preços abaixo declarados:

A r t'gos — Unidade — Preços

,1721833:09

Botinas de penico pretas, typo n. 1, par 	
Idem, idem, idem, o. 2, par 	 	 1

Idem	 n, idem, idom, . 3. par 	 	 '1o82755
Idem, de bezerro n. 4, par 	 	

88500

Idem, de pollica, typo especial, par 	 	 158200
Idem, borzogions de lo n a bra ira, par 	 	 108180

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913.—Ferreita Souto Si Comp.

Os abaixo assignados, negociantes estabelecidos nesta Capital á
rua da Constituição n. 44, se propõem fornecer para a Guarda Civil,
durante o exercido de 1913 os artigos infra mencionados pelos preços
.abaixo declarados:

Artigos — Unidade — Preços
Botinas de pellica preta typo n. 1, par 	
Idem, idem, idem n. 2, par 	
Idem, idem, ide .1 n. 3, par 	
Idem, do bezerro n. 4, par 	
Idem, de penico typo especial, par 	
Idem borzeguins de lona branca, par

Ministerio da Fazenda
Nreetoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1,5 de fevereiro de 1913

Sr. Ministro da Justiça e Negoeioa Interiores:
N. 18-: Incluso vos devolvo o processo de divida de exercidos

si, o o2, dw tiro ereAr o Oplual	 j19dr.jogs (19 4ago, crivim
ONE.ae-a•-, jte	 1 '

_

com o officio n. 339, de 25 de janeiro ultimo, dirigido á Delegaeiz
Fiscal do Amazonas e por equivoco entregue no Thesouro Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.:
N. 19—Em resposta ao vosso aviso ii. 259, de 10 do vigente,

communico-vos que o material descripto nas relações que me en-
viastes, destinado ao Corpo de Bombeiros, será, corno solicitastes, re-
colhido aos arma.zoos da Altioulega, visLo estar o vapor Navarra,
entrado no dia • f tombem deste mez, descarregando para 03 alludidtg
arma.z•ns.

lteitero-vos , bs meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Viaeão e Obras Publicas:
N. 27—Bo o nettendo-vós o incluso processo transmittido á Dire-

ctoria da Recoila Publica, com o officio da Delegacia Fiscal no Pará,
n. 132, de 26 de novombro do anuo passa,lo, e relativo ao requeri-
mento em que La lloquo Frotas & Com p. pedem baixa dos termos de
respmisa101idado que ao:sign:iram na Adandega daqtt Oto Estado, para.
o despadro, livre de ilivoitos, do material a qae se refere o mesmo pro.
cesso, rogo vos ofigneis providenciar para. que pela Inspectoria Goral
de Navegação seja passado o certificado de que trata o § 11 do artige
6° do regulamento annexo ao decreto n. 7.836, do 27 de janeiro
de 1910.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada estima e consida.
ração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 12 — Coostando do vosso aviso n. 1.200, de 24 de dezembrO

ultimo e da informarão da Directoria de Contabilidade desse minis-
terio, que o gemi oral de br'gada graduado, reformado, João Condido
Jacques é credor da quantia de G:060$322, quando o respectivo titido
de divida menciona a importancia de 6:050$322, rogo vos digneis pres-
tar eselarecirnentce a respeito, para o que incluso vos devolvo o re-
spectivo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.'
N. 13 — Devolvendo o incluso processo, transa-latido com o vosso

aviso ri. -716, de 7 de agosto do anuo passado e relativo á divida dei
exercidos :iodos do que são coodores Cardoso Filho & Comp., prove -
tricoto de fornecimentos feitos á junta do revisão e sorteio militar do
Estado de S. Paulo, rogo vos digneis providenciar para que ao mesuro
processo sejam amimadas as prinadras vias das contas apreoenta-
das, bem como o requerimento dos credores.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Marinha
N. 10 — Communico-vos, para os devidos fins, que, em satisfação

ao pedido constante do vosso aviso n. 1.130, de 31 de dezembro ul-
timo, mandei tornar sem effeito a distribuição do credito de libras
7.000-0-0, a ser feita á Delegacia do Thesouro em Londres, por conta
do decreto n. 9.528, de 24 de abril do armo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consil
deração.

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 22 — Devolvendo-vos o incluso processo, que acompanhou ei

vo-so officio n. 964, de 25 de outubro do atum passado, e relativo í
concessão do meio soldo e moidepio a D. Delmira de Andrado Bastos el
outras, viuvo e filhas monoros do 1° tenente int:endoide do Exercito
José Alves Bastos, nego se digne esse tribunal reconsiderar a decisão
proferida a respeito, visto que já se acha devidamente rectificada nos
rospectivos titules a data do inicio das pensões, e ainda porque, ar-
guido o facto de não haver o Dr. procurador fiscal assistido aos ter-
mos da justificação produzida cru Corumbá., por circurnstancia especial
e sobre o qual este ministerio já. se  dirigiu ao da Guerra, para regu-
laridade das justificações, não tem servido de elemento para impu-
gnação desse instituto, conforme se verifica do processo annexo„
relativo á concessão de identica natureza a D. Maria da Conceição
Bueno Deschamps, filha do general de brigada Francisco Carlos fluem)
Deschamps.

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada estima e con.si -!
deração.

N. 23 — Junto vos remeti°, para os fins convenientes, o decreto
n. 10.047, de 13 do corrente mez, que abre a este ministerio o cre-
dito de 2.082:625$, supplementar á verba Juros e amortização
dos emprestimos interrros—do.exercicio de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. presidente da.Camara do Commercio Internacional — Rio
de Janeiro:

N. 23 — Accusando O to:64'01)1room° do vosso Officio n. 757, de 8
do vigente, em que applaut.W _a idéa do Governo, da qual tivestes
sciencia, cio adoptar no Oalculo da cobrança dos direitos ad valorem a
taxa fixada pela Caixa • de Conversão, em vez da de 12 d., ainda emn
vigor, cabe-me affinuar-vos, profundamente desvanecido comia irinjaiar;
lavras de louvor externadas por essa importante e autorizada e
no mesmo officio, que o Governo, visando attender aos interesses do
emulei:cio importador, deliberou effectivamente incluir no trabalho
de revisão das tarifas a ser submettido ao estbidO U14'0'040;444 dP
Congresso O alvitre a nue alludistes.

128150
• 1i$050

108270
78000

14$950
1015400

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do 1913.—José Ignacio Coelho

(SI Comp.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de fevereiro de -1913

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Janeiro
N. 119—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 27, de 7 de janeiro do atino passado, e
relativo ao recurso interposto pela Companhia Fiat Lux da rlecisee
pela qual essa alfandega mandou classificar como «papel colori lo
para encadernação», de taxa de SOO réis, por kilogramina, a mer-
cadoria que a recorrente submetteu a de ;pacho, pela ii • 5 La lie i1111)oi-
TaÇa0 n. 9.012, de 16 de novembro daquelle anno, e pai a a qual
pedira classificação prévia, resolveu, per despacho de 14 do torr,m1:;,
da.r provimento ao alludido recurso, para o hm de ser a mereadoria
em questão classificada como «papel assetitiado para impres ião, da
taxa de 100 reis por kilograM111:1M.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 21—Communico-vos, para Os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia de Loterias Naciona e: do
Brazil, em petição de 27 de dezembro ultimo, reeolveu, por despache
de 26 do mez proximo findo, autorizar a impressão de sello , para
bilhetes de loterias, do valor de 200 réis.

— Sr. director geral da Contabilidrde do Ministerio da Juslica e
Negócios Interiores:

N. 11—Devolvendo o incluso processo transmittirlo com o vosso
officio n. 200, de 12 de dezembro do antro passado e relativo ao 'non-
tepio pretendido por DD. Leonor de Jesus Lopes Machado, Isaura
Machado, Alzira Machado e pelos menores Judith, Irene e Ernani,
viuva e filhos do bedel do Internato lo Collegio Pedro II Adolpho
Ernesto de Lacerda Machado, peço, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 do mez findo, vos digneis providenciar para que
seja exhibida justificação, nos termos do decreto n. :1.607, de 10 de
fevereiro de 1866, afim de se conhecei' Min só o estado civil das rilhas
maiores do contribuinte, visto não ser= completas as doclaracecs
familia e haverem soffrido alteração, ;nas tambem si percebeM ven-
cimentos pelos cofres publicos.

Outrosim vos communico que, constando do alludido processo a
existencia de filhos maiores e menores, devem ser as respectivas pen-
sões requeridas por quem de direito.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 8— Remette-vos, para os fins convenientes,a inclusa parta ria

de 14 do corrente, que concede tres mezes de licença ao pri curador
fiscal dessa delegacia bacharel Antonio Andrei .° Alves Monteiro.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 33—Remato-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria

de 14 do corrente, que concede quatro mons de licença ao guarda
da alfandega dessa cidade Manoel Alves Garcia.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 42 —1/eiolvendo-vos o incluso pron3sso transmittido à Dire-

ctoria da Receita Publica com o -vosso officio n. 116, de 18 de
dezembro do anuo passado, e relativo á isenção de direites preten-
dida por João Salvo, para o material destinado á constrneção de duas
chatas e um vapor de forro, recommendo-vos providencieis para que
sejam satisfeitas as exigencias dó parecer da mesma directoria,
exarado no alludido processo que, opportunamente, restituireis ao
Thesouro.

N. 43—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requereu a Empreza Constructora fio Grande
do Sul, em petição de 9 de setembro do armo passado, resolveu. por
acto de 22 de janeiro ultimo, autorizar o despacho, livre. de direitos,
na alfand erga do fio Grande, nos termos da clausula X, lettra B. do
decreto n. 8.559, de 15 da fevereiro de 1911, do material a que se
refere a inclusa relação; excluindo, porém, as addiceões assignaladas
com a palavra—não—a tinta carmim, conforme foi proposto no cer-
tificado da Inspectoria Federal das Estradas.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 9—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria

.1e 14 do corrente, que concede. 30 dias de licença ao escrivão da
Mesa de Rendas de Laguna, nesse Estado, Alvaro Pinto da., Costa Car-
neiro.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 52—Remette-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria

de 14 do corrente, que concede 00 dias de licença ao guarda da Al-
fandega de Santos Vicente Stoc,kler Carvalho.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria

de 14 do corrente, que concede seis mezes de licença ao collector das
rendas federaes cru Maroim, nesse Estado, Agrado Mendes de
Souza.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro de 1913

santos Fontes (S., Comp.— Prove o chegado.
José Corrêa de Sá.— Reduza-se em 1912 e 1913 o valor locativo

a 2:4005000.

Joaquim José da Silva.— Dê-se baixa.
Adherhal Zambra.— A' 2" Subelirectoria.
João Antonio da Silva Couto.— Transfira-se.
Antonio Nlano31 Lopes. — Tra nsiira-se
A. Sad Kek & Comp. --Reduza-se o valor locativo a 1:560$000

quanto á classitleaeão nada ha que deferir, em vista do parecer.
João Leopoldo Modesto Leal.—A' 9 Sub-directeria.
Anemia alvos ', til:s.— Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
'prez de 1:1 !.tos Bittencourt.— Transfira-so.
Guiz C-s:ni 1 Siquoira.— idem.
Francisc (1,; SOUZA Leão Vianna.—Idern.
Antonio Silverio de Alvarenga. — Idem.

Caixa de Convers'io

Movimento do dia 17 de fevereiro de 1913

Nloeilas	 Entrudas

Libas	 20-10-ri
	

4.015-10-0
Fra ocos 	

	
:reei
	

7.720
Marcos 	

	
2.000

Dollars 	
	

200
Mml ré,is, ouro 	

	
2:52C000

Liras 	
Lastro

	Ouro cui deposito 	 	 01.803: 710561;3
Responsabilidade do Thesouro: lei ir. 2.357

e decreto ti. 8.512 	 	 te 339:76801G

	

Total... 	 	 42- 0.1-13:5168e84

Emissão

Teia! 	

1:1 escripturario, Decio Cesario

Casa da Moeda

Demonstração do movimento dos senos de bilhetes de loterias do
mez de jallCiErr Ir 1013.

Quantidade	 hiuurtancia
Saldo que passou do mez de dezembro

da 1912 	
	

55.011.450 16.87::-.:175$000

Recebidos durante o mez de janeiro
de 1913 	
	

100.000	 10:000,5000

55.111.450 16.882:175S000

Entregues durante o mesmo periodo.	 1.650.000	 245 000S000

Saldo que passa para o mez de fe-
vereiro 	

	
53.401. i-S0 16.637.17;15000

----- ---
Contadoria da Casa da Moeda, 17 de fevereiro de 1913.— 0

escripturario, Rezende Costa.

Imprensa Nacional e «Diario °aleija»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de fevereiro de 1913

Expediram-se os seguintes ()freios:
N. 302 — Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Na-

cional, pedindo providencias no sentido de serem pagas as facturas
de Oscar 'Favos Si Comp., provenientes de material fornecido a esta
-repartição ein 1912.

N. 303 — Identico, pedindo providencias no sentido de sse::ima
pagas as facturas de Bor 	 mlido Maia & Cop.

N. 304 — Identico, pedindo providencias na sentido de 3
pagas as facturas da Companhia Brazileira de Electricidade.

N. 305 — Identico, pedindo providenciar no sentido do sseeir:enin
pagas as facturas d Ge u	 &inle Comp.

N. :300 — 'dentre°, pedindo providenciar no sentida de 	

er

pagas as facturas de CIL Lorilleux	 Co.
N. 308 — Ao Illmo. Sr. capitão de mar e guerra Americo fra-

zilio Silvado, capitão do porto do Rio Graible do Sul, declarando que
o pharoleiro Olavo do Nascimento ltadejo deverá dirair-se á Dire-
ctoria do Contabilidade da Marinha, autori,:ando O dese -mto CM SOM
VOUCiaientos para a assignatura lo bigrio

N. 303 — Ao Sr. Luiz augusto Es!eves li Costa, declarata.lo que
já providenciou no sentido de ser attentlido o pedido constante da
carta de do corrente.

Netas em circulação
M }oda. subsidlaria 	

420.131 :7508'000
11:761.$684

-
420.143:5105684

- ------
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N. 310-Ao Sr. Quintino Alves do Estreito, declarando qu e , até o
presente, esta directoria ainda não recebeu aviso sobro o pagamento
de que trata a carta de 3 do corrente.

N. 311-Ao Sr. !slacario da Silva Barbosa, declarando 9:le j
 no sentido de s.2ii atteudidu o pedido constante da carta da

8 do corrente.
N. 312-Ao Sr. Marcilio Gonçalves Pereira, declarando que na;

relacões do etnpre:ados, enviadas pela Estrada do Forro Central do
Brazd, não veio o seu 11010.) O por isso lhe foi suspensa a assina Lura
do Diario Ofiicial.

Ministerio da Marinha
Por portaria do In de fevereiro foi exonerado o capitão de cor-

veta João Antonio da Silva Ribeiro Junior do car go de ajudante da
Inspectoria do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

- Por outra (1(e 17 de fevareiro foi exonera lo o 1) tf'Alellt'3 TaIl-
credo Tillemont Fontes do cargo de ajudante da Capitania do Porto
do Estado do Rio Grande do Norte, conforme

Secretaria de Marinha

SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. !MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 17 de fevereiro da 1013
Fablo Esteves.- Indeferido, á vista das informações.

SECUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de fevereiro de 101:),

Sr. ministro da Fazenda:
N. 268 - Tendo o delegado fiscal do Thesonro Nacional no Es-

tado do Maranhão se recusado a attender, por não ter ordem, a so-
licitação feita pelo director da Escola de Aprendizes do referi(' ) Es-
tado (I() quantitativo para compras de V.a-ores e verduras, rogo vossas
providencias no sentido do ser expedida ordem áquella autoridade
para abonar ao alltalido director o cr edito nec'essario áquelie fim, á
conta da verba «Munições de bocca, da orcameoto vigome, até ser
distribuido o necessa.rio credito.

N. 273-Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importancia de 1:0:;33, da qual é credor o ca-
pitão (In corveta Luiz Dias Cariudri, dailbrine consta do incluso pro-
cesso til esteie:cios lin los

director geral de Contabilidad da Marildia:
N. 271 -1)3 accôr . lo com o qn 1 informastes em officio n. 473,

4° secção, de 26 de dezeinbro iii til H, l pc mmenclo-vos qtle
na distribuição d.) credito á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná, a quantia necessaria para alteada, no corrente exercido, ao
pagamento do aluguel do predio em que funeciona. a Capitania n 10
Porto daquelle Estado, na importancia de 1:8005 annuaes; pedindo,
nesta data, eselarecimentos á ref2ri(11 repartirão, demonstrando a
insufliciencia da quota que lhe Pira distribuida pala a despe,za de luz
CICOLPICA, e agua ao rebocador Intrepilo.

-Sr. delega...lo	 Thasouro Nacional no Estado do Pa-
raná:

N. 272-Tendo o capitão do Porto desse Estado declarado não
haver ~dito nessa delegacia fiscal para attender ao pagamento, no
anuo passado, da despeza com a lu.: 31(1uica. para aquella reparti-
ção o com agua forneci II ao rebocador h/trepido, rogo vos de
demonstrar a insudiciencia da ouota distribuida para as despazits
natureza da de que se trata.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17(10 corrente:
Foram nomeados:
Para a Fabrica de Cartuchos e Artefaetes do Guerra, adjuntos:

4°' tenentes Amaro de Azambuja Villanova e Francisco Antonio do
Barros Bittencourt e 2° tenente Philomeno Brandão, sendo interina-
mente o primeiro e o ultimo;

Para a Escola de Guerra, subalternos de companhias de aluamos:
4° tenente Marcos Evangelista da Costa da 4', cumulativamente
com as funcções que já exerce interinameute de preparador e con-
servador do gabinete de physica o motereologia, o 2° tenente Sebas-
tião Pinto de Carvalho da 3';

Amanuense do guartel general da inspecção permanente da
11° região, o 1° sargento do Exercito Agenor Rego.

Foram dispensados o 1° tenente José Guimarã.es Jobbn, a pedido,
42 legar de ajudante de ordens do coannaudauto da 1° brigada estra-

tegica,e de subalterno de e,mmanhia do alumnos da Escola do Gueur
o 1' tenente Marcos Evangelista da Costa.

eoece,rdos 60 dias de licença para tratamento de saudE
na (1 i di'pl)4:Õ!'; em vigor, ao amanuense e ao auxiliar
escuta do 4: ,Ile g io Miii ir 1e Porto Alegre José Dantas da Silveit
e Augusto Meirelles, respectivamdite.

O ministro de Estado (Ia Guerra, em nome do Sr. Presidente ct
resols;e ap:wevar as instrucções juntas para O serviço d,

esta , b-inaior nas regiõ 's de inspecção militar e grandes unidades o;
estado-maior das tropas e serviço de ordenança, em tempo de guerra
assigna las pIo chefe do Grande Estado-Maior do Exercito.

Ilio de Janeiro, 17 de fevereiro do 1013. - Vespasiano Gonçalvo
de Albuquerque c Silva.

liastrueções parai o serviço cle estado-ntaioX
(U) exercito) e fias g-raiados tiniidade.4
estado-maior das tropas o serviço de or.
denança

PARTE 1- SERVIÇJ EM TEMPO DE GUERRA
Titulo I - Serviço de Estado Maior das Tropas

CAPITULO 1

oRGANIzAÇÃo

Art. 1.° O estado-maior das tropas, em campanha, é o orgãe
encarregado do auxiliar o cominando na previsão, preparação e coor-
denação dos elementos e medidas necessarias á consecução do fim a
que cl (e visa e, como tal, essencial(nente incumbido de:

a) interpretar as concepções do commando, formulando-as em
ordens e disposições concretas e executivas e transmittiudo-as á
tropa ;

b) procurar, reunir e preparar os elementos e informações que
possam auxiliar o cominando na e incepção de seus planes ou facilitar
a sua acção directora e administrativa;
, c) prever e coordenar todas as metidas e providencias neci-ssit-

rias á preparaYão tio rimbate, á satisfação das necessidad es materiaes
da tropa e ao ,>.;11 bem estar, á solução dos negocios politicos, contri-
buindo, pel a sua iniciativa o devotam:mio, para que as ordens a
resina() sejam fiel e opportunamente observadas.

P tragrapim leiloa. O CX. ilesas ADICÇõe; CaID;CRIIC O service
de esta(to-inaior, que é executado mu seu conjuncto sob a direcção de
respectivo chefe.

CAPITULO 11
DO SERViÇ:0 DE ESTADO-'!U0l D) EXF.R,:ITO

Art. 2.° O serviço de estado-maior do exercito	 pc/a3
seguintes s_.cçõos:

p.-ssoal (a cargo do serviço de ordenam:a).
Ii ,iecção-Do material.
til Sucção -Das informações, nego,Jios politicos e serviços lopojea-

phiens.
IV S.;e(:ão--D,is operações e movimento das ‘ropii,;„

I.' Essas secções comprehend In os assuniptos referentes ás
seguintes questões:

I 5-cc5o --Transmis-:ão de ordens; detrIlie, do serviço ordinario
occiirrenc'ia;	 relatis as aos )1 : godos L i 1111, /.11. ás reservas e
reforces de liem eis e animaes

'
 p:dlas e efficCi. .),n . ás transferen-

cias, Mioinoçães, ii,(compeisas, baixas e licenças, á discipEna, ao es-
tado civil dos (Aches, á policia e justiça, aos piquete e ordenanças,
aos negocio; que interessam pessoalineute ao commercio; finalmente,
ao serviço do quarlel !jeneral;

II Secoa-Mlinir..Ws, viveres e material de toda a especie., colr-
snm ) e renovação dos aprevisionamelst s, correspondencia geral com
OS diverg is serviços auxiliares, delaçõ is com o serviço de retaguarda
(quando este for adstricto á unidade a que pertencer o serviço da es-
tado-maior);

III S cção-Ordein de batalha do iDIMIZO, seu effectivo, situa-
ção e movimentos, P.Xploraçce; e recotitiecirnentos, interpretes,
jornalistas, agentes diversos, relaçi»s eventitae; com o inimigo, par-
lamentares, d ,esertores e prisioneiro; de guerra, relações C011 as
autoridades civis do paiz oceitpado, e intribuiçôes de guerra e requi-
sições, informações sobe o terreno e recursos do paiz, levanta-
mentos topograláticos, utilização das informações fornecidas pela ca-
vallaria O obtidas dos habitantes, documentos achados no paiz`.
etc., e rectificação da carta do theatro de operações;

IV Secção-Estacionamentó, marchas, combates, destacamentos,
senha e contra-senha, revistas, ceremonias, diario de marchas e ope-
rações, redacção das ordens, das instrucções, dos relatories e infor-,
mações.

§ 2° Cada uma dessas secções centraliza o assumpto que lhe diz
respeito, prepara sobre elle as ordens e instrucções necessarias aoi
exito das operações e mantem com os serviços auxiliares que lhe et;
tão ligados a correspondendo que essas relações exigem,
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CAPITULO III

• DO PESSOAL

Art: 3.° O pessoal do estado-maior do Exercito é constituido do
seguinte modo:

Um general de divisão ou de brigada, chefe;
Dous ofliciaes subalternos ou capitães, ajudantes de ordens do

chefe;
Um coronel de qualquer arma, com o curso de estado-maior,

sub-chefe;
Tres tenentes-coroneis ou majores, com os mesmos requisitos,

adjuntos;
Tres capitães ou subalternos, em identicas condições, auxiliares;
Paragrapho unico. Além do pessoal acima mencionado, haverá

offieiaes e praças de pret necessarios á execução do serviço.

CAPITULO IV

oAS FUNCÇÕES E ATTRIBUIÇÕES DO PESSOAL DO ESTADO MAIOR DO EXERCITO

Art. 4.° O chefe do estado-maior do Exercito, collaborador as-
siduo da suprema direcção, é o depositado de toda a confiança do
cominando em chefe, tradutor dos seus pensamentos, transmissor de
sua vontade, é orgão intermediario de suas relações com as tropas
e, como tal, compete-lhe:

De um modo geral:
a) solicitar e redigir, segundo as circumstancias de momento,

todas as ordens do commando, relativas ao funceionamento dos ser-
viços e ás operações de guerra (taes como acantonamentos, acampa-
mentos, bivaques, marchas, combates, etc.), desembaraçando-o de
todos os detalhes e preparando, por iniciativa propria, as instruções
necessarias a assegurar a boa intelligencia e exacto cumprimento
dessas ordens;

h) coordenar os trabalhos concernentes ás operações e aos ne-
gocios politicos em geral;

c) transmittir verbalmente ou per escripto, em tempo opportnno
e com o desenvolvimento necessario, todas as ordens do 'cerniu in lo,
executando e fazendo executar aquellas que receber pessealmente
para todos os ramos do serviço;

d) adquirir, reunir e preparar todas as cartas, mappas, cela-
todos, memorias e outros documentos que tratem de valer militar do
theatro das operações, assim corno os dados esettisticos s ebre prode-
cção, população, estradas, vias-ferreas e fluviaes, tilde einfim que
possa contr buir para a feliz direcção da guerra e preparo das Opera_
ções, velando pela confecção de um numero sufficiente cl cartas

e) adquirir e coordenar informações segura; sobre o que se passa
no exercito inimigo, apreciando-as em seu justo valor, classificando-
as cuidadosamente e transmittindo-as ao cominando

f) velar pira que as tropas estejam sempre em esiade de com-
bater, para o que manterá relações com as unidad es e serviços au-
xiliares, afim de conhecer constantemente e com exactidão o ed.a.lo
real das tropas sobre todos os pontos de vista e com todos os detalhes,
inclusive a sua situação, afim de poder informar em qualquer occa-
sião ao cominando

g) manter um diario de operações e de marcha, organizando me-
thodicamente as partes de combate e reunindo a meteria que deve
servir mais dardo para a historia da campanha

ve . ar pela organização (liaria do mappa geral da força, que
deve ser remettido periodicamente ao Governo;

i) preparar as instruções necessearias ás mi?eões e reconhe-
cimentos;

j) organizar methodicameute o Boletim do Exercito;
k) guardar e dar destino a todos os docum e ntes relativos as

operações e ao inimigo, e bem assim, a carta lacrada contendo a
nomeação prévia, para o caso de vaga, do commando em chefe das
forças;

/) dar, diariamente, a senha e a contra-senha
m) dar todas as ordens e instrucções relativas ao pessoal, ao

detalhe (liado do serviço interno, ás evadia.ções, reforçes e reservas
de homens e animaes, aos piquetes, erdenanças, etc., dirigindo o
pessoal do serviço de ordenança que lhe fica subuelinado e acha-se
iucluido na l secção do estado-maior

n) encarregara-se da censura das communicaçets tele,graphicas,
telephonicas, postaes, etc., fiscalização da imprensa e dos seus repre-
sentantes

o) dirigir a marcha dos negocios relativos aos addidos militares e
tomar as providencias necessarias relativamente a estrangeiros,
prisioneiros de guerra, desertores, parlamentares, geias, inter-
pretes, etc.

p) velar pela regularidade do serviço de retagwirda
g) dirigir a venda e partilha dos produtos ias presas de guerra;
r) visar as autorizações concedidas pelo respectivo chefe do ser-

viço de policia, aos civis que queiram seguir as tropas, exercendo
cOmmercio;

• 9) fiscalizar os preços, qualidade e quantidade das mercadorias
Opostas á venda, afim de evitar abusos;

1) dar d i rectamente as ordens .e instrucções necessarias para, o
funcionamento dos serviços de policia e counnunicaçims;

u) visitar os acantonameanos, acompamentos e bivaques, praças
de guerra,estabelecimentos militares de qualquer natureza (armazens,
hospitaes, ambulancias), examinando as installações, serviço de segu-
rança, policia disciplina, distribuição, abastecimento, etc., tudo em-
fim que se refere ao serviço e vida diaria das tropas e á organização
e funccionamente interior desses estabelechnentos, podendo requisitar
os esclarecimentos que julgar nocessarios para poder informar ao
commando, sobre o modo como se faz o serviço;

v) providenciar para que nas marchas, uni official do estado-maior
de seu cominando seja collocado no ponto inicial, ou de cruzamento,
para prestar aos commandantea do unidade: todas as informações
e detalhes que lhos possam ser uteis, transmitlir-lhes as ordens e
instrucções que lhes tenham sido dadas e receber delles as partes e
documentos que tenham de ser remettidos ao commamlo em chefe.

Esse official logo que os elementos tenham entrado em columna,
regressará para junto do chefe do estado-maior do exercito, ao qual
dará conta da sua missão;

x) empregar officiaes do estado-maior do seu coimando na
manutenção das relações com as columnas visinhas, na vigilancia das
passagens de pontes, desfiladeiros, etc., nos reconhecimentos dos
togares para os grandes altos e longos repenses;

y) (ie:tiacar uru official do estade- maior de seu cominando para
junto dos parques e comboios, para assegurar a coordenação dos
seus movimentes e execnçao das ordens e instruções de conjuncto
que tenham sido dadas;

z) mandar fazer pir um ornejai do e(tado-maior d Sell comman-
do, o reconhecimento prévio das localidades cru que se tenham da
estabelecer os acantonamentas, acampamentos e bivaques.

Em Coso de combate
a) formular e transmittir as ordens do commande;
b) velar com interesse e prever os desenvolvimentos da situaçãe,

afim de estar sempre apto a fornecer as informações necessarias
general e poder evitar hesiiiiete ,s e retardamentos;

c) tom ir as medidas c niveniences peva assegurar, de accôrdo
com as ordens do general, a ligação entre as unidades de sua juris-
dicção e as visinhas;

d) fazer conleeceè o perito oro que o general pretende collocar-se
durante a ac e case eeee se desloque, deixar ald mmi official para
encaminhar as ordens e inilirmações;

e) transinittir aos cominarei:irdes e chefes de serviços interessa-
dos as ordens de alto e inovim , uto relativas aos trens, ambulam:ias,
hospitaes, el11111111as, parques e comb rios;

reconhecer as posições do itrimigii e observar os seus movimen-
tos; estudar as posições em que as tropas teilliarn de se desenvolver
ou devam oecupar; escolher as passe mus mais vantajosas para con-
duzir as tropas; guiar as colmeias e e4tabelecer as ligeções entre Os
difinIreilt2S cismem tos Ia unida ie;

g) orientar-se rapiiiamiente, avaliar do valor de tolas as po-
sições que me pareçam imeoreintes e prestar toda a attemeao ás di-
versas phas is do combate, afim de poder utilmente informar ao coro-
mande em elun'e;

h) previd enciar para que as farças atingias a ssignalem as posi-
ções que forem tornindo successivainente ao iiiimigo, afim de evitar
todo e qualquer errei no.

Depois do comh	 :
a) (lar as instrueções de atieerde cern as ordens do ~mando e

de conformidade com o regulamento do s erviço do exercito cru cam-
p mira, pau m a roconstitteção das unit.Peles, a veie/reação das posições,
o estabelecimente dos bivaques e dos postos avariados, os cuidados
devidos aos feridos de ambos os la los e á alionntm:ão;

h) expedi: . as ordens e instruceees relativas aos reabastecimentos
e substrturim.ks de qtudquer natureza, evacuação dos feridos e prisio-
neiros, ao enterro dos mortos, ao serviço de policia e saneamento do
campo cio batalha;

c) redigir urna norte sumularia, desde que tenha recebido as in-
formaçõ es mire •ssarias, de-tudo o que se tiver dado em cada dia de
combate, imitando uma relação das perdas e do gasto das muni-
ções e os relatorios que tenham de ser enviados á autoridade supe-
rior;

d) inventariar o arruamento, munições, trophéos, etc., tomada,
ao inimigo.

No quartel general em campanha
a) distribuir os officiaes do estado-maior, de semi cominando, pelas

secções de sua repartição, attendendo, nessa distribuição, á capa-
cidade do cada uni, ás necessidades de momento e ao numero
deitou;

1» procurar inetallar a sua repartição em edificio ou togar de
facil aceesso, de modo que o seu gabinete e as secções fiquem em pe.
ças separadas;

c) tomar todas as precauções para prevenir as indiscrições,
dando para esse firo as instrucções mais formaes a todo o pessoal sob
ças suas ordens;

d) fazer com que os documentos importantes ou confidenciaes e,
em particular, as ordens de operações, sempre sejam escriptas por
officiaes e a cópia autographa desses documentos assistida por ma
°Melai e que os telegrammas, mesmo cifrados, sejam sempre coufirn
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mados por escripto, devendo Os do importam/a ser repetides pelo
destinatario, para evitar qualquer erro d3 expedieãn

e) mandar queimar'tedos os papeis
'
 cartas, d.e., que deverão ser

muabandonados quando houver	 dança de acampamento; "
f) trazer fechado em cofre todos os documentos relativos ás ope-

rações;
g) regular, segundo as eircumstancias, as horas de presença dos

officiaes em sua repartição, da qual não poderão se afastar sem sua
permissão;	 •

h) reunir todas as manhãs, e depois da chegada ao estaciona-
.mento, os seus (adites, afina de recebe; os seus tcaballios, pedidos,
proposiçõos o int;rmaçõ 3S O 5(111(110U-31-Os, can seguida, á cotisileração
do cominando; receber leste as ordens e instaracçõos e distribuir os
serviços pelas respectivas secções;

i) fazer com que os ropresentantes das difTerentes unidades,
Dois de dada o detalhe, unifiquem as horas de seus rologios;

j) providenciar p-tra que o rN,, eo to, expediçã;) e registro da
-eorrespondencia se faca com toda regularidade, devendo --se fazer
mencionar com exactidão o togar, (lia e hora do reNraimonto e expe-
dição de ordens, avisos, partes, relatorios, etc., relativo; ás operações
OU ao serviço de informações;

h) providenciar para que 03 prtadore3 de despachos, CA valleiro3,
volocipedistas, plantões, etc., levem ciinsiga ama nula indicando a
tora da expedição e tambf fin da andadura a empregar, quando a ca-
vallo, e Verificai', ao despachar qualquer estafeta, se esta ordem está
-sendo cumprida; as natas relativas a despachos de importancia de-
vem ser classificadas e conservadas com O maior cuidado;

1) dirigir as (O 1101111 	 ás differentes autoridades, dosignan-
410-as pela graduação ou emprego, sem declinar o ((0rite;

in) remoam. para o interior do paiz, sempre que julgar conven:-
ente, os documentos que forem desnecessarios para a campailha e
-que se acharem sobrecarregando o archivo;

n) visar todos os telegrafo:nas a expolir do e;inforinidade com a
urgenvia do cada mo; retardar ou recusar a expedição de qualquer
telegramma, notificando (listo o seu transmissor;

o) fiscalizar a applivação dos envio; (1. ,stioml is ás &soez is se-
°vetas com os espiões, agrates diversas, guias correios, etc., empre-
lados no s.:sede:, nnermaeri , exieindo do chefe da 3 socç;io,
a quem esta anelo esse soei:o, tona emita corrente ein duas vias,
-da despoza mensal; uma dessas vias será romettitia á autori lado
superior e a outra arelliVada;

p) dar ao oficial de dia ao quartel-general que lhe fica directa-
mente subordinado as insarneções relativas á. abertura., expedição e
distribuição da correspondencia;

q) dar ao caminara lant-e do quartel general oel 3ns e instrueeões
relativas, no serviço de e esuranç v exi. ecioe 	 rem rt;;:ão

.0 providenciar para que es est Heis s3 exercit cii diirante o (lia
em ir le um a nutri est adoenai ir. afim de garantir, ilarante a nide
a causa-l is:e( ) (1 ..; r•miinooiea,:iry.:, fiz rad -o; eco-no:mbar, no.s 1)0,0 i-
dos, FE. gulas rat'lleeid0;	 I 10A LIO 1,1; cm';

.5) fiscalizar me oscripturacão relativa ao estalo civil das orliviaes
se,111 tropa o a is:nessa mensal do extraetO desse rtosistri ita Minist 3•
vio da Guerra.

§ I .° Ao chefe do Estado-Maior do Exercito como .3f e transmittir
ao director geral do retaguarda as ordens (lo viram indo mu ce 3re e

,dar as inStrilecjieS de, detalhe lleCe,saria ,--: ao exilo do con2i1 isg (10;
servivas auxiliares no conjunto das opecaeões.

§ 2.° O chefe do Est:tile-Maior It Exercito t Iii sueerintentleecia
technira, sobre os estade;-maieres das grandes uni lados e o da
Direcçao Geral de lletaguarda, e nesse sentido Ode mauter relações
(li rectas e.0111

§ 3.° 0.s serviças (1 3 emnmunicacões o de policia são directa-
mente subordinalis ao chicle tio Estado-Mitior.

§ 4• 0 O chefe do Estado-Maior do Exercito falia, dá ord 3n; e ex-
plicações de detalhe, em nome do cotionanilo em chefe, emiti encar-
regado que é da transmissão do pensa i/mut ) dest.e

§ 5.° No cemprimento de cada uma de sua; differentes funceões,
43 chefe do Estado-Mai )r do Exercito deve regular a saa conducfa,
pela vontade e instrucções do cominando ein chefe, o que, não ex-
cluindo a sua iniciativa, lhe impõe o dever de propor as medidas que
julgar convenientes 13 proveitosas.

Art. 5. 0 Ao suli-cliefe do Estado-Maior do Exercito compete;
§ 1 •° Fiscalizar o serviço de chancellaria e dicigir em geral todos

OS trabalhos que o chefe julgue opportuno lhe confiar.
§ 2.° Regular o conjunto do serviço interior no que rospeita aos

negocios pessoaes, transportes de prisioneiros, doentes, feridos, reser-
vas, reformas, etc.

§ 3. 0 Substituir o chefe na ausencia ou impedimento de curta
duração, e nesse caso tem os mesmos deveres e as mesmas attrihui-
ções.

§ 4.° O sub-chefe será substituido pelo adjunto mais graduado
ou mais antigo.

• Art. 6.° Aos adjuntos competem todos os serviços interiores e ex-
teriores que forem determinados pelo chefe.

Art. 7.° Aos auxiliares compete todo o serviço interior e exterior
que for determinado pelo chefe.

Art. 8.° Constitue serviço interior o que os officiaeg do estado
maior executam nas secções da repartição.

Art. O. Constitue, serriço exterior, o que os ofliciaeg do Edu',
executara fára da repartição por ordem do chefe do Estado .111aioi
ropocti vo, que os designa cenforme as ciremuslancias e indepenCient
do escala. Assim, os elliciaes do Estado Maior podem ser:

o) enviados aos acantonamentos, acampamentos e bivaques, á
ambula teias e hospitaes, para assistir as distribuições e operações itt;
reabastecimento;

b) emproe:a-los em reconhecimento;
e) deStneado; junta das tropas para guiai-as, assegurar a ordent

nos pontos de firmação ou cruzamente das columnas, determinar e.
indicar os lecans dos grandes altos;

(1) diesiguado; para escolher previamente os loca.es para o estabe-
lecimento do acantonam eidos, acampamentos e bivaques, repartil-o
convenientemente, e conhecer a installaçãe de postos avançados;

e) enviados como portadores ti ()edens importantes, devendc
informar ao destinatario, net) st cl as circumstancias imprevistas que
ulteriormente tenham sobrevinlo e que possam determinar modifica
ções nessas ordens, como, Lambem, das ideias primordiaes do com-
mando e do objecto que este tinha em vista no momento de expe.
dil-as

f) designados para manter durante a marcha as relações com a.
colutnnas visinhas C exercer vigilancia nas passagens das pontes, des-
filadeiros, etc.;

enviad03 em missão ao inimigo;
h) encarregado do observar as differentes necessidades das tro-

pas durante os combates e tomar as to (tias necessarias para satis-
fazei-as, velando, sobretuda, no que respeita ao estabelecimento das
arnbulancias, evacuaçã 1 dos feridos, EelbaslocinVMVn de munições na
linha do combat e , tu ivimento das e dum:is de.  subsistencia, etc.,
solicitando dos (Inerentes funceionarios encarregados desses serviços.

ormarões mi»uciesas gim lhes permitiam formar juizo exacto dr
estado das tropas e desses servieos;

desjaead i sim i to dos p coinb0;04, columnas, etc., para
assegurar a coordenação (los sene inevimenlos e a execução dias
ordens e instrucção de conjuncto que, a respeito, tiverem sido expe-
didas.

Art. 10. As visitas dc que foram encarregados os officiaes do
Estado Maims devem ser feitas com in;nucio,i.dele, afim de que o
cimmando pelo reta toldo que fite apresenta lo, possa fazer um juizo
exacto tio modo como é f3ito o serviço interno e (barita dos estabele-
cimentos de qual-vier natureza (artnazem, C3taçÕOs, hoSpitae,s, etc.) o
da vida ( fiaria das tropas em campinha, comprehendendo as iestal-
laeõ 3s, serviço de segurança, distribukees, reabastecimmitos, etc.

Art. 1 1. O oficial do Esta,do Sl dor mu-ai-regado de transmitir,
mesmo verbalmente, uma, Ordem do cominando, de verificar a sua.
exoeução, de examinar no local, a situação de um armazene o estado
dos vi vetes de um comboio, etc., p1 te reclamar do; ctenman(lantes
de tropas e chefes de serviens, todas as informações e Meies guie jul-
gar II e0i3ss-a1'ios para o camelina eitii de sua missão ma; não deve se
imiscuir na marcha do servie 	 farmelar observações ou dar ordens
por sua proprlt iniciativa para 111 -1 110 qualquer parte (10 meema
serviço que, julgar defeituosa ; olhe não toin mesmo c impetencia,
corai) o chefe do estado-maior, para dar com autoridade propria as
instrucções de detalhes que a execaçao das ordens do comutando.
exija.

A sna unissfie deve Iitnitai'-s 	 a transmittii • as ordens e insira-
ceõ es do que fôr enearrnado o prest; ir intiumiçõeS do que observar
quanto ás medidas a min ir, no eiHo elo se) aio iteeOSSal'ias, serão
combina las directamente entre o c numand 1 Ou o chefe do estado-
maior c o commandante de tropa ou chefe do serviço.

Art. 12. O oficial do estado-tnahue porte ler de ordens do com-
inando, deve respander ás explieaçõ 3s que lhe forem p.; lidas e por
sua vez pedir as que julgar necessarias, e transmitlil-as ao Sou
chefe, acompanhando-as tias suas observações pessoaes.

Art. 10. Os officiaes do estado-maior dão as ordens, instrucções
e determinações, em nome do chefe e por via hierarchica; só em caso
de urgoncia, as transmittirão directamente ao comartnilante da uni-
dade 01 chefe do serviço a que se destinarem e neste caso devem,
opportunamente, levai-as ao conhecimento das autoridades interme-
diariaS.

Art. 14. As regras do serviço do estado-maior, em tempo do paz,
serão observadas em campanha em tudo que não contrarie as prescri-
Kees das presentes i»strucções. Nos estados-maiores das grandes
unidades mu que o effectivo do pessoal não permittir oltservar
mesmas regras, se procurará approximar deltas o mais possivel.

CAPITULO V

DO SERVIÇO DE ESTADO-MAIOR 1)0 CORPO DE EXERCITO

Art. 15. O serviço de estado-maior de wit carpo de exercito
feito como o de um exercito, almas coto a differeuça de que ; as quae
tro secções, pelas quaes é distribui(10, AeS111 re Oatz.id44 4 trei pela
fusão da 3. e ía,
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•
Um ciliciai subalterno, ajudante de ordens do chf,
Um tenente-coronel e uma major, de qualquer ano t, c.nn o e irso

de estado maior, adjuntos;
Doas capitães ou subalternos, em identicas coo	 s,

§ 1. • Além deste pessoal, haverá os officiaes e praç is da pra ne-
cessarios para a execução do serviço.

§ 2.° Na falta de general, podará ser nomeado para cihafe um
e3t2A191 com o curso de estado-maior.

CAPITULO VII

DAS FUNCÇÕES E ATTRIBUIÇOES DO PESSOAL

Art. 17. As funcções e attribuições do pessoal do estado maior
do corpo de exercito são as mesmas que as do exercito, com as
restricções impostas pelo e r- et i vo da unidade e pelas Iiinitaçõ as das
funcções do cominando.

§ 1. 0 O chefe do es	 dor do corpo de exercito devo enviar
ao chefe do estado maio,. 	 emito todos os dados o informações do
que elle possa precisar e consultal-o todas as vezes que julgar isso
Mecessario.

§ 2.° O chefe do estado maior do corpo do exercito se entende
directamente com o director de etapas e serviços e cem 03 chefes
geraes dos serviços auxiliares que funccionam no resw:ctivo quartel
general.

CAPITULO VIII

DO SERVIÇO DE ESTADO MAIOR DE UMA DIV1s.i0 DE 1:AvBCITO

Art. 18. O serviço de estado maior de uma divisão de exercito é
feito como o de um corpo de exercito.

CAPITULO IX
DO PESSOAL

Art. 19. O pessoal do estade maior de uma divisão da exercito é
constituido do seguinte modo:

Um coronel ou tenente-coronel, de qualquer arma, com o curso
de estado maior, chefe;

Um major em identicas condições, adjunto;
Dous capitães ou subalternos, com igua.es requisitos, auxi-

liares.
Paragrapho unico. Além dessa pessoal, haverá os olliciaes e

praças de pret necessarios para a execução do serviço.

CAPITULO X
DAS FUNCOES E ATTRIBUIÇÕES DO PESSOAL

Art. 20. As funcções e attribuições do pessoal do estado maior
de uma divisão de exercito são identicas ás do de urn corpo de exer-
cito, salvo as restriccões impostas pelas limitações das finicções do
commando respectivo.

Paragrapho unico. O chefe do estado-maior de uma divisão dá
ordens e iivtrucções directas aos chefes clivisionauios dos serviços au-
xiliares que funccionani no respectivo quartel general.

CAPITULO XI
DO SERVIÇO DE ESTADO MAIOR DE UMA DIVISÃO DE CAVALLARTA INDEPEN-

DENTE

Art. 21. O serviço de estado-maior de urna divisão de cavallaria
Independente é feito como o de uma divisão do Exercito com as res-
tricções impostas pela missão e natureza da arma e limitações do
commando. O pessoal dos serviços auxiliares é couslituido de modo
a não prejudicar a mobilidade exigida.

CAPITULO XII

DO SERVIÇO DE ESTADO MAIOR DE UM DESTACAMENTO MINTO

Art. 22. O serviço de estado-maior de um destacamento inixto é
feito como o do uma divisão de Exercito com as rdstricções impostas
Pelo effectivo do destacamento e pelas limitações do commando.

O pessoal do serviço do estado-maior e o dos serviços auxiliares é
constitoido com olficiaes dos respectivos serviços, destacados da di-
visão.

CAPITULO XIII

1)0 SERVIÇO DE ESTADO MAIOR DE UMA BRIGADA ENDIVISIONADA, DE INFAMARIA
OU DE CAVALLARIA

Art. 23. Essas unidades não teem serviços de estado-maior nem
auxiliares; a direcção dos serviços do quartel general, em cada uma,
amPote ao respectivo assistente.

CAPITULO 510

DOS CEAMOS GENERÁEN

AVÉ. 54. A. reunião do comm tndante, dos officiaes do serviço do
ordenança, do chefe, olliciaes e demais pessoal do serviço de estado
maior, (1)- eh res e ibonais pessoal dos diversos serviços auxiliare:,
das tropas e trem ligados ao commaudo constituo o quartel ge-
neral.

jO. 0 . :plartel general de um exercito compõe-se, geralmente,
do s'giiinte

Um marechal, commandante em chefe,e os otliciaes do serviço de
ordena noa;

Um general de divisão ou de brigada, chefe do Estado Maior,
sus adinutos, auxiliares e ajudantes de ordens:

Uma general de divisão ou de brigada, director geral da reta-
guarda, seu estado maior e ajudantes de oriens:

Os chefes superiores dos diversos serviços auxiliares, seus adjud-
tos e mais p ,, soal militar e civil

otlioial superior, coiornandante do quartel-general •
Um capitão ou subalterno, intendente do quartel-general.
Vt'coha do commandante em chefe
Destacamento do trem a serviço do quartel-general

2.° O quartel-general de um corpo de exercito compõe-se, ge-
ralmente, do seguinte modo

Uni general de divisão, commandante, e 03 officiaes do serviço de
ordenança;

Una general de brigada ou coronel, chefe do estado-maior, seus
adjuntos, auxiliares e ajudantes de ordens

Uni general de brigada ou coronel, director de etapas e serviços,
seu estado-maior e ajudantes de ordens

11; chefes geraeS dos; diversos serviços auxiliares, seus adjuntos cv
mais pessoal militar e civil

Um uflieial superior, commandante do quartel-general
Uni eapiião ou subalterno, intendent do quartel-general
Escolta lo commandante do corpo de exercito

ostacamento de trem a serviço do quartel-general.
S, 3. 5 o quartel-genteral de uma divisão de exercito compõe-se,

geralmente, do seguinte modo
Um g anexai de divisão, commandante, e os ofliciaes do serviço de'

ordeoança
Um coronel ou tenente-coronel,chefe do estadc-maior,seus adjun-

tos e auxiliares
Os u'llmfS divisionarios dos diversos serviços auxiliares, seus ad-

juntos o ml mnaiS pessoal militar e civil
IJfl onioial superior, commandante do quartel-general;
Uma subalterno, intendente do guartel-general;
Escolta de general commandante;
O d ,staeamento do trem a serviço do quartel-general.
§	 O quartel-g,meral de uma divisão de cavallaria indepen-

dente compõe-se, geralmente, do sepolinte modo
Um general da divisão, commandante, e os officiaes do serviço de

ordenanç a
Uni (inicial superior, chefe do estado-maior, seu adjunto o auxi-

liares ;
Os nee , -;sarios chefes divisionarioS de serviços auxiliares, Seus ad-

juntos e demais pessoal militar e civil;
Um ()Meial superior, commandante do quartel-general
Uni subalterno, intendente do quartel-g,encied;
Escolta do general commandante.
§ ;;.° O Quartel General de um destacamento mixto, tendo por

base uma brigada de infantaria, compõe-se, geralmente, do seguinte
modo:

Um general de brigada,commandante de destacamento, e os of11.-
ciaes do sarviço de ordenança;

Uni oficial superior ou capitão, chefe do Estado-maior e uni au-
xiliar;

Encarregados dos diversos serviços auxiliares e demais pessoal
militar e civil;

Um capitão, commandante do Quartel General;
Uma subalterno, intendente do Quartel General;
Escolta do general commandante;
O destacamento do trem a serviço do Quartel General.
§ 6.° O quartel general de uma brigada de infantaria ou cavai-

lana compõe-se, geralmente, do seguinte modo:
Uni general de brigada, comtuaudante, e os officiaes do serviçta

de ordenança;	 '; •'	 o
Um subalterno, intendente do Quartel General;
Escolta do general comandante;
O destacamento do tremn a serviço do Quartel General.
§ 7. 0 O numero, graduação e funcções dos officiaes e demais pes-

soal dos diversos serviços, etc., serão determinados em quadros 9
regulamentos especiaes para cada um.

§ 8.° Ao corpo do Exercito, operando isoladamente, se ligará.
uma direcção de retaguarda comprehendendo estrada de ferro, etal,
pas e serviços.

§ 9.° A divisão, operando isoladamente, ficara equiparada a wx
çorpo de exercito isolado.

aPITMO

DO PEICaL

Art. 16. O estado-maior do uttl (tipo do exercito á colistitaid,o
tlo seguinte modo:

Um general de brigada, chefe.
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CAPITULO XV

Do SERVIÇO DO QUARTEL GENERAL

Art. 25. O serviço do Quartel G-mera!, adstrito á i a secciio do
estado-maior, comprehende o cominando e a administração do refe-
rido quartel general.

§ 1.° O commandante do Quartel-General é directamente subor-
dinado ao chefe do estado-maior; compete-lhe:

a) assignar, por autorização do chefe de estado-maior, todas as
peças ccmc,ernentes ao seu serviço, que serão registradas;

b) commandar, em marcha, os trens de estacionamento das di-
versas unidades e do Quartel-General, quando reuni ios:

c) encarregar-se da installação do Quartel-General no Ioga i' que.
tiver sido dosignado, dando as necessarias itistruci:O3s ao olhe i aI ou
iná, rior representante de cada um dos serviços auxiliares que tenham
sido destacados para junto dello:

(1) installar o pessoal e as sesões do estado-maior, indicando em
•itfundro afixado na. 1^ soccão a collocação dos diversos serviços auxi -
liares e dos respectivos chefes;

onearregar-Se (10 serviço de segurança do Quartel Genoral e
fazer os reconlvIennentos nocessarios para a installação dos postos e
guardas;

ti cumibinar com o chefe do serviço de policia as me lidas a ad-
optar para a vi g ilancia interna do Quartel General, especialmente a
dos sous ti.'re(lores;

g) fixar os digares e. hora (10 reunião do trem do Quartel General
e dar conhecimento disto ao intendente e ao commandante da força
de policia;

é) regular os serviços do escoltas, estafetas, plantõos o velocipe-
distas, bem como o serviço de velermaria e de ferragem dos animacs
do Quarte l General;

i) velar polo serviço da prisão installada junto do Quartel Gone-
ral, informando diariamente, ao chefe do Estado Maior, do estado
desse servi(a);

instaDar e arranchar no destacamento de trem (pie assegura o
serviço do Quartel General, ou em uma imidade mexiam, os destaca-
mentos on homens isolados que devoto ser alojados pelo Quartel
General:

k n ler Unia relação nominal dos ofliciaes e numerica das praças,
de todo o pessoal ligado ao Quarto! Gemera l, assim coma um malva
dos aniinaes, viaturas e material.

§ 2." No Quarti , 1 General em estacionamento o commandante
deste é sevo:ida/10 em seu servico pelo eummaodaote da escolta.

§ 3.° Diariamente serão nomeados dous ofliviaes: um de dia ao
.Quartel General e outro de piquete, sendo o priineiro auxiliado por
anu inferior amannens,..

Incumbe ao (inicial de dia:
rewebr do chefe do Estado Maior as iustrucc, õos relativas a

aberto , cxci 	 o a diStribiliVill ) da COiTeSPOnd

S.11 1)0 ler 11111 cultuam para registrar o numero C hOra
Ir cliP2;,((la de todos Os doellin Autos, notas e communicações escriptas
nu vorbaes.relativas :Ás operações que deem entrada no Estado Maior,
quer em estação, quer em movimeino.

§ 5.° Ineumbo ao ffilicial de piquete, que é subordinado ao com-
andante do Quartel Genoral:

auxilia.r e sitbstituir o oficial de (lia;
é) velar pela partida do pessoal e do material da Departição do

Estado Maior, em caso de movimento ou mudança.

Titulo II — Serviço de ordenança
CAPITULO I

OnGANizAÇÃO

Art. 1. 0 O sorviço de ordenança comprehende todos 03 assumptos
de que trata a l a secção cia 11 . partição (1 Estadin Maior e está a
•cargo dos olliciaes de ordenança, isto é, do assistente e dos ajudantes
.dc ordens do cominando.

CAPITULO II
00 PESSOAL

Art. 2.° O possui dessa serviço compõe-se:
§ 1' No exercito. uiit:
1 major, com o curso da arma, assistente

capitão ou subalterno, com o mesmo requisito, auxill^r do as-
sisteute

4 capitães on subaltet no:, ajudantes de ordens
E mais o pessoal de tropa necessario para a execução desse ser-

viço.
20 . No corpo de exerejto de:

1 nr n ior	 eqin o Curso da ttrIlia, asiiStAnte ;
prinlen'n tel p, 111% voill 0 91031110

tente
2 capitaes o ! I nhalt r;1110 ,; , ajudantes de ordens:
E mais o pessoal de tropa necessariu para a execução

3 9 . Na divisão de exercito, divisão de manaria independentei
no destacamento mixto e na brigada de infantaria ou cava.14
latia

1 capitão, com o cor.sa da arma, assistente;
2 capitães ou subalternos, ajudantes de ordens
E mais o pessoal de tropa necessario para a execução desse ser4

viço.

CAPITULO III

DAS ATTRIBLIÇõEs DO rtssOAL

Art. 30 . Ao assistente compele
a) encarregar-se do serviço de gabinete do general e do archivo,1

que ficará sob sua guarda, orginizado convenientemente
é) preparar a correspondeneia de accórdo com as ordens e escla-;

recimentos cio chefe doestado-maior e, depois de assignada pala auto-
ridade compotente, reanettel-a a seu destino ;

c) guardar o necessarii, sigilo e discroção acerca dos serviços de;
escripturação e corresi»ndencia

d) preparar os boletins diarios do cominando, do ac ô-do com os'
dados que lhe forem fornecidos ;

transmittir ás tropas, por via hierarchica, cópias antlien-,
ticas dos boletins diarios do conluiando, bem como os documentos,'
livros e mais objoctos que Ilies formo consignados nos ditos bo-
letins

f) providenciar para (pie os boletins diacios do cominando sejana
colleccionados cio ord3in para serem enead3rnado.s logo qu.) pos-i
sivel;

g) organizar ou fazer organizar, sob suas vistas, um in tire alpha-1
betico das ordens e disposições relativas ao serviç) nas tropas da uni-;
dado r,.spectiva

h) colleccionar e coordenar as minutas de todos os officiosj
e informações do cominando para serem encadernadas logo que)
soja possivel

i) tor a seu cargo o serviço rdlativo á organização da escala e
nomeação de conselhos

j) acompanhar o general, em objecto de serviço, quando lhe for
determinado

é) toe a seu carro os livros de escriptnração indispenSaVeis par
O registro de protocolla de entradas e sabidas de documentos, de -
teracf»s occorridas com officiaes em serviço no quartel general e
telegrainatas e 1/41-Paii111)S

- 1  exercer as funcções correspondentes ás de chefe do Es: a à.)

Maior. (ms brig.i(1as incorporadas e nas de infanta.ria e cavallaria.
Art. 4." Ao ajudante de ordens compete
a) acompanhar o general em todos os actos de serviço e repre-

sental-o quando ELIC fOr ordenado
é) escalar os amanuenses para o serviço de dia ao quartel gene-

ral o dirigir o pessoal de OrdOnallÇaS, velando pela guarda e conser-
vação do pOspoetiv0 material

c) transmittir ordens quando isso lhe for ordenado pelo com.-
mando

(1) ser occupado nos negocios e correspondencia que interessem
pessoalmeute ao commando.

Art. 5.° Como em tempo de paz, os officiaes de ordenança.
estarão em relação diaria e permanente com o Estado Maior,
de cujo chefe receberão as ordens e instrucções necessarias,
salvo para os negocias que interessem pessoalmente ao com-
inando.

Art. 6. 0 Os olliciaes de ordenança serão de absoluta confiança do
commando, que os escolhe livremente. — General de divisão Joi,
Caetano de Faria, chefe do grande Estado Maior do Exercito.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
de ap0sentadOria:

De Joaquim Theotonio Soares de Avellar Junior, no togar de
amanuense da Administração dos Correios xlo Estado de Pernambuco
(aviso n. t	 ;

De Alix llonorato de NIonezeis, »o do carteiro de I' classe da
Administração dos Correios do Maranhão (aviso n. 120)

tio Franciseo Ferreira da Silva, no de teleg,raphista, do 14 classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 121)

Do Marcellino Antonio Lopes, no de guarda-freios de 3° classe da
013Snla estrada (aviso u. 122)

Do Firmino Alves de Magalhães, no de mestre de linha de 2° classe

1

requisito, allxiliat'
da 5' divisão (aviso n. 123)

assis;	 113 José Antonio Pereira de Barros, no do 20 e.scripturario da
mesma estrada (aviso n. 12i.).

— Ao directo da Despeza Publica do Thesouro Nacional foi on-
deste ser- viado o processo de montepio de Augusto Aristlien de Souza Ilibei 'o1

. virador do powioni54a Cieero Fonseca do Neddros, filho do l4llosjde
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Contribuinte José Condido Fonseca de Medeiros, 30 officio.' da Adminis-
tração dos Correios do Estado de Pernambuco (officio u. 33).

Requerimentos despachados

Augusto Soares dos Prazeres, Pedro Alexandrino Duarte
Silva, Joaquim Gonçalves da Rocha Mattos, Juvenal Augusto Pereira
da Costa, Joaquim José Buquera„lo;e Potro de Lima, João Paulino
de Araujo S. Paio, engenheiro Jus:3 Maria Fragoso do Mendonça e
Bruno José da Silva, aposentados por decootos de 11 do corrente.—
Apresentem certidão do seu tempo da s wviço publico, passada de
accórdo com a circular do Ministerio da Fazenda n. 15, de 2e de
janeiro de 1891, extraindo dos livros do ponto e das folhas de paga-
mento, devendo a mesnia certidão alcançar a data em que começa-
ram a ter execução os decretos que os aposentaram e provem si estão
quites do pagamento de soltos de nomeação e impostos de augmento
de vencimentos e até quando contribuiram para o montepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes os empregos exerci-
dos sobre os quaes não houve cobrança do respectivo seio e a razão
por que não foi, ou si eram isentes de tal imposto.

Chrispim Bazileu de Barros, aposentado por decreto da mesma
data.—Apresente certidão de pagamento de sellos de nomeação e
impostos de augmento de vencimentos o até quando contribuiu para
o montepio, devendo essa certidão declarar quaes os empregos exer-
cidos sobre os quaes não houve cobrança do respectivo sello e a
razão per que não foi, ou se era isento de tal imposto.

Vicente Trompière, Francisco Antonio Gomes, Ludgero Eugenio
da Silveira e Sebastião Martins, aposentados por decretos da mesma
data.—Apresentem certidão da respectiva diaria que percebiam.

,Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de fevereiro de 1915

Autorizou-se a Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil:
A conceder as seguintes gratificações addicionaes
De 10 %:
Ao manobreiro de 3" classe Alfredo Barbosa (aviso n. 166);
Ao praticante de machinista da 4' divisão Antonio Thomaz de

Aquino (aviso 11. 167);
Ao oficial de 33 classe da 4' divisão Albino da Silva Braga (aviso

n. 169);
Ao escrevente de 21 classe da 4' divisão Antonio Carlos de Oli-

veira Mello (aviso n. 170);
Ao guarda chaves de 3' classe da 2' divisão Azelmo Prisco (aviso

n. 172);
Ao guarda chaves de 3' classe da 2° divisão Antonio Leopoldino

(avisa n. 173);
Ao oficial de 4' classe da 4' divisão Antonio Rodrigues da Silva

(aviso n. 174);
Ao ajudante de	 classo da 4' divisão Antonio Caetano (aviso

n. ns);
A abonar ao 2° escripturario da 5" divisão, Affonso José Ro-

mualdo, a gratificação addicional a que tiver direito, no periodo de
1 de abril a 17 de junho inclusivo (aviso n. 168);

A tornar effectivo, em relação ao aviso deste ministerio, n. 597,
de 19 de março de 1912, que mandou abonar ao 3° escripturario da
6' divisão, Alvaro Augusto Nunes de Souza, a gratificação addicional
de 10 o. o mesmo criterio do aviso n. 1.408, de 16 do maio, tam-
bem de 1912, que resolveu computar o anuo em 365 dias para o goso
de tal gratificação que no caso vertente será de 20 a/e, pagando-se
ao alludido fiinccionario a differença correspondente a 103 em que
a mesma gratificação lhe foi paga á razão de 10°,',, segundo o citado
aviso de 19 de março que fica rectificado nesta parte (aviso a. 171).

Requerimentos despachados
Francisco de Oliveira Perdigão, machinista de 3 3 classe da Es-

trada de Ferro Central do Brazil, pedindo abono da gratificação
addicional de 10 .4.— Apresente attestado do tempo em que serviu
na Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Directoria Geral dos Correios r
Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro de 1913
Joaquim Borges do Moraes, pedindo 60 dias de licença em proro-

gação.—Jã tendo sido exonerado o requerente, não ha que deferir.
Petrino Pereira de Faria, pedindo seja encaminhado ao Sr. mi-

nistro o requerimento em que pede seis mezes de licença.—Indeferido,
á vista do informado.

Dermeval da Silva Freire, pedindo licença para justificação de
faltas. —Concedo sem ordenado.

Domicio do Nascimento, servente de 2" classe da Directoria Geral,
pedindo licença.—Concedo nos termos do informado.

t	 .e	 s-:Çonceelqz,
Alvaro de Campos Mendonça, fiel de theso_ur_e_iro ..rirdai, AdminiMg

'ilo do Correlos d Magoa:, odiado licena -
4,-

oãê
Henrique Nunes, carteiro de I a classe da Administração dos Corl

rojos de Matto Grosso, pedindo licença.—Concedo.
Francisco Antonio de Moraes Rego, 2° oficial da Administração

dos Correios do Maranhão, pedindo licença.—Concedo.
Hermogenes Barbosa Junior, praticante de 2° classe da Adminis•

tração dos 'Correios do Pará, pedindo licença.—Concedo nos termo3
do informado.

Jonas.F,reire, carteiro de 1° classe da Administração dos Cor..
rojos do Pianhy, podindo licença_.—Concedo.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Dia 15 de fevereiro de 1913°

Officio n. 28, de 15 de fevereiro, ao Sr. engenheiro chefe, inte-i
sino, da 3 socção

(,() processa do açude «Pinheiro., no mnuicipio de Moerei, nessa
Estado, de propriedade de Manoel Onofre Pinheiro, cujo projecto foi
aqui en tregue polo Si. eu zeir beiro) che fe dessa secção, ficará arai-
vado até que o seu proprietario apresente uni novo requerimento, na
devida ordem, visto não ter sido o primeiro convenientemente laga-
lizado, conforme se lê na columna, n Observações» da relação dos papeis
trazidos pelo Sr. engenheiro chefe.

Reiterando o officio n. 162, do 21 de novembro ultimo, o
Sr. sub-inspector, em exercicio, determina que essa secção, afim
não infringir a lei e diversas circulares a respeito, não dê anda-
mento, quanto ao seu objecto, a papeis naquellas condições. Sautie a
fraternidade.—Walfrido Ribeiro.

Dia -17
Por officio n. 26, de 14 de fevereiro corrente, foram remettidose

em triplicata, 23 secção, o projecto e orçamento, na importancia do
5:9975122, já approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a con-
strucção do açude particular “ Carnaubae, no municipio de Augusto
Severo, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de L. Segundo
Jacome.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 17 de fevereiro de 1913
Foram affinittidos: Edgard de Castro, para servir como auxiliar

de guarda do 20 districto da Bahia e, provisoriamente, Henrique Pe-
reira dos Reis, para servir como diarista encarregado da estação de
Paraty, durante o impedimento do regional Ernesto Pereira dos
Reis.

— Foi designado, provisoriamente, o guarda-fio de 2' classe José
Faustino da Rocha para servir como encarregado da 3' secção
districto do Ceará, durante o impedimento do inspector de 43 classe),
Ataliba Ferreira.

— Foram removidos: o guarda-fio de I" classe Levino Buarque
de Lima, da 1° para a 2' secção do districto de Pernambuco, como
encarregado interino ; o diarista Irineu Rangel, do 4° trecho da 2.4
secção do districto do Espirito Santo para o 0° trecho da 1 3 secção
mesmo districto, como encarregado, e o diarista Clemehtino José do3
Santos, deste para aquele trecho.

— Foi mandado reverter á 1 3 secção cIo districto de Pernam-
buco, como encarregado, o inspector de 4 3 classe Joaquim Ferreira..
da Silva que, por portaria de 30 de setembro ultimo, ffira removido
daquella secção para a renovação das linhas de Bahia a Recife.

— Obtiveram licença: de 90 dias, em prorogação, com ordenado
o telegraphista de 23 classe Alexandre José Pereira da Silva; do mes-
mo tempo, com ordenado, o telegraphista de 3' classe João Cesar Be-
zerra de Menezes; do mesmo tempo, com as mesmas vantagens, o
telegraphista de 4' classe Hugo Octavio Vieira; de 60 dias, com orde-
nado, o telegraphista de 4 4 classe Joaquim Galdino de Siqueira e da
30 dias, em prorogação, com ordenado, o estafeta de 24 classe Fran-
cisco Martins de Araujo.

— Foi passado attestado de habilitações praticas do telegraphia oao Sr. José Luiz da Costa Pereira. 	 e

Ministerio da Agricultura, Industria,
Commercio

9i)
Directoria Geral de Contabilidada

II')
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 14 de fevereiro de 1913

João Baptista de Moraes Rego, pedindo restituição de urna curti
dão, que juntou a uni processo.— Não pede ser attendido.

'Posá de Paiva Magalhães Calvet e Celso Secundino de Lemes, pe.
diodo restituição dos documentos que juntaram no concurso realizardç
nem. 2.6.e.Maria	 to.L.119,	 1911,en.- 1),,91lesi,d94,	 e222,1
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Directoria Geral do Industrio e Ccanmercio

PRIMEIRA SEC,.:,i0

Por pnrtarias	 10 1ri mez corrente
Foi dispens, ido, a rdi In, o auxiliar da Directoria do Serviço de

Deaustica Antenor Rilasiro Barcellos do cargo de auxiliar, em com-
missa°, da debsgacia da mesma directoria, no Estado do Bi° de Ja-
neiro

Foi nomeado Francisco Furtado Mendes Vianna pira exercer o
cargo de chefe da estação da Inspectoria de Pesei' : no District°
Federal

Foram designados, na Directoria do Serviço do Estatistica, os
3" alentes João lloracio de Campos Cardei s e liald do Araujo Coelho
para exerearom, em commissão, respectivamente, o cargo de dele-
gado da In -;sina directoria no Estado do Pará e o do auxiliar do dele-
„gado no E3tado do Rio de Janeiro.

-Por outras de 1:
Foram concedidos a Francisco Severo da Silva, mestre da officina

(le serralheiro da Escola. de Aprendizes Artifices do Rio Grande do
Norte, seis inezes de licença, com ordenado, para tratamento de sua
saude, e a Cabeie do Carmo Bege, linotypista da typographia
annexa á Directoria do Serviço da Estatistica, tres mezes de licença,

partir de 17 de janeiro ultima, tambem com ordenado o para tra-
tatnento de sita saude

Foi dispensado o 1° official da Directoria do Serviço de Estatis-
flea Gest tvo Theophilo Alves Ribeiro do cargo de delegado, em com-
_missão, (Ia mesma directoria no Estado de Santa Calha tina:

Foi nomeado o bacharel Antonio Geraldo Teixeira Filho para.
exercer o carga de professor de arithmetica, noções de alg,ebra e geo-
metria e des-.nilio linear e geometrico da estação da Inspectoria (le
Pesca no Distrieto Federal

Foi designado o 20 (Aliciai da Directoria do Serviço de Estatis-
rica Luiz de Miranda Reis Monteiro Tapajós para exercer, ena com-
missão, o cargo de delegado da mesma d.rectoria no Estado de Santa
Catharina.

Directoria Geral de Agricultura
SECUNDA sEcçÃo

Requerimentos despachados

Dia 14 de fevereiro de 1913
Gabriel G. Cibeira, pedindo pagamento de auxilio par ter impor-

tado animaes reprodoctores.-Selle e legalize os documentos.
Antonio Dias Carreiros, pedindo augmento de vencitnentos.-De

accôt do com as informaçõc,, s, não Ode ser ;atendido.
Luiz Carlos 'teimara da Nobrega.--Selle os documentos apresen-

tados.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
tistro, ten 17 do corrente, o Si.' Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da A l iação e Obras Publicas. -- Avises:
Ns. 470, 471, 472 c 47% a 477, de 12 do corrente, pagamento de

1: 14 :0045200, : 5243793 , 12: 2375750, 6 :3075557, 6:8425256
e 2:0733302, da fobia e féria do pessoal empregado, em janeiro ultimo,
em diversos serviços a cargo da Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas;

Ns. 321, de 31 de janeiro, ideai de 763:2975514 á Companhia São
Luiz a Caxias, empreiteira da construcção da Estrada de Ferro São
Luiz a Caxias, das medições provi.;orias dos trabalhos executados em
diversos trechos da mesma estrada, de setembro a novembro do armo
proximo passado;

N. 319, de 31 de janeiro, idem do 4:3685515 a diversos, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do Brazil, no anuo proximo
passado;

N. 120, de 16 de janeiro, idem de 2:707$160 a diversos; de ma-
terial fornecido á Directoria Geral dos Correios, no atino proxitno
.eassado.	 •

-Ministerio da Agricultura , Industria e:Commercio-Avisos:
N. 280, de 5 do corrente, pagamento de :S:0005832, da folha de

gratificação do pessoal encarregada dos trabalhos preliminares da
installação da estação experimental para o cultivo intensivo do algo-
doeiro em Coro Lá, Estado do Maranhão, e relativa aos mezes de
outubro a dezembro de 1912;

N. 345, de lido  corre,de, idem de 2515611 a Eugenio Moreno de
Ala.- o ' e Anthero Augusto Maia, de gratificações, por substituição, de
'G a 1 de dezembro ultimo:

N. 261, de 31 de janeiro, idem de 897$; das folhas das diarias a
que fizeram jás diversos professores ambulantes, aj udantes e mestres
'0,e lacei:Unos, era setembro ultimo;

N. 200, da mesma data. idem de 1:3155, ideni idem, em outubro
ultimo;

N. 18 nn , de 21 de janeiro, idem de 7608200 a diversos, de forne-
cimentos e pass , gairs concedidos ao S'arviço de Inspecção o Defesa
Agricol as, em 1012:

N. :104, de 5 do corrente, ideia de 2íí5246 a CasteAlar de Oliveira
Rosas, de gratificação.

-Ministerio das lielaçõ-s Exteriores:
Aviso n. 46, de 30 do janeiro, pagatnento de 1:7005 a Chas

Pratt. do fornochuento de uma rpachina de sommar á Secretariaep
Estado.

-Ministe.rio da Fazenda:
Officio ti.  201 da Delegacia Fiscal em S. Paulo, do 16 do setem-

bro de 1911, pagamento da 2035629 ouro e 3785170 papel, pela dita
delegacia a João Briccola (Sz Comp., de restituição.

Reg u eri o te mitos:
Do escripturario Antonio da Costa e Silva, pagamento de 600$,d

ajuda de custa;
Do escripturario Joaquim P. Gavalcanti de Albuquerque, idem (I(

2:2005, idem idem;
Do escripturario Luiz Calditio da Silva Prado, idem de 4005

idem idem;
De Oscar Jugurtha Couto, idem de 150$, idem, idem;
Dos escripturarios Rodolpho Silva Mai ques, 'fobias Candido

e Manoel Paes de Oliveira, idem de 1505, 7253800 e 2005, idrur
idem.

Exercicios findos - Requerimentos:
De Gastnotorem Fabrik Dautz, Carlos Picanço da Costa, Soroca-

bana Railway Company, Azulina de tirito Conde, Antonio Maria de
Espirito Santo, Adolpho Otto Donde, Companhia Paulista de Vias Fm'.
reas e Fluviaes, Bersaglicre, José Francisco Alves de Sotiza„lo,
Maia de Oliveira, Fidencio Ulim Ribeiro, Francisco Firmino Mandei
de Souza e Luiz Macedo, pagameetas de 10:4345500, 1275741, 975800,
2005652, 2:0005044, 225580, 35200, 17 .15600, 3685, 3745683, 4205035;
835333 e 865, de dividas de exercicios passados.

DIARIO DOS TRIBUEÃES
EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Falhando. de Rodrigues & Teixeira

AVISO AOS CREDORES

Os abaixo assignados, syndicos da fallenrsia de Rodrigues & Tei-
xeira, commtmicam aos credores e interessados ; que o prazo
para apresentação de SOUS creditos termina no dia 20 do corrente
2", que a primeira assembléa dos credores terá Inas . em 25 tambom
deste mez, á 1 hora da tarde; 3°, que os abaixo assignados são encon-
trados diariamente no eseriptorio da rua de llospicio n. 70, sobrado
das 12 ás 4 horas da tarde ; 4°, que as puba ,..:ações referentes á fal-
lencia são feitas no Jornal do Commereia.

Rio de Janeiro, O de janeiro de 1013. - Barbosa, Albuquerque
& Comp.	 •(

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citação com o prazo de 20 dias na forma abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da 2" Vara
Civel desta Capital Federal, da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, etc.:

Faço saber aos que este edital de citação com o prazo de 20 dias
virem, ou delle conhecimento tenham, que por parte do arrestante inc
foi dirigida a petição seguinte: Iláno. Exmo. Sr. Dr. juiz da 2° Vara
Civel. Diz o bacharel Francisco Roberto Monteiro Silva, que tendo re-
querido uni arresto contra Francisco Marques da Silva o outros,decidin
V. Ex. concedei' a medida asseeuratoria, para ser dada a prova no
triduo. Feito o arresto em data de holden, foi intimado um dos co-
réos, Francisco Ribeiro Pacheco, para scie.ncia; porém, não foram
encontrados, os outros dous co-réos Francisco Marques da Silva e
Claudino de Oliveira, que se acham em logar incerto e nã.o sabido,
como certiicaram os °inches encarregados da diligencia. Ora, como
a citação desses co-réos é indispensavel, visto ser dada a prova posta-
riormente ao arresto, o supplicante quer justificar o allegado em dias
e hora que o Sr. escrivão houver de marcar, com scioncia do Dr. cu-
rador do ausentes, para que, em seguida, se sirva V. Ex. ordenar
a citação por oditaes dos referidos supplicados, pelo tempo couve-
nientn, findo o qual correrá o periodo da prova. Nestes termos.-P.
deferánento. 8 de fevereiro de 1913.- Francisco Roberto Monteiro
Silva. (Estava soltada). Rol das testenutuhas: Francisco Urnesto da.
Silva Chaves, residente á rua Tuvuty n. 42; José Maria Quinteiro.,
residente á rua S. Francisco Xavier n. 537. Despacho:- A. Sim. 11i2
Ao Janeiro, 8 de fevereiro do 1913.- 41fredo essd. Desmitiorizi
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Julgo procedente a justificação de lis. Expeçam-se os editaes COMI o
prazo de 20 dias. Rio, 11 de fevereiro de 1913.— Machado Guimarães.

virtude do que, mandei expedir o presente, pelo qual ficam
citados os supplicados Francisco Marques da Silva e Claudio° de
Oliveira, para sciancia do arresto da quantia de 3:000S, depo-
'citada por guia do Juizo Federal dá Estado do Rio de Janeiro, como
parte do preço da arrecadação dos bens penhorados a Furice José
Pereira de Moraes, por Francisco Marques da Silva, boja, substituido
por Claudino de Oliveira, nos autos de acçãe executiva que o mesmo
Francisco Marques dá Silva, move ao Dr. Eurico .1e ,e Pereira de
Moraes, para cobrança de uma .nota promissoria de 10:eue$, cuj
arresto, requerido para segurança do pagamento de honorarios
advogado na dita importancia de 3:000$, ficando desde loa) citados
para sciencia do arrasto e de que as audiencias deste juiz.) toem
lugar durante as ferias,ás quintas-feiras, á 1 hora,e depois dae férias,
ás segundas e quintas feiras, ao meio-dia, e sob as penas de revelia. E
para que chegue a noticia a todos as interessados, mandei passar
este e mais dons do igual teor, dons dos quaee serão publicados na
imprensa e um affixailo pelo porteiro das audienciite deste juizo, que
lavrará a certidão para ser junta aos autos. Dada e visatii nesta
Capital Federal, aos 14 de fevereiro de 1913. E eu, Joa:: Candido de
Barros, o subscrevi.— Alfredo Machado Guimarães.

Juizo de Direito da Terceira Vara eiva.
Fallencia de Sá & Araujo

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão avisa caos credores da fallencia
de Sá & Araujo, que o meritissimo juiz maneei o prazo de 15
dias para os ditos credores fazerem suas derlaraç nies e apre-
sentarem os documentos justificativos de seus crelifos ao syn-
dieo Manoel Vieira Cardoso. morador á rua de Salda .1lexan-
drina n. 488, designado o dia 18 de fevereiro, proximo, á 1
hora da tarde, na sala das audiencirt3 do Forma, a roa dos In-
valides n. 152, para ter logar a assemblévi clu Incsllos cre-
dores.

Rio, 30 de iro-leira de 1913, --- Q escrivão, Munocl Esto--
Macia da CPU Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Candido Fernandes Cnip.

(Rehabilitaeão)
De citação aos credores da fallencia de Cindido rernan(UsS Comp.

para sciencia da sentença que julgou rehabilitados os soei ),s sou-
danos e concordatorios da mesma firma, na forma abai co

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz do direito da Quarta Vara
Civel, desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que. par elle, se citam
os credores da fallencia de Candido Fernandes & Comp. e a quem
interessar possa, para sciencia de que, por este juizo e car teei° do
escrivão a seu cargo, se processam os autos de reliebilitavão em que
são supplicantes Candido José Fernandes e Antoinette socios
solidarios e concordatarios da firma Candido Favnande; A- Comp.,
nos quaes, depois de devidamente processados, t;ci prid\ . rinla a sen-
tença do teor seguinte:— Vistos, e tendo em ennsidera,;ão os do-
cumentos que instruem o pedido do fl. 2, parecer ii lir. curador
das massas de fl. 28 v. e o mais que dos autos e et,i ,	 relia
bilitados Candido José Fernandes e Antoineue Imberti, soeles solida-
ria; da firma Candido Fernandes & Comp., Custa , peles s:wlicantes
de fl. 2. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913. Gerson 'Pa-
vores. Em virtude do que se passou o presente editai , P H, ' teor do
qual são citados os ditos credores e interessados, Kira seienei tda sen-
tença acima transCripta. E, para constar se passe o prealice edital
e mais dois de igual teor, que serão publicados e ;Illiaa los ria fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Elio de Janeira, aos de fe-
vereiro de 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, esceivão interino, o sub-
kcrevi.— Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de J. Roso & Comp.

O escrivão, coronel Dano, communica aos credo-es da (ai-
lencia de J. Roso & Comp., que se acham em coloriu, durante
cinco dias as relações e documentos apresentados pelos sem-
dicos, para serem examinados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de accordo com os §§ 5' e G" do art. 83, da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do teôr se-
guinte: 5.° Durante esse prazo de cinco dias, os credites in-
cluidos naquellas relações poderão ser impugnados, quanto r
sua legitimidade, importancia ou classificação. 1 G.' A impii-
gnação será dirigida ao juiz por meio de requerimento instrui-
do com os documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro d_e 194, — 9 £:esiváo in-
12.01212~9.,145r4ir14

Juizo de Direito da Quinta Vara Civer".
De publicação da sentença que julgou rehabilit , olo o falido João ?len

tonio Teixeira Barroso, mico socio du firma Teixeira Barrir
&Comp., na fôrma abaixo

O D )ritor Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da.
Quinta Vara Civel do District° Federal, etc.

Faz saber que, por este juizo e eartorio do escrivão que este sub-'
screve

'
 processam-se os autos de rehabilitação em que é supplicante.,

João Atitoni Teixeira, Barroso, Inibe sedo da firma Teixeira Barros
& Como., n . is quites foi proferida a sentença do tear seguinta:—Vista
etc. Jele p1 sentem:a reliabilittylo o supplicante João Antonio Tei-
xeira Barreai, unico soca) da firma Teixeira Barroso & Coem., eta
vista da nenhuma imposição ter sido offereeida; da sentença de folha
tuis versa, da improcedencia da allegação de folhas dezeseis, em face
da certidão de folhas vinte e s-ás e de não constar ter o supplieanto
de folhas dezeseis apoiado a concordata ofterecida pelo supidietinte
filhas dua s , e do parecer do Doutor curador das massas a ¡Mins vintçp
e sete. lede i(1113-S1? por editacs e façam-se as communicações do estylo.
Custas pelo peticionario de folhas duas. T. Rio, sete—dons—mil no-
vecentos o tren.—Litt: Augusto de Carvalho e Mello. —Em virtude da
que, se pasou o presente edital pelo teôr do qual se faz publica a sen-
tença acima transcripla, para todos os fins de (hreito. E para constar
passaram-se este e outros de igual teôr, que serão publicados, e e
xados na fórma, da lei. Dado e pa ,sado nesta cidade do lha de Ja-
neiro, aos 15 de fine cairo de 1913.—Eu, Jacintlio Teixeira Pinto, (,--
crisãe, int -trino, o subscrevi.—Luiz Augusto de Cariai/ao e .',1:dío.
tava devidatuente senado).

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O De. José Linhares, juiz da 2 -, Preteria Criinival da Die,riete

Federal
Faz sitiar aos (In; o presente edital de citação cem o tiras) d.; 15

dias viram e interessar possa qu3 por Antonio de Oliveira,tiador da
tão João tamealves M mica, iii-! roi polida per tieão, danei -) com o
prazo de 15 ilias-paiet que o citar') cão apresmte iria; fiador na
processo crime Tm r.espande neste iln7,5 COM) incurso nas pmas
art. 333 Codig) Penal. E em viteude do de s pacho exara 1i nit
mesma inIkão, prdo presente edital cito e .chline Joãe (aiativaa
111,niica 1)11. no onze de 15 dias a contar desta data, comaareeee
neste juizi afim de pr,..stax nova fiança ou dar novo fiador, sob p mia
de sm* extieilido mandado de prisão na farina da lei. Para c mstat
passa rainHe o pri-tsente e outro de igual teor que ficará lixado na parta,
deste juiza á rua da Carioca n. 50. Rio de Janeiro, 8 do Uvereird
de 1913. ,E ou, Francisco Utbral, escrevente juramentaia o eaceea
subscrevo no impedimento occasional do escrivão.— José Lialures.

E",stado do S. Paulo
Comarca de Tatuby

De convocação de credores no inventario do fioado JoSio Hoffmann

O lar. Renato Fulton Silveira da Matei, juiz de direito desta co-
marca de Ta tully ele.:

Faz saber a todos os interessados, que eeando se procedendo por
este jilizo e cartorio do PSCriVãO abaixo nomeado, aos lermos do in-
veniario dos bens deixados par falleximento de João Hoffmann , que;
era n y gneiante nesta cidad e , não tendo socios, pela inventariante
D. Brisa biela da Silva Hoffmann, em suas primeiras declarações.,
foram indicados co.no credores do esp , ilio, saiu especificar as itnp)r-
tancias, Os slenint ,.'s senhores: Edmundo Machado, Vasconceno4

Coni mibia,Mughe Companhia, Arivijo C.,tsta Companhia „I. Mo-
reira	 dompanbia e João Danai° , is tres primeiros residentes im
de JanHi-,,,e, os outros tios ein S. Paulo; e,por documentos particulares
a D. Maria Obvia Hoffmann, Antonio Rodrienes de Almeida, Julio
ee,aa,, ¡abo, Emiti° .10:e Coelho Lobo, neneelida Maria Coelho e Frane
adue, .1 0 -e soeres

' 
rosident's nesta cidade e municipio

m	
.

Aea solido, ficam convocados os ditos credores, com o prazo du
quina dias, a virem neste juizo legalizar seus cretinos, sob pena
não serem attendidos no inventaria,unia vez escoado o prazo que Sera.
coneele Jia primeira publicaçáo deste, no Diorio Official, da União.
E para ene chegue ao conhecimento de todos mandou passar o pra-
seme, afim de ser afilxado no logar do costume e publicado pela mi-
presa bical, Diario Official, do Estado e União. Dado e passado nesta
cidade de Tatithy,cal 7 de fevereiro de 1913.—Eu, Firmo Vieira de Ca.-
mdrgo, ee escrivão o subscrevi.-0 juiz de direito, Renato Fultort—
Silveira da Malta.

Estado do Paraua

Comarca de Ponta Grossa
O Dr. Jeronymo Cabral Pereira do Amaral, juiz de direittl

da comarca de Pontné Grossa, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de citação com o prazo

j,14 DO dias yirern, 'ou cle.11,9 noticia tiyergin, gue, p	 rtg sã§

II •IIN 7 I
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•coronel Cypriano Gomes da Silveira, lhe foi dirigida unia pe-
'4ieão. a moer e do teinr seguinte: a Illustrissimo Excellent ie-
•sim° Si,. Doutor juiz de direito — Diz o coronel G y priano G e

-mes da Silveira que, tendo sido • ulgaida por sentença a acçai
de divisão +te um terreno urbeno de propritelade do supplicanta.
e Manoel Antonio Portes, unicos condominos, quer proper
lec,ntra este o as:ção executiva para haver a parte das mesmas
lespezas proporcional ao seu quinhão. E como esteja o sup-
Vindo :Manoel Antonio Portes cio togar ignorado, requer a
Sua citação por edita i com o prazo de PO ditas, para, 'na farina
da lei, depois de expirado o prazo, se passar em favor do sup-
plicante o vontra o supplicado o mandado exemdivo. e, não pe-
gando, se proceda ti penhora nos bens offerevidos nu que forem
adiados, tentas quantas bastem para o pagamento da impor-
taneia de quinhentos e treze mil duzentos e vinte réis,
conformidade vont o certidão junta. Pede deferimento. Sobre
u ma estampilha, seno est aduai, do valor de quatroventos
-estava eseripto: Ponta Grossa, vinte nove do janeiro de mil
novecentos; e f cozi. — p, p., El gseu do Campos Mello.» No
atito da petição estava o s eguinte despacho : a A. como
requer. Ponta Grossa, trinta de janeiro do mil novecentos e
tieze. — Jeronunto Cabral.» E, em virtude da dita petição e
despacho olha exarado, mandou lavrar o presente edital. com
a) prazo de noventa dias, temi o tear do qual cita, chama e
l'eqUer a Manoel Antonio Portes, afim de que, findo o dito
prazo. venha a este juizo pagar a quantia pedida, sob pena de
lho serem penhorados os bens que existirem, ti sua reveles
E, para que chegue ao vonitecimento do referido Manoel Anto-
nio Portes nu de quem mais possa interessar, nueolou lavrer
este edital, que será af fixado no logar do costume e plliiikad0
no Mario Offirlot. 1	 córdi) com a lei. Dado e passado nesta
cidade de Pont. Grossa, Estado do lau .ane, aos trinta de .ia-
Beiro de mil noa-eventos e treze. Eu, Joaquim José do Ceenargo
Juni:o ., os 'ivão, gut . O subscrevi. Sobre duas estampilhas,
t,vIlo esta loa!, ambas no valor total de oitoceetos ri n js, estava.
assi gnado: •frr(til 1P111() Cal , '“I Pereiro do Amoral.. Confere. —
O eseeivoi, C n r!fro ,'oi, li, o(

1n11

TERMOS DE CONTRACTO

Ministario da Justiça e Negocios Interiores

Policia do District° Federal

Termo de contracto quo assigma Antonio B(rges do Freidais para ar-
rendamento de um pie lio destinado ao eembelecimento de um
posto policial no Vigesitno Terceiro District° Policial.

\os onze dias do inez do fevereiro de mil novecentos e treze,
41eSt.1 Secretaria do l'olicia do District() Federal, perante o chefe do
Policia, Doutor Belisario Fernandes da Silva TaVOra, ComilarCe,?11 Ali-
tonio Borges de Freitas o declarou (pie, pelo presente termo de con-
traem que assigna, arrendo para o i stabelecimento do um Posto Poli-
cial no Viaesimo Terceiro Dis(rict) Policial o seu predio sito á rua das
Flores mintam oito, sol) as seguintes condições

na fôrma do ardo) dezenove da lei numero tres mil e dezoito,
.de mil (Monteais e eit eito, o presente contracto terá pleno vigor
atã o fim do corrente atino;

, emquanto durar o contracto as obras do segurança. do 'arcano
corr não por conta do proprietario e as de limpeza por conta desta
Tapa rtição ;

3°, o aluguel, que começou a correr de primeiro de fe‘ereiro
icirrante em demite,. será pelo preço de novevontos e sessenta mil
reis ah-numes, paga pelo Thesittro Federal na razão de oitenta mil réis
mensaes O por conta da sulaconsignaeão eAlugueis de casas para
-deleg, icias, estaçoea e postos ¡tolhem:sie

4°, não poderá o proprietario durante o prazo deste centrado
exigir a entrega do preitio, augnicatar o seu aluguel, nem reclamar
indenlItização por prejuizo seja qual for sua prot .edencia, ficando
.salvo a esta eepartieso o direito de rescisão quando for isso conve-
niente e a hem dos interesses da Fazenda Nacional

5", fica este contracto dependente da approvação do Sr. ministro
da Justiça e Negocies Interiores.

E, por estarem assim accordes, mandou o Dr. Cheio de Policia
lavrar este termo que a;signa com o contractante. E eu, Salvador
Femrtera França, escripturaeio, o escrevi. — Belisario Fernancics da
dSilva Tarora.

Rio de Janeiro, 11 do fevereiro do 1913. — Antonio Borges de
Freitas. Estavam coitadas e devidameete inutilizadas estampilhas no
valor do IS W .O.	 — .120 212ry'teiri kop forme.

(2Nveir .. ,7

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Contracto para o fot . necimento de 15.000 dormentes de madeira de
lei á Estrada de Ferro do Rio (Muro, durante o anno de 1913,
e do acciordo com os termos tio edital de II da dezembro de 1912,
puleieado pela primeira vez no Diodo Officio/ a 13 do mesmo
mez t atino, autorizado por aviso n. 8, de 23 do janeiro de 191.3,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas.

O director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas,
Dr. Luiz vali Erven. tendo presentes as primeiras vias das propostas
recebidas para o fornecimento do 15.000 dormentes de. madeira de
lei á Estrada de Ferro do Rio d'Onro, durante o anuo de 1913, pro-
postas essas (s ujas segundas vias foram na sua integra publicadas no
Diario Official de 3 de janeiro de 1913 (o. 2), contracta com a firma
concerrento Azevedo Alves (5,- Comp., que preço mais baixo offereceu,
o fornecimento do dito material, sob as clausulas seguintes

1". A firma concurrente Azevedo Alves St CoMp., que no pre-
sente contracta será chamada (dilua fornecedora», fica obrigada a
fornecer até 30 de junho de 1914 15.000 dormentes de madeira do
lei, sendo 5.000 de maileii .a de 1° classe, ao preço de dOlIS mil seis-
centos e cincoenta reis (25;550) cada ino e 10.000 de madeira do
2° clae•se, ao preço de does mil quatrocentos e cincoenta réis (2S450),
cada um.

• 2. a Serão considerados de P classe os dormentes das se-
guintes madeh •as, Pau Brazil, Camela, Cancha, Capitão Mim, Catiel-
la Preta, Cancha Prego, Cancha Sassafraz, Canella Trapinhoam,
Grauna Parda, Gratula Preta, Ipe Tabaco„lacaranda, Rosa, Jaca-
renda Roxo, Jacarandá Tato, Jacarandá Cabotina, Ole.o Pardo, Oleo
Vermelho, Peroballosa, Sapucaia Vermelha, Sapucaia Ama r.dla, Sa-
pucaia Preta, Trapinboam, Ubatan Vermelho, Urucurana, Sobrazil o
Ararneira do Sertão. Serão considerados de 2 classe os dormentes
das seguintes madeiras: Angelin Pedra, Arapoca Amarella, Araribá.
Rosa, lpe Jatebá Roxo, Cancha Amarella, Cancha Parda, Caia-
gema una, Capebano, Jibatão, Garapa Amarella, Grossa hy Azeite,
Nlangalô, Massaramluba Vermelha, afirindilet, Oii.y, Oleo Jatally, Pe-
roba Ama relia, Sapucalty Vermelho e Tainbu ou lpequiá.

3.° As dimensões dos dormentes serão um metro e oitenta cin-
timentros (1%80) de comprimento; vinte centimetros (O ee 20) de lar-
gura e quatorze centimetros (0%14) de altura ou espessura.

4.° Os dor emites terão secção rectangular, faces serradas eu
perfeitamente lavradas, 'tipos serrados ou i:ortados em esquadrias,
quinas vivas c serão perfeitamente sãos, isentos do branco da madei-
ra. brotos, ventos, nós e outros defeitos.

5.° Como tolerancia até ao maxila° de dez por cento (10 'a), de
cada fornecimento, se poderá admittite-a) gim a secção transversal
do dormente soja trapezoidal, não tendo, porém, a base meiem do
trapezio, dimensão inferior a vinte centimetros (0",20); 1)) que o com-
primento dos dormentes varie de dez centinietros (0",1(1), para mais
ou para meies; c) que as faces verticaes tenhaen unia curvatura cuja
flecha não poderá exceder de sete centimentros (0%07).

6. 0 O fornecimento dos domicilies será feito á in,rgem da linha
da Estrada de Ferro do ílio d'Ouro ou nas podes do tls, 1ieque
da Penha ou Ponta do Cajit, na seguinte proporção: 5.€00 dormentes
duramo os primeiros 30 dias a contar da data da assignatura do
contracto e os restantes 10.000 dormentes, em quantidades ignaes
por mez e de modo que o ultimo fornecimento seja feito até 30 do
junho do 1913.

7. 0 No caso de não serem satisfeitos pelos fornecedores os
fornecimentos parciaes, .:ieelat dos prasos estipulados na condição
sexta, ficam os 1113SMOS :•ii .,h,os á multa do trile por cento (30 %),
sobro a importancia do fornecimento atrazatie. imposta p lo Sr. di-
rector geral, sob proposta do chefe da 3" divisão; podendo a repar-
tição mandar comprar, independentemente do contraem, em qual-
quer parte, OS dOrOlellttiS que não tiverem sido entreeooe, dentro dos
referidos presos.

8.° A diffrreça de preço dos dormentes compol lis, conformo
estabelece a condição setima, a maior do que os peeets estipulados
pelo contracto, correrá par conta dos fornecedores e será deduzida
da primeira conta que dos mesmos haja de ser proce , esil ii da
caução do contracto, n) caso de nao haver mais contas a preeesear.

9.° Si os fornecedores incidirem nas eenafidades com: motes da
condição setima, relativamente a dous fornecimentos mensaes success
sivos, poderá ser rescindido este contracto pelo Sr. director geral,
revertendo a respectiva caução á Fazenda. Nacional. Essa rescisão
ainda será levada a effeito faltem:ia dos fornecedores,
morte dos respectivos ti ¡cios, per cessão do contacto sem previa auto-
rizarão da administração ou exleacção de dormentes em terrenos á.
montante das reprezas dos mananciaes captados para o abasteci-
mento da agua a esta cidade, embora os ditos terrenos sejam de pro-
priedade dos fornecedores ou de terceiros.

10. Em cada mez receberão os fornecedores unia guia relativa:
aos dormentes a fornecer no mez seguinte, sendo marcado pelo elida
da.3e .Divisão o dia para o recebimento.

11. Verificando-se não existir no ponto indicado pelos fornece-
dores o R11.91-2r9 dq GliVglA t95 çollga.n ços	 Etli4. (.0.(14.9 tuita Olb
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dição decima, a importancia dispendida pela estrada, para elfectuar
a marcação e recebimento, com a deslocação do pessoal, trem, etc.,
será indemnizada pelos fornecedores.

12. O exame dos dormentes, assim como a sua marcarão, devem
preceder ao recebimento e serão foites por um emprega . lo ' designado
pelo chefe da 3a Divisão.

13. 4 Os dormentes rejeitados serão marcados com dons golpes de
enxó, feitos em cruz, em uma das faces, proximo ao topo e rei irados
pelos fornecedores da margem da estrada, dentro do pra/a) de 30 dias,
a contar da data em que forem rejeitados. Findo to-a prazo a es-
trada cobrará a respectiva armazenagem, podendo di ,poa deites
como lhe aprouver.

14. O fornecimento total dos dormentes, pelos pr o ças rUpula-
dos na condição primeira, importará em 37:7703, depeal será
levada á conta da sitb-consignação de 78:0003 —M o , rial nacos-
sario a esses serviços—Via-permanente e edificies, habas talegra-
phicas e telephonicas da verba 8, art. 49 da lei n. 2.7aS, do 4 de
Janeiro de 1913.

15. Os pagamentos serão feitos no Thesauro Nacional„1 pro-
porção dos fornecimentos tnensaes, apresentando o; Ore . ce.a)a . s para
tal tina contas, em tres vias, acompanhadas da; compra
com o competente recibo e declaração do Ahnoxarif . 1a Estrada..

16. Fica entendido que este contracto si; se 1 ,, 11:.*:l (efectivo
depois de approvado definitivamente pelo Ministeri ‘ ) da Viação e
Obras Publicas e consequentemente registrado p.:lo 'tribunal de

. Contas.
17. Para garantia do fiel cumprimento das obriaaca (p i e con-

traem, ex-vi do presente contracto, depositaram o; 1,ra y eedares na
Thesouraria do Thesouro Nacional, mediante guia cape:lida pela Se-
cretaria da Repartição, conforme prova o recibo H. 103, de h de fe-
vereiro de 1913, da mesma thesouraria, a quantia de a: -;:a3, co •

-respondente a 10 °Ia do valor total do fornecimeno) na importancia
de 37:7505000.

18. O pagamento do sello proporcional deste ciadract..) f ti feito
no acto da respectiva assignatura, pelos fornecedora, na aUma
lei, tomada para base a quantia de trinta e sete centos setecentos e
cincoanta mil réis (37:7508000).

Estando ambas as partes inteiramente de aceórdo cone :is obri-
gações estabelecidas nas condições supra-escriptas. 1 ii li x ralo o pre-
sente contracto, para os devidos fins, na Repartição n le ,Actiiis e Obras
Publicas, no dia 10 de fevereiro de 1913, s.aulo ,a,ianado peio di-
rector geral, engenheiro Luiz vau Erven, pelos fornaeeder,-; Azevedo
Alves & Comp., pelo secretario Francisco José da Fanseea Braga,
pelas duas testemunhas abaixo e por mim, Loiz Santas Barata,
2a.escripturario , que o escrevi. Achavam-se colladas cinco estam-
pilhas no valor total de 43$600 (quarenta e ires Md o seiscentos réis)
assim inutilizadas.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.—Lai: r , (11 &Vett.
Azevedo Alves & Comp. Assignados; F. J. da Foo,:c.,1 Brim, secre-
tario. Como testemunhas: Luiz Nacarro Pinheii . o de mcirelles
Eilgard Ter Brughen.—Luiz dos Santos Barato, 	 escripturario,
Confere.—F. Braga, secretario.

Acta de abertura dos documentos do idoneidade e das propostas
apresentadas á Repartição de Aguas e Obras Publica:, de accor-
do com o edital de concurrencia publica, ilati 1 th: 11 de dezem-
bro de 1912 e publicado no Diario (Viciai a 13 do mo mez e
anno e em outras (latas

'
 para o forneciment•, 1:;,c(t) dorme mm

tes de madeira de lei á Estrada de Ferro da 'lia dOuro, duran-
te o anuo de 1913
Aos trinta e um dias do mez de dezembro de mil novecentos e

- doze, na sede da Repartição de Aguas e Obra; 1 . itHicas, á rua do
Riachoelo n. 287, reuniu-se, ao meio-dia, a cannei-a -io constituida
dos engenheiros Candido de Araujo Viana Figueir • ,,-) Atl'onso Mon-
teiro de Barros. respectivamente chefe s da 2' e 1' iii\ . s e do soer'-
tarjo da repartição Francisco José da Fonseca 1a . ,ra . , d.oiamada por
portaria do Sr. director geral, datada de :10 t 3 urd	 nt -.5 e anuo,
para julgar a referida concurrencia e classificar	 prepoatas apre-
tentadas, emittindo parecer sobre chias.	 recebidas
vota commisaão Os involucros contendo os doconvelto- idoneidade,
a vista dos quites considerou idoneos os Srs. Az ,, ‘ o . h Al n e & Comp.
e Carvalho (S: Figueira, uniras que se apresentaram para concorrerem
ao alludido fornecimento. Passou depois a commis,eo a abrir as pro-
postas apresentadas pelos referidos conctirrentes, nu l;jticata, que
foram rubricadas pelos mesmos, cujas segundas N ia i s w,ion ao Sr.
director geral para serem publicadas no Diario H,7,cial, depois do que
emittirá o seu parecer sobre as mesmas. Não t e ndo sitc gilo nenhuma

. reclamação por parte dos concorrentes, encerrou a tommissão a sua
primeira reiniião. Foi, então, lavrada esta moa, ft! é .,-t ,goada, /Elos
~mimos da commissão Candido de Araujo Viana VIgoeirado, Affanso
Monteiro de Barros, Francisco José da Fonseca llraga e por mim Luiz
dos Santos Barata, 2° escripturario, que a escrevi.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.--Assignados:Candido de
Araujo Viana Figueiredo.— Afionso Monteiro de Barros. — 	 J. da
fpnseca Braga.-Luiz dos Sáitos Barata, 20 escriplurario.

i s! ';:.confue.F. .B.r.OVJ

Acta de julgamento e classificação das propostas, apresentadas á Re-
partirão de Aguas e Obras Publicas de accorda e mi o edital do
conearrencia publica, datado de 11 de dezembro da 1912 e pu-
blicado i.o Diario °Meia' a 13 do mesmo mez e anuo O ern outras
dat is, para o fornecimento de 17.093 dormentes de tua leira da
lei á. Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, durante o anuo de 1913.

Aos tres (lias do mez de jan3iro d3 mil novec3ntos e treze, na.
séde da Repartição de Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachnelo
n. 27, remin-sa, ao meio dia, a commissão constituila peles ()lige-
nbeiros Cairlido de Araujo Viana, Figueiredo e Affons.) Monteiro (1(:
Barros, resocctivainonte chefes da 2' e 4" divisõds e lo secretario da.
ialiarta:ao la . anciasi José d m Foiisoca Braga, dm-iznala pelo Sc. dire-
ctor g.n . al, ror pariairia datada da 30 de dez .iribro de 1912, para, jul-
gar a concorrencia e classificar as propostas aprosontalas,
(nuutuuiut párecer sobre cilas. Tendo lido no Mario ()fileira de 3 do
janaila) de 1313 (n. 2), a publicarão das dumas 1111iCa' : pl'OpUSLIS reCe•
te lah dús cotwurrentes a 31 de dez ombro de foi 2, prece len a, com-
iMssão a minuciosa esto lo, resolveirlo classifical-as da sovina ma-
nei' a, ito at .côrdo coai a ordem crescetite dos proços otfonoi i p3los
int e res ., a,iits: em primeiro togar, par ser a de preço mais e e lixe o, a it,t
Az es k ` d0 lu es & Companhia e em segundo lugar, a de C & Fi-
gueira. 1.3\ ou a canunissão ao conheciment ) do Sr. direacor geral a
seu pareear, segundo o qual enteada dever sai . o contrario lavrado

)111 AZ..` 0.10 Alves & Companhia, paloa porcos di 2Si35o, para ead:t
dorin:mie de madeira de lei de primeira classe e para ea da.
dormente de madeira d3 lei de setindit classe, ()bei( 'tido riguro;a-
liwitti , is emdi,:ti.:s firmadas II0 ediCal de II de dez mibro do 1912,
já citado. Enviem, finalmente, a cominis;ão O proces:o eletivo ii. pro-
sent3 roncorrencia ao Sr. director geral, para as devidas providen-
cias. da luto por finilt“ Os seus trabalhos. Fiti, entã ), lavrada a pre-
sente reta, que é assi gmada, paios romnbro; da cominissão, engenheiros
Candida tu Araujo Viana Fi

'
omeiredo e Afionso Monteiro de Barros,

peio s 'eretztriu da repartirão Francisco José da Fonseca Braga e pai"
mim. Luiz dos santos Barata., 2° escriotura-ia, ( I IW a escrevi. Rio do
aaer . jr,), a de janeiro de 1913.—a:uni:alo de Aro njo nona
vedo. —.Igonso Monteiro de 13 urros.—F. J. da Fonseca Bl'a rja —Laix-
dos "t ele.» Barata, 20 escripturario.

Confere.—F. Braga, secretario.

NOTICIARIO
S. Ex. o Sr. presidente da Republica fez-se representar ¡acha

Sr. general Luiz Barbodo, chefe de sua Casa Militar, no embarque iha

Sr. Dr. Fonseca Dermes, deputado federal, que hootem partiu para
a Europa.

-- O capitão-tenente José Felix da Cunha Menezes, ajudante
de ordens do Exmo. Sr. Presidente da Republica, cumprimentou, a.
bm .tlo Asturias, em nome de S. Ex., o Sr. Dr. Albuquerque Lins
ex-presidente do Estado de S. Paulo, de passa gem par este porto.

-- Estiveram hantem no Palacio Rio Negro os Srs. senador
Pires Ferreira, De. Francisco Silveira Lobo, professor Augusto Gi-
cardei, Dr. José Fernandes Ema e professor Ilmuctorio dos Santos.

-- O Sr. Dr. G. Michahellos, enviado extraordinario e minis-

tro pleeipotenciaria da Alleraanlia, visitou 'tonteai, no Palacio Rio
Negro, S. Ex. o Sr. Presidente da Republica..

Justiça e Negocies itteriores

O Sr. ministro recebeu hontem um officio do presidente
da Corto do Appellação, agradecendo em nome da justiça fe-
deral o ter posto á disposição daquilo tribunal o antigo edilicio do

'usinado Nacional de Musica, onda ficará installado até a construce,ão,

do edificio do Forma.

Os trabalhos preliminares para a transferencia da Corte de Ape-
lação para a nova sede, serão feitos durante o periodo das ferias.

— O Sr. ministro mandou cumprimentar o Sr. Dr. Al-
buquerque Lins o bordo do paquete Asturias pelo seu oflicial

gabinete Dr. Pereir'a J.unier.



. ••
TeNsnl-fll 'IMI. IS WARM OFFIC 1AL	 Fevereiro de 1913 '2441

— Foi nomeado Alberto JoãoKnüpfer para exereor as funda-ris

de 2° eserii .iturario do Instituto Nacional de Surdos Mudos, eniquaoto

o efiectivo estiver servindo de 1°.

— O Sr. ministro remetteu ao Procurador Geral da Republica,
afim de que providoncio com ) fôr do direito, a carie, em que Nla-
nriel Doming,os de Sant'Anna reclama cont; . it a demora do julgamento
de seu processo pelo juiz da 3' preteria criminal.

-- il Sr. ministro autorizou o coronel commondante da Brigada
Policial a conceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regu-
lamento em vigor, ao cabo do esquadra Napoloão Arcoverde Caval-
cante.

O Sr. ministro transmittin ao presidente do Estado de Mi-.
nas Gomes, afim de que so digne tomar na consideração que me-
recer, « roquerimento em que João Francisco de aleito, condemnado
pelas justiças daquelle Estado, pode transferencia da cadeia da ci-
dade do Tirado ti 	 para a de Ouro Preto.

— Foi oxonorado o baeharol José Bonifacin de Almeida Salles
do lugar do 3" onioial da s• 'eutoria de Estado, visto ter sido nomea.-
do s-eretario ( I . ) Tribunal do Appollação do Departamento do Alto
Pio 1'14, lio Territorio do Aer.

Foram naturalizados bra7ileiros Affonso de Souza Rabollo e

João Soares Pinto, naturaes de Portugal.

— - Estivertun hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-

nador Si. Fre're. , deputados José Lobo e Nicanoe do Nascimento, Drs,

Belisario Ta \ era, Custodio Martins, Pires Farinha, Coelho Lisboa,

Manoel Cicero e coronel Josino do Nascimento e Silva. •

- - O Sr. Dr, Ilivadavia Corrêa, ministro do Interior, compare-

ceu hontem ao embarque do Sr. Dr. Fonseca Hermes, icader da

anaioria da Cantara dos Deputados, que seguiu para a Europa.

-- O sorviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior do dia, major Cruz Selma,
1 n Íbrial (io dia á Bsigada, capitão Pereira Bacellar.
Ajudante (le parada, o do 1° batalhão.
aleicos; de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz Abreu; de protn-

ptidão, tenente Dr. Gonçalves Lima, e interno do dia, alferes hono-
rano Manhãos Filho.

Dia c pharmacia, pharmacoutico Oswaldo Silva c pratico Pires
de Oliveira.

Rondam com o superior de dia o alferes Geminiano de Atuo.
rim e Pessoa Cavalcanie ; tres interiores de cavallaria e seis de
infantaria.

Rondam no 4° districto o tenente Julio Marinho o um inferior
do cavallaria.

Guardas : Caixa de Amortização, tenente Iforacio do Campos,
Caixa de Cooversão, tenente Celestino ' , intentei; Thesouro, alferes
Cantidio Cardei, e Casa da Moeda, alferes José do Bomfim.

Promptidão permanente no 4° batalhão, alferes Quirino de Oli-
veira e na eavallaria, telinto Francisco Coutinho.

Estado-tuaior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes
no 2 , , alferes Baptista Coelho; no 3°, tenente Ai-tinir Messias; no 4°,
alferes Silva Telhes; no 5', tenente Gomes da Silva; na cavallaria,
capitão Bodrigues Fontes e no corpo de serviços auxiliares, alferes
Silva Caldas.

Uniforme 3",-com polainas pretas.

Fazenda

O director da receita do Thesouro TstacUmal determinou ao cal-
lecter federai de Saquarema. que, isicollia, quanto antes, aos cofre.;
da respecti n a eolleetoria, a importan('ia correspondente ao imposto
sobre sua porceutagem, que deixou de cobrar no 1113Z de janeiro

A Companhia Edificadora, com séde nesta capital, recorreu
ao Sr. ministro do acto pelo qual a Rocobeloria do District') Fe-
deral mandou cobrar, com revalidação, o seno eeirrespowiento aos
juros de suas dobeutures, visto ter se apresentado, para satisfazer
tal imposto, ibra do prazo legal.

-- Com a aposentadoria do 2° eseripturario da Recebedoria

do District() Federal João Luiz da Costa Oliveira Junior foram pro-

movidos nesta repartição: a 2° escripturario, o 3° Oscar de Souza

e Silva; a 3° escripturario, o 4° Josino de Menezes, e a 4° C$Cri-

.1114."Wi',	 WIt2 4alor.

--	 prosidentsi do Tribunal de Contas foi ctiviad )
para os Ilos c mveniontes, o decreto n. 10.017, de 13 do corrente
t» )7. mio aloy ao Ministerio da Fazenda o credito de 2.082:6255,
sopplearintar 1 verba 3. ° Juros e amortização dos emprestimos
tornosa, do exercido de 1912.

—1;stiv . ram hontein no gabinete do Sr. ministro da Fazenda

os Sellad(d'eS Indio do Brazil, Tavares do Lyra, Felippe Schmidt e Mia(

veira Valladão; deputados Bento Borges, Fonseca Hermes, Cunha,

Machado, Sebastião Mascarenhas, Ribeiro Junqueira, Pedro Moacyr,

Christian° Brazil, Euzebio de Andrade, Afranio de Mello Franco ti

Francisco Bressane: Srs. commendador Candido Gaffrée, coronel Je-n

remias Garcia, Ribeiro de Almeida, Dr. Honorio Hermeto, Dr. João

Ribeiro, Dr. Augusto de Lima Junior, Dr. Joaquim Brazil, Dr. Leopoldo

Teixeira Filho e ministro da Bulivia.

— O Dr. Bento Borges do Fonseca, deputado por Pernambuco,
de g pedio-se limado do Dr. Francisco Saltes, por ter de partir no
Araguaga para a Europa.

—O Sr. Amadeu Silva, nomoado para exercer o cargo de 3 3 esérie.
pturario da Alfande ga desta capital, foi limitem ao gabinete do Sr.
ministro, declarando ao director do Thesouro Nacional que não
accoita aquella nomearão.

O Sr. Amadeu Silva é actualmente fiel dc annazem.

- - Foram desligados da Directoria da Receita. Publica do The-
sonro Nacional es Srs. José Bolisario de Lemos C)rdeiro, Lotado Tos-
cano e Caetano Dolamare Gania, por terem sido nomeados o pri-
Joeiro ajudante do guarda-mói'cli Affatulega de Sant n ts ; o seguindo
3" eseripturario da Alfairl sg.a. do Rio de Janeiro, e o ultimo 3° escd-
'Ourado da Caixa de Am naização.

-- Por ter sido nomeado para a Allandega.. de Santos deixará,

hoje o cargo de delegado fiscal do Thesouro Nacional em São Paulo Q

Sr. Felinto Elysio do Nascimento.

-- Por despacho de limitem o presidente do Tribunal de Con-
tas ordenou o registro dos seguintes pagamentos : de 76329:$51-1
Companhia S. Luiz a Caxias, empreiteira. da construcção da Estrada'
de Ferro S. Luiz a Caxias, das medições provisorias dos trabalhos
execut idos em diversos trechos da mesma estrada, de setembro a
novembro do atino proxiino passado ; de 4:368S51.5 a diversos, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Brazil, no anuo proximo
passado ; de 2:67$160 a diversos, de material fornecido á AdminiI-
tração Geral dos Correios, no anuo proximo passado ; de 1:700S a
Chias Pratt. de forneennent) de uma machina do sommar á Se-
cretaria das Relações Exteriores, e de ;G0$200 a diversos, de forne-
cimentos e passagens concedidos ao Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, em 1912.

-- O Sr. ministro, attenden , d) á solicitação de seu collega
Marinha, mandou tornar sem effeito a distribuieão do credito de 7.000
libras esterlinas, a ser feita	 Del ogacia do Thesouro Nacional, por
conta do decreto n. 9.52S, do 21 de abril do anuo passado.

___ Ao presidente do Tribunal de Contas foi devolvido hon tem o
processo relativo á conesssão de meio soldo e montepio a D. Delmira
de Andrade Ba.stos e outras, viuva e filhas menores do 1° tenente do
Exercito José Alves Bastos, afim de sor reconsiderada a decisão pro-
ferida a respeito, visto se achar devidamente rectificada nos eespe-
CliVOi titules e data do inicio das pensões e satisfeitas as demais exi-
gencias.

- - Por motivo de licença concedida pelo conselho fiscal ao

tenente-coronel Fraticiso) Xavier da Silva Guimarães, thesuureiro

Caixa Eeonomica e Monte do Seceorro, assumiu /imitou), interioa-

mente, as funeçoes desse caro o Sr. José Augusto Pereira de CastrQp

fiel da thesouraria.
•

_ Por motivo de liconea concedida pelo Conselho Fiscal da
Caixa Economia e Monto de Soceorro do Rio de Janeiro ao tenente-
coronel Franeke.à Xai ii . da Silva Guimarães, thesoureiro desses
e,stabelocimentos, assumiu limitem, interinamente, as funcções dessat
cargo o Sr. José Augusto Pereira de Castro, fiel da thesouraria..

Marinha

Foram exonerados os capitães de corveta. Dainião Pinto da Silvt
do cargo de iaunadiato interino do navio escola Benjazi;in Co/t.sla J
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• Luiz Perdigão, de encarregado do detalhe do couraçado São Paulo;
capitão-tenente Alfredo de Andrada Dodsworth, do cargo de imme-

, diato interino do contra-torpedeiro Tamoyo.	 •
— Foi nomeado o'capitão de corveta Luiz Pe-digão para exer-

cer, interinamente, o cargo de immediato do navio-escola Benjamin
Constaat.

- - Ficou sem effeito a portaria que nomeou o 2° tenente Anui-
' Nd Corrêa de Nrattos para exercer o cargo de official da Escola de

Aprendizes Marinheiros do Estado do Maranhão.
_e_ Foram concedidas as se guintes licenças: de 30 dia, ao 2° te-

nente patrão-mór Fortunato Pereira da Silva; de dois mezos, ao sub-
machinista extrauumerario Constantino Aurelio Pereira (ionlS; de
quatro mezes, ao contra-mestre de 1 a classe Eloy José Dias Machado,
todos para tratamento de saude.

-- Foi nomeado o 2° emente Annibal Corrêa de Maltos . para
exercer o cargo de official da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Pará.

-- O Sr. almirante Manoel !Ignacio Belfort Vieira, ministro (Ia,

Marinha, acompanhada da seus officiaes de gabinete e de se[N, aju-

dantes de ordens, assistiu limitem, ás 8 1:2 horas da noito, no cinema

Parisiense, á exhibição de uma fita cinamatographica, a qual foi

apanhada na °ocasião do lançamento ao mar, na Inglaterra, do no se
novo couraçado Rio de Janeiro.

— Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos
navegantes o rostabolecimento da luz da bola illuminativa do banco
Maseiambú no Estado de Santa Calharina, que se achava apasada,
conforme fez publico o aviso n. 0, de 21 de janeiro do cosrente
anuo.

-- O capitão-tenente Raymundo Coriolano Corra recebeu
hontem a melailia militar de prata, por contar mais de 20 olmos de
serviço, („In accórdo com o decreto de 29 de janeiro da 1013.

-- O 2° tenente commissario Joaquim Rodrigues da Cruz em-
barcou no navio-escola Benjamin Constant.

-- Foi dada liberdade ao mecanico naval de, 1 1 classe José
Alves de Castilho e ao soldado do batalhão naval Antonio Via inia Pa-
checo, por terem sido absolvidos polo Supremo Tribunal Slifitar.

-- O aprendiz da marinheiro Cassiano Soares da Silva f)i des-
ligado da Escola de Matto Grosso, por ineorrigivel.

-- Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado anf;
navegantes que se acha apagada, provisoriamento, a luz da loia 	 -
minativa da lago do Cassis°, na bailia sul de F1riaiiopli, 	 siado
de Santa Catbarina. Novo aviso annunciará seu restabel

- - Ficou seu effeito a portaria de 10 de janeiro ultimo que no-
meou o capitão-tenente João Carlos Alves de Siqueira para exercer o
cargo de chefe de machinas do cruzador-torpedeiro Timbira.

- - Foi inchildo no Asylo de Invalidos o ex-foguista extrannme-
vario do t a classe Benadieto José do Nascimento, visto ter s i do jul-
gado invalido para o serviço da Armada, em inspeceão de sande feita
pela competente junta medica, não podendo angariar os meios de
subsisteticia.

— Desembarcaram o capitão-tenente engenheiro inachinista
Joaquim Theodoro do Sacramento, do couraçado Atinas (era, o o
contra-mestre do 1° classe Pedro Araujo, do contra-torpedeiro
Para.

Passaram: o 20 tenente José Joaquim Belfort Guimarães, do
contra-torpoÁViro Sergipepara o couraçado Minas Geraes; o 2° te-
nente engenheiro machinista Romeu Ribeiro Bastos, do contra-
torpedeiro Tupy, e o guarda marinha machinista Caules ftear Gui-
marães do couraçado S. Paulo, ambos para o navio-e ,eula Benjainin
Constant; o mestre Gustavo José Ferreira, do couraçado 31: na Gcraes
para o navio-escola Benjamin Conslant, depois da entrega ao sou
substituto dos objectos da Fazenda Nacional a seu cargo.

-- Desembarcaram: o capitão-tenente commissario Jorge Mar-
ques Pereira, após a entrega dos objeatos da Fazenda Nacional, a seu
cargo, a seu substituto; e o escrevente de 2° classe Alberto Pedro de
Vasconcellos, ambos do navio-escola Benjamin Consiant;o temo te
Heitor Alves d .,. Moura, do cruzador Tiradentes; o 2° tenente comuns-
sacio João Tolo lo Lopes, do couraçado S. Paulo; o carpinteiro
de 2a classe João Ramos Marinho, do navio-escola Primeiro de
Março; os taifeiros Manual Alves Branco e José Penna Brandão, do
navio-escola Benjamin Constant; o capitão-tenente Alfredo de Sá Ra-
bello e 1° tenente Alfredo de Miranda Rodrigues, do cruzador IP:P-
roso; o 1° tenente Theobaldo Gonçalves Pereira, do cruzador Rio
Grande do Sul; os 2°' tenentes Adalberto Lara de Almeida, do contra-
torpedeiro Tymbira; João Pedro de Souza Lobo, do couraçado
S. Paulm taifeiro João Antonio da Silva, do cruzador Barroso.

Guerra

O Sr. ministro permittiu ao major graduado Pedro Cabral ir ao
Estado de AlagOas buscar sua familia.

— O Sr. ministro declarou que ao alumno da Escola de Guerra
Alencar de :equino Castro é permittido gosar no Estado de Minas
Geraes o poriod,) de férias do corrente anuo.

— O Sr. ministro declarou que aos officiaes reformados da
Exercito que exercem cargos no ministorio e não estão contempladoi
nas disposições da lei n. 2.200, de 13 do dezembro de 1910, e do aviso
n. 60, de 1 de fevereiro de 1912, deverá ser abonada a gratificaçao
mensal de 1005000.

— O Sr. ministro permittiu ao alumio da Escola de Artilharia
e Engenharia aspirante a (Aliciai Dano de Castro Pinheiro Bittencourt
e aos da do Guerra Raul A vila Gonçalves da Silva e Gostá° Augusto
da Cunha gozarem no Estado do Rio Grande do Sul o periodo do
férias do corrente anno.

— Vae S, '1' inspeccionado de satule, por ter vindo do norte
doente do beri-beri, o 2' tenente Antonio Falconery de Cerqueira,
que hontom se apresentou ao Departamento da Guerra.

— Afim de reunir-se a seu corpo, foi desligado de addido
ao Deparesinonto da Guerra o 1° tenente do 1° batalho de arti-
lharia Pericles	 Bitt ancourt Ferraz.

— Foi dispensado do togar de instructo: do Tiro de Campinas,
Estado de S. Paulo, afim de recolher-se a esta capital, o aspirante
a (Aliciai Paulo Sarmento.

— Aflui de seguirem aos seus destinos foram de s ligados do
addidos ao Dopartamento da Guerra o major graduado da arma de
infant . iria I - edro Cabral e o capitão da arma do artilharia Olyntho
de Mosquito. Vaseenc,,lios.

— Foi di-;pensado da commissão em que se achava no Minis-
terio da Viação e Obras Publicas o 1° tenente Augusto dos Santos
Moreira.

,Apresontou-se ao Departamento da Guerra, vindo do
norte da Iloplib l ica, o aspirante a &lidai Antonio de Assis Fernandes
Tavora, que iii dispensado do serviço por 15 (lias.

—Foram transferidos pelo Departamento da Guerra, do 50° ba-
talhão do caçadores para o 6 de artilharia, o aspirante a °tildai Ar-
noldo Marryite Mancebo; da 13a região para o 2° batalhão de arti-
lharia , onda já se acha addido, o soldado Severino do Nascimento
Moei 1, e do 2" para o regimento de infantaria, o soldado Sevcrino
Mars nos dos Santos.

- Foi-aio concedidos oito dias de licenca ao 2° (Oficial da Divi-
são do Saud° do Departamento da Guerra, Domingos Magno Pereira
da Silva.

- Fel mandado addir ao Departamento da Guerra, afim de
ennfaccionao nesta Capital os seus uniformes, o 1° tenente Benedicto
Paseos de Carvalho, que depois deste prazo deverá recolhor-se ao 4°
regimento de infantaria.

-- Per ter terinhado o concurso para medieos do Exercito,
apresentou-se hoje ao Departamento da Guerra o coronel medico
Dr. Alfonso Lopes Machado, chefe interino da Ga divisão, ficando por

isso dispmsado de responder pelo expediente da mesma divisão o
coronel medico Dr. Condido Mariano Damazio.

--Fi nomeado i° sargento amanuense do goartel general da
11" região o 1^ sargento Agenor Rego.

- Aseundu interinamente o cargo de chefe da Divisão de Sande
do Departamento da Guerra o coronel medico Affonso Lopes Ma-
chado.

- Está sendo chamado a comparecer com urgencia no quartel
general da 9 e inspecção o instructor militar do Collegio Alfredo
Gomes.

- Requereu ao ministro da guerra matricula na Escola de
Artilharia e Engenharia o aspirante a otficial Mariano Gomes da Sils
Chaves.

-- O commandante do 2° regimento de infantaria solicitou pro-
videncias no sentido de que soja o cofre daquelle regimento indemni-
za, lo da quantia de 486;3130, proveniente da diferença de preço de
generos comprados por aquolle corpo para as praças.

-- Passou a prompto de empregado no Departamonto Central o
2° sargento da 13a região mi:itar Antonio de Souza Santos, que se
acha addido ao 52° batalhão de caçadores, afim de reunir-se ao corpo
a que pertence.

-- Foi transferido para o dia 21 o embarque para os portos do
sul até Porto Alegre, que se achava marcado para o dia 17, visto não
haver accommodnees a bordo,
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-- Atira do seguir para Matto Grosso no dia 21, foi dispen5radu
'do auxiliar de escripta do quartel general da 9 inspecçãa o 2' sar,
•gento Lathartine Jose Borges, que s3 acha adi:lido ao 2° regimanto de
•infantaria.

--Os majores medico; Graciano Feliciano da Castilhos e Joaquim
Mendonça Sodrni e Os capitães Mriniz Barreto ria Aragãri e Ara mio
Alvos Cerquei ia apritsatitaram-sa, limitam piar ha,varem conctuido a
cOnnuisslo de que se acivn encarregados, de examinadoras do; can-
didates ao cargo de Itiejlit!tis do Exet'cito.

Serviço para laje:
Stiparior de dia, capitão Aristotelas Telles de 'Menezes.
A brigada estfategica dá as guardas iro Quarto/ General,

palacio do Cattere, 11 .,spital do Exercite, patrulhas, seisio de extr,r-
ordinario e os o:hei:Les para ronda e dia ao quartel general da 1.r . ia-
spe,eir.ão.

Auxiliar do ornejai de dia, sarj.3..ento flarbisa.
A brigada nu xta dá a g,itarua do palacio Guanabara.
Uniforme, .1°.

Viação e Obras Publicas
Estiveram limitem na gabinat .3 do Sr. ministro os Srs. Drs.

Paulo de Errando, director . da Esiraila do Ferro Central do Brazil;
1 mouro Custa, Carulil)1;;)1,)y, 1,` )p rdlo C•trlos Eu! • r, Fran-
mi Blicringr , Frani: Darivey e carona]. Ernesto Liri0 de Siquaira.

•-- O Sr. ministro IP li 311 o saaminte telagramma:
• laragag ipe, 1 — Acabo d • irrreorrer mais uru trecho de Ca-

choarra a Valarrça, tmio-a encontrado emnpIrriamante ronovado e
cail;:uldo-tn inmgtlmliri iuuq1t1 o s II actual estado. Estou agora
in :ecionalicio a erdaçãa lo Mar.w . ,g11) , . Seguirei hoje mesmo para

COlai j aYS 5a111.1111:OJ : , E. pt1;à1,1ona.»

__— Na pras:mra d 3 Sr. insaactor geral de Navegação, contra.-
alintranta Marques	 e c irri a assistem-ri dos sts. general
s•aseriarro	 enmandante Carla; G. àfirlosi e Mario Silveira,
l iesppeci va i n t rote, pra:iluda , ( 1110,,..1,,a e clu r .',5 if 3 navegação da Lloyd
Brazileiro, foram realtza	 hontr•rn experiencias dos apparcllios
contra incendi() e de salvam Oito eur (•:Kt)	 naufragio a horto 1°
paqtrata •11iwis Gemes, da ern)::?:m.) n 	 ca	 13)	 ' lpitãa da corveta -arellaia.a
de Carvalli u, daquolla empreza 1• navegai:rio.

PA P2rielichs , dr " Ima) fel tras, Irt.:Tarritn pleno exita, tendo
sido arriado; oito escaler,-;; da saiva-vid is, gastando a opmarão de
arriatnnto dos qui estavam 110; tlireiS wil ininub apenas o a das
que s.; achavam peados datis ininut )5.

5.);_",10111) . 1111.(a) 11O v.upom S'altril) para O sol da Republica,
em via gem. de insp rcção, o Dr. Julio Kwer, sub-inspector geral de
Navegtic.ão.

A 1os/5-teta/ r ia ir Orir.,; e Eltra. as Secc is C3ttuloo ti) anulo
do for o :;,.) açmlis particulares e quatro publicos, no Estado do llia
Grau ie do Nut r i r.

Os iio particulares são: ruo no municiai) do Antricas, «Riacho do
Meio»; 11 II . ) de, As A, “Ayumr", „I: tinr;/.n

do E.wreira,	 Liunoeir u,
“ Nli t ias,) e “ S.	 enwo no de A112: 1'41 S...?,V."WO, o CA(1101(11'11 ,1 , «M11-
1a1111)a, otoco Verde», i.'ices Irmãos» e »Varzf3rt •loa:rea; cinca no da

»Crodirarira. Gratula,	 tagummmIua,	 l'iotosinho, 4)0 ; 1 1, 1 da,
5 , rra , ) e ° Vida	 ,,Calind.),» e Pm u ri-.

 no de Luiz Gool ,..-z,	 urn na da Maerão, »Ballo
Moote»; uru no de'Mai-tiriba,	 &UI.> no de Mortni,,
,chi.pue-Clii,pie,, e »Fotquaria• ; trrs ir	 :\h“oró, , , Cant ) do
.lmmiim, „ , (,()Ii\o,a,,	 ,,;:ant'Anna,•,; (hem; no de Pio 	 is Fe:1'r is, »Boi
111ortorr e r•E‘il"Ini .. ; 00 11') 11	 S 1111 ' ‘11fla 11 . .1 ..\[111),	 ,A1LOS
nn Aprovoitado	 ,Ilarrwa Fundo.,,

S-rec ia,	 ir Mirreiro •,	 ••:',Ortsriura,	 »Raiva .,	 »Pi-
»Polorna-,	 lhiih dirtalrã,r,	 tia por,a»,	 mea

1211if, 	 r ti,	 5.	 .10-:`
,(Vitrna.”; miras li	 dm S. Mr•t:iir r i. r . Dá is 111-a r a r r-;	 e •0airita;», e dou;
DO (10 S.Writ. Ne;va,Ilarra	 Nova,.

os quatros intblicos tres um. ininn y ipio (ia Angico .z, ,Cara-
pettas.,, irAngieusir e »Recanto», e uni no de Jardim de Angicos, »Rio
elo Ventou.

A inspactoria astor•lan tamboril, no arma findo, o açuda publico
(iCajazeirasii, no intini.•ip:o do mesmo nornir, e urna barragem no mu-
nicipio de Souza, ambas no EsLaio da Parahyba.

— A Inspectoria da Obras centra as S.-ice:is projectou no anuo
tio 1 912 40 acatits parâculares e sJte publicos, no Estado do Lao
Grande do Norte.

Os 47 particulares são; fres no municipio de Macahyba, »Barra
Santa'Anna .,, »Santo Esfevamii e „Cacimba do Oiticica»; oito no

de Augusto Savero, «Vazantes», «Arvorado, «Cantra:Istula», »Bom
Futuro», »Curitiba», «Salto da Onça», »Pintas» e «11 3110 Horizonte»;

no de a poay , »serrote do Meio», »Feri r:rira Pinto», »Cauassá»,
«Santa Maria», Mernfica» e «Piturnbeirair; ires no do Macáo, »Santo

`Otiorre » , »Pinheiro» e «Ribeiro ' ; seis no de Pio dos Ferras, 'Marco!-
uno', trIapr:rrit», «Passakeni do AnSupio», idrawina»,»Yarzea Nova» e

»Venezuela» ; dons no do S. Miguel, »Carvalho» C «Riachinhoo; trp
no de Angieos, »Maita», »Quixabeárinha» er,xdlebron» ; dous nd dó
nore-; ,Gat . ), e »Pedreiras» • dous na de Porto Altgre, «Barra diir

i • • M mie Limbo, e oita no de Caratibas, »Marrecas», riCl4rileit.;.,
Nesv	 *Gut:mino», 11Pedra Comprida», »Equador», (Tortunan.

e ,,Utnitry".
04 sete publicos são: dous no município de Macahyba, «Orange‘

e ,,P,,b;n10,); um no do Assá, »Amendoim»; um no de Angicos,
vramento» ; uni no de Santa Cruz, »Santa Cruz»; um no de Jardim
ire Angleos, »Jardim», e um no de Jardim de Seridó, »Boqueirão -do.
Setrilló».

A inspectoria projectou tambem no anuo findo os açudes partir
culares: »Boa Vista», 110 trinnicipio de Bananeiras; »Russo no

de Souza; ' Raio Nome», no da Umbuzeiro, e o publico «Pão d'Arço»,
no de Areia, todos no Estado da Parahyba.

•
-- A ImpeZtOril de Oht•as contra as Seccas submetten í.ap.

provação do Sr. ministro o pt'ojecto e o orçamento, na irupartaricia
de 15:5't1S1:12, para construcção do açude iiIiiachinhori no munidiraio
do S. Miguel, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade da Mit-.
tinas Ferreira de Carvalho.

44 i,Riachinhaii fri projectado em tiro bom local, pois o baqtrirã.o
a barrar apresenta a dupla vantagem da ser muito estreito c bastãnt3
pi.oftrudo.

Resulta dald o pouco elevada custo do orçament para a exe-
cução das r,spectivas obras, das (peies, entretanto, resultará um 1.3-'
sarvatorio tad uão S á criação do caio, Como Lambem ao desolo:dl-
\imanto das paga:mas culturas já exploradas na propriedade a
barteliciar.

-- A inspector-ia de Obras cintra as Seceas submetten á appro-r
varão do Sr. minis:ara o projecto e o orçamento, na importancia do
28:385l60, para recons'amcciin da acide .Equadarii, no municipio de
Coranbas, Estado d.) Rio Grande da Norte, propriedade de Lino
Calista ncio da Brita Guerra.

A reconstruccão deste anule, que dista 6 kilornetros da villa de
Caraábas, s3 justifica, principalutanta, porque a sua actual capaci-
dade, de cerca de 1 1 .iiaS metros cubicas, se tornará qttasi citiO
vezer maior.

Assim, ti-se-lia uni reservatarin de mais de meio milhão do me-
ti-os cubicas de agma que po.lcrá, mo maior escala do que o existentp,
beneficiar a lavoura o a criação do gado, e no qual sa poderá fa.-
Cillfleate desenvolver a p:scicultura, fonte de alimeannão a $?.1.•
capkwada.

--A Inspectoria de Obras contra as Seccas determinou á divi-
são de sua 1' seteção, com sede na cidad • de Campo Maior, na
Estada do Pianhy, mie com tnrgencia prime -da aos estudos tu r res-
sari is á consrruccão de barra gens stibmersas, pOlIt')S SUCC28jV03
dos maiores rio; da parta norte daquella lr:stado.

O gratula alcance da ruo lila qua acaba da s 3r tomado pela ins-
perLoria remita de não haVer no 1/ • O'11.1 dm3 Pial/by, c ' n/') Jul //0
grande abitudancia 1131 leites aproprialos á construe. , ã 1 de ac:nde,s,
pok se e le'nitrain apnev, cin regra, planicies iii nem i.a , falhas do
menor accirionta montanhosa.

Elfactivamente, ite otteca que 112S .;a região, pa 4 sni•lora de tal
canf12..u,w:ã u topographica e banhada por urna rica rut.m fluvial, to-
do.; os rios coin as sm:cessivas cargas d'agna transi,m .dain, ligando-se'
tios as u ,uit.mi ; e Icumrmua milui inii11•_• 11Sa.,: S111/01 . 1101:-!S li1rnlmms, 1111111",.1-i V07-"3'
de leomas da ext. ui;ão C 4saiil.l, !orai, as climas, e com o	 ia-

rapi lo para a grande mil t uma Iltnial do Estado, e rio Parria'-'
hybo, est is .tgurts, (pie pouco tempo antes tudo inundavam, desairpa.
rectal' compl lamente.

As barraa• stibwrsas, altmtiando, ou unllior, retardando o
escoamento das migreis, constituem medida do ma \ima importancia
para a sedue, iu do pru1il2111 n1 daS SCCC,IS Ilaq112lia re1ZiãO.

- Foi Ve(Illiii(mida da 1)1100(01'1a Geral de Same, publica in4pr-.5-
cção da saudir para o	 Orneai da Directoria Get•al dos Correios Vul-'
piano (13 AquitiO Eons ..!ca, que f'C 's(Ilt.Tal aposentadoria.	 f •

— Foi iodeforido o relite: • imento de João Antonio do
pedindo licença para vendar sadios c (nitras formulas do franquia em
Saí eStabekeialellt0

Para o cargo de praticante. de 24 classe da Administração
d ri; Correis do Estado do Rio de Janeiro foram nomeados 'niers da'
Cunha Porto e Plinio Ribairo de Castro.

-- A pedido, foi exonerado Leopoldo Machado, estafeta entro.
Rapei ininga e Pilar, no Estado do S. Paulo, O foi nomeado Elio
['ires de Moraes para esse cargo.

-- Teve despacho favot•avel o requarimento de Alfonso Blanco
pedindo certidão de concurso.

-- Está nomeado Francisco Marques para estafeta entre as.ci-
dades de Bernaltdino de Campos e Santa Cruz do Ria Pardo,
talo de S. Paulo.	 • 4.

-- Aos negociantes J. Pinho Sz Comp., estabelecidos rua
Andrades u.. 26, foi concedida licença para venderem selks
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formulas de franquia em seu estabalecimento commarcial durautt o
corrente atino.

aAguarde a fixação da divida ika o despacha dado rolo (e--
rector geral dos COrreks no requerimento de Monica da C-,a. pa-
diudo restituição das importancias descontadas em suai foliar; p.tra
pagamento do montepio civil.

-- O director geral dos Correios mandou restituir, maliante
recibo, os documentos pedidos por João de Freitas Oliveira e litawiro
de Araujo.

-- Foi supprialida a linha postal da Guarapuava, á fiz do
iguassú, Jacarézinho e Ribeirão Claro, no Estado do Paraná.

-- A Inspectoria de Obras contra as Seceas submeti nt á a ppro-
vação do Sr. ministro o projecto e o orçamento, na haportaticia de
13:279$679, para a reconstrucção do açude «Santo Onofreo, no muni-
cipio de Macka Estado do Rio Grande do Norte, preariedade de
Manoel Onorre Pinheiro.

Este açude está situado a cinco 'aguas da cidade de Macio, ein
zona onde é feita em boa escala a criação do gado tramito, cavallar e
caprino.

A reconstrucção projectada augmentará. sensivehnenta a capaci-
dade do reservatorio, pois, sendo dila, presentemente, da cerca de
297,600, passará a ser de 811.600 metros cubicos.

Assim, além de servir de aguada para o gado, poderá o açude
eSanto (borre» activar o desenvolvimento da agricultura na proprii.
trlade em que está encravado, mijas terras se prestam peratitamente
^ao cult i vo do algodão, canna de assucar e cereaes.

- A Inspectoria de Obras contra as Seccas concluiu, no dia 4
do mez findo, a perfuração, requisitada pela Santa Casa da cidade
de Fortaleza, Estado do Ceará, de um poço no cemiterio de S. João
13à.p.tista, naquella cidade.

Este poço, muito necessario aos serviços cio cemiterio, par ser
grande a falta de agua no local, tem a profitudidada de 73131,10,
dos quaes 46%10 revestidos, e uma vasão de 4.000 litros por hora.
"	 Presentemente, a perfuratriz está sendo transportada para a
Vspola de Aprendizes de Marinheiros, onde vae tambam abrir um
pino.

--A Inspectoria do Obras contra as Seccas submatten á amaro-
vgão do Sr. ministro o projecto e o orçamento, na importa/leia de
47:9888830, para construção do açude Salto da Onça, no municipio
de Augusto Sevoro, Estado do Rio Grande do Nori:e, propriedade da
Miguel Martins Veras.

A barragem do Salto da Onça, situada em um boqueirão aaaás
J).„rofundo, o mais proprio encontrado, ficará, por um paquete)
fRiTo de pedra, completamente isolada da depressão em que foi
?tapetado o sangradouro, o que evitará a sua erosão quando o açude
saggrar.

A principal vantagem desse reservatorio será fornecer agua para
as necessidades domeoicas dos habitantes dos terrenos 'votámos,
S qUes, presentamente, são obrigados a conduzil-a de cerca de uma

Nada de distancia.
- A hispactocia de Obras contra as Seccas iniciou, no Jia 8

do corrente, a canstrucção do açude aTaboca,, no municipio de
Simão Dias, Estado de Sergipe.

Esse reservatorio, que distará ires kiretnetros da cidade de
Simão Dias, será, como já dissemos, o primeiro açude construido
qaquelle Estado, desde que ha serviços publicos contra 6.5 etietitos das
seétas. Elle virá beneficiar uma zona cujos habitantes teme por va-
riàS vezes solicitado a execução de obras que minorem os grandes
prejuizos que lhes são causados por melena tlagn110.

A' criação do gado, que, apezar da falta de agia, é em grande
escala praticada e constitue a principal fonte de renda do municipio,
muitos auxihos prestará 6 citado açude.

Agricultura, Industria e Commercin

--Pelo Sr. ministro foi nomeado o Sr. Francisco Furtado Meu-
ales Vianna para exercer o cargo de chefe de Estação da Inspectoria
da Pesca no Districto Federal.

--Pelo Sr. ministro foi mandado pôr á disposição da Secretaria
da Junta Commercial desta Capital, até segunda ordem, sem prejuizo
dos seus vencimentos o 2° official da Directoria Geral da Estatistica
Angelo Pinheiro Machado Filho.

----O Sr. ministro designou o 3° ornejai da Diroctoria de Serviço
do Estatistica, Bondo de Campos Cardar, para exercer, em commis-
são, o cargo de delegado do mesmo serviço no Estado do Pará.

--Do presidente do Estado de Matto Grosso recebea houtean o
Sr. ministro o seguinte telegramma, datado de Cuyabá a 11 do cor-

'rentê':
«Tendo visitado hontem o escriptorio da Defesa da Borracha, que

ttabalha neste Estado, sob ã Intelligente direcção do Dr. Firmo ilibei-
o Dutra, congratulo-me cem V. Ex. por cuja pasta corre tão impor-

ffinte quão patrimico serviço, pelos trabalhos já realizados em tão
Mirto lapso de tempo, conto pelo enchente resultado obtido no prepa-

co da h irraaha f 	 pelo agronoino iii eammis ,a ) sem emprazo do
nenhum r tiil chimiao, sempre prejudicial, e com 0,1 	lan."

(1!)'z afa;ao...-- extractores.
.1s dis ersa--; amostras que alli vi e examinei nada deixam a d C•

Sejar (' hilloihli • 11/1 (1113 a adopçã,o dessa processo, aliás n.c.ilitu,„
dloaará o le'n ledo (lassa importante acama de saringu a iros em per.-

feita igual,..al; da emula:Ws aos melhores des saus similares, e 05
111011191'ilLiell(W, .já proiectildus, da estrada guie conduz aos seria-
gimes e os qua devem si' IMOS no rio Cuyabá e já iniciados pelo Es-
tado, c ,hocarão Iste producto cio sdmação econoinica tal que poderá.
competir vaidajosamenta com o do Orianta. Assim, pois, congrattt-
lo-nte com V. Ex. p ir este tão auspicioso servia°, enviando-lbo
minhas mais cordiaes saudações.»

- O Sr. ministro receiam do Sr. What Milanez, "encarregado'
do Faeriptorio 1 In forma do Brazil na Suissa, t megranima com-
'meneando que i•caba de organizar-se em ZUriCil a Sociedad a In-
dusirial a Commercial Suissa Brazil, com o capital de 5.000.000
do francos. A Sociadade foi incorporado pala [ri liam dos Banquas
Suisse?, via firma Sulzar Frevii, e outras, caliche, ndo a um plano
constante de inrormaaões prestadas pelo alludido escriptorio.

- Ao Si ministro informou o director do Sarviao da Povoa-
mento qua o piquete hollandez Hollandia, entrado ante-liontem de
Amsterdam, tl11X'.3 para este porto 27 farinhas albenlis com um
total de 13e immigrantes, que se destinam ás coitadas dos Estados
do Sul.

O pai-plata nacional Saturno„ que houtem zarpou com destino
aos portos do sul, levou para o do Paranaguá oito fundias russas
e amstriacas ml 46 h-emigrantes, que se vão localizam' nas colohia s do
Estado do Paraná; para o de Florianapolia sete ratinhas russas,
de 28 iromigratitas, destinadas ás colonias do Estado de Santa Ca-
narina e para o de Porto Alegre, 35 ratinhas anairiacas, russas e
portnouczas, com um total de 225 hl-Imigrantes, destbiadas á cabilda
de Erechim, ai) Estado do Rio Grande do Sul. A existencia na Hos-
pedaria da Ilha das Eleves era de 361 immigrantes.

-- O paquete hollandez Hollandia, entrado hontem do Ams-
terdam e escalas, trouxe para esta porto 27 ratinhas allemães, com um
total de 13a immigrantes, que se destinam ás colonias do estados
do Sal.

-- O paquete nacional Saturno, que hontom zarpou com destino
aos portos do Sul, levou para. o de Paranaguá oito ratinhas russas e
austriacas, de 46 immigrantes, que se vão localizar nas colonias do
Estado do Paraná; para o de Florianopalis sete ratinhas ru.sst a de
28 immigraotes, destinados ás colonias do Estado de Santa Catlii 3 O ta
e para o de Porto Alegre 35 ratinhas austriacas, russas O pa • ,-

zas, com UAI matai de 225 immigrantes, destinadas á colonia •1;
chiei, nono Estado do Rio Ciranda do Sul.

-- A existancia na Hospedaria da Ilha d ,s Flores é de 361 ima
migrantes.

Estrada de Ferro
A renda de S. Diogo, no dia 13 do corrente, foi do réis

4:513ç800.
- O movimento de mercadoaias em S. Diogo, no dia IS do

corrente, foi o seguinte
Importai:ao:
Mercadorias, 5.147 volumes com 285.655 kilogrammas.
Materiaes:
Eneommmdas, 1.702 volumes com 31.166 kilogrammas. Total,

6.810 volumes com 316.821 kilogrammas.
Exporiaoão
Mercadurias, 4.937 voltinvn com 208.191 kilogrammas ; mate-

riaes, 6.714 volumes com 71.600 kilogrammas ; carnes- verdes,
922 volumes com 111.500 kilogrammas ; encammenJas, 1.294 volu-
mes com 91.316 kilogrammas. Total 13.9,17 volumes com 482.2)7 ki-
logrammas.

- O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia
16 c15 corrente, foi o seguinte

Foram remettidos 113 carros com 893.389 'ailogrammas
mercadorias. seis com 31.000 kilogrammas do mercadorias da estra-
da, quatro com 57.000 kilogrammas de carvão de particulares e 48
com 824.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, da estrada, 800 volantes com 276.000 kilogrammas;

carvão da estrada, 505.030 kilogratnmas ; total, 781.000.
Exportai'ão:	 -
Mercadorias diversas, 4.083 volumes com 234.737 kilogrammas ;

tuinerio, 50.000 kilograirimas; milho, 27 sacros com 1.674 kilo-
gratuleis; feijão, 1.062 saccos, com 63.047 kilogrammas; café, 39
carros com 3.301 saccas, pesando 197.679kilogrannna,s; total, 547.13?
kiloerao Minas.

Movimento elo café
Saecas existentes, 11.921 cora 721.221 kilegrammas ; saccas des-

carregadas, 2.210 com 133.705 kilogrammas ; ficaram 11.131 coai
854.020 kilogranunas.
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--O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada, receb em os

seguintes telegraantnas do Dr. eagenheiro da :0 residencia em São

Paulo:
«Acabo de receber comnmnicação de achar-se descarrilado no

kilometro 381 da 3' residencia, ramal 1, o carro V.1, inutirman:lo a
a linha em extensão de 200 melros, sendo necessario baldeação dos
primeiros troas.

O mostro lia linha pede a minha presença o sezuirei no piritimiro
trem.-Sn:ano 131.,indão.

Po mesmo engenheiro datado de 11)0 tem:

«A linha foi dosempedida ás 5 horas c 1 . 0 minutos da manhã.
Do chofto do taean LI' 2, o seguinte, datado de Imitem:

Partiu ii S ,ro.á atrazado. as 7 horas e 15 witiMos, devido
accidento CP 17 uo kilomotro

--Pelo Sr. st: ...irado'. da a, divisão foram dasigaa 1 s para
servir:

lin Ltfayott-, o praticante Benjamin Granha Senra; om Para-
bybona, O IW:tOvaotA João Vicenito Santo , 1 Passai ; eto Maritima, o

:pratieunto Joa't latrraiaa d Abaea; Cotaaipa, o maticaut o Maria
de Castro Moreira ; cot Austin, o praticante Adalberto Silva; em
Piedade, o telearaphista llottrioutt de Gtaas e Siqueira.

---Tivorant ordem de regre s sar aos sow; logarcs:
Em Tuiag nu, o praticante Emiti ) Luiz Mandos; em Rio Bonito, o

praticante Adalberto da Cunha Ferreira; em Queimados, o telegra-
plásta AlltOni0 Pedro da Silva Deiró.

parta de (Limite: o praticante Tancrado .1(mú 1.,3;)os, O
tolographista :1ntonio do soma .1ntu , n;>, o praticante Accacio Vieira
da Silva e o tcla g ra phista José Auloni ) do Anytral Junior.

-O Dr. Miolo do Fromin rasolv e u h tot tin, á tarde, de accórdo

com o pedido que lho foi feito pela directoria da Ré te Sul Mineira,

que ficasse suspenso o recebimento de mercadorias destinadas ao ra-

mal de Santa Multara, akta de Rancha Novo, para. as estações dessa

rêdo.
O Dr. Paul ) d3 FrOntin rcéd13,3n lántem, á tarde, da estação

do Rancho Novo, o seguinte despacho
« Entre aqui e S. Bento, kilometro 635, CaJliil grande barreira;

os trens farão balleautao naqu alle ponto. Rogo provid meias, para que
até 119V0 aviso não sejam amoites era deSpacho volumes de peso supe-
rloto. a 30 kilos».

Prefeitura

Serão vistoriados hoje, ao meio dia, neles encenheiros mutilei-
paes , o probo	 10 :Ia ladeira de Santa Thareza, de Manoel 1 sé
S mia Novais e. amanhã. mesma hora, a estalagem do Bastos, no
morro do Castello, da Santa Casa de Misericordia.

-- Durante o mez de janeiro fio lo, foram lavrados nas agen-
cias tia p 405 autos (h infracção do posturas nmoicipaes, na
impor' anc ia do 25:2288, sendo pagas as multas de 323 autos, no valor
de 12:3285 e remettidas ao c ontencioso municipal 72 autos, represen-
tando a quantia de 11:9oos'000.

Importaram as multas relevadas eia 2:110$, correspondentes a
£2 autos.

Proveniente, de diversões na zona suburbana, fui recolhida aos
enfies 111 a ouportauell do 1265, e de leilõ;s de animaaa e
artigos diversos apprehendidos na via publica, 7535000.

-- Foram impostas multas por infracção de posturas, pelos
ag,catos da Prefoitura dos districtos abaixo mencionados:

De Santo Antonio-A Angusto Goinaa, da 1005, por vender leite
Com tinia, á rua Visconde do Ma.ranguape a. 39.

D., ti. Josó -A Risk, (5, Irma°, do 1005, pela dita infracação no
botequim, á rua Santa Luzia n. 57. . . .

Do dever-. J.,;-to Nascimento Fonseca, de 1005, por vender leite
em vasilhame, nao rotulado, no estábulo da rua Condessa do . Bal-
monte n. 3.

De Inhatima-A Clandina Rosa d'Abreu, de 1005. por ter "exorbi-
tado da licença, fazendo a reconstrucção da cozinha do predio

151. da rua Dr. BulliOes;
A Joaquim do Carmo Monteiro, de um, por ter feito concertos

no pre,d10 it. 32 da rua Francisco Fragoso, sendo intimido por edital
ao embargo das obras e sua legalização, no prazo de dez dias.

Do Andarahy-A Candido Claudio da, Silva, de 2005, por estar
reconstruindo o prodio n. 78 da rua Dr. Silva Pinto to. 78; •

A Alfredo Ciuneatto Peres e Francisso Soares de Oliveira, de
200$, por terem construido, sem licença, um tapamento de zinco no
alinbanilato da roa Maria Amalia n. 131 e um muro no alinhamento
(14 rtu Vise.o.od.o	 V.1COnten• 2,

-- Fci afixado edital no predio vistoriado n. 99 da Tua Assi,t
Carneiro, polo agente do districto do Inhauma, intimando Josè Se:
hastiata 1 Sanzain, a reconstruir dez metros de muralha, partindq
cio a. 103 para o n. 99, no prazo de quinze dias.

-- Na Prefeitura Municipal, paga-se hoje,a folha de venchnell.1
tos do mez lindo aos adjunctos de 2 classe.

Adquiriram immoveis

Seralim Barbosa Fonseca, avenida á rua Josit Domingues ia. 114;
por 7:100.5000

Dr. Bernardino Jorge, predio á rua Luiz Barbosa n. 83, por
4:0005001);

D. Via tatrina, da Silva Mi:Oitis, terreno á rua Gustavo Sampaio,
por 22: l2.t01 ;

Major Alvaro do Alm-itla Qaartitn, pratlios á rua Babylonia
s. 15 e 19, por 18:0005001;

Jos % Antonio Valcuto, predioa á rua Itapirá as. 205 e 207,
33:00tOutn:

Ratai talim) Fernandes, predio á rua Gonçalves Crespo a. 30,
por	 : 000.: )09;

.10),) Pires da Silva, /vadios á rua Cabido as. 80 e 82, poi
11:00(Woà;

11;raiinia de &uma. Sampaio, terreno á rua das Laranjeiras,
por 30:00iS000;

Joat) Antonio Vieira Lemos, torremos á. rua Flora Lobo, pol
4:i100~;

h:á Francisco da Sil‘a, predio á rua Moura n. 17, pot
5:0011509

Migoel Ces, predio á rua Quatro de Novembro n. 16,
2: 0005000

Requerimentos despa17.badOS

Capita() da corveta NVencesláo de Albuquerque Cabias.- Indo4
ferido.

Cpitão-tanante Josá Francisco Martins Guimarãe-a-
Capitão-tenenfe Alvaro Augusto d3 Azainbuja.- Wrerido. -
prifn iro tenente Eleutt;rio Lopes do Canto.- Daforido.
;balo Avelino da magailiae
Feliop Pereira GodOy.- Deferido.
Ignacio do Amaral, 2') sargento.- Deferido.
Auat t sto Frana,i4co Cypriano, fiel de 2' classe.- Deferido:
Telesphoro Albano de Carvalho.- Deferido.
Dr. Alfredo de Mello e Alvan.- Deferido.
Olvmpio 11, da Silva Leão.- Deferido.
Waldamiro Estues.- Deferido.
Antonio llorna das Navas.- Deferido.
Jorg.e., Crat1(:.alVeS.- Deferido.
José Antonio Ferreira Cancella. - Dirija-se ao Ministerio da-

Fazenda.

Licenças

Pelo Sr. ministro da Agricultara:
tras maza s, e mo orthautti	 Sr. José Calieté. cio Carna, Rego,

linotypista tIa typagraphia amuou ao Serviço de Estatistica ; de sois
mimes, ao Sr. Pra ncis(:J .avero da Silva, ni ostre 1 ofliátia s , rra-
Piaria da Escola de Aprdadiz.)-1 Artitices do Estado do Rio Grande da,
Norte, ambos para tratamento de sa.ude.

Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmek
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 1 l a loteria da Cap)::::-
Federal, plano n. 252, sendo premiados os seguintes numeras :-

Preinios de 20:0005000 a 1:0005000
6.052 	 20:0005009

19.549 	 3:0005000
21.876 	 2:0005000
27.717 	 1:0008'000
6.900 	 1:0005000

Premias de 2005000
10.419 12.465 11.178 597
20.884 9.121 11.859 26.116

4.818 7.025 26.128 1.424
Prendas de 1005000

6.203 18.798 20.904 4.538
5.233 27.758 5.431 26.575

17.389 4.057 '20.721 4.174
24.566 12.135 14.583 8,877
27.235 20.526 23.938 13.448

4.587	 3.595	 18.2.55	 gaik . gq.qt. .

Por

I "of.
li,

26.361
18.498
17.56a
17.154'

6.040
11.145

10.477

26.403
16.32,G

26.48gi
10.379
8.9241
8.427

21.1QL
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Approximações
6.01 e Ç.03 	 	 2005'000

40.5í8 e 19.550 	 	 1.0oS)oa
Dezenas

0.051 a 6.060 	 	 ; n ;.( n w-)
19.541 a 19.550 	 	 2,050o0

Centenas
6.001 a 6.100 	

19.501 a 19.600 	

Todos os nnmeros terminados em 52 teem 8S e 03 101n:hl:Lir s
em 2 toem IS, exceptuando-se cs terminados mu 52.

PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 18 de f3vereirJ de 1013.

BEUNIõES CONVOCADAS

Sevem realizar-se as seguintes
Dia 18 — Tecidos Mageense, á 1 hora, para (ontm e eleiçõ,,,.
Dia 20—Banco Cominercial, ao meio-dia, para ape a;ent a Si )

contas e eleições.
—The Victoria and Brazil Railway, ao meio-dia, para aligmaiito

O capital e proceder á eleicão de um membro do consewe
— Vidraria Carmita, á 1 hora, para prestação de contas e clei-

ÇÕOS.
Dia 21—Navegação do Amazonas, ás 2 horas, para prii,t.Içio

contas e eleiçõos.
Dia 22—Fonseca Machado & Comp., á 1 hora, para prastação de

contas e eleições.
— A. Selos Coupons, ás 3 horas, para prestação de contas e

eleições.
— Cinematographica Brazilehia, para permuta do terrenos, ao

meio-dia.
Dia 25 — Taubaté Industrial, ao meio-dia, para praetação

Contas e eleições.
Tecidos Botafogo, ao meio-dia, para contas e eleic!-,
Dia 26 — Montepio da Família, ás 11 horas, para p a aição de

contas e eleições.
Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para contas e alt,iraç,k; dos

estatutos.
Sampaio Corrêa & Comp., ás 2 horas, para contas e elaby.)as.
Madeiras Nacionaes, á 1 hora, para contas e eleiçõ
Dia 27 — Pensionato da Familia, ás 3 horas, para 1i/ie.:tio:O de

Contas e eleições.
Dia 28 — Companhia Seguros Indemnizadora, á 1 hora, para

prestação de contas e eleições.
— Companhia da Tecidos Tijuca, á 1 hora, para pe-io de

contas e eleições.
Marcia:
Dia I — Perseverança Internacional, á 1 hora, para contas e

eleições.
Dia 12 — A Transbrazilelra, á 1 hora, para prastação de contas.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencido, desde já.
Companhia Industrial de Celulose, o 10° coapon,	 já.
Companhia Bra.zileira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia Hanseatica, o 10 coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anua, desde já, o 1.° comoa.
Sociedade em commandita Paulo Zsigmondy, desde, já, os juros

das debentures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 °/..
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° coupon, desd e já.
Companhia Brazileira da Lacticinios, os juros de sua.; deben-

tures a partir de 18.
Jornal do Brazil, os juros do suas debentures, dc,s-bi já.
Fiação e Tecidos Santa Rosalia, os juros vencieios desde já.
Empreza, de Aguas de Caxambú, os juros do suas debeniares,

desde já.
Fluminense de Força e Luz, o eoupon do 'chiem semestre,

desde já.
Força c Luz de Palmyra, os juros de seu emprestimo (1,-ida já.

.	 Companhia Luz Stearica, os juros das debentures,
metade dos dividendos, desde já.

õazcla de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razã) dc 6, c; por
semestre.
Trajano de Medeiros & Comp., desde já, os juros venc:ds

F. e Tecidos S. José, os juros do ultimo semestis , , á razã ,à de 8$
ror acção.

Força e Luz do Campos, os juros de seme:stre findo.

Dividendos:
Banco do Brazil, o 13° dividendo, á razão de 10$ por acção,

desde
Pane.) de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 20 semes-

tre, di sde já.
Dama M licantil, desde já, o 5" dividendo á razão de 12

por acção.
11-1e) , 11 liv iiicia do Rio Grande do Sul, o 100° dividendo, á

vaza,'
Paned da f.s n oura, de,de já, o 47° divid,nulo de 7$ por acção.
Panca do Co:ainercio, o Vá^ dividendo do semestre findo, á , razão

da e -; por ace,"io.
Bane.) Naclenal Brazileira, o 21° diNidendo, á razão de OS por

acç).
Baws, Conunarcial do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, á tiaz.".o

de liiS por
Companliia Centros Pastoris do Brazil, desda já, o 18° divi-

demio.
Compaidda Fabril S. Joaquim, a partir do dia 20, o divilando

semestral,

O CAMBIO

O 111 i 6Ca,10 ( .6) cambio abril e funecionon, limitam, firme e coin
as taxas 111,.111o1;1,1a,; 	 t)11,.):.; o5 Santo..

Ctilll	 O nalleo Cl.)	 aS suas tabelas antoiio-
res l ei ra a: de 15 3:16 d, 011iHa. e IS 1 1 . d particular, ainxiiii.D) os
outros as de 15	 16 3 , 16, 10 	 (',161	 d.o primeiro regulando im
13raziliaiii1m.	 s,,,:1:unila Iii 1,0 )(dm, Iliicr Pla te e British, a terc,ira,
no Italie/moe Transátlantico e :. 1111iltla no Ocrinanico,

O Banco dd Rrazil fornecia letra: a 16 1 4 (I o os estrauus-iiro;
16 7 32, 46	 e): , e 16 1 ,4 5, coutra o papel particular a 16 5;16 ;1.

Nessas cie,1),-, ões mantes-) -50 o mercado bem colocado, mas fula-
ccionou, em geral, pouco trabalhado.

TAXAS OFFICIUS

Bancos estrangeiros
Fracas	 A 90 dias de vi-ta
Loodres (por panca-) 	 	 16 1/8 a 16 1'4
Paris (por frau): (s) 	 	 592 a 1M
Hamburgo (par marco) 	 	 730 a 724

A' vioa
Londres, por p ince 	  15 15/16 a 15 11.'.
Pari:), p mi frann 	 	 . S7si8 a S5o5
Hamburgo, por marco 	 	 8738 a S;:i",
latia, pi'w lira 	 	 5505 a
Portu gal, is'iis fortes 	 	 5303 a S.e.i8
Provincias portagnezas 	 ..	 5e003 a 53,11
Hespanholas, por pesola 	 	 5570 a 51,51.1
Nova York, par dollar 	 	 3S11)5 a 31;0s5
Turquia, pie p , wiCe 	 	 IS 1516 a 16
Ausl ria, por p -..ce 	   15 1516 a 15 31 , 3e

ilio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 3S050 a 3I(39
Utiugoay, por poso 	 	 35230 a 3.32:i0

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $598 a 5503

Op e rações realizadas
Bancario 	 	 16 7/32 a 16 1 '4
Particular 	 	 —	 16 5Ili

Banco do Brazil

Praça '	 A 90 d/v	 A 3.d/v
Londres, par penca, 	  ....	 16 3,16 a 16 1/4-16 a 16 1'16
Pariz, por fi anco 	 	 559r Sa87-5596 a 55..ilt
Hamburgo, vai marco ...... 	 	 $728 a $725—$736 a 5733

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $503

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	 	 IS,n S7

Operações:
Baneario 	 	 —	 16 11',,
Particular 	 .	 --•	 16 5/13

-

CAIXA DE CONVIM,:

. MOVIMENTO DO DIA 17
Moedas	 Eot;adas	 Sallida3

Libras 	 	 	  2U-10-0	 4.015-10-0
Fui ticos. 	350	 7.720
Marco, 	 	 __.	 2mon
Mil r i .4, 0:11'0 	 	 —	 2:5205060
Dulia , 	 	 —	 200
Liras nalilli:e.	  	 —	 —
Pesos :11--- -Limos	  	—
Coroas a osLiacas 	 	 	 —
Pesetas hespanholas	  	 —
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Lastro:

raro em depojto 	
Responsabilidade do Th:o:ouro: lei ii . 2,3:51

t3 tien't1t0 11. 8.512 	
- -- --

Total. 	 	 420.113:61,35,351

Emissão :

Notas em eirerilaelo 	 420.131:1:i/3 '003
Moeda subsidiaria 	 	 11:7003681

---
Total 	 	 420.113:1316568i

A BOLSA

Funecionon hontem, pouco trabalhado, o mareado de fundos,
mas continuaram ham col/oe,adas e firmes as apolie es, g;wtt

Assim, as do typo anti..ro tiveram eompradore,'t 9833 e as provi-
sorias a 9705, estas ultimas sem vendedores.

estadoaes e municipaes estiveram firmas, mas foram palmo
nogoe ia, las .

Em papeis de ino, os negocios foram ainda restrietos, amuas
tendo sido cotados alguns pap. :s da Docas da Balda 0. da Lotarias NA-

CIPIMPS, (ixn tiraram cin molhores condições cie estabilidade.
Cartyia tudo o mais do interesse como se vè adeante nas vendas

O offerta.s.

OFFERTAS
Vendedores Comprei:ires

.kpobees goraes:
Antig.a,,5 ^ •0 	 	 us-iscoo	 os,.;sono
pr.vi;iwils, s " o 	 	 97,).;oou
Ein i ,,,,siiiii,, ,i,..p.)[):3, s o i, 	 	 1:020503O	 1:0163030
Enip p estinio de 1900, r ; 0/0 	 	 9303000	 9•85000
Empresiimo de 1911, 5 0 ,1 ,	 	9'F,/3000	 11;",. ,00
Emprastima de 1897, t; O! 	
Etnprad imo da 1910, 3 °to.... 	 	 7003,330	 6103000

Ap. lies ,,starinites:
fito, 3003, port. (0 '7.) 	 	 40'13000	 18830;30
Ilio, 3003 nom. (O 0 /e) 	 	 —	 49,1 n 0,1,)
Ilio, 1003 11 °Ó) 	 	 9,11a0	 033o00

1:0095 (5 • /.) 	 	 9:;:3.,:,900	 o:;30
Fl n irilo S11110 (11,) 	 	 80o5.3d0	 83i5' kni
IN Gratule do Sul, 6 ''. 	  1:020J000	 —

Apoliees intinicipaes:
Etuttr. it•• l'.101 (uma.) 	 	 20 , 1 Í) 00 	 20701)0

1(11U11 UP I S (1) 0 1 . 1. '.1 	 	 10t150(0	 205:1..00

19IV3 	 	 10:i;";0J0	 3,10 '0,10
Ideio 3.....,,,onra (trim.', 	 	 --	 201-3,•,30
Idem (1)0,1  )	  	 3003000	 2033,3.10

Debentliri-s:
'Alatittrartora Flumitiense 	 	 2013000	 1.0730,3,3
America Fabril. 	 	 20133100	 201101)0
Tecido: .11liaitça.. 	 	 20;.$‘1,30	 200110110
1 :0o ti a tira. ... 	 	 210-:000	 203 man
S. noi (i .ardo ['abril 	 	 20:33900	 195110:10

Tecj304 1:91v9Vatio 	 	 2083930	 201'.:990

Teri , i,li Itotat000 	 	 206 010	 2038000
Dom Pastor 	 	 2o:15, , 00	 19o3or.)0

Teri,lo: Carior r it 	 	 2073000
Fabril Paulistano 	 	 2013000_	 2003000
Tecid , ,s S. Edis 	 	 2003000	 1083000
Tecidos \Lige mse 	 	 19:33000
l'oeidos 1:ra:il Industria r 	 	 —	 2005000
Tecido . El, , rança 	 	 —	 2a5:5000
Cott0, ,atibia Iii,11 , -'ria1 _llitleira 	 	 2063000
Industrial Campl •,.a. 	  7 •	 20350,0	 _
Tecido s Santa. Itosalia 	 	 2005000	 1 N 'i :n 000

Tecidos de linho Sapaputnim 	 	 20:13000	 21(23)00
lia lus trial do Espirito Santo . 	 	 _	 -180(330
111,1,1-orial do Prazi)	 1003000	 18.65,100
Industria	 1.00111111erei0 	

	
003000

(111111Stria1 (10 Elearicida,lo 	
	

2025000	 1913000
Docas de Santo.; 	

	
2053000

co l m introio e Navegação 	
	

2083000	 --
Mereiulo Municipal 	

	
2123000	 2105000

Fiat. Lux 	
	

2033000
Luz Stearieit 	

	
2033000	 2003000

Usi tlaS Naciotiaes
	

2013000	 2003000

Transportes o Carruagens
Companhia Progresu 	
Extrativa Brazileira 	

	
2103000	 2065000Cervejaria Braluna 	 	
2023000	 —
2063000	 2023000
2023000	 1083000
2083000	 2005000Ilanseatica 	

Commercio e Navegação 	
	

2073000
943000E. C. Quissama 	

Letras

	

—s	 1013000Banco de Credito Real de Minas, 7 °/0

AcOis tuvEnsas
1; n ..

Da l.'..., , , : 1 	  . 	 	 !SN '::".(100	 250 (1(1fJi
Couro 'i r , i'il 	  .. • .	 2-2s$000	 226500(3
P -1 .., (11 1. '",';.,) 	 	 21)3:0o0	 2003000
Da La y .1:11'a 	 	 173S0U0	 17(K.000
N'tri ! V 1 1 1 -

	

,7	 2033000
Mere --til 	 •	 :2,1;03000	 2133000

1:0:111? .1 	 ' !. ! Ti1ei,l0a:
niaila 	 	 21))1,)00	 2133000
0 , 11 .C • lVa , 10 	  •	 .i•:..!'.',.1110	 2703000
Confiança ladustrial 	 	 •	 210S0aa	 —
Corireo 	 •	 30a3:009 ,..,
Pro2-.resso Iniltistrial 	 	 2733000	 —
Botai,)/o 	 	 2503000	 —
A tu ,'rica t r. abri i. 	 	 —	 3003000
litairtfacraira Fltiminetise 	 	 _	 2203000

Petropolilotut 	 	 0033000	 —
Brazil halit;trial 	 	 3301000	 2:1000
industrial da VaLsnça, 	 	 —	 4005000
Bom Past,,r 	 	 '>103,300	 —
S. Felix 	 	 131:11.10	 733000
Mage r ria-. . 3 	 	 16., '. 0 tt 4	 4.1,0(}00
Santo Aleixo. 	 •	 16,13000	 1403000

Se a. aros: •
U. .do,; Srare-istas 	 	 —	 1803000
Garanti a 	 —	 25oso00
p re,1,1ente 	 	 __	 5•133000
Confiança 	 	 873000	 83$000
Indeinnizaalora 	 	 183a00	 —
U. dos Proprietorios 	 	 —	 1403000
Ilrazil 	 	 1003000	 —
Ates Fin , nimmse 	 	 ___	 83(r`001)
Int(-2,-i,ladE , 	 	 0.)5000 	.__
Croz; , iro 110 Sol 	 	 2)03,100	 —
Minerva. 	 , 	 	 233000	 --

Compalliii:Is nLVICr,'IS:
Docas da Baltia.	 116.::00ct	 In.,•.:n1t/
Loterias NaeionaJs	  	 33ti33{1	 37 n , 03)
:NI. S. Jeraa llon o 	 *st 	 	 1331:oo	 1:;,.:.1 ii,
Terri.: e Gaioniza,:ro 	 	 113100	 10.z6,33)
Sul l'r; :ira 	 	 —	 803,^30
Doeas da -4 int o-	 ,;885100	 3,,-:,110)
1) eis ao 1»rialor 	 	 5):;3 n 1 (o	 5863.;10
Centros l'ast ,ris 	 203,00	 26500
Estrad.1 da rprro de Goya7 	 	 70 zoo	 (;0:11.13
E-4ra 11 (1.1 1 .. ,119 • 0 Nurt ,. (1 0 itrazi'	 503310
F.strada de Ferrt)Naro,34.:: do prxid 	 1:1a3,t ri	 1101'0,3,1
E. P. Vielot ria a Minas 	 11; .1 1 (1:') 	1)11:.1)10
M n 111101'a1111019s ou Nlitraidrio 	  .	 r.;••,o.iel	 11:13901)

`1 1I191,1111111,),; em	 1 'el'111111:J: led 	 	 575 h:)	 -
- Luaaniattta da Rio 	 	 -	 32.-...:00)
.1 anlitil 1: ,ttnica 	 	 231): 15)	 20.5150;);)
Jardim 11.1(4110) e) rio r, ;„ 	 	 12.1.1000	 12:tia0.•
Alei . eada Iiiiiicip:11 	 	 -	 03,/0./
P. e 1.0z ,it; •Campos 	 	 2003100	 _
cloyo . , , ira, n viluão 	 	 _	 21033,Y)
Internacional eitt-anatographiea 	 	 703,100	 10150)!)
Nariomd Mitirira 	 	 20s3oir0	 20,07,90
'1 ('((15) 	 e Carruagens 	 	 903000	 8630o,)
Casa Vivaldi 	 	 —	 20J$000

VENTAS OFFICL1ES

Apo!ices genes

Antigas, 3 ^:, , 2, 1. 10, 1, 1, 2, 1, 3 	
	

08',3103
Antioras,	 ":„. 8, 18, 20. 	

	
93t3s.1,10

A l imlits,	 2011s,	 	
Enipr,!stinio de 1039, 3, 4, 5, 5, 6, 8, 10, 20, 20, 23 	 ,	 9333300

Esta.!

ni0 1k 10: 1 3. 1. 3 • • •-* 	
(L' 1003, 4 ''/o,	 .
de 1003, 4 r "„, 11 	

Esp',.it.o Santo,	 3

Manicipaes

Emprtstimo de 1006, port., 13 	

Bancos
•

BraziL 22 	

Companhias

Vietoria a Minas, 100 	 •	 -
	 1003000

Docas da Balda, 100 	
	

1155000
Docas da Bahia, v/c 30 dias, 100, 200 	

	
1183000

Loterias Nacionaes, 50 	 	
.W	 575600

• 010600
.. 933000

96803)0
800$000

. 	 	 2065000

• 2515000

.7



Debentures,
America Fabril, 50, 53 	
Fabril Paulistana, 20., 	
Manufactora Flumilien,se, 9, 10 	

Por alvar

107 acções do Banco do. Brazil 	

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registradas . hontem as operações seguintes:
Algodão:

10 kilos

2055000 !
201000
198$000

2515000

100 fardos do Sertão (amostra) 	 	 ;o	 105200
Assucar:

ENTRADAS

De 1 a 46:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central  -
Por via maritima. 	

Total 	

Dia 1 a 17:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via marítima 	

Saccas Know%
36:771 2.200.260
36.526 2.197.560

I . 'r95 89.700

74.792 4.487 520

	

• Saccas	 Kilog.

	

40.683	 2.410.980

	

36.526	 2.191.560

	

2.085	 125.100

e
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EMBARQUES

,Dia 15:	 Saccas	 Kilogrs.
25tIdos Unidos 	 	 1.910	 114.600
Europa. 	 	 3.678	 220.680
Rio (ia Prata 	 	 1.750	 105.000
Pacifico 	 	 _ .	 -
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 320	 19.200

Kilog.
5.125
Si00
5310
$220
5215

GO kilos
600 caixas marca Rosa, cif., para feveráro 	 	 72;,030

o CAFÉ'

No sabbado foram negociadas 5.100 saccas, aos pre . :os de 105700
e 105800, sobre o typo 7.

O mercado, lionlem, abriu e funccionou sustentado pelos vende-
dores, mas, com os compradores geralmente rotrald lo diant das
suas condições irregulares.	 . .

Em todo o caso, os possuidores na abertura deram o proço de
li ggoo sobre o typo 7, mas, offertas de 115300 e o.; negocio .. reali-
zados pouco excederam Lhe 700 saccas, de sorte que oi . a.n e ulside-

rUclos nominaes os preços divulgados.
Durante o dia o mercado continuou som trabalhos lo intor )sse e

tanto assim que os nogocios geraes lo dia orçaram apooa p-ic 2.000
sacras, entretanto, deram os possuidores ainda o preço cie 103900,
mas, fechou o mercado puramente nominal.

Total, ... 	 	 7.658	 459.180
Dia 1 a 15:

Estados Unidos 	 	 21.871	 1.402.260
Europa 	 	 31..356	 1.881.360
Rio da Prata 	 	 4.178	 250.680
Pacifico 	 	 620	 37.200
Cabo 	 	 23.715	 1.422.900
Cabotagem 	 	 6.858	 411.480

-
Total 	

•	

91.508	 5.195. 480
Desdo 1 de julho 	 	 2.155.750 129.315.000

COTAÇÃO POR ARnORA

T3'pos:
	 Conforme a quálidado

N. 3 	 , 	 	 115700
N 4 	 	 11 s:;cm
N 5 	 	 lis;son
N 6 	 	 115100
N 7 	 	 10'1900
N. 8 	 	 105000
N. 9 	 ..	 105300

EM -SANTOS.	 .
O nm'e .tdo de cafá, traz-anto-hantom, funcrionott em condições

estavois e mi o typo 7, p i in kilo; a, rr,i..;o de 05800.
En000-,on 11,413 sacras e saldram 73.756, tendo passado limi-

tem por Jun liahy 11.303 ditas.	 .
Os coe mtos 00.5,13 1 do inez for am.de 152.880 sacras, lia

rriMia do 10.192 e dcsde 1 do julloi. de 7.712.915, sendo o stock do
1.583.223 sacras.

100 saccos, branco crystal 	
616 ditos, idem, 3 a sorte 	

2.928 ditos, mascas inho, superior 	
95 ditos, mascavo regular 	

1.000 ditos, idem bom 	

.	 Banha

MOVIMENTO DD DIA

Entradas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina. 	
E. F. Central do Brazil 	

Total 	
Desde 1 de julho 	

Vendas apuradas:
(Imitem 	
No dia do ante-hontem 	
Desde o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	
Passagem Por Jundiahy 	

Pauta da semana 770 réis.
IYFORMAÇõES ESTATISTICAS

Slocli em I a e 2a mãos:
Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	
Unimos einbarqueS 	

Stoc4 actual  •

Total  •

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações da ab.ertura das bolses

Dia 17:	 .
Nova York, alta de 8 a 11 pontos.
(lavre, alta do 75. a 2 franco; .
IlainHirgo, alta de 50 a 1 pfennigs
Londres, alta de 1 sh. e 9 d. a 1 sh. e 9 d.

• ONJt.s
'lavro, março 77,50, maio 78,25, setembro 78,73 e dezembro 73

francos por	 kilos.	 .
Hamburro, março 63,50, maio 64,25, setembro 63,75 e dez oWn‘o

pfonino ,; por 1/2 kilo.
oiro:, março 50 sh., maio 50-sh., e 9 d., setembro 57 sh., e

dezembri	 sh. e 3 d. por 112 libra.s..
Segunda chamada

Nova York, baixa de 1.a 5 pontos. .
Ilavr , , ;una de 25 c:cid:imos.
Hamburgo, alta do 25 pfenings.

Relu/Media
Nova York, baixa de 26 a 32 puntos.

' rauças c1ntl.ENT!:5
que regularam no contra de ceroaes durante a semana

-1-3-8:8 .9-9 finda:
NaciO'i lOrli,z:superior, 100 kllos 	 	 435100	 505000

385303	 415700Dito 1.1i:at, bom, 100 kiKO 	
Dito Lime, r3gular, 100 kilos 	 	 285300	 3657)0
Dito idoni (1,f Norte, branco; 100" Mios 	 	 3:5700	 385300
Dito idmi do Norte, rajado, • 100 kilos 	 	 2s5 100	 335300
Dito agulha, estrangeiro; loa lcils" 555000	 615700
Dito ingloz, 100 k.ilos„ '  ' • " 	 Não ha

Farinha do mandioca; de Porto Alegre:
225709Especial, 101 kilos 	 	 235300
205000	 215100Fina, 100 Mios 	

Peneirada, 100 kilos 	 185200	 195100
Grossa, 100 kilos 	 	 165700	 175300

Da Laguna:
Grossa, 100 kilos . 	 	 155600	 165000

Feijão: " • • •
70,204 4.757.640 g Preto do Porto Alegro, 100 ..‘ilos 	 	 24500	 235300

gaccas
590

--
3.912

4.502
2.154.639

2.000
5.000

!•,.500
1.'011.500

11.300

Saccas
135.424
11.133

--------
146.557

7.658



Dito idem da terra, 100 kilo:: 	
ljito .idem de Santa Catharina, 100 kilo, 	
Feijão manteiga, nacional, 100 kilos
'Mu enxofre, idem, 100.ki1os 	
!lite naulatirdie, idem, 100
luto amendoim, idem, 100 Isiks 	
pau hrauce, idem, 101/ kiles 	 	  ...
Ifite vermelha, idem, 100 kilo': 	
Dite de cores divcrsas, 100 kilas 	
Dite branco, estranuxeire, 100 kiles 	  ...
Dito amendoim, ii ni DM dile"; 	
1.1ito fradinho , idem, 100 kilos 	

litIio
Amardio, de Nora , . 100 kiles 	
itite idem, da ter' t. 100 kiles
llranco, da terra, RO kiles 	
Can giea, toe

	

naviatial	 estrang ;ire, DM kilo;
Varelo	 tri g -,	 1,ilos 	
Amendoim ent	 , 100 1:11.us . 	

	

avas, 100 kilo-, 	
Troo-toro s , 100 kilo:. 	
Ervilha s estranit. eira s , Ilt;) kilos
Fubá (1 .) milhe, 100 kilcs 	
Tapioca nacional, lilu kiles 	
Pelvilho. idem, 100 kilo:. 	

Lake:o:atonta 	
Dita csIrainre ira, ilegramina 	
.11,110 ilI filia. kran:ramina 	
Datalas naci n maits, kilograinina 	
:NI:torci:4a li	 lioas, kilogramina 	
CariwÀ (11 , por),

Isilm;Tamina 	
Itatilta sI 1'h' Alui,Ia( a de 2	 lol GO kilos
Dita idem, 1 ita lo 20 lodos, 00 1;ilos 	
L/ita iii La guna, lata grande, 00
Dita de Ita ia liv. lata de 2. kilo..., 01) kilos 	
Ititas de Ili;; lata I I I '. 2 kiles, 00kilo).
Dita idem, lata grande, 0i)
Daiilia americana cot l atrris, libra 	
trailtacis do lhe Grande, tuna 	

Ilio tiii0l 1, vento 	
'Vinho do 111 . 1 tira mie, pipa 	

Não ha
Não ha

	

35S000
	

'.10S'700

	

3:1830u
	 30 '13)13

	

318i00
	

33S300

	

:10S1)00
	

3:;S300

	

72Stil0f)
	 3~3

	:238:10
	

iS2C0

	

`,22::(10
	

23S300
40S.100

	

32S*1110
	

33S 00

	

43$501)
	

45S200

Não ha

	

15S:)00	 158500

	

1 lS:l00	 15S300

	

:wseou	 30S700

	

Y.)S000	 518000

	

N$4, 00	 8S700

	

22ti400	 2000
Não ha

2:;S3	 20S700

	

r;ssoon	 62S000
20s000

	

26Si/(111	 30S000

	

20So . )o	 228000

	

;7; iSr)	 $100
$ler')

8100
S20

	

SNO0	 IStara
11:101-0

	

711: ,;011	 ";'iS'iar)

	

7oS800	 7:3S00a

	

05)13}0	 72$030

	

71. 8100	 713S000
Não lia
Não ha
Não ha

	

15t1300	 15'800

	

38800	 4.s000

	

l/0sou0	 121)8000

i'erça-feira IS
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3103131EN1'O no porurn
ENTRODAS DU DIA 10

Porto ..11 !"T!'.	 0.ala4—Par1iie,te meinnal Ihrpormut, cominatt-
(tante I n orn.v. :II': ; a li-lida s : nas:sa grares: HeleneSaraar, Luiz'. Lins-

;Frijam) Soez . : .) eine)) em 3" class e ; carga: varies ganoros, a Lago I

_itageote	 Aprranhão, C0111111alltiallt0

°Santa:, 7 n ',3	 p:Issag. tiros: F. 1. Mandes e familia, Alexan-
dre A , Sl'a	 Iinilii, Dralana A1v04 . SoZo'V :A n 10, DOfino 1111(151OU C n111111.1:1,

.1Org0 ,	 Lellis, Armainle 1Vallack„li);;')
• Adula, Allioni,) S iti O. A,•Isin idi 31onr.iro, Viciei' do Mattos, Anto-

nio \i 1' v, t'tit \ntnnl TEI n lão, 1..	 Andrad.), Esmeralda
Ciprineiro, .1. .31m1!•°m:a, tenente Benedi. : to l'assts,	 Carvalho,
A. 11I 1 I-Jil'o , 1.. Le u». Linhare s , A. :Nd : odiai...a, tenente A.l'alconery,
Antolhe Mas 1 iiit	 1 , illaurn Monitoro, losi'; Rol:dg: nas e Ia nilia,

Edu ardo Nreo-', 1. Navm'a •	 0,1"2.;./ 304 a" elas,
earg.,, vario;

D.I S0111.1lalilOt0 1 1 O	 •iii. --	 COM111111-

datil,	 7.13e5 wnel o ia; pas s ag. tiras: Raorg. : Falkratsteiti. al-
mirante Hnot	 titiente	 Alin11. Alvaro
Ilodrivues /O VaSOOnO 0 11 ilg , VillOt	 i•1 n ••n Cou 1ev. CI	 111)If

sa innel C. Duan, 31'illiim Vai Brim, Edward Ixeitli, \\ arre!) Real,
3. .1. 1 .1m,"„s11randào, Jalnes	 Vratth	 SI.AulTI,

Sa10111( I II	 \\lidam Chapinann, Edu irda P,:ansta, .1. Ilsal ri-
gites A giieira , Jesi: Mira dos Santos. Charle; Vict.ir Harry,
Carlos Horta, seuza Ilasle, Jeafflie Friiz,	 M. Bastos, Leouranee
tit Lealahle O familia, Carlos Murtinlie, Amelia 	 Luiz Dar-
vodome ll , Arunir Comes lIarbisa, ALI •Iiiia
Franejsen murtn i l lo, I,a nrinda Santos Lo rae,	 Leacoc)(1, 11131'nar.1

Manoel 'I'. Faria, Albino J. Cunha, Nlaria da 1'. Lope; da
de Oliveira 31.tia, ,10. ,": A.

Moreira, Vietorino Lopes Sampaio, AlIDOfflo Leite Gal'AIl e
Arnaldo Pinto. .1nI q iiio Curado Ilibeire Junho' e familia, Jeão 11 )rges

Paul SpAobalell O familia, Augusto Ilraganc.,„1, Antonio Na-
varro Lucas, Horare Souza Ferreira, Roberto llapp,
Guillmrme Guild°, Thomaz Mar tio, Erne s to Coelho, .1. 1. 11.uwar
Lima, C. Marques Porto, .1. Pereira Teiwira , 27 em 26 , 120 eu,
:P classe e mais 577 em transito; carga: varies generos, a Mala

De Ca.bo • Frio —Paquete nacional (Pliveírit commandante
Medeiros, '2 1 0 • toneladas, 25 passageiros; carga: vario.s ganeros, a
Companhia da Navegação Paranaees3.

D3 Hamburgo e escalas—Paqiiete allemão Cap floco, corrimait.
danle IVrag.er, 3.690 toneladas, passageiros: Augusto IVrande, Aibett*
fletter, Alvaro Souza Coelho e familia, Cecilia Braga, Alzira Velleso

llipp, Jese,Lyra, 121 ein 2 6, 3" classe e mais 112 em
transito; carga: varies generos, a Thendnr NVille A . Comp.

Di: Sanios — Vapor feancez Filie (le !toco; COO) rua 	 Vigait
rga : varies generes a Anuleis dos Saldos.

ile Sergir3 — Paquete. nacional Philarlelphi g ; comIllandanto
Cardia; carga: varies gencros á Empro)zot E s pirito Santo e Cara-
\ cilas.

1 n0 e cr.:ralas Paquete nacional Gui . o i ty: eram:111,1;11ml
Souza; carga: varies generos ut CoMpaollia Com mordo e Nave-
gao:ão

11 :: Rosario -- Vapor joglez Grelec4e; Coinynandant,..',
trigo á ordem.

Do N'alparai s n — Vapor ingl OZ 1))ol/o; conimandante ['traz; car-
ga: varies g mero; á orilmn.

Da 13 ilda Illanca — Vapor ingl ez Ig relish; commandatite Cled;
carga: varins generos á ordem.

Da Porte Alegr.-) (O e:CatZ14	 Ruitt ., to. nacional 11,(rucq, cogulo :m-
(12110 Mosch, tothila , lit, 020 —	 Mario 11arrMn Fitliu, Eu-

Coato, Fred,irien Fon .4 .a . a, E1 . ira	 e familia, .\ uglisço
Darlatner, coranel Forjo 	 .1c1;,', Joaquim Lo1ie, Jorin	 Oli-
veira, João T.	 Souza e familia, llit'ar.1,) Pereira, (li'. 1, A .Saloreli,
Dr. O. Nunes Ribeiro, João da Silva e familia, 	 Chaves, Napo-
laão capitão Antonio Silva, iialdino e 11 11 1 ;1, João D. t;00-
çalvos, A. Florindo, Nlario Otto e 1,1 111 .11 .14 .\ 11 '4° 1 ') Y ' 23Wil. n , Dr • 0/e

-gario Alui itt, Nra . ivalle 11 dte, Tiara) tA lvOS FaIkli4 S:11ILN, JuSé
1,01)0 Via	 :\ I r10	 I 0, ril 111;in, 1 ;111111,9'11M, MO-
veira e familia e 23	 3' classa; carga: vario: LOtO ro7i a Lago
mão.

Fortaleza O	 das -- 13 )1»ca . lar arg:raltine	 caarratil-
dante Neve : , tonalaila 117, la•tra a 	 C vil.

De laí'at e esealie:--Pa.iit fLO nacainal 0iiri , coram:m.1mile
Ozorio Oliveira, 102 tono: Lidas, crazand.) ta ys iYISS:tgeires, carga: va-
rios generN á Empreza Navegic. lo llio-S. rani

De Corrani Nealas	 por j ngloz	 commointant.;
min, 2.723 toma') celta, carga: salitra a Wilson Sumia.

D.) Santos--Vapor in g lez Suiiuiii, .-.)ininatidante Sa.) I, 1.310 to-
neladas, lastro a ordain.

D .) Antonina e. e4calas —0 agita ,.	 C, alli et ‘ s , comm mula Iate,

Can yt, nt.i,--;, 611 tene.lailas, carga: varias ...-1..rós a. Uoy,)
lia Darahyba do Norte	 •i eia! Gq i . n/imt, commondamat

NIaKiw, 383 ton2ladas, carga: vario4 	 á Enipt . , ,z1 Capiuito Santo
e Caravelias.

flu 1,1 ,4 l'alina:s —Vapiar italiana	 ennunan tanto Wintario,
1.090 towiladas, carga: varies g ine ,a: a

Da Nen' - Vett —Valva): inglez	 craimandant.) Ileeth
carga: varios g)neros a Norton 1.11e3aw.

S (111111S II) 1/11

Para 1.agtina e escalas— Paguei ,: aa-ilinal i'llutente 1 .1tora's,
commandante, Ligliettd, levando Ires passagraros.

Para Santos—Paquete oxIl e iliãe	 cmunandantii Selmvoin.
Para ,à1acalá	 hiato miei/tad	 corainaattlant3

ENTROU OS NO II À 17

fl Ilaadairgo e escalas—Paquete helltimhz 11o//a/uha, commart-
dante Edition, 4.602 tonelada.s, trazendo Po passageiros para o IDO
(h Janeiro o 400 em transitu; carga: varies generos, a Mar-
titicili.

De Renova e ewalas—Paquete italiano Srmoil,commandante Bar-
3.00)9 toneladas, O:azando 33 passagaires para o lUra de ia-

1 neiro e 919 em transito; carga: varies generes, a Mai:Lha:11E
De Marselha o escalas—Vapor franeez ('ominan-

dant .) Parai, 3.1:11 toneladas; carga: varies getteros, a Antonio dos
Sauirus.

De Autora : pia e escalas—Paquete ingle z Wanerl, ,q, commandante
Sioel, 1./145 toneladas; carga: varies generos, a 'raiz Campos.

De Ilme nos Aires e escalas —Vapor itustriacn Cefutabi g , comman-
diodo flerglich, 3.5:38 toneladas: carga: varies gralares, a Ilom-
balicr.

De Ilainhtirg) o escalas—Paguei ., aliem:toStu,ti, Rita, com-
1111 odante Toosbey, 3.002 toneladas; carga: vi rim; g .mcro.g , a Th.
Wille.

1.)! c•raiir — Vapor ingloz Lole4sInere, commandante
2.491 toneladas, carvão a Amaral Southerlandit

De Donkerque e escalas — Paquete francez Ceies, rommandanto
Logo, 2...k32 toneladas; carga: varies pilecas a Ch. Reunis,

Do 	 Ai ias e escoltas — pactua.) ai leio 	 Cup ArcOnl, com-
mandante lloteg:e, 5.668 toneladas, passag )ires: E, I.. Tliradi
Jramita Tenvilf, Raul R ...ta, Artur Liii li,to. Fortunato Carden:ts, P.
Carlson

'
 • E. Iluntriss • e S3111101'Zi, J01111 Mills, Eathedon Wallaseuiv,

Fan g io lXysling i • José ;Buem) do Mira.nda, Evaristo Cranchiiii, Otto
Wei1og,11a) : : ,y .Tonge,. Adolph Wel:schen, 30 em 3 elaso e G2j 4114
traniitlo; carga: varies genoros a 1:11,	 •



r. 2450 Iterça-feirã-19,	 MARIO OFFICIA	 Fevereirõ 'de 1913'

De Montevidtéo e escalas-Paquetes nacional Iria,com in a Mn nto Fer-
reira, 387 toneladas; passageiros: capitão Rego Barros, coinina talante
Cour Braoet e senhora, M. Moreira, Dr. José Boitelix o familia,
Oda.lia de Oliveira Campos, Max Berkman, Maria Ruis,
Gomes, Jacintho Fernandes, Odilon Tavares, Alvaro da Coea „I. J.
Lyra, Joaquim Vinhas e familia, Ayres de Souza, Artleir Cain10).4 e
filhas, Gustavo Pacca e 17 em 31" classe; carga: vario i getieros ao
Lloyd Brazileiro.

SOMAS DO DIA 47
Para Buenos Aires e escalas— Paquete hollandez 1Itilhsidio, enn-

mandante Eilinert; passagairos: Julio Barbosa, Albino lattos, M. Ru-
bens, Solari Furo, Manoel Silva, Bento de Barrai, areio da Barros,
Bruno Reichart, John Sgrafipo e senhora, Gino Scarpo, Or. Flore- da
Cunha, Harry Ruthorfe.ro, N. Wysling e 45 em 34 clasee.

Para Hamburgo e escalas — Paquota allemão Cap	 can-
mandante Buege; passageiros; Mme Vele. liormaim Woozol, e-ema
Pinto, Ludovig Ariner, ilermann ilaupt e. familia, Mm". M. Tal
Dr. Joaquim de Souza Leio e familia, Luiz Antonio, Nlarei Am -lia,
Alm: Guillobel e senhora, Mine. Bete], Jorta ilod •ialos da Silva,
Edmundo Mune, Dr. Fonseca Hermes, Jorge jaa listioe a li em si-
mermann, Visconde de Moraes, coronel FranciseoGiiiiiiiiieeee ama
Martins de Queiroz e familia, Clotilde Larizelalnaenim Goncieve, Ta-
Veira de Azevedo e familia, John Zeising é sonhara e 193 ain eeeaa.

Para Montevideo e escalas— Raineta nacional Seeri . i o, (.n 113,11-

dante Garcia; passageiros: Juli dos Santos e familia. l ar2i ,jla
drigues, tenente Adalberto Diniz e senhora, major feee‘i 1 ca l deei ° e
familia, Dr. Ranulpho Sampaio e senhora. ElzaNoronha, O 	 Fi-
gueiredo e familia, Dr. Firmino de Freitas e faltá ia, 1):	 de
Souza, major Alberto Wanderley e familia, eapi • ão	 C. Mai) Mat-
tos e familia, Dr.. Anacleto Nogueira, Nelly Pinto, DoralicaII i' u , les-
dro Pereira, Virginia Marelli, aspiraette Rayinund	 li Vall ?, Dr.
Amaria° Nunes, M. V. Garetio, Joaquim Gomes da Cost )- . :1i . Peite,
Dr. Armodio Fontes, Atalho Maralli, Jose Shroder e se III ne, eeerril
Blun e minestró francez, Ir. M. Diniz, Arthur habil, Adrian . ) Mas at,
Antonio Rornon, e senhora, C. Medeiros, 113rminio Qii 	 V.;: ando
Moita Manoel Cruz elauoel Deivarde e senhora, Alan	 Jo•'? Vieira,
Dr. Jati° Koeller e 331 em r classe.

Para Buentios Ayrea e escalas—Paquete iiige .e cem-
mandante Colijas, pasaageiaos: A. A. Thostley, Ilrlon Jen ?.s, 1u io
Seabra e senhora, Dr. Nestor Seabra, José P. da C sia liea e
familia, Dr. Pedro Nolasco e senhora, Asneia	 1.411/,
Dr. João Teixeira Soares, Luiz Teixeira Soaros, J. Farei s., II e.
Dr. Paula Lopes e familia, Canillio Voalmier,Fraleriea Crooese ceei
Gauld, Antonio Camposano e sonhara, Vicio Veiava Vie,itreoeo
Spindola, M. Gray e senhora, Antonio de Paula ann7 o •-,•iltru•a,
'Dr. Maximo Mais, Emilio Seiseart, E. E. David o soleorit, 1•0a0rio
Ramos, Melvin Stel, fleojamitn lioraes, Albort Moio' I I, f ra loseco
Carvalhal, Licinia Fortanato, Coroem Carlos Leite ti t, o sonliora,
Luiza Gabbi, Richard Erbidi encubara, setk em s. ,.,.•111 la e eu em
terceira classe.
'	 Pra Santos—Paquete ale-anão Bíthie, cominanda itt 3 Williant4,
passageiros: Paulo Midler e Adaljelo Azevedo c. s ?ide; .

Para S. Francisco e escalas—Vapor alletuão
mandante Birks, ievanclo mu passageiro.

Para Buenos Ayres e eecalas--Paquete italiano Sitioia, eomman-
dante Barbiere, levando 11 passageiros.

'VAPORES Cin.* ADOS
. Santos,. ltaipava 	  IS
Geuova e escalas., P. Nalaida 	  lb
Bremen e escalas, Olivant 	  4.0
Nova York, &erra manca 	  18
Portos do sul, Itapuk, 	  18
Portos do norte Bragaaço 	
Hamburgo e escalas, Santa Rita 	  IS
Mo da Prata, Athenic 	 	  IS
Portos do norte, Cubatiio 	
Londres e escalas, Tintoretto 	
Nova York, Higblittr, . 	 	 	  10
Rio da Prata, Arageteya 	  10
Portos do norte, &pura 	  10
Rio da Prata, Sofia Rake nberg 	
Nova York, ()range Prince  • 	  	  20
Santos, Nauarra 	  20
Rio da Prata, Garouaa 	  20
Southampton e escalas, Drina 	  20
Portos do sul, Laguna 	  	  21
Portos do norte, Rahia 	  21
Nova York, Tiverdate.. 	  22
Portos do norte, Rio de Janeiro 	 	 	  22
Portos da sul Braba 	 	  23
Santos, Rugia 	 	 	  23
,Portos do norte, /144Cuba 	  23
Tilo da Prata, &riu,. 	 	 	  23
:ftio da Prata; Sierfa Nevaria 	 	  24
1Piciaa Yerk, Tenayson 	

-kordéos e escalas, La Breco:me 	 • • nn

Rio da Prata, lioning F. Augusta 	 • • 24
Rio da Prata, lioeln 	  24
Bremen e escalas, Caburg...... 	  25
Rio da Prata, l'aldicia 	  25
Rio da Prata, Verdi 	  25
Liveranol e ea .alas, Ol'011Sa 	  25
liambiiree e eeetlas, Pernambuco 	  26
Liverpool e cs,-Ilas, Vanban....,.. .. 	 	 , 26
lib da Prata, It g lia 	 	  26
lia inburge o ie 'ala, Blacher 	  oi;
Porto; il i iene a Olidla... 	 	 	  96
Rei da P.-a 1 a Venelea 	  26
Call'io tece-alas, Orissa 	  27
Rio da Praia, D-1) • rn 	  28
Havra e esetlas, Colbee" 	  28

VAPORIA . A SAUIM

Londres e osadas, Athenie 	  18
P.0i .e. o esai 'a ., Cie: teces 	 	 1S
Floria tiopoli. o oseala .:„1 nua 	 	 le
Cebo Fiai, 01:•-ci,...111otello 	 	 	 18
Hei da Prata, P. 314 a1:la 	  i zi
Porms .1à i:ori,:, n, , J;ii 	 	 IS
lila da Prata, Drayauea 	  IS
A:aa: . ra . ;'ic i` c.ca.,;1;,/lii ';)dm 	 	 IS
Natal o naella:, Pis •atiarrta 	  	  48
Maisere e eeelas, Coeeevaila 	  18
Sou lliampton e esealm„Iragitaya.. 	  19
P ,rto, 41J sal, R.Ijille.1 	 .	 	 49
el irdes e e Ib.:, Garn»na 	 	 20
4:Ai-aveleis e ? a..,ealas, Philadelpi•t 	 	 .	 e0
lelosie e rol-is, So/ia Ile , enlr:rg 	  20
I'àrt )s do llio GraiEL, , Cilb..220 	 	 2l)
Poll os do nu-te, latipoiat 	  :'0
Santos o 11.1, , nos Aires, Drina 	 	 :2'1
Poeta; d i N nan, Itapuliy 	  2.0
M000ry t , •-,.. tias, G irtEiit;t 	 	 27
Nova Vi":, Astri . tn Princ.a 	  Cl
Ilai-1•1:-..;:.) e C::Cala:, :Variam 	  	 	 21
Hl') da. Praia, minas Gernes 	  21
N ;va Vil., (').:. • -ic 	 	  • •	 91
11 iniblirea a NA'Ai:13, ?).!'il95* 	 	 21

• aia eetia e escala:, lazelisla 	
Parto; /I 1 S.11, liapara 	
11:à d.t P,..tia, B,..i.3..:a.:.r	 	
Ama lerei 'a esc ilas, Gue tini 	

: Flie d : Pai et, D! • '' à.:  •	 02
• Pdrá I. (zo:ills, nurupy . 	 	 	 02
• lia 01)0r.,$) o eseilits, algil. 	 	 2i,

Pio ti i Pra( t, La Itréi ggit-
Pio d I Pr.ita, .1 ft,:i:e . • 	
Porto; do n0113, Pará 	
Di • • • :J, :II 1u	 ..ca las , li:twin 	
llanibargq o ealas, L i ainu P. Mulita., 	. 
Nii,..11.n.i. n :!,. e oseale i, Lis.

• 111 ., , m.m .. o .cala .:, Sierra Netad.t
; Pio (Ia Praia, Tenni.;i3 . 	
• S tutm4, baienba 	

11..) da Pr. ...a. C.áu,•:7 	
• Roei ', is o •scalas, Ir,aldiria 	

Call 1 i a is. :ala; O.-z;4 	  	 	 ee
Nova N'ae. Verti: 	  2t:
Conexa o cal is, Pa!io 	 	 20
1.0:10á Is o :irnins, Acre 	
Livori) .à1 o. c:roda:, rd jajel.

lho da Prata, I'mthan 	
Lees reee a oscalae. Orissa 	 	 27

	

, 	
8. ãlailious e oseala .z., •ay:•in!... • 	
SJutila [ninou e escales, Duro 	

CÂMARA SYNDICIL

CIMO OYFICIAl. DO CA MOIO Z MOEDA IIETAWCA

.	 Praças	 90 d/v A vista
Sobro Leuiros 	 	 16 3/16 16 1/32
Sobro Paris 	 	 $588	 5597
Sobra Hamburgo 	 	 $727	 $736
Sobre Relia 	 .. 	 	 ....	 3595

obre Portugal 	 	 ......	 5305

Sobre Nova York 	 ..	 ~Me.	 35094.
Libra esterlina — em moeda 	 	 Mffil•	 455025

Ouro nacional — em valei. , por 15000 	 	 ...	 45687

Apoliees geraes !retidas do 5 % 	  1:0055000
Apolices genes do 1:0005, 5 % 	 .. .	 9845000
Apolicee do empréstimo nacional de 1909, 110112 	 	 9505000

11.

42
`,2
02

20

27
28



ObserraçõeR
Mercado de Liverpoal, 11 pontos do baixa.

311,./1(:A1/0 ItE ASSUCAll

'Entrada 4 ou) 15 	
Sain la.s om 	
Exist me;a. om

Mercado tirme.

Saccas
1.803
0.00

301.
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Apolices do emprestiino municipal cl o 1900, port 	 2003509
Apolices do Espirito Santo de 1:0008, O	 num 	 8308000
Apol i ces do Rio de Janeiro de 5008, port 	 4 )08000
Apol ices do Rio de Janeiro de 1:0008,	 port 	 058000
Banco do Brazil 	 2318250
Companhia Estrada do Ferro Victoria a Mina; 	 1005000
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	 578500
•Companhia Docas da Balda 	 1155003
Debentures Tecidos Manufactora Fluminonse 	 1988000
Dobentures Tecidos Fabril Panlistana 	 201801)0
Debouturcs Tecidos :1merica Fabril 	

vendys a pra :0

2058030

400 Companhia Docas 	 ia lialtia, v e	 I0 (lia s 1188030
200 Cainpaidtia Docas da 	 Italiia, v /e ,'40 dias 	 1185000

Venda por alvará
197 Ramo ti t Brazil 	 2518000

Socrota ria da Camara Syntlical do ii io de Janeiro, 17 de fevereiro
..de 1013.-1.

O corretor Antonio Freire do nritto Sunclies, autorizado par
alvará do Dr. Juiz da Quarta Varo. Civil, venderá em leilão. na
lIalsa, no dia 25 do corrente lin ace,i)os (ia Emprezt Industrial
e Constructora do Ria tirania di Sul de 20084 o )111 50'0; 0 3 3 ditas
da mesma Emprez i com 20	 143 1 : 2 dita; da Banco Credito do Movei

2005, integralizidas; 25 ditas do inosma banco coal 10 n 0; 50 ditas
da Comp ¡nina Nacianal do Forjas e Estalairo-; d) 1008, integralizada;;
172 ditas Ili	 111'4,Zol de Te rd e CrIonisacão; 2.756 ditas da Em-
preza Industrial do Noriai e Ooste do brazil 'de 2305, com 20?„ ; 2.080
ditas da Companhia, S. !Azara (le 2338, ceai 59 .:0; 1.030 ditas do
Ilanc t de Credita Publico (I.; 1035, ao !o:viador; 75 ditas do Banca
Iniciador de Melharamentos de 1005, hl( )graliz (das, nambu os; 2.500
ditas (la Companhia Evoneas nuininens) do 2 MS, 	 20.!.,; 100 ditas
da Companhia E. F. da 2005, ciai 70%; 1.000 ditas da
Companhia Petra;»litatna do Paraná (lo 2035. co,, 200; 2 . 103 dita s da
Companhia Interinwional (10 Maralin tio 2105, iicaogralizadas; 50 ditas
da Companhia Indostrial do limpos do 2005, coal 50°;,; 0.581 ditas da
Companhia Titulo.; da IIis, (1) 2005, iidi g,raliz idas; 53 ditas do Banco
Flinnitions., do 1005, integ ralizadas; 1.030 ditas do Balico Ibero Aiwori-
cano de 1005, iiitc.ro1:zo.(1,14; 50 dit is da 	 Hilda E. F. do Rio Doce
de 1005, com 10 0 0; 281 ditas da Companhia TorritoTial e Constructora

Sohastião« de Pinho do 2008, ali groliza lac, 350 ditas (1(4 BARCO
11»pillsor ti 10 :„ ; 150 dias da C mip.inhia E. P. Norto do
S. Paulo do 2008, e mi 20 0 0; 50 ditas (11 I) toca Paris e itii de 20os,
intograbz tias; 73:; dita; (Ia mosm . ) baile) rim 51)%; 9.600 ditas do
Unta() Industrial dos Esta 1)5 (I i Brazil	 p irtador e 2.502 1/2
ditas d t. merna Con -ilii!lia do 2008. integralizad is, perlDlICelit3S á

S' rataria (1 C tonara Syti.l!col, 15 de feveroira 113 1913.—A.
..Siniotts!«. svudico.

JrNTI nos cormr,TorlEs

MEliCADo	 AI.GODU)
Fardos

17.11 .11' ;IilaS em r, 	

em 17 	 	 28.051
Mercado eslavo!.

Observaçães

As entradas foram de Campos 1.751 e Nlinas 52.
antaicAno DE CAFE'

O no real) dc ca tf('; abriu hoje estaval, tendo-Ao realizado vendas
de 7 11 sin •cas, na Iras do 1089 1)0 Por arroba , para o tYPo 7 ( deAen

-saccado).
'Durante o dia ro-diurain-s) vendas do mais 1.400 saccas aos

preços l ie 10,5700 e 105300, fachando o lu )reado firme.
Total das vendas conhecidas, 2.120 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS
Saccas

dabotagom 	
Barça dentro 	

	
!igG

3.9-1•2E. F. Leopoldina 	
E. P. Central do Brazil 	

Total, 	 	 4.532

INT. f-1'. 0'21
A marca acima reprasenta um elophante, desenhada sobre, ima

quadro. Na parte suporior do mos ma 9111 Ira, acham-se escriptas a.,-,
palavras «Marca Eloplianto,) e na parte inferior a palavra «Registra-
da« e o ilOin3 "Will y Tesch .,- Will y Tesch, estabelecido cem rahriea
de sabia na cidade ti Cachoeira., adoptou a referida marca para o
sabão de seu fabrico. Porto Alegro, 26 de novembro do 1912.—por
procuração, Willy Tesch Bombery (C, C'• Apresentada its 2 horas do
dia 28 (11 novembro do 1912. Secrotaria da Junta Comineccial do Par- .

to Alegre, 28 de novembro de 1912.-0 secretario, Ignacio Loureiro
Chuces. Irchivada sob II. 2.021, em virtude de despacho da ,Intita. ora
sessão (1; hontem. Secretaria da Junta Coimo:o:ciai de Porto Alagre-
3 de dezembro de 1912.-0 S2C1 .0.1.atio, tfpuicio Loureiro (7Miaus.
N. 2.021, 2' exemplar. Pagou no 1' exemplar 05900 (In sello em es-
tampilhas federaes, provenientes deste registro. Secretaria da Junt3.
Counnorcial do Porto Alegre, 5 de dozembro de 1912, --t1 amateiteow..s
interino, Affonso PI:mondes Ribeiro. Pago ao fiscal 15000, Sect :o.

i
tar j a da Junta. Commercial de Porto Alegre, 5 de dezembro de 1912.

—O amanuense interino, Affonso Ferio-Lados Ribeiro. Recebi, Oct.arido
F. Ferrird, official.

Certifico que a marca de sabão «Elephantoo de nVilly'T,4s,a ,
registrada na Junta Commercial do Porto Alegro , Estado do 10 a Gau:
do' da Sul, sob n. 2.021, roi depositada nosta Junta em 27 &1

ultiino com nin exemplar da Pealeeução daquello 1 :18.1a/ ,,, -',„ 9113
saldu publicada. Eu, João llygino de Araujo, 2' ollicii:Al desta Junta
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital ENt.r ii, ,11 de fes.e.
reiro de 1913. —iziiloro Campos, director. (so)re. e  0,1„„Ipiihm
no valor de 15000.) Ao lado o carimbo da Junta, er am„ei.eiat da Ca-
pital Fedaral;

.ft
N. :1.N:s.l.

Á American Piano Company, estab em Nova york, Estados
Unidos da Americat da Norte, apresenta r a ma CCa supra riu; consiste
na palavra dlythiriodiK«, sendo mins' mias as letras inicial 11 e final

c:tires e dimensões,K. Esta marca, quo poderá variar, er	 serve para
distinguir pianos tocadores, tocador as de piano e th.„, de nota4

de fabricação e commercio da(musica) perfuradas para os 1,105(1w s,
dopositante. Rio de Janeiro, 31 d o janeiro de 1913.— Por procura-
e,ão, Buschmann comp. (sobre , uma estampilha. de 300 róis.)

Apresentada na seeretari?. da Junta C,oininercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e V; !nitr atos do dia 31 do janeiro de DEI—.

.L'id°1'1'e°gIiiset7aPd°: ' sodbireoe iti°.r3. .581 por despacho da Junta Commercial en't
sessão de lioj3.Pagau no, primeiro exemplar 65900 de sello por estam-
pilhas.Bio delaneir0., 7 de fevereiro de 1913. —Isidoro campo, aft
vector. (AO 1!!. 110 C 1:0,Ya 9 Cill'imbo da O ul tça CWIWaereial.)

•

RENDAS PUBLICAS
AI! n .. o:a do IV° de Janeiro

soa HE rEvErola) DE 1143

Renda arrecadada no dia 17
Em ouro 	 	 151:6018927
Em papel 	 	 217: 3505297

Total 	 	 308: 952822.1
Renda arrecadada de 1 a 17 do

convite 	  	  6.550:0868215
Em igual ',enodo do 1912 ......	 0.613:627;5798

--------
Differença a maior em 1912 	 	 1.093:5115583

Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE FEVEREIRO DE 1913

Renda arrecadada da dia 1 a Bi.. 1.673:6015156
Bonda arrocadada no chia 17 do

fevereiro de 1013 	 	 233:5808440

1.907:2478590
Ein i gual perioln do 1012 	  1 .775: 9885625

MARCAS REGISTRADAS
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N. S.00r.;
Stephetà Sehaefer, estabelecido á rua de S. José n. 11, neela

capital, apresenta a marca supra que consiste em um busto O3
homem visto de perfil, tendo orelhas de dimensões ex:er, ,ra
portando uma caneta-tinteiro :e nua lapiseira. Esta marrei, ee, o:de
variar em côres e dimensões, serve para distin guir 1,
lapiseiras, canetas-tinteiro, lapis-tinta, apparelhos e a li• .; 	 O ,. 11' a-
ção de folhas de papel e artigos de escriptorio, de imporier -1 e en-
mercio do depositante. Rio de JanOro, 46 de janeiro de tela. 	 ste-
phen Schaefer (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da d:ipii•.:11
Oral ás 11 horas e 45 minutos do dia 18 de janeiro de 1313.- -h tio
Campos, director.

Rogistraia sob n. 8.605 por despacho da Junta Cononercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6500 do p,,e es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1013. -- 1,i,trwa Citas,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta

N. S.000
Stephen Sehaefer, estabelecido á rua de S. José n. 117, ia-‘-ta

capital, apresenta a marca supra que consiste em inc reci,ceedo
lendo-se no centro a palavra aPenkala, a qual é o ear,,erii Lida
presente marca. Esta marca que pode variar em
serve para distinguir lapis, caintas, lapiseiras, e li 	 theeiro,

apparellios e alicates de Iixaeão de fole ; ,1 , p , .1
artigos de escriptorio, de importação e commereio 1 iji edonde.
Bio de Janeiro, 16 de janeiro de 1913. — Stephea lel: Hehre
uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial Ir Cipital
(kcal ás 11 horas e 45 minutos do dia 18(13 janeiro de lii L. --- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.60U por despacho da ;Eluda
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65.aia 1 llo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de le 13. --ii toro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Jeina Com-
mercial

N. S.007
Stephen Schaefer, estabelecido á rua do, S.Jos-, n. 117, 11,' , (a. ca-

pital, apresenta a marca supra que consiste ein um 	 ,, len-
do-se no centro a palavra «Pulveol,,, a qual é o cara . 1 ri	 • ,	 pre-
s.ente marca. Esta marca que péde variar em côr;-:: e
para distinguir ()rodados ehimicos e industriaeselo c ' t.ei:i	 1 de-
positante. fio de Janeiro, 15 de jane i ro de 1013.--aa , ,	 e s..L.tefer
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commer-iel da C1,h .1 Fe-
deral, ás 11 horas e 45 minutos do dia Is da'janciro lie13. --- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.607 por despacho da Junta C-eemereial
sessão àti hoje. Pagou no primeiro exemplar te, e00 e lie
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro 1913. —1 L	 C ,cepos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comua 1-ed.)

N. S.GOS
Francisco de Viveiros, estabelecido á praça ik telal ti. 73, nesta

capital, apresenta a marca supra que consiste ca ;mi recaaigulo,
lendo-se no centro a palavra uPananina,,. Esta i» iia, ( j n, poderá
variar elo ein'eS e dimensões, servirá para distiuglii n '	 Loa ar-
tigos :dei péOa, bonet, tecidos de ahrodão, liii 1	 1 .t,

couro para.carneiras de chapées e fitas para os rn nes, ti , leaeicacão
e c,ommercie do depasitant i. fio de Janeiro, 5 d 	 e de 1913.
—Por procuração Buchnzann & Comp. (, s.)bre uma e ti ai 1 i t de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Juta Commer•ial de Gyital Fe-
deral ás 2 horas e 25 minutos do dia 5 de fev e reiro ii e 1913. —
hidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.608 por despacho da Junta Commercial
em siess' ao de hoje.—Pagou no 1 0 exemplar 65600 d, sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913.-1o . ..1)N Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commereial.)

'

Certifico que as marcas «Soda Limonada, ' e 'Soda Limonada Es-
pecial» da Companhia Antartica,Paulista, registrada na . 11111r( Com-
inercial de S. Paulo, sob ns. 1.952 e 1.953 foram cic,,});),,nlas nesta
junta, a primeira eia 13-e a segunda em 27 do janiro do corrente
atino, com um exemplar do Diario Újjicial daquelle Estada em que
saliiram publicadas. Eu, João llygino de Araujo, 2" (Aliciai desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da (.7.1„pital E'oderal, 15 de feve-
reiro de 191:3. --Isidoro Campos, director. (Estavam eelladas e legal-
mente inutilizadas duas estampilhas fedemos No valor total do Moo.
Aty,,,WRPON 9 0,0 1)0	UI commercial).

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Alfandega do fio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 7

Pela Ieseeeloria da Alfandega do Rio do .Taneiro, se faz-
publieo, lii;	 poriae dos armazens ns. 3, 5, 8 e 15, nos dias
18 , eu	 reveeeieo (p 1913, ao ineio-dia, se hão sie arre-
matar livres de direil ,os e no estado em que se acuarem as
in,Jeeacieelas	 gu ii:

ARMAZEM N. 3

Lote n.

Quadrante A613: Uma ra1xa n. 5.021, contendo cento e
vinte I;i1os de cari az ,2s annunvios;

1 , 1(1?): 1 aia e:Lixa 11. 5.022, euniendo cento e vinil! I; Hos,
de cartaz e s aentineios; vindas de (-Itelova no vepor Lia/ O. des-
CatTYLiidus 'ti 13 de dezembro de 11 , 11, e cousiainalas O oadein.

Lote n. 2
l),-z barris mis. 1110, eout;•ndo vinho nau espeeineadia,

até l5 .	oi.(; i alvoolica, pesando lioutdo mil e :e:J.-e:lios
ilo,, ‘111u(i),3 pelo vapor austriaco	 a:/efeeia,	 peneeti.

de-,arregados rui eetenubro de 1iA.2, e euesianedes tu

J .	 111.-; n‘.
ARMAZEX1 N. 4

Lote' n. 3

francis ,. o Claniallele: Uma caixa sane nume;-'. e --,•tu
(It . O'el'aS 1150 classificade, de feito fletido,

! H a , 1 , n zido, vinda de Genova no vapor	 -
Ty:.:ada eia 13 de abril de 1912.

Lote n. 4
O' Almeida : Um caixote sem numero. coe i -alo (len,

rgereaiHs rei 1 vinho não rapte fiado até 11" de alce, 1 e, a,dea
p,--	 bi do I . es iciloa, v : :ido de Soulneeptan ia)

de.	 : . reg„de ein 10 de abril de 1912.
Lote n. 5

a l,,uja Baldes: Um habil de made ; ra ordinario, revise-1a
tu- is de 80 ceei imetro .;: vinte 1-pe 're cli: lis

de tinta, p. , ra cami s a; deus espartiilms de alge,Lio;	 e
ma	 do algodão ciifie.itacIat pari mulhur. 0-1 rafeeee,,

ihe	 Ht,	 111111 .-s (te . igi Ou para ea.aiais:	 ti ii	 1,11,,

n ‘;', 11 I Hl	 1, de.  CObel . tdrer' de lã e algodão de qualquer que 11-
1„aie; s. 1, , kilos, peso liquidei, de eolierlOres	 akedH
nitise. 1- e-	 iuiii 1.110 e sel,:eeuiaS Lrzulun..s, pe ,--o 11,11dd

: , ,dito de qualquer qualidade; uni eito, p , ,.•to,

de ti iS 1. ilaltus lie cassa ee algoCw;luti is ii e lH111!,,eLIÁ
g; anona-, 1 )e .:o liquido, do ehales de lã aclamas-cales voe i ¡Hee..
eL de s, -te; quinhentas grammas, peso liquido, 11,
15, ¡edito H malha com inee-la de--da; c: Mel , ene-lento ec,:in--
nee., l'' 	 de chal, a de lã, ponto de in i1,3; 1
duas e; Ihi • as de meia de algodao; . ,u Iro ( e-1 til a de e l eja da
t4e leta: H pares de meias de eleialão, não it . H•eilieedes;
til! a de mais de 20 elm do comprimento no -pé; doze grava-
tas IH	 Lardades de tecidas e • alao,15e; cento e 	 acala-
ntas, liquido, de gravatas de seda: quatrocenias e trinta
erenne n e Ice s ) liquido, de roupa f , ita simples, de I crido não
e--pecileeeo de seda; lxêz.eldas gr,inunas, peso liquido, de cita-
is de ii oz de seda; qual rocemos ii eineoenta grame-live peso

roupa feita, simples, de tecido de algodão tinto;
uni hie de botiens de couro de mais de 22 clin
tu t 1 ti Ilt0: duas camisas de algodão com pregas; quatro-

tie ;1	 incoent a grammas, peai) liquido, de roupa feita. não
eepeieficalla, simples, de qualquer tecido de linho; deus hiles,
peee li,podo, de obras n5o elassiiivadas em tecido 	 algodão
e	 a. vindo cio Southarripton no vapor Atou, descarrega-
do ele	 de abril de 1912, tudo usado.

Lote n.
Sem marca: Um sacco sem numero, com sete kiios, pesa

iiquitio de roupa feita de algodão, (usado) nd valwent, vindo
en (iene\ a no vapor Indiana, descarregado em 13 de abril de
1912.

Lote n. 7

Sem marca: Um sacco sem numero, com um colchão do
peito, cote capa de qualquer tecido, pesando liquido dezenove
kilos (usado), vindo de Amsterdam no vapor Frisia, dosear-,
regado em 17 de abril de 1912.

Lote n. 8
, C;B: Uma caixa sem numero, com setenta e sete kilog,

pc§o liquiçlo de rokikas de uso ae algodb lã e linho,usulasi
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ad advalorern; fres pares de meias de algodão não especifica
dos, cumpridas, de mais de 20 ciai de comprimento no pé;
tres ceroulas de qualquer tecido de algodão, quatro camisas
de meia de algodão e deus bonets, não especificados, de lã;
vinda de Buenos Aires no vapor Vandyek, descarie;;ada em
23 de abril de 1912.

Lote n. 9

Sem marca: Uni saem sem numero, com um kilo poso
líquido de roupa de uso de algodão, usada, ad valorem; de-
70110V0 kilos, peso liquido de colchão e travesseiros de laminas,
com rapas de qualquer tecido, vindo de Buenos Aires no vapor
Cap Mane, descarregado em 18 de abril de 1912.

Lote n. 10

Som marca; Um Mini de madeira ordinaria forrado de lona
pintada de mais de 80 rim., usado, sem niunero, seis kilos,
peso liquido de roupa de uso de - lã, e de algodão, usadas, od
valorem.; dez kilos peso liquido de livros para leitura com
capa de papelão usados e nove photographias, vindo de Buenos
Aires, no vapor atole, descarregado em 28 de abril de 1912.

Lote o, 11

T.ft:IIT bobó do madeira ordinaria forrado de lona pin-
tado 11, , mais n te 80 ejm., usado, seio numero, dez lidos, peso
j,ruto do remias de algodão de quehmer qualidade, vindo de
Inctih: Aires no vapor etip 1.11filli'. descarregado em 18 de
abril de 1912. Multa em dobro para o Sr. Pedro Francisco
1'i iiiI, natrouna, a sua representarão de 20 de novembro
e despacho da inspectoria de 2 ite dezembro de 1012.

Lote ii. 12
Anemslo Adonolpi: Uni bahO de madeira ordinaria pin-

tado de mais (iC 80	 nsado sem numero, vinte cinco kilos
It .eso 1Hoido,	 romias de uso de algodão e de lã, usadas, ad
rolorv,a:	 IIPSO	 CO1VIltiti (1(` panno de
al ...mdão Indo, iidamasralo de mais de 100 graminas por metro;
diais Mios, pe.m liquido de ti vesseiros de pilho, vindo de
Boeues Aires lio vapur Ilulleadiu, descarregado em 19 de abril
de 1012.

Lote n. 13

;folia -.NI:iria: Uma caixa seio numero, com um metro e
d n '7, t Heill .1 1 '11 . W4 q uadra . los de pedras de marmoro, polidas em
ladrilhos o Inlions il jiuliiii fárma, vinda de Buenos Aires
no vapor Holltindia, desrarrogada em 19 de abril de 1912.

Lote 'it. 14
Som morra: Um habil te madoira ordinaria envernizado

do inais; do 80 elm., usado, seio numero, cinco lutos peso li-
ouido roupa do uso do aloodão, usada, od valorem; quatro
ceroulas de qinilquer lecido de ahmdão e sole camisas de meia
de algodãi. vindo lie Arnsterdam no vapor Frisia, descarregado
cio 23 de abril de 1912.

Lote o. 15
João Lopes Pereira: Um habil dc macio ira ordinaria pin-

fldo de mais de 80 cim,, usado, sem numero. quatro 1; i los peso
liquido de roupas de It,:a de lã e do ah.rodão, usadas, (id va-

b n rvia; vindo do Hamburgo no vapor Itelarano, descarregado
em 22 de abril de 1912.

Lote n. 16

Sem marca: Um baliO de folha do Hm-4'os pintado, sem
numero, pesando liquido cinco kilos, peso li-
quido do roupa de uso de Fs. e do al godão, osadas,od valorem.;
vindo de Buenos Aires no vapor 	 descarregado em 28 de
abril de 1912.

Lote o. 17
King/el: tr i na caixa n. 5, com trinta e um kilos, poso

brido, com as tal is, de farinha de avh, v:nda tio Buenos Aires,
no vapor elude, de,.carregada em 28 de abril de 1912.

Lote o. IS

Sem marca: Urna caixa sem numero, com cincoonfa e sete
kilos, peso bruto, de roupas de uso, do lã e de algodãc, usadas,
od valorem; dons lastros para coma, pesando liimido
e dons hib i s, madeira com molas de ferro, m/ VII ()PPM., vinda

Buenos Aire:J, no vapor Vandyek, descarregada em 23 de
abril de 1912.

Lote n. 19
.1. II. J011PS: Uma caixa sem numero, com sete garrafas

de whisky, pesando brulo treze kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor Araguao, descarregada em 19 de abril de 1912.

Lote n. 20
Sem marca: Uma caixa sem numero, com dons kilos,

peso liquida, de ferro de engoinmar„de aço, simules, descar-
xegada oni abril de 1012,

Lote o. 21
Sem	 Utnn eaixn sem munem, com quarenta e Ilons

kilo s , p e- ( ' h/1/ 1 0, 411' caialogos para tornar conhecidos preito-
dos d., mdo,i,.m.s,	 deus kilo:, poso bruio, de estampas, não
ospeciiiraoas, descarregado em abril de 1912.

Lote Ti. 22
Bichat . a Ibuti: Um socco sem nunwro, com vinte o il'eS

Mios, t i N i litplido, de remias de uso, de al godão e de lã. usadas,
ad ealowe,o. vindo de Buenos Aires, nu vapor HoUmadio, dCS-
Call'O tZill_1() em 19 de abril de 1912.

Lote n.

Sem marcl: Uma resta de ,junra sem numero, inutiliz:,dá,
sem valer mercantil: selocent,.s granimos, peso liquido, de rou-
pas do uso, de lã e d aigo1o, 11H1i1a5, nd	 vinda do
Hamburgo, no vapor	 Virou), dosearregida C111 19 ti,' abri/
de 1912.

Lote o. 21

Sem marra: Duas	 som numero. n5ri
madpira ardinpria, iN iihis, ,til rdorem, nulas do llanthauga;

no vapor Co» Vilono, descarregadas rio 19 de abril de 1012.
Lote o. 23

AG 3070210: Unia caixa n. 2, corri fres espanadores do
perimis. semelhantes ás de pavão; dous vspanadores do pello
qualquer qualidade: duas vassouras do palha (mio cabo: doas;
vassour,,s di ilgodão com cabo de madeira ordinaria, co) valo-
rem; ires vassouras ili lã com cabo d.., madeira ordinari,
valorem; duas vassouras m pranicas, mo\ idas a mão, uu	 Ou

1010 ido quatro 1JIGs, ad valorrm ; seiscentas gramina .-:, pc..e•
liquido, de obras não classit iratt,s (1 .. vime, ad valorem; Nin Ir
de Southampton, no vapor A noozod. descarregada em 1 d o fe-
vereiro de 1912, C consignada á c•rdeni.

Lote o. 26
CGC contra-marca F: Unia raix..1 n. 300, com mialor,,

kilos, peso nos envollorios, de adereços de celluleide, e N riu 1

quatro kilos, peso nos envoltorios, de peides de celluloide..
vinda do Southamplon, lio vapor A.MOZO??, (10=tearl'Oentla Ofkl

de fevereiro de 1913, e consi gnada a C. Otiiinãrs	 camp.
Lote n. 27

IX: Uma caixa n. 2, com trinta e Sol , ' kilOS, peso nos en-
voltorios, de pennas para escrever, dr qualquer qualidade,
da de Soui hainpion, no vapor Arnazam. descarregada em 3 de
fevereiro de 1012, e consignada á ordem.

Lote 9i. 2.S

Triangulo ITS: Uma caixa n. .450, com doze apparelbn§
pbysico,s, pesando liquido cento C dcZeS01,.! lu itus, nd r.dorem;
duzentos e vinte granimos liquido 10t4a1 de merourio
vtrula ili Soulliampton, no vapor A nocon, (1P-Vat'regada cin
de fevereiro de 1912 e consignada á Il. Smyell

Lote n. 29

Ponty: Uma caixa sem numero. com garrafas, "npsander
bruto vinte nove kilos, com vinho espumoso;

Idem: Unia caixa. Com (ris garrafas, contendo rognao,
pesando bruto onze kilos; fres garrafas contemlo licores dit
qualquer qualidade, pesando bruto cinco kilos, infla do 190 ri,;
Aires, no vapor Mooellan, descarregada em 1 de fevereiro do
1912.

Lote n. 30
tI oni marca: Uma caixa som numero, com onze ki1os o

euzeutas giamiolas, peso invicto legal de peixes não
f it . ad,)s e salgados, vinda de Hamburgo, no vapor Ca» Arvonai
desetu . regada - em 28 de fevereiro de PA?.

Lote n. 31
Som marca: Um sacro sem numero, com quatro Lutos,

peso liquido de lã em bruto, vindo de Hamburgo, no vapor(
Co» Arcana, descarregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n.
Som marca : Um barril n. 1, .pesando bruto 52 kilot.fà

contendo quarenta e um kilos e seiscentas grammas liquido
legal de vinho não especificado, até 11 0 de a/cool absoluto
vindo de Hamburgo, no vapor Ca» Arcona, descarregado enu
28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 33
Sem marca: Um barril n. 2, pesando bruto 73 kilosn

contendo eincoenta e um kilos e quatrocentas grammas, peso)
liquido legal de vinho não especificado, até 14" de alcool ab.to
soluto, vindo de Hamburgo„ no vapor Cap, AronGt,
i nuTegado em 28 de fevereiro de 1912,,
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Lote a. 34

Sem marca: Um barril, n. 3, pesando bruto OH kilos,
.contendo cineoenta e quatro kilos e quairocentas gr:munas,
peso liquido legal de vinho não especificado. atO 1'1" lie ai-
cool absoluto, vindo de Hamburgo, no vapor Co i, di .coao, des-
carregado em 28 de fevereiro de 1912.

ILote n. 4

l'	

.1

P: iila caixa n. 3.885, com um relogio th , parede até
0 5 ceelim-Iros de comprimento na maior extensão da caixa;
quatro pilha s serras, ad 2:(1filr(')11, vinda do Havre no vapor
Co/ f o , ;. ,;, 'Ca m i e g ada em 10 de março de 1908 e consignada
a 11.wdolo & Ubouriau.

Lote n.

Sem marca: Um barril n. 4, pesando brido Id Lii 	 com
doze kilos e oitocentas grammas, peso liquido legal de ama .-
dente do alieno, vindo de Hamburgo, no vaia , r	 .1»runa,
descarregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 36

Triangule 510 — Contra marra 01:: Quatro vaixa; mui-

Illeres 111, roto seiscentos e setenta e quatro i;ilos, peso li-
quido de obras não classificadas de ferro balid n , simples,
proprias para carros de estradas de ferro, ad rato,. ,o1;

Idem: 'fies caixas ns. 1501152, com mil be7.,1111),3 i n etenia

e eine° kilos, peso liquido cio mancaes de ferro para carros de
estrada de ferro, ad valorem:

Idem: Duas caixas ns. 2001201, com cento a ruela e cinco
kilos, peso liquido, de parfusos de ferro de qualipici . pia 1 dada

Idem: Uma caixa n. 50, com duzentos sel-nla e vinco
kilos, peso liquido, de parafusos de qualquer qualidade, de
Íc iro;

Idem: Uma caixa n. 52, contendo cento e dezenove k iii, peso
liquido, de parafusos de ferro de qualquer finalidade.

Idem: Unia caixa n. 57, com conto e seti'nl h lis, peso li-
quido, de parafusos cio ferro, de (malquer qualidade.

Riem: Uma caixa n. 100, com duzentos e ¡moiro kilos.
peso liquido, de parafusos do ferro de qualquer qualidade:
vindas cio Antnerpia no vapor Lanadale, descarregadas, cio
de fevereiro cle 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 37
Enveloppe WCWC: Urna caixa n. 1,2, com setenta O Oito

kilos, de para-choques de ferro o borracha para : . arro , de es-
trada de ferro tal vaioreto, vinda de Soulliaomlon. ti vapoe
Acudi. descarregada em 23 de fevereiro de 1912 e co:n-i!,-
á ordem.

Lote n. 33

J.MM: Uma caixa n. 2.868; com conto e dons chnpOos do
feltro simples.

Idem: Uma caixa n. 2.867, com sessenta ehap é os i lo feltro
simples.

Idem: Unia caixa n. 2.869, com duzentos o viole oito clw4-
péos de palha cie arPOZ e semelhantes, vindas de Soulliamtbuit
no vapor A coa, descarregadas em 27 de fevereiro do 1912 e
consignadas a José M. da Costri.

Lote n. 39

Banco Esparail dei Rio de la Plata: Uma enixa ir. 29, con-
tendo livros em branco para escripturação nosr, an111, pes:indo
onze Lulas, vinda de Buenos Aires no vapor ‘1/ .(ijii(cia, cieiro'-
regala em 6 de setembro de 1911.

Lote n. 40

Ler wohlmults: Unia caixa sem num ar. com sele Is ilos
-le quadros pequenos com inoldurro3 de nnid,ira;	 O

kilos de obras impressas de uma sú cio e eineoenia kitos 41,

?stampas não classificadas, vinda d Nova-Ova York no vapor TN-

descarregadr4 em 8 de maio de 1912, despachada pelo
lieSin0 'senhor, multa de direitos dobrados para o conferente
Sr. J. D. Soares de Magalhães.

An,MAZEm N. 8
Lote a. 41

Losango K: Uma caixa n. 1.353, com doas mil oitocentas
e seis escalas cio relluloide, vinda de Liverpool no vapor Tition.
Jescarregada cio 16 de março de. 1905 e consignada a Carlos
Pareto & Comp.

Lote n. 42

CFC. contramarea B: Uma caixa n. 110, com lrinta e uru
allOS, peso bruto, de ferrunentas para artes e officios mantraes,
vinda de Nova York co vapor Buran, descarregada em 4 de
dezembro de 1006 e consignada a Antonio Fernandes & Comp.

Lote n. 43
SG: Uma caixa n. 535, com vinte e dons kilos, peso bruto,

gle agua mineral nnitural, vinda do havre no vapor Colonia,
descarregado em 6 de março de 1908 e consigimda a Silva Gra-
nado.

Lote n. 45

\I: Uma caixa n. 7.919, com trinta e cinco kilos, peso
l,ruiii, ti	 ilibo espumoso em garrafas.

Idem: Uma caixa n. 7.923, com garm'al'ris vasias, servidas,
solo valor mercantil. vindas de Nlarsoille no vapor francez

.tipos. descarregadas cio 10 de setembro de 1909 e consi-
gm,das ( .4 Uelix

Lote mi. 46

Trian2ado MCC: Uni sacco sem numero, com cento e vinte
pe-'1, bruto, de livros impressos, para leitura, com rapa

do p; .(oel, vindo de Southampton no vapor Amozon. descure-
gàdit CHI 27 de março de 1909.

. Lote n. 47

Pietre: Uma caixa n. 311, com Ires kilos e qua-
troeetWls granunaS, pc-0 bruto, cie capsulas de e511-401i0 para
garrafas: trezentas grananas, peso bruto, cio estanho em la-
mina s . pari( garrafas: dons kilos e quatrorentas e eineoenfa
Pranimas, peso bruto, de Pal r ei de Pl l il t rn : um kilo e quatro-
ed ida s 12c.00mas, pes;) bruto, de brinquedos não especificados:
Inialra y Hdos e noventa grammas, poso liquido, de sacros de

ti,' liï para philtrar xaropes. ad valorem: um pesa-xa-
ropo de vidro: quinhentas grammas, peso liquido, de gelatina
não esHcoificada e trezentas 1 eincoenta grannnas, peso li-

obras não classificadas de vidro n. 1.
td., 01 ; umr, caixa n. 310, com sele kilos e setecentas grani-

Inas, pe s o liquido, de tinturas alcoolicas medicinaes, vindas (h.r
( n ( . 1W \ a no vapor Re Untberto, descarregadas em 20 de julho
(1(:: P,10;.

Lote n. 48
n'( • trl marca: Uma lata de folha de Flandres Seal numero,

CSt	 som valor mercantil; um kilo de roupa de algodão,
sem valer mercantil; vindos cie Buenos Aires no va-

Pur .imaz,one, descarregados em 17 de agosto de 1910.

Lote a. 49
UH: Duas barriras os. 4.922123, com quinhentos e vinte e

dotm h uns, peso liquido legal, de verde de qualquer qualidade,
vinnas de Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas eia 4
ite Átineiro de 1911.

Lote n. 50
MN: Uma caixa n. 8.319, com seis fóruns de chapéos do

palha de arroz, vinte e dous chapéos de palha de arroz sim-
n inda de Génova no vapor ',azia, descarregada em 2 de

s. , tenibro de 1011 e consignada á ordem.

Lote n. 51
LG: Uni barril de quinto vasio e inteiro n. 7, vindo de Co-

nova no vapor Luzia, descarregado em 2 de setembro de 1911.

Lote n. 52
11PBC: Duzentas caixas sem numeros, com quatro mil qui-

nhentos e i:uns kilos, peso bruto, cie Vinil° espumoso em gar-
tar2,-, vindas de Genova no vapor Rima. descarregadas em 6 a 9
de outubro de 1911 e consignadas á ordem. O manifesto dá
os. 561 a 760.

Lote a. 53

MSG: Quatro engradados os. 4.7021705, com marmore em
laminas, quebrados, sem valor mercantil, vindos de G'onova no
xauor Rira,- descarregados em 7 de outubro de 1911 e consi,-
gnados á ordem.

Lote a. 5;
Losango R: Uma caixa sem numero, com dez kilos, peso

brido, do estampas ai-mune:os caadas em papelão, vinda do
Anistordam no vapor Zelandia. descarregada cai 10 de noveinin
bro de 1911 e consignada a Carlos Roque.

Lote e. 55

GI.: Uma caixa n. 1, com cento e setenta e cinco kilos,*peso
bruto, de obras de ferro batido esmaltado -(rec1ame,s1,
de Marselha no vapor /tolie, descarregada em 2% de jmeiro
1 91 ::, e coabikm .:11A Çltutd_Q1.9	 Labwint.
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Lote n. 56	 .

.TV. : Urna caixa n. 1.128, com quarenta e sele kiloa, peso
'bruto, do perfumarias, em latas de folha d Fino tis o vidros
Uni e elixir), vinda de Marseilla no vapoe francez des-
carregado em 25 de janeiro de 1912 e consignada a ordem.

Lote n. 57

Triangulo FT1M: Uma caixa n. 1, com cem kilos, peso
bruto, de albuns para photographia e para cartões postaes cora
capa de papelão; eincoenta e cinco kilos, peso bruto, de albutis
para pholographia com capas de seda e enfeites de cobre pra-
teado; um kilo e tresentas granimos, peso bruta, de papel para
escrever; seiscentas e oitenta granimos, peso bruto, de crive-
ininwS; dnZe pares de meias de ah.mdão não especificados, cur-
tos de mais de 20 centimetros de comprimento no pi; duzen-
tas e quarenta e ein v o grammas, peso liquide, de gravidas de
seda; vinda de Anluerpia no vapor ítiiroesoi.w, descarreg'ado
em 29 de janeiro de 1912 e consignada a Francisco Ribeiro
Mattos.

Lote n.

NLC: Quarenta sacros sem mimei ." com ires mil e vinte
peso bruto, de legumes seeeos, vindos de Antuerpia no

vapid , ,lowslund, d—ein reQados em 12 de fevereiro de 1012 o
consignados a Napole Lima & Comp.

Lote n.
SCV, cantromarca EM: Duas caixas 'as. 41.177178, com cem

leitos, IIO Hm i mo, de aeetr,to de sJda i-,:stallizado, vindas do
Aninerpia no vapor ,lhurstrind. de , carregailas em 8 fevereiro
do 1912 e consignadas ti Sanai Casa de Miserieordn.n de Bello
Horizonte.

Lôre n. 60

SeM—t.rntra nuirca EM: Unia caixa n. 11.179. com nove
leio ; duzentas o eincoenla ;:rarnmas, Ileso liquido, de chloru-
reto de zinco puro: cinco kil?s, peso liquido de chlorureto de
sedo puro; cinco hiles, p-so liquido, de tintura alnolica; cinco
kiIi,pe•o liquido, de re, res aniUna; cinco kilos, peso liqui-
do, de acido benzeico; dez kilos, peso liquido de alcatrão ve-
:?»•tal, vinda de Antuerpia no vapoir Maculam!, descarregado
em 8 de fevPreico de 1912 e consignada á Santa Casa da Mise-
ricordia de Bello Horizonte.

Lote n.

SM—Contra marca EM: Uma caixa n. 41.180, contendo:
eine() kilos, peso liquido, de iodo; dons lei os, peso liquido, de
iodoiormio; cinco kilii, ik,;:o flu tua i ?, de jodureio de soubo;

iii) lei Pis, ocso liquido, de bromureto de polassio; um kilo,
pese liquido, de stiln,to de ferro ceinposlo; uni kilo, peso li-
w i j,1 0. de acetato de cobre crysialuado: um kilo, peso liquido,
de acetato de zinco; um kilo, peso liquido, de sulphonal; um
kilo, peso liquido, de pancrentina; uni Rito, peso liquido, de
phenacetina; e dez kiins, peso liquido, dr , chlorureto cIo amoaio
puro, vindo do AllillePpia 11() vapor Mousland. descarregado em
8 de fevereiro de 1912 e consi6nsda á Santa Casa de Misericor-
dia de Helio llorizonte.

Lote n. 63
SCM — Conlra marca EM: Uma caixa n. 41.182. com  cin-

co kilos, peso bruto, de raizes não especificadas; vinte kilos,
peso bruto, de raizes de alcaçuz em pó; cincoento kilos, peso
lindo, do nitrato polossio puro, e dez kilos, peso bruto, de
raizes não especificadas, vinda de Antuorpia no vapor Mons-
/viu/. descarregado em 8 do fevereiro do 1912 e consignada á
Santa Caz., a	 Miscricordia de Helio Horizonte.

Lote 21.

SCM — Contra marca EM: Urna caixa n. 44.183, com
dez leitos, peso liquido, de extractos de quina; treze kilos e
quatrocentas grammas, peso liquido, de produclos ehimicos e
não classificados; dons kilos, peso liquido, do antypirina; dons
kilos. , poso liquido, de analgesina; oitocentos e trinta e Ires
granimos, peso liquido, de cures de anilina; dous kilos, peso
liquido, de chorai; seis kilos, peso liquido, de raizes não es-

peeiricadas	 pó; cinco kilos., peso liquido, de tartarato dO
polassin C111	 (acido ; uni leito, peso liquido,, de tannoto
bi-! , iolt; quinhentas granimos, peso. liquido, de opto em pó:'
QU muni is granuuas, peso liquido, de valerionato do zinco;
quinhimhis granimos, peso liquido, do acetato de urenio;
zent as c elemento gcounna,,:, Liso liquido, de chromo fluoradd;
cem granimos, peso liquido, de oleo volate de bergamota; du-
zentas granimos. peso liquido, de uivo vtdal e tilo especificado;
quinhentas .g Pon nna-z, p eso liquido, de nitrato de mereurio
duzentas granimos, poso liquido, de glyeerino liquida; vinda,
de Antuerpia no vapor 11(!aslund, descarregado em 8 de feve-
reiro de 1012, e consignada á Santa Casa de Miscricordia do
Helio Horizonte.

Lote n.
SCM — Contra marca EM: 'fres caixas na 11.18118G, com

noventa e ti t‘k kiles, peso liquido, de fortualdehyde, prediletos
chimicos não classificados, vindas de Antuorpia no vapor Moas-
laltd, descarregadas em 8 de fevereiro de 1012 e consignadas ti
Santa Casa de Misericordia de 13ello horizonte.

Lote n. 66

Calheiros: Cem caixas sem numero, com mil trescntos
setenta e nove kilos.	 quinbelitas granimos, peso bruto nas
garrafas, do vinho Mio i , specificado de li ate 2'l" do força,
alcooliea, vindas dt'	 110 VapOP Moosland, descarre-
gados em 12 de fevereiro de 1912 e consignadas ao mesmo.

Lote n. 67
ML: Cinco barricas its, 60,35, com tampadas ele4;tricaR,

vindas de Auluerpia no vapor Ancersoise, descarregadas em
2 de fevereiro de 1912 e consignadas a Mouzinlio.

Lote n. 65
Germano Poellcher: Um pacote sem numero ,com Ires

kilos e quatrocentas granimos, ies() bruto, de diversas amos-
tras de ob„Letos de celluloide, ad-co/orein, vindo de Ainsti..‘r-
dam no vapor Zeelaintia, d..scarieEado em 12 de liffin.:0
1912 e consignado ao mesmo.

Lote n.
Losango HGN: Uma caixa n. 77, com sessenta Mios, peso

bruto, de contas de vidro em obras não classificadas, -vinda
de Vitime 00 vapor llolozwor, descarregado eni 10 de março de
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 70

11G: Vinte e quatro caixas ns. 131.3;CA n, com novecentos e
trinta e dous kilos, peso bruto, de azeite de oliveira, vindas
de Fiume no vapor Ilolozwar, descarregadas cio 21 de março.
de 1912, e consignadas á ordem.

Lote 0. 71

RSVC: Uma caixa u.3,com duzentos e quarenta chapi" , os (te'

palha de avea, simples, vinda do Entine no vapor 110U):icor,
descarregado em 21 de março de 1912 e consignada a R. S.
-Vargas t1/4.; Comp.

Lote 22. 73

LR: Quatro caixas os. 260:72, com tresentos e quatro kt-
los. peso bruto, de pastilhas medicimies de hortelã pimenta,
descarregadas em 22 de março de 1912, do va por Roluziror,
vindas de flutue e consignadas á ordem..

ARMAZE.n N.

Lote n. 73 A
'Alfredo Kohn: Quatro caixas ns. 1.32V27, contendo onze.

meio kilos de capas e coberturas de tecido de seda para Ria- .
péos e quatrocentas granimos de alaniares de seda, vindas do
Hamburgo, no vapor Silvia, entrado em 8 de março do 1012;
e verificado differonça de qualidade pelo conferente Sr. .1.
F. Paula e Silva.

ARMAZEN N. 15

Lote 22 . 74
LEC: Cincoenta barris de 5" sem numero, tendo dons

mil seiscentos e noventa e Ires kilos, pese liquido, de vinho
não especificado, até 11'' de força alcoolica, vindos da Ham-
burgo no vapor Petropolis, 4.1o:carregados Ça1 30 de dezembro
de 1911, e de consignação ignorada,.

Lote n. 72
CM ou 6111: Unia caixa n. 10, com dezoito leiloa, pogel

Lote n. 62 bruto, de livros impressos, para leitura com capa d e Pare-
lão, vinda de nume, no vapor tio/ozieur, descarregada em

sem ____ contra marca EM: Unia caixa o. 11.181, com dez 1 22 de março de 1912, e consignada a Saiote Dante Ahyluu-
mios , peso br i do, de rascas iii, eanella; vinte kites, peso brim- 	 den.
lo, cascas não especificadas iWinI1; cinco kdos, peso bru-
to. de flores medicinaes não es p ecificadas (marcha e dez Ri-
jos , pi , ;;‘) brU(0, de carbonato cl' magnesia, vindo de Anfuorpia
no vapor Martslwid. descarregado mm 8 de fevereiro de 1912 e
consignada á Santa Casa de Miscrivordia de Bello Horizonte.
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Lote n.
Diversas marcas: Dez barris sem numero, vaio s e des-

manchados, pesando cento e cincoenta e Oito kilos, vindos de
llamburgo nos vapores Assuncion e Petropolis. descarregados
em 27 e 30 de dezembro de 1911.

Lote a. 76
Diversas marcas: Quatro ba rris seio ililIlIl,\ itiOS C

ilesmanebados, pesando oitenta hilos, viiiili d n , liammirgo
nos vapores 8. Pardo e Belgrano, descarregados ela li le ja-
neiro de 1912.

Lote a. 77
Cincoenla barris de 5" Sem numero. CO111 doas

mil oitocentos sessenta e seis kilos peso liquido de n i i d i o não
especificado, até 11° de força alcoolica, 	 iodos fie Ilaniburgo
no vapor Beldrano. descarregados elo 2; de janeiri;	 1912
e consignados a Manoel Pereira Magalhães.

Lote a. 78

Diversas marcas: Oito barris vasios sem numero, sendo
um inteiro e sete desmanchados, pesando tini o	 vinte kilos,
vindos de 11;11111)111'g° e An/StePdalli	 nos Va{M.V,'S	 (.00;((rfiu,

Zeel«ndia e Maasland, descarregados em fevereiro (1e 1912.

Lote a. 79
T,FC: Quarenta e nove barris de 5" selo	 ti e,coe)

•:4otis mil setecentos e vinte e sete kilos, peso 	 jii 1 Iii, d	 inho
11° do força alenotica, vindos de llambur .„10 liii N, apor Gol,

Roca, descarregados em O de fevereiro de 1912.

Lote n. SO
Diversas marcas: Seis barris vasios sem numero, pesando

100 kilos, cinco, e um inteiro, vindos de Hamburgo HOS Va-
pores Peraumbuço, lleidelbera e Petropolis. ([C-C,ILT="dtiOS ein
março de 1912..

Lote n. SI
LFC: Quarenta e nove barris de 5° sem mutiern, com dons

mil novecentos e setenta e nove kilos peso liquido de vinho
não especificado até 14° do torça alcoolica, vindos do
Hamburgo no vapor Pernambuco, deSrarla-t4aclos eni •1 de
março de 1912.

Lote o. 82

Sem marca: Uni amarrado sem numero, com quatorze
kilos, peso bruto, de ferramentas grossas. vindo de Nova
,York no vapor Willeounde, descarregado elo 2.; de Outubro
de 1911.

Lote a. 83
Losango L, contramarca SS: Uma caixa n. G.913, com

cento e setenta e tres kilos, peso brido, no; envoliorios,
Papelão, de papel para desenho. N'inda de Hamburgo no vapor
Crowelt. descarregado eia 11 de novembro de itt II e consignada

Leuzinger & Comp.

Lote a. 8I

Losango AG de M, contra marca J\VBS: Uma caixa n.
'com vinte dous kilos peso liquido de glelm ,, d. vidro branco
e fosco n. 1; dezeseis Mios peso liquido lo 1Ii, cio vidro
n..1 de cór e coalhado; um kilo, peso iqti ii de globos de

idro n. 2 coalhado.
Idem: Unia caixa n. 2, cora trinta e uni kdos peso li-

quido de globos de vidro n. 1 coalhado.
Idem: Uma caixa n. 3, com trinta e seis hilos peso li-

quido de cliamin(, s de vidro n. 1, branco.
Idem: Uma caixa n. 4

'
 com trinta e dous 1<ilos e quinhen-

tas granimos peso liquido de globos e chatuirns de vidro n. 1.
bronco e fosco;dez kilos peso liquido de globos de vidro n. 1,
de côr.

Idem: Uma caixa n. 5, com sete 1:dos peso bruto de obras
"fie ferro batido esmaltado; vinte 1 ris kilo; peso broto de
arandelas de cobre simples; cinco kilos peso broto de tubos de
borracha; oitocentas "rammas peso bruto de oh tis de ferro
balido simples; quinhentas granimos peso liquido de peças
para véos encandescentes; peças não especificadiis de louça
il. 4 e cento e quatro (luzias de Véos incondes, entes; vinda de
llull no vapor Southfield, descarregado eni 1(l d, movetoltro
de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 85
nosango CF — MC: lima caixa ti. I. colo uma

cama de cobre lisa para casado. vinda de Hull no vapor Sooth-
field. descarregado em 10 de novembro de 1911 e consignada
ft ordem.'

	

-	 •
Lote n. 86• •

ATe: Um barril de 50 abatido sem numero, pesando bruto
hdos, vitelo de Bremen no \ apor Aueben, bo t a togado

e l o	 de novembro de 1911.

Lote a. 87

Bi:: I ma caixa ii. 8(11. contendo doze latas Ilo

peSaIRIO liqiuiIo doze hilos, vinda de lior-
deo-Ii	 jou. .loiozode, rescarecgada, 0111 ti de outubro de
1910.

Aviso

Nri dia do leilão as mereaclorb-c:: uno licit o u tle ser arre-
suas amo.,,iras, estarão á dispo.sição dos Srs. ¡ire-

i, odelif .. :- imo	 examinar. bastando para is so so
antes do leilão, ao fiel do otimizem.

1.ii \	 o Ii.olno de arrematação, entregará o arrematante
iil e•=cri\	 da praça o signa!	 20 o[o	 recebendo
dl	 tiii conloicinienlo Pxtraluido do talão.

.\1',..•iblegn do ílio de iPfileiro, 12 '1e fevi reiro 	 1912.-
O ajiirii ,:t i e do in z pector, iI.ittonio Dias S. (1 Logo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

ri	 0h11) di) Si'. 1/1'. procurador geral sai i cern idados	 rm110-
remi . , abai \.0 ile s ignados a coninarr,cer ne s ta Procuradoria. atim de
(II I	 0l 10 assÁguado; OS tf-M . 11113A diVCE:=0S, (111e OS 1MCSIMOS MIM l,M.E1110

SO!icilitE.1111 ao Sr. ininisiro da Fazenda,:

AFORÁNtENT0S

\itiii	 la Cruz V-tanisHo, llonorio "'amo: dos: santo:, Manoel
li ti lcina das Chagas, Christina Francisca, Nlaria da,

Gloria	 11nrinenetrildo ,1ivi s -; t1	 "lacedo, Join t oina llosa, Ma-
no.1 .\ tileitio Soa IY!S, liticitimio CaVIOS	 noika rio do ....:anta,
Anna. titoliti Ito ,za de, Soma (2 t, rino:, , ykenn i lo dp Mordo .: ililili,
.10 •a ",	Pereira, l'ranrke0 Cardoso de Souza,
da	 ta. Ilammi de Freitas 'Form .:, Amalia Azv . ,10 da ;1Iotta,

II Nascimento. [li o 1.1e Janeiro Light and Pov,er I:. ',United,
11laria	 major Cindido Basilio Cardoso Pirsss.

Ilenediroi Taxola	 .1e-ms, Jose Joaquim da As,itilipão. l'raiici ,( a
II ti: de Jesus., Salvador de Quintino, 3latio'l Fernando de bar-

FIVM:1S

D. Francisca Machado Pereira, Amibol Oci avio ..N11nd;.s, .1genor
Pio Gimo ilo Andrade, Ilabliazar Alves l'eixeira, 11..N1aria

, Iteruardina do Na,;e¡ l oeuto Alvo:, Autuai () Cai.-
(10;1 l',u.iroir; de Nazaretli, Lindolpho de Carv .dlio. li . Francisa	 lve;
tine	 Aurelio Brandão Valle, ,Itnentina Miranda,

1;oliertive; ila ro)(fila e 1.1liz Augusto do Sá Vasco,

iirsroxs.'sint.ii) \pll

tiion:alves da Cunlia„loaqujill L i oc percoia da snva,
Lambei	 tionc.alves Castro k Comp. ;doo::: tern, 	 Tileodor
1n 1.1 .n s Comp.. 11 	 Garcia á- (;oalp. %dou .:	 u,„„

l'c,curadoria Geral da Faz. ,,ilda Puldica, In li) fevereiro de
Viiih,;;To.

Directoria de Estatistia Commerciai

ci.xsia.n-o PARA o PROVIMENTO DE EMPREGOS ir sua . Nol ENTII.sxen
on(EEronix uo ESTATIS'FIC.1 C.,MME111111,

I), ordem do Si', pre ,:idente da COIECIÚSSã,i directora do conctirs,,,
faro 1 mhlieo, para conitecimenb) dos nitereSact, n,; que , Por e01la1 i1
30 . iliaiz , a partir desta data, tico aberta a inscripeão tIo conctir;io
pratica do ropartição para proNim , mito de empregos le	 entrancia
nesta repartic,ão.

As inaterias do conctiNo são:
Primeira parte—Theoria u'eral sobre estaikti .'a : facturas mo-

sillars C Sna legislacão e ',PP\ i(y)
divisão e sub-divisào),

segunda parte—Classificacão de inercadoria ,, ; calculo e confe-
rencia de cartões ; conversão de moedas e conferencia, separação 0
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teparo dos cartões para lançamento, lançamento geral dos cartões
conferencia, confecção do boletins e revisão de provas e servi» eni

machinas de escrever e calculo.
Os canditados á inscripeão exhibirão, com o seu requerimento ao

presidente do concurso, cerlidão coinpleta das notas que tiveram no
ponto desta Directoria eu das repartiOes cio que servirem ou tenhama
sei' vido e attCSIado da sua aptidão para o servir() publico, passados
Pelo seu cliefo immediato na repartição; não podendo sor admitLidos
ao concurso Os empregados que tivereni menos de um atino de etre-
clivo servia), tudo na !Oram dos arts. 4' e 10' do regulamento appro-
n . ado pelo decreto ti. 8.135 de 18 de agosto de 1010 e de accórdo com

derreto n. 0. 2o de 30 do dezembro do 1011 que reformou a
ilirecbaiia da Es i atistica, Commercial O approvon o seu regulamento.

Direcioria ite E s tatistica Commercial.—Ilio de Janeiro, 2 da leve-
(•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Juizo de Direito da Primeira Vara Criminal

'fidDi'N.u. Do J1111'
11 ,O DE .11.:11ADOS

O Dr. Francis:o Co s ario AI\ lin, juiz	 direito da Sexta Vara
Criminal e presidente do Tribunal do •ury do hisl ricto Federal:

Faz saber aos que o presente, 110S.III, que, na
.confornada,1,, do di.iposto nos atit s . 8'', 137,`s,' 2', 151, 277 o 278 do
decreto n. 9.23;3, de 28 de dezembro de ItI 1, designou o dia 3 de
marTo proximo futuro, ao meio ,lio, para proc,.ider-so á abertura da

sassão judiciaria, no editlein da rua dos Invalidos 11. 152, Poma,
, tendo-se procedido lioje ;to sorb -s io dos 22 jurados da urna geral
-t i ne toem de servir na referida sissão e cujos noines são Os se-
„guilites:

Rayinimilo
11r. Gastão Rabi:ma.
Pedro l'eriiira Maia.
José Ginicakes	 Vieira.
Antero Caetano de Uarra.
Om;
Alarcos .\ morim do Valia.
Montério da Si] 1 eira.
careos 1,op
primitivo Valiirialio de
l)r Girondino Estaves.
Mb n . o)	 de
Enrico \Vilifico da Gania

.\ Moldo Martins Ara Leão.
Roberto	 .s.
1/r. Josi".; \Vertieck
mano,' 111 va vos da i;o:ta .;\ branda.

Everardo Ado1p110 Itaatieluser„
alariu ilamargo ibi Freitas.
Ernesto l'Ióties.
CD10
Arliair !abeiro do Almeida.

A todos o; quae;, se comida a comprecereal no dia, hora
Ir, togar ao principio dc,clarados, sob 1v:1111 de SOPOIlI multados
Ila riit'llE1 da lleiXarelll de com-
parr,ver ait Tall-a do\ idamant) jiistilli"tda. Dado e passado nesta
cidade do 'lio	 lairiro, (int II ila 1.0V1ir0 (10 1913. Eu, .:osé

Ca p failti Machad o , 2 0 escri \ ao do ;tory, ii escrevi.-- Fiaacisco Gcsario

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrenilal.;trios do> prodios abaixo designados, ou seus legitimo .: pro-
curailor,-:, a comparecerem 110 dia 1; hora infra indicados, nos rafe-
ridos preilio s . ;1111/1 iiI` ViSiOria I/11;; itella vai ser etroctua-
do , sob as p . i.tas da lei.

pr in,i, Itinfi, 1 0 Drummond ti. 2 ; açougue, ,iiiiiitnilti e dopendon-
cias ' , no dia 20 do corroin e ,	 1 1 2 Ititras

'tua 5 , .11.1,11iii Nolitico ti. 110 , 1iiitiracão , , dia 26 do convento á
1 3 1 hora da tardo;

Illia Theodoro da Silva ti. 220 (a n cuida), dia 26 do corrente ás
2 heras da tarde:

Travessa tia UM\	 11. 90 ,coeliiiira -;, dia 28 do corroia ,: á

1 1 2 hora da tarde;
Rua sanio Hom .-b lue 11. 103 (avetrtila , , dia 28 do corrente ás 2 ho-

ras da tard.-i;
Rita S. Fralici.e.,

4 1 1 hora da Ia rile;
flua S. Francis e o Xavier 11. 282, dia 2s do corrente á 1 hora e

'20 minuto s da lorde.
Secretoria da Directoria Geral de Satale, Publica, 18 de fevereiro

de 1913.-- O secretario iniorino, Dr. Cassio li,	 Rezencle.	 •	 .

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia
do District° Federal

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto re;
dual ficam sem efre,ito de folha corrida as carteiras de identidacl'ç
os. 1.577, 7.331 .;, 1.970, 1.02 e 7.127, concedidas pelo Gabinete (1(1
Identificação c do Estatistica, do accôrdo com o art. 123, letiva a, (19
regulamento annexo ao decreto ti. 0.11 .0, de 30 de marco do 100';i;
aos cidadãos TlioniO Conçalves Trilo, Adriono Herculano dos Santos,
Odon Agala, Eladio Martinez Francisco Ribeiro Pacheco, que sp
acham presos e estão sendo processadiis: o primeiro, pcdo 3' dist ricto
policial, como incurso no ari. 303 do Co ligo Penal; o segundo, pelo
5° districto; o tercei 1'), pelo ti” districto; o quarto, pelo 43" district o e
O (101111.1), pelo 11" districto: Iodos Tomo incursos no art. 306 do exl-
diga Penal.-0 director, Elysio dc Carvalho.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do Dis-
tricto Federal

De ordem do Ex.mo. Sr. Dr. chofe de Policia do District() [o-
(letal, ficam sem elft • ito de folha corrida a; carteiras de identiiladO
II. 78, de !rimai Anta° de Vasconcellos, ii, :2.881, de José Joaquim
if,,steyies„-o a de Antoaio Jost" . luas de Carvalho, c011CP(Iiila ,; polo liabi-
noto de identificação e do Estatistica, de accórdo com o artigo 123tetra a do regulamento annexo ao decreto ii 6. ,.10, da :;0 d inareo
de 1907, visco estarola sendo processados coam incursos, o primeii:iii;
no artigo 338 ti. 	 e os dois latimos no a rti4ia 306 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 17 do fevereiro de 1913. — O director, Ousio do
erl re it lho.

Guarda Civil do District° leueral

roNeutnENI:I.‘ 1'.N1t.1 VENDA	 anafa:v.i.:NT()
De ordem tio Exmo. Sr. lb . .	 de Policia, faço publico,

accenitto com a IN' parle do artigo 13 (lo regulamento
groto, que se recebem propostas alO it dia 21 do corrente, ao
meio-dia, 110 almoxaril'ado desi a tiorporacão, rara a vinda
250 revtilx 015, 1.200 cartuchos embalados e ires bic,yetetas,
julgadas imprestax-eis para 0 serviço.

E sses objectos podem ser examinados pelos Srs. preten-
dentes, na mesma repartição, das 10 horas (la manhã as 1 da
tanto. As propostas (10V(`PãO ser apresentadas em duas vias;
sendo a primeira il?vidamente s p liada, devendo os propo-
nentes declarar 0 preço da offerla ani unidade, por ext,inso e
em algarismo.

Altimux:uiíadetia Ouarda civil tio District° Federal, 13 de
fevereiro de 1913.— O almoxarife, J. C. da ('o..;la 1 (dito.

Colonia Correccional dos Dous Rios
1)e ontem do Sr. direetor faço publico 900 no dia 11 do

março proximo futuro, ás 11 horas da manhjj. serão recebidas
t i aluirias neste i , s1 'ilieleciintinto propostas para fornecimento
de cai	 vacara a esta rolonia, durante o primeiro
semestre ito corrente 111100. ViS10 IlãO SI' 111 n111'1'5: 1'111/1110 111,-
111111111 linila1110 1 voncurtiencia do dia 30 oh , janeiro ultimo, paca
o dito fornecimento.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas
tinta preta, sendo 1111111 I'St1111111111111(i1l I.' ambas datadas e assi-
gnalas, nellas esp)'cificando-si , SPM accreSCitHOS, entrelinhas,
ermottlas, razuras ou l'Otiah'aS.	 itlgarisinos e por extenso,
preço do Isilogramina do artigo.

Cada proponente eaticimiará na secretaria da colonia, atO
a \-espera do recebimento • 0 abertura das propostas, a quantia
do trezentos mil réis 300. em moeda corrente, para garantia

iissignalura tio contrario, perdendo o direito ao deposito
autielle nue, sabendo-se preferido, não i'mnparecer na data fi-
xada para a celebração ilt.) mesmo contrario,

Comi ições
1." O coidratilante O obrigado a depositar no cofre da co-

lonia, para garaill ia	 fiei execução tio contracto, a 1111a111 iiiIlg•
11111 1'0111(1 (It' 1'(I5 I 1 :001»0110 	 i- 1111" [10(lerá SI . 1' representada por
apolieos (1;1 divida publica fo)iara!, ationipanhai:a (le tiort Mão,
da Caixa de Amort ização, sendo a caução lies' i1uio0la depois do
findo o prazo do contrario.

2." O contratitante pagara o sello proporcional, segundo
a lei too vigc,r, O (ptal será cobrado nas cindas apresentadas ;I
repartição tiiii o !noz seguinte ;to da entrega doi genero.

3." dt carne deve ser de primeira qualidade e posta Ti0 01_
moxarirado (1;1 volonia mi custa do forenredoe, sendo rejeitada.

01:1 tu do recebimento a que -não Ptil ivi,r tia condição 'exigida.
III aceõrilo C[111 V011'1'1 1 1' , 1D 1111'1114'0 da rolonia.

I." Os pedidos para forneennenlo serão feitos p,e10 ahnor
xrwirado liii eohmia, rubricados, polo diek:(:)..ex	 yisatios
escripittratiOi,

Miro de, 1013. —.1,1alpho ()radias, secretario.

280 fundos:), dia 28 do corrente á
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5. • Os pedidos, que deverão ser feitos Ires vezes por ;o-
mana, aos domingos, terças e quintas-feiras, serão en\ iaios
ao contractante com deus ou tres dias de antecedencia, sAvo
o caso de pedido urgente, que O. fornecedor será ooriado a
satisfazer • dentro de 2 .1 horas.

6. 4 O contractante incorrerá nas seguirdes noill.H
o valor dos pedidos: 5 4 1 0, quando deixe de i'iun't II ti ii'nero
dentro do prazo estabelecido, .4e 101" quando a ii,'0101'd na
entrega do artigo exceder de 18 horas, de 20 0 1 0 no c:i s o de veio-
eidencia.

7. a No caso de não ser absolutamente ferocuido ou ,-,er
rejeitado por sua má qualidade, será o ..artio l',,H;.1;rd.) a.
outra pessoa á custa do contrartanfe, por cuja r, 	 eo.,i-ra
tambein a differença que houver entre O 1111'0 ti)
R O Vigente 110 mercado, pelo qual foi o artigo twpiirido em
mão particular, incorrendo ainda o contractaril ira tilHH de
20 "1" sobre a imporlancia do pedido.

8. As multas impostas ao crmfractante pela	 da
colonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr cb,,f,
de DislriÉto Federal, serão doduzi•las das rotrta. r i 	-il... II()
nela de ser ordenado o respectivo pagamento, qu,,i	 .1 pela
sub-consignaçã - alimentação, medicamentos,
e vestuarios do.s eorreccionaes, do tuntorial

0. a Quando expirar o prazo do contracto e ;	 •-,ja
rontractado o fornecimento de onleo semestre,
fica obrigado a continuar o fornecimento pelo pa. -) do vou-
traem°, conservando o deposito de (1 :000$i de	 ;•lau-
sola 1' e sujeito ainda a todas as obrigações }ri'	 ;1,1, de-
mais clausulas.

10." O contracto Será rescindido quando	 1, 1 . , ,11
lidas faltas communicadas ao Exato. Sr.
de District° Federal e punidas com as multas e-jaillecid !•
clausula	 6', perdendo	 o• coutcactanto	 a imoto . lailcia	 da
caução, sem direito algum a qualquer indemnit:‹b) 1,1,1.
JUIZO, sejaseja qual for a sua procedencia.

Secretaria da Colonin, 15 de fevereiro de le1:1.— O cs-
cripturario, Indalecio Ferreira e Silva.

Ministerio das Relações Exterlorc•
Pela Secretaria de Estado das 	 Exteri	 s • faz I, iblIM

11112 foi concedido exquatur á noin-ac:1-) do Sr. W. 11. '1'. 'I h
para vice-consta dos Paizes Biixos nesta Capital.

Secretaria de Estado das Itelacõ.;:: 	 111.,
17 de fevereiro do 19:3.-- O clirJetjr geral, Frei.,	 de
Cor ralho.

Ministeri o da Marinha

Almirantado Brazileiro

CONSELHO DE COMPRAS DE M.111111,

CoNeuruiEN(-11a

Do ordem do Sr. contra-almirante, presid-ei, do t,
de compras de Marinha, faço publico que, te h do ii e	 mis-
tro da Wrinlia resolvido annullar a contur- 	 iii r,
nesta Capital por aviso a. 102, da 3" sucção ii	 ir 1i,. janeiro
ultimo, para fornecimento de artigos pectenc, 	 :„.:.upo O
—Pa:isamanaria	 dormite 1', COITC01.13 rXeIT	 r.,';1;[ .therla
na Superiatendencia do Material a inscripção para 11011 C011-
currenria dos artigos pertencentes ao r p feridii	 (I.! con-
formidade com o aviso o. 1 (t2	 ownwranda , f1 tUt t-z1lo,;, , te do
Sr. ministro, da Marinha, datado de 30 de janeiro pr, Wit)

do, a qual S encerrará no dia 10 do corre t` I ilrl .	 C011-
et-termites devem cumprir fielmente e se si Uru . 	 disposi-
ções contidas nos capitulos 3 0 e I' do regulaiocido iii (1onse-
lhe de Compras approvado por decreto n. 	 (1,, ;1 de ou-
tubro de 1901.

Sala das sessões do Conselho do Compras da MaHnha, 8
de fevereiro de 1913. — No impedimento do :...ecr e lario, 01/trio
rie A. Guines, 1° tenente commissario.

1Superintendencia de Portos e Cos.ita:.;

Segunda secção
AVISO AOS NAVEGANTES N. 20

Restabelecimento da luz da boia illarainativa de ((peixe Pão», no pitado
de Alagoas

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superint ncicite lutei-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes quo foi restabelecida a

luz da bola illruruiriativa «Peixe Páo», no Estado de Alagoas, que havia'
ski n extineta conforme annunciou o aviso a. 15, do corrente mez e

• 5 ,g unila soccão da Superintendenacia de Portos o Costas, 17 de
fevez .eiro Alo 1013.-hodolpho liamos Fontes, capitão de mar e guerra,,
hele da

Superintendencia de Portos e Costas

Segunda s:,,cção

AVISO AOS N k.VEG UNTES N. 21

D- ipp i i 	 ,7t0 da bojo. SdeC(.1 (1(1 Blrra dc Ciffidg dl°, na barra tro.
Gaftralaba, Estado do Paraná.

or.1. , a1 lo Sr. capitão de mar e guerra sop, rint,-Md^,nte in't-
rini) P u • ro .: e Costas, aviso aos IlaVegarite; (Iesap1larP..,11 a
haia cliariood , ) banco Canta gallo, na barra da titiaratuba, EsIad,)
diPar.1111. Novo aviso annunciará a sua recollacacJe).

5 -!:11,1,	 rail i da Superintendencia de Porto ,: o Cost,H, 17 de
iro i I	 1 3 . -ItodolvIto 1taIn03 Fontes, capitão do mar a gu.'r ra

cliii 11:ise--(1)

Superintendencia de Portos e Cutas

Segunda, Srcão
AMO AOS Narro 1NTES N. :22

Alterai:Tf° i,of . isoria da Ia:	 Dharol do Catfo 8, Fturítv. , Estado do
Rio Grande do Norte

1)	 ,o do Sr. capitão de mar e	 sup3rintenilent.‘.
-; e (ostas, aviso aos navegantes que sr acha fruindo-

li 	 com luz fixa o pbarol do Cabo- S. Ilique,
Esta,10 do Ili.) GramP.,, do Norte. Novo aviso annuociará o seu res1a-

5 aiO 1,1 Seccão (1;1 Superintendencia de Port,,s i C.sLa ..3, 17 da
d i013.-Bodolpho Ramos Fontes, capitão de filar e guerra,.

• s c,:ão.

11411nisterie da Guerra

Primeiro Regimento de Cavallaria
vENDA 1)0 e.w.u.A...os

1), r i , ,leria do Sr. coronel commandante, faro publii . o aos,
inteci ,s que serão vendidos cru basta putiliva, no dia 19
de e , ,. • c,-1 a. quarta-feira, ao meio-dia, neste ouarlel,
vali,-	 :pestaveis para o serviço do Exercite.

((ri ri 	 em São Christovão, lí de fevereiro do, 1913,
.1,1100 io	 Meirelles, inspector.

Itinisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios
wesento, fica marcado o prazo de dez dias no pra-

lje.mi,‘ d. 2" elw.se	 ins de Mello, papa
to . 1 . •	 j n I H' ittstificação, nos termos do art. 1103, 1, do reemla-
~Hi,,	 -tal vigente, Nisto aliar-si incurso 110 diSp();.:10 dr>
11. ti rIo rI. 185, do mesmo rogulaownto.

5rib-directoria do Expediente, 2 0 secção, 12 de feveroir()
de 1913.---0 sob-director, E. Araglio Faria Rocha.	 •

Estrada de Ferro Centrn1 do Brazil

ce.NI: plub SM PARA O FORNECIMENTO DE 50.000 PARES DE TALA
DE J UNCI.;:i0, TYPO 11

fio ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas da
dia (1,, corrente ¡noz, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 50.000 pares de talas de juneção,
lypo t, e aceôrdo com o caderno de encargos para a respe-
ii iva 1alwicação e desenho, que se acham nesta secretaria á dis-
poswã,, dos concorrentes. A coneurrencia versará apenas so-

o preço VIII libras sterlinas, cabendo a preferencia de
vedo ao autor da proposta mais barata, por min ima que seja
• diffet ,.nça, entre ella e qualquer outra. O preço deve ser es-
tabelecido para o material entregue na intendendo desta es-
trada, correndo unicamente por conta da estrada as despezas
aduatiiras. As propostas, que devem estar devidamente sella-
das, datadas e assignadas, com indicação das respectivas resi,
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delicias, sorão enfregues em involurro forliado contendo por
-lota o assumido c o 1101110 do proponente. Esse involurro deve
• acompanhado 410 outro em separado, contendo todos os do-
cumentos une possam DrON'ar a idoneidade do proponente: o
Emcibo da caução dit 500, previamente foi' a na 1 liesouraria
-desta estrada, para garantir a assignatura do conlraelo. rati-
jçáo ittio orá i nard os cofres da mesma ostrada si o firo-

)011( . 111e preferido se rortisar a assignar o contrario, o bom as-
sim a doclaração da faliriva inrumbida da resportiva fabriva-
vão. A ql1(`Siiill ti idonoittailo dos proponentes p a da arevita-

.ição da fabrica incumbida do fazer a fabriração serão julgadas e
• , xaminailus priviantente, ardis de abortas as Pro pos ta s . As P ro

-postas cujos anl ores !Au tiverem sido vonsitterados idonitos, ou
a fabrica não tenha sido julgada em condição do ser acceita,
11ãO SerãO 141101 • 125. Doimis de julgada 'a idoneidade dos ',copo_
ponotif es e a ac,mitação da fabrira indicada, serão annuncia-
dos dia hora para al.writira e das propostas, que, an-
los de combino' . decisão, sorão publicadas. A estrada reserva-se
o direito de anindlar a ronrurrencia. caso Os preços pedidos se-
jam muito 111 014, 4114d:irando antes de abertas as propostas quaos

, os I ftecos maxinms. :mima dos quai s :, não novena nontiuma. As
propostas mio poderão c.ontor sinão tinia formula, complota
submiSSii() a todas as elansulas (tosto edital, 0 o DreÇO pro libras

•(-1410 O proponont o offorocer. Não si , tomarão oin considoracão
dpinesoner idfort as dii . antagPlis não provistas neste edital, nom

p i opostas (pie rOiltivervin apenas o offerecimento tio uma
roduccrio sobro a proposta roais barata. No caso do absoluta
igualliado ' miro duas propostas, fica a estrada com o direito

'de docidir a quem cabe a preferencia.

O ma t erial gerá ontregue até 30 de junho do 191:t.

Sot-Telaria da 'Estrada de Ferro Contrai do Dilui', 10 do
-ievereiro de 1013,-0 serrutario, José 11ieardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

, coNCUEEVNC1.1 p .n	 1 consritraryro oE Doam:Nus DE IIIADITIIA DE LEI E
51:A1C.1, DURANTE o coiniENvE A1N0

(Al(eração da edital de I de ferereirode 1913)

De ordem da directoria, faço publico que fica transforida para as
12 horas do ' li 4 2d da eorrooto ma% a conenrrencia para o forneci-
ri.-nito acima declarado, com °cada por edital de E do ex:rein'e. nicz
para o dia 8 deste 011z.

Outrosim, faço publico que a Calr
.
ãO para garanDr a as-á:imatura

do rospeciivo contracto é de 50:5 por 111ithairo de doiam:lite .; propostos
e não da 10oS como mista di ref.irido

Não soro ai ,,e,itas propostas para fornecimanto maior de c.nn
mil e 11110101' tk titil dorn1

i'VeVaiee0111 todis as ilJmais condições do ine0no edital.

Secretaria da Estrada do Forra C , 01tral do Itrazil, 7 de fevereiro
▪ 1913.-1) s:teretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central cio Brazil

CoNcatimvNtl.s. PARA o ronNEct M es-ro DO MATERIAL NEGESSARIO

AO SERVICIO DA QuINTA 01 VISÃO nunANTE o counENTE, ANNo

Do Ord P M da direcliwin, faço publico que fica transferida
para ás 12 horas do dia 22 do corrente mez a coneurrencia
:para o fornecimento acima declarado, com-orada por editaes
4h , 10 do jani , II'D 	 5 (lesto inez, para o dia 1 5, Provaleceildo
4das as domais condições do referido edital de 10 de janeiro u1-
4

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 13 de
fevereiro de 101:1.-0 serridario, José Ricardo de Albagaergue.

Estrada de Ferro Central do Brami

De orilom da directoria, fato publico que na proxima se-
mana serão recebidas mercadorias, inclusive inflaininaveis, na
pstação Alaril ima para Iodas as estações servidas pela mesma,

Bio, 15 de fevereiro de 1013.— José fliccu't dc illinutaer-
que, secretario.	 ..)

Repaitição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a
çoilocarein hydromotros os propriclarios.dos p'eedios , ris. 119
da rua de•Sant-Anua, ti da ru.0	 A115:211:14 117 e 119 da rua

Duque Estrada Aleyer, 06 da rua. General Bellegarde, 769 dit
Estrada da Penha, 274 e 285 da rua Senador Pompeu, 81 dai
travessa das Partilhas, 112. 21, 210, 128, 29, 63, 65 e 81 dar
rua Barão de S. Felix, 20 da rua Silva Rego, 5 da rua)
Fra nv isco Ida noel e IS da rua D. Anua Barbosa;
sendo que do 0" ao 10' ,já se acham multados 04111
100*, o o 20" em 300: outros:int, convido os proprie-
larios dos prodios ns. 308 da rua Barão de Mosquita, 151 da
rua Dr. Arrhias Cordeiro o 57 da rua Barão do Bom Retiro a
cumpareeorem na thesouraria desta repartição, á rua do Itia-a
cintel° n. 287, afilo de litigarem as multas que lhes foram inu.
postas por haverem infringido o regulamonto em vigor,

serrelaria da Departição do Aguas e Obras Publicas, 13
de fevereiro de 1913.— P. ,r. da Fonseca Braga, secretario,

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Dct ordem do Sr. Dr. director geral, convido o proprietario ttà
urdia D. 419 da Estrada Nova da 'Nuca a ilentro, do prazo de
ao dias, raquerer a ligação da p3Illia de agita para o citado predicr,
findo o qual será feita á 11;;ceb,-tdoria a rommunicação do goso da-
quelta penna.

Secretaria da Ilepartiçãa de Aguas o Obras Publicas, 3 de feve-
reiro de 1913.--F. J. da Fu»seca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Tendo si ia convidado:, por edital de 16 de outubro tie 1007, pu-
blicado no Llia	 011frilii de 17 (10550 10"z, OS proprieta VinS (1 n 15 1)Pe..
<lios construidos na ilha do Faqueia, a raquererein goso do, agua para
SellS pradius o estabolecor,mi rtanalização interna nos mesmos, foi
verificado, agora, ao SM' fi q ta a r. , visão do pennas naquella 1111 4., que,
dentre os ditos propriittarins, deixaram de attomder ao citado edital (S.
da que itonsta a relação Mira palo (pio, de ordem do Sr. Dr.direetoe
geral, 110v1101311(0 Os convido a installarem não semento a canaliza-
cão interna, a que so r.76t1'1 o edital questionado, mas tambem o 41e-
i....2ss1tr10 dvosito para agua, afim do ser assente a pona respectiva.

Secretaria da Departição de Aguas' e Obras Publicas 12, de too-
toiro dd (313. — F. J. do Fonseca Braga, secretario.

RELAÇÃO Dos p arimos 11x niik	 DAQUETA' E RESPECTIVOS it1i0PsfErrafitos A
QUE SE REFERE O EDITAI, SURA

José Alipio de Macedo da Fontoura Costallat, praia do Estaleiro
n. 131.

Margarida. Conms da Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do
Frade) ii. 42.

Margarida Comes da Araujo, rua Luiz do Andrade (antiga da
Enda) n. 50.

Alinrto da Silva Pinlviiro Freire, praia José ponifacio (antiga da,
Guarda) n. 19i.

Miguel Bruno, rua de Santo Antonio n. 5.
Emilia A. Wo»leclt da Cunho (viuvo), praia da hil ytira n.
Josú Joacptim Ferreira da Costa' Braga, praia FlOrla00 P0'4X00,

(antiga das Palmoiras) n. 38.
João Luiz, rua Maria Fnire n. 29.
Ludovi»a Ileiwiquo Pias, rua Maria, Freire ». 35.
Cyro emolido da Silva. rua Maria Freire n. 43.
Andraza flavena, rua Dr, Furquim \Vetam& n. 37.
Joaquim Fr	 rua dos Collogios sem numero (entre 21 e 111
• cos 1.11 C1 	 Forma odes Lisboa, rua Pinheira Freire	 13.
O : .Oneza ile Burgal, rua Pinheiro Freire n. 30.
Manoel Antonio da Costa, rna Pinheiro Froira n. 77.
Francisco de Anctrad.t Bastos, rua Dr. Cesario Alvim sr, in mune-

ro (cotre 30 e 18).
Adelaide de Andrade Bastos, rua Dr. Cesario 	 sem nu.

mero (entre 30 e IS).
herdeiros de Leutior Ivo da Motta, rua Cesario Almirn
Maria Em 1a Duarte, praia do Estaleiro n, 100.
Francisco Ferreira Campos, rua Or. Alambary Luz n. 18.

AII'r): a \Itttrisrc(Cli‘g..e\ittt(1).t°a 
1h'. A

Silital .1baSilva, rua Luz ri.li'. 	 Luz ri. 65.
herdeiros de João Jos() Cardoso, rua Dr. Alambary Luz tt. 67.
Therna Guura (viuva), travessa Ce!ineira n. 11.
Lucio Ferreira Campos, travessa C r.mmneira, o. 21.
Francisco Ferreira Campos, praK do Catimbam n. 8.
Josit de Souza Guimarães O outr os (herdeiros), rua do

Th°1111'arza.leiceils.qconeJlorsaé nile3tSo. tila, rua do Conselheiro Thornaz Gmnueir4
n. 63.

ManoOl Ferreira Leite, praia (t?.. S. lioque 11.
Manoel Esteves do Almeida, praia de S. ItAileo.
Dr. 'fobias Nunes Machado, praia (1:3.8. floone 1.

1Manoul Costa, traveSsa 1). Pohicena
Vre.t.dgto r)ein)trio Ci5z4V il es, rua: 4.19à %iras n. 48, .
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De ordem do Sr. ministro, teço publico que is+ dis II 4le
março, á uma hora da tarde, serão recebidas nesi.i toleria
propostas para as obras de construcção do novo oi.e.ersiiterio
Nacional, observadas as seguintes condições:

'As Pessoas que desejarem concorrer, comparpc p 1 . 5 . 1 resta
directoria até . o dia 10 de março, ás quatro horas da is; de, ai im
de receberem guia para o deposito prévio no Tie;..enro 1-
cional, da quantia de dez contos de réis (10:000 ,.: ('al moela
corrente ou apolices, ao portador, da divida publica filiara),
para garantia de cada proposta.

'As propostas, em duplicata, devidamente achada a l' via,
serão fechadas em envolucros lacrados, com o noas , do propo-
nente e indicação precisa do logar onde seja eslabelm.ido.

Em outro envolucro serão fechados os dociiiii r ens de ido-
neidade, conhecimento de deposito no Tliezouro Naeienal, qui-
tação de imposto federal e municipal de conatruí..tor.

Constituem prova de idoneidade . documentos devidniectife
aUthenticos, passados por tres engenheiros ou arebit e rtes, de
provada competencia, com as firmas reconhecida,. rulesisodo
a capacidade moral e profissional do proponeof.. pai a a
execução das obras de que se trata, o u nutres delatei- aos
que provem ter o coneurrente executado men per-
feição, trabalhos equivalentes ou de natureza smellwote. 1.ido
a juizo da commissão que for designada para eslilinlizte taes
documentos.

IV
Os envolucros contendo documentos de idelluitlail p , il.. qui-

tação e deposito, serão abertos no mesmo dia 11 da 1.1..s.; ;, lobo
depois de recebidos.

Dentro de tres dias depois da abertura des , e-: lareelurros
serão, por edital, decla'rados os nomes dos concilio ene .4 • l i ga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publienie; 41.. 11; . smo
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lido .; os o, epastas
diante dos concurrentes que se apresentarem para ;- ir a
essa formalidade, rubricando cada um as propti.,Iii de leoas os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos concurreole; Cio jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucr; s c.ini..:do as
propostas, fechadas como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idonealolle ii	 pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades 	 indi-
cadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela venuni- , ão
que se refere a clausula anterior, poderão recen'er j.ara o mi-
nistro até a vespera da abertura das proposta e, ;, ()hl iverem
decisão favoravel, serão tambein admittidos á coausii..em .. ia nas
mesmas condições aohna indicadas.

V
- Os documentos de idoneidade e de imposto federal o muni-
cipal serão entregues aos Srs. concurrentes iii (tia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thcarairo deunaitada
até depois de escolhida a proposta mais vantajo:ae

'Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas
Ocebidas, serão dias publicadas na integra no Digi.io

VII
'As propostas Mio poderão conter senão unia fermula de

completa submissão a todas as clausulas do edital. O pico que
o proponente offerecer para as obras a construir, o preço para
o material dos pi.edios a demolir e o prazo para a execução
total das obras, deverão ser escriptos por extenso, sem emendas,
razuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer °Melas não
previstas neste edital de coneurrencia, nem prepost as que con-
tiverem o offerecirnento de urna reducção sobre a proposta
mais barata, ou offerecerem preço superior ao ore:oriento orga-
Ilisado pelo onze_oktin	 ,n2,10,93srio • 4_1# Woytalwia jiguida

.Ate Obt" 1:274$397,

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

neniv que apresentar preço mais barato, por mininia que seja a
di ff erença.

ed absoluta igualdade de preço entre as propostas,.
será preferida a do concurrente que offerecer menor prazo
para a •oilre;e1 mios trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
decidirá,

como mais barata a proposta em que for me-
nr.w a ilifieremai entre o preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço offerecido pelo material dos predios
dei t',

IX
O pr(12 , 11P:Ife preferido perderá a caução de dez contos de

réis (141: n 11h;.:z,, de que trata á clausula I, se deixar de assignar o
deu ':l:'iJ ui.jl o do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blieação no hiario ("ciai do edital de chamada feito por
esia direciorid.

X
Dontro do prazo de cinco dias da notificação de haver o

coatrarel sni0 registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro dar:i ;filei() as obras, ficando sujeito á multa- de `2(}t$ir
dia de Si o excesso attingir a dez dias, considerar-s,'-
ha immediaelinente rescindido o contrario, perdendo o el.n-
traci:mle a caução acima referida.

EM( iole - e por inicio das obras, a abertura dos alicies . ,3
dos edi fie i,e3.

XI
O cenfraelante obriga-se a cumprir fielmente as especitr-

eneãeS qua aeompanhain este edital ( • ) e a seguir os desenhos de
conjurei o e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro o pelo enge-
nheiro do ministerio, e que ficam, desde já á disposição dos
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
utak lbo; 12 ás 2 horas da tarde.

prto completo, plantas e. detalhes, serão fornecidos.
granitiem ido a quem apresentar os documentos de quitação
de impostes, a que SC refere a clausula II.

XII
Si n r,,71 raetante não cumprir fielmente as especificações.

acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por esrrii,1.., a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a

pai te della, em desaceordo com o coniraCto.
não sendo cumprida no prazo de Ires dias, ou

si, d o1r,. 1 sse prazo o contraclante não recorrer ao mio isi ro,
fiscal mandará executar o trabalho em questão,

in(1,1,1•;1,1riJemente do mesmo contracf ante, mediante desconto
luiS imporlancias que este tiver de receber.

XIII
Todas os trabalhos devem ficar concluidos dentro do prazo

dit qeiata Jaezes, no maximo, a contar da data do inicio das
obra , , firaedo o contractante sujeito á multa de cem mil reis

p . o . dia de excesso.
QI:audo se der o caso de suspensão geral ou abandono das

obra, ou parte deltas, pelo contraciante, entender-se-ha
re-z t . inflido o contracto, si depois de dez dias após a eommuni-
cação do Facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o con-
tr:t.7tante uma justificação documentada de sua conducta.

XIV
SÓ nu, caso de ser aeceita a justificação pelo ministro, po-

derá o em i lreiteiro con[inuar os trabalhos.
No e;0 contrario, a administração considerando desde

logo rég:irdido o cor-Cacto, providenciará para que sejam ter-
minada:, :e; obras, independentemente do contractante, per-
dendo pato a caução o quantias que lhe forem devidas.

XV
Na caso de fallencia do contractante, a administração pro-

cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
crin, cuja importando reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI
O contractante não terá a menor jurisdicção sobre o local

das clivas, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
guarda do material que estiver em seus deposites e dos que
tiverem de ser applicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual

quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscalis
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

(* 'As esPecificaÇães acham-Si publicgdas no pi,grf9
Officio; 49 t5 e 16 de frigPiro.
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XVIII

No caso do duvida ou contestação entre o contra afa n! a e o
engenheiro fiscal, será o caso submettido a decisão : w-
nialro, e se o contractante não se conformar com es•.
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada unr ana-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbiti os
escolhidos não chegarem a accórdo, cada unia das partes es-
colherá dentro de igual prazo dous outros e a sorl.e decidi :15,
dentre Os quatro o desempatador.

A falta te notificação da escolha dos arbitres datar() do
prazo estipulado por parte de um dos contraclanles importa
em decisão a favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento do qualquer das cl:alaillna do

eflui , acto para a qual não esteja comminada °uiva pana, o von-
t rlidante incorrera na multa do ceia mil reis (100$) a um conto
do , reis (1 :00n$), a juizo do ministro, e no CRS() do teincidencia
ficará rescindido o contracto.

XX

fla pa gamentos serão feitos em quatro prestações, a saber:
.1 primeira de 10 % do preço contraelado, quando esti-

Ve ceia	 e-; 1 ! ".1kIIICIOS 1 °JOS; os ai rectos.
A	 mala, (I-	 quando . ea tiveram terminadas as ai ve-

na ria	 i ti 0uatoriaes moridianas e luneta pbolographica, e
ass,nte o vi6ainento do primeiro pavimento do grande
f

A fe rr eira. de 3 0 que 11 0 D estiverem assentes todas as es-
quadaias, iniciado o fechamento do vigann nto do grande pai_
fiel:), iniciadas as fachadas, iniciadas as P int uras c terminados
os larraços e a escadaria do grande edirieio.

A (p.a; te e ultima de 35 %, quando estiverem concluídas
Iodas as obras espeeificadas e aceites pela fiscalização, in-
clusive as installaões de luz, agua e força.

De mula tona das prostaçõi s acima alludidas, será dedu-
zida a iiiworiaueia de 5 Z, que ficará depositada para garantia
do 1 rabalims axecutmlos.

A (aflição. de 10:000$ de quo, trata a clausula 1, bem como
os dazeiailoa de 5 C% feitos nas prastaçõas, ficarão depositados
n u Thesouro N:wional pelo prazo de seis um aos após e. conclusão
e aa. eoile das obras, para garantia da boa ixecução das mesmas.

xxr
A voncurrencia poderá ser immilladd pelo Si'. ministro,

raa ,„ a li a par isso os concurrentes teuLam direito a qualquer
inilemnizaaão.

1Word w ia Coral do Contabilidada, 7 de fevereiro de 1913.
— O director ,,,,.;v1 t1, Mririo B. Carneiro.

Directoria Geral de Contabilidade

caNcrani	 1 PAR	 FORNI.CIMENTOS Á SECRETARIA DE ESTAD9 E nratÁrs
IIEPAIal , :)ES DO imaisranio our SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RI)

J ANEDIO DURANTE O ANNO DE 1913

aropos	 R — Material cirurffieo — O —	 e utensílios para
laboratorios e —11 — Material photographico

De ordem do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a con-
currencia para o fornecimento dos artigos comprehendidos DOS grupos
acima citados, por só ter comparecido um proponente para cada
grupo.

Oatrosim, enannindeo aos interessados que serão recebidas nesta
directoria geral no dia 2G de fevereiro corrente, á 1 liara da tarde,
novas propa-daa do accôrdo com o edital publicado no Diario
de 19 do dezoinbro proximo passado.

Para esse tiro serão fornecidas listas impressas e guias para de-
posito de canções a quem as pedir á 2" :acção desta directoria ató ás
3 horas da tarde do dia 25.

As cauções já, depositadas para a primeira concurrencia poderão
servir para a que ora é annunciada.

Directoria Geral do Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913. —
O director geral, Mario 1.1. Carneiro.

Escola do Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL, EM PINHEIRO,
ESTADO DO 1110

INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que está aberta a inscripçao para os exames de
admissão á matricula desta escola, para o que serão recebidos reque-
3 it s >r xi4 o dj 1° cl,R n arço_	 9 1 9. 	 •

Os exames de admissão são os segaintes: portnguez, arithmetica,
francez, geographia geral, e especialmente a do Brazil, e historia do'
Brazil.

altos os certificados de approvação dos estabeleci-
mentos outr . ota 1 aniparados ao Gymnasio Nacional, em virtude do
aviso n.	 ,	 ele setembro do atino findo.

Os exames terão logar perante a banca examinadora nomeada
pela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em uma das salas do
Lyda) de Artes e tinidos do Rio de Jaiwiro.

Os requerimentos serão feitos directamente ou por pracuração,
e dirigidos iw Sr. director da escola, devendo os candidatos apre-
sentar os seguintes documentos:

a) Certidão de Halo ou documento que a suppra, e que dó-
monstro ter a idade comprehendida entre 17 e 21 annos;

ó) Atie.aad	 vaccinação e revaccinação:
c) Certificada de que não soffre da molestia contagiosa ou infe-

cto-contagiosa;
d) cha titalos ou diplomas que possuir;
e) Ideidiàade de pessoa;
f) Attastado de bom comportamento.

Os exames obedecerão ao seguinte programam de ensino, ado-
ptado p-2Ia congregação da escola

I—Port agua»

O exame de admissão começará por uma prova do eseripta em
vernaeulo, sendo esta prova eliminatoria.

Servirão de asstunpto para esta prova motivos de historia patria,
cartas de estrio familiar ou cerimonioso, descripção do localidades
conhecidas e similares, em ortbo graphia classica ou da Academia do
Letras.

Seguir-se-ha a prova oral de partaigurz, que comtará do leitura
expressiva de autor classico, de preferencia moderno,com analyses le-
xicologica e syntactica, o explicaçào (1;) termos menos USIIIIPS que se
possam encontrar no trecho lido.

Os alumiais que não conseguirem a média minium de 11 (méilia
entre as provas c:Jcripta e oral) serão eliminados emae as cor.
didatos á matricula, não podendo pastar exame das melai, disci-
plinas.

11 — Arithinetica

Eni seguida, ou coneommitantemente, far-se-ha o exame da ari.
~mica., que constará da resolução por escripto de tr?s qimstoei
praticas sobre tres pontos dilrerentes, tirados á sorte de entre os
pontos abaixo.

Esta prova será eliminatoria euti segundo
A prova oral constará da arguição de um ponto do programma,

tirado á sorte, com resoluções de problemas no quadro negro a ar-
guição sobro a materia em geral, de modo a mostrar o examinando
os seus conhecimentos sobre toda ella.

A conunissão de exames poderá, desdobrar os diversos pontos
do programina,não podou lo, entretanto, omittir nenhum deites.

Os candidati s que não conseguirem a nota muniria igual a 11,
como resultado deste exame, serão excitados das provas sulaie-
quentes:

Pontos
1°, quamidade, unidade e numero.
20 , numeração: systema decimal;
30 . addieão. subtracção, multiplicação, divisão, extracção de rai-

zes cubica e quadrada do IIDDICV0- inteiros e decimaes;
4", thearia elementar dos numecos primos;
5". theoria elementar da divisibilidade;
G', maximo enintrium divisor e menor multiplo commum;
7, fracções ordinarias e numeros mixtos: operações e transfor-

mações;
8°, thea,ria das dizimas periodicas;
9^, metrologia: systema metrico francez;
10, numeras complexos, a.pplicados ás antigas madidas brazilet-

ras O ás i»glrzas, americanas e allemãs commummenta usadas;
II, equidiffaranças;
12, proporcões geometricas,
13, regra do tres;
14, principaes regras commerciaes: juros, descontos, cambio,

conjuncto, liga, mistura,. Regra de dupla posição;
15, regras de partes proporcionaes e sua immediata

cação.

III — France:.

O exame constará de leitura de um trecho do vinte linhas
minimo do autor olassico sorteado na occasião, para cada ahimnõ;
traducção litteral livre, analysa lexicologica e syntactica de uma
parte do trecho lido.

Haverá ainda a versão para o francez de pequonas maus 49_
Uso coraram.

Nau
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IV - Geographia

Constará da arguirão especial sobre uni ponto sorteado para cada
alumno e arguição sobre a materia em geral.

Pontos
1 0, geographia e suas divisões;
2", globo terrestre: fórma, posição, dimensões e movimentos;
3°, atmosphera e meteoros;
V, circules da esphera terrestre, equador, parallelos, etc.;
5", rosa dos ventos. Pontos cardeaes e collatet•aes;
6°, orientação pelo nascer do sol. Bossola, orientação pela bus-

sola
7", deseirtialdade dos dias e das noites. Zonas o climas;
N% latitudes e longitudes. Medidas etinerarias e de super-

ficie
o^

'
 denominações dadas ás terras e ás aguas;

01, as cinco partes do inundo. Os continentes;
11, '3s cinco oceanos e seus principaes mares;
12, America, posição astronotnica, limites stiperficie, climas e

produeções;
13, paizes da America e suas capitaes;

Brazil, posição astronomica, limites, superlivie, littoral, di-
luas e prodticções;

1:;, aspecto physico, orographia e potamographia do Brazil;
Europa, posição astronomica, um les, suporlicie, climas O

prOdilet'ries;

17, paizes da Europa e suas eapitaes;
48, Asia, posição astronomica, 1 mmi te, supet • ticie, climas e pro-

duerões;
pazes da Asia e suas capitaes;

20, Afica, posição astrononfica, limites, superticie, climas e pro-
duCOCS;

21, paizes da Africa e suas capitaes;
22, Oceania, posição astrotiomiea, limites, superticie, climas e

producções;
23, terras da Oceania;

orographia e potamographia das cinco partes do mundo;
2:;, mares, golphos, estreitos, ilhas, peninsulas das cinco partes

do mondo;
2, geographia politica, do Brazil;
27, geographia publica da Argentina;
28, g ograplfia politica do Paraguay e Urnituay;
20, geographia politica do Chile;
30, geographia politica do Equador e Coloinbia;
31, geograplfia politica da Belivia e Perá;
32, geographia politica da Venezuela e Calva nas;
:33, geographia politica das Antilhas e America Central;

geographia politica do Mexico;
35, geographia politica dos Estados-Unidos;
36, geographia politica. do Canadá;
37, geographia politica da Suecia e Noruega;
38, geographia politica da Ingla terra;
30, geographia politica da França;
40, geographia politica da Alletmanha;
41, geographia politica da Italia:
42, geographia politica da A ustria-Iltingria;
43, geographia politica da Russia
41, geographia politica da Ile • panlet O Portugal;
45, geographia politica da Suissa;
46, geographia politica da Dinamarca. Belgira e Hollandat
47, geographia politica dos Estados 13alkaiticos;
48, geographia politica do Japão;
40, geographia politica da China;

geographia politica. do Indostão:
, geographia politica do indo-Chitia, Pe.rsia , etc.;

52, geographia politica do Egypto o Abyssinia;
53, g(5nriN phia irditica da Argelia, 'funis e Marrocos;

geogra.phia politica da Colonia do Cabo, Orange e Transtvaal;
55, g' eographita politica da Austi •it lia e Nova Zeelandia.

V-Ifistoria do Bra:il

Constará o exame de arguirão especial sobre um ponto tirado á
sorte para cada ;dormi° e arguição geral sobro toda a mataria.

Pontos:
1°, descobrimento do Brazil. Seus principaes exploradores;
2°, a população aborigene. Traços etlinologiew• g„naies;
3°, a colonização. Capitanias heredit avias e suas rumas;
4°, o governo geral:
5°, os fratteezes. Fundação do 'lio de ,laiteiro;
6", os holtandezt-)s. Invasão da. Bailia e Pernambuco. Mauricio

de Nassaii;
7", a queda do dominio hollandoz;

• questão dos indios patrocinados pelos jesuitas;
O°, revolta do 13eckman;
10, destruição dos Palmares. Guerras civis dos Mascates e dos

.Emboatias;
• H, liostilidades.de Duclere e Duguay-Trouyn:

12, desenvolvimento o progresso do Brazil no reinado de
D. Pedro V;

13, o Marquez de Pombal. Questões e lutas no sul;
1.1, , a conspiração mineira;
15, transmigração da familia real de Bragança para o Brazil;
16, independencia;
17, acclatuação e coroação do primeiro imperador do Brazil.

Guerra da itidepevdencia;
18, abdicação. As regencias:
10, a maioridade. O segundo reinado:
20, guerra do Pat•aguay;
21 abolição da escravatura;
22, proclamação da Republica.
O jolgamento será feito por pontos contados cl 1 a 20.
Nos exames só poderão ser classificados os alimmos que consegui-

rem pelo menos 11 pontos em cada uma das materiais.
Entretanto, dada a hypothese de ter um alumno notas pelo me-

nos iguaes a 13 em todas as materias, excepção feita de historia e
Geographia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
destas ultimas materias sejam de nove em unia só ou de 10 em
ambas.

Dada a hypothese de inalar numero de candidatos que o de
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classificados e de accôrdo
com o art. 57 e suas ai bicas do regulamento da escola.

Secretaria da Escola de .Agrietiltura, annexa ao Posto Zooteehnico
Federal, em Pinheiro. 3 de fevereiro de 1 O 	 - Alctlibe Core,
sper, , L;i1 . 10- bibliOtlICC.1110.

•••••"""""

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia 'Vidraria Carmida

RELATOR TO QUE SERA' APRESENTADO A' ASSEAIRLIA CERAL ORDINARIA OCIS

SRS. ACCIONISTAS, EM 20 DE FEVEREIRO DE 1913

Srs. accionistas - Em °babe:nela á lei das sociedades anonymas
e aos estatutos desta companhia, cabe-nos o dever de apresentar-vos
o relatorio do periodo decorrido de 30 do maio do anuo findo, cio que
teve locar a installação da companhia, até 31 de dezembro umbu,
passado, acompanhado do balanço e das demais peças complemen-
tares.

FABRICA

Degfle o inicio da companhia as operações referentes á instale
lação, encommendas do material, machinismos e constrneção da
fabrica em terreno proprio á rua Viuve, Claudio, nesta capital, com
uma árca de 63.060 metros quadrados,teem seguido seio interrupção.
achando-se actualmente ja descarregada nina parte do inato ia! vindo
da Europa e o restante em viagem para desembarcar.

CAPITAL
Para fazer face ás necessidades da construcção e ao pagamento

do material, procedeu-se a uma chamada de 20 em junho do anilo
filido, que foi pontualmente realizada.

Para conclusão das obras e assentamento dos machluismos,
directoria tem procurado dar o maior andamento, aflui de em brev
prazo se poder iniciar a fabricação.

MOVEIS

AVIti dos Vrrenos pertencentes á companhia á rua Viuva Claudto
n. com moa área de 63.000 metros quadrados, e das jazidas 1111

morre da Fortaleza, em Queluz, medindo quinze alqueives ni 'ti, foram
adquiridos trinta alqueires min, de terrenos contendo areias da
HICSIlla natureza.

EMPREGADOS

E' com o maior prazer que aqui registramos o nossos sincartm
agradecimentos a todos os nossos empregados, pela sua dedicação
aos interesses da companhia. Salientamos a preciosa collaboração que
o Sr. Otto Dohnke tein prestado na qualidade de technico.

CONSELHO FISCAL

Aos dignos Srs. accionistas sobre os quites recaldram os vossam
votos para o desempenho dos cargos de membros do conselho fiscal,
a directoria afiltana o seu maior reconhecimento pelos bons serviços
que nos prestaram. Para quaesquer outras informações e copile--
cimentos concernentes aos negocios da companhia, estamos sempre,
Srs. accionistas, á vossa disposição.

Rio de janeiro, 1 de fevereiro de 1913.- E. Berla, presichnite.,

PARECER DO CONSELLIO FISCAL

Srs. accionistas-0 conselho fiscal da Companhia vidraria Carmita,
em ohediencia ao seu inandanto, vem dar-vos,. pelo presente, desem-
penho da sua missão.

Examinando . mitinciosamentc a escri ptuvação, verifiçámos a ma.,



PATENTES DE INVENÇÃO
N. Y.363 A—Memorial descriptivo dos , inelhorantenlos introduzidos na

invenção de «Unia nova parede de vedação, de ferro laminado
com pei tis apropriados», para os quaes pretende privilegio o seu
respectivo inventor, Mathias &Níger, alteunão, piecanico domici-
ciliado em lhe la Chupei/e, Allemanha

Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentos introduzidos no obje-
cto de minha invenção privilegiada pela patente n. 7.363 para uma

. nova parede de vedação, de ferro laminado com perfis apropriados.
Consiste a invenção em que entro os pontos de encaixe do cada

viga, ha sempre duas paredes obliquas, ao passo que na patente
principal só se acha:ema parede obLqua entre os pontos do ligação
da cada viga, de modo que numa parede de vedação acabada, de
areôrdo com esta invenção, seguem-se a cada nina parede obliqua
interrompida por um encaixe, duas . paredes obliquas não interrom"
pidas.
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xima ordem e correcção, evidenciando-sa pelo balanço a providencia
com que são geridos os negocios da mesma.

Não podemos deixar de salientar a esforços e a boa vontade, ah-
negação e dedicação que teem empregado Os dignos dir,aa•.ra-t, pio
que já toam leito no grande edilicio da fabrica e suas d
pui t nos causou pasmo, na visita que ultimamente alli liz -unas, o
adeantamento progressivo do edifica() e suas dopendancias, estalido
quasi tartninatla a colossal chaminé em tão pouco espaço da. tempo.

O consalha satisfeito polo estado de ade..ntamento em que
encontrou a u issa fabrica, e pela Ua ordem e direcção cri brio a que
teem sit1O obs,:rvailas, é do parecer que sejam a.pprovadas o relatorio
e to los os art )5 ci contas praticados pela directoria, desda sua instai-
larão atii 31 de dazombra da 1012.

!lia de Janeiro, G lO fkizembro do 1012. V. de Alces lptih»liq.
Pela Companhia Carifejaria Braluna, Joh Kunning.—Dr. João .1t.trinho
de A :,reclo.

p„,..,11:tru:to l,leral em nl do dezembro do
101,3
Activo

Aaeitinistas 	 	 400:000$000
111011 ivais . 	 	  •	 15';:302s5oo

i1 Cr :dito Rural e Intarilacional c/ corrente.. 	 111:9os$760
C	 1 :76'15060

da directoria 	 	 49:000$000

	

par adeantamontos 	 	 la'1:4135130
alova i s e IltcNiIiI 	 	 1 :053500
Gontracto d )	 Owons 	 	 73:6003000
abuTial fixo e rodant ,	 	 0:7765200
al:i y ria prima 	 	 500$000
comi tilia:aa 	 	 102:631510
D.isp .izas de installiição e administração 	 	 40:1208120

------
Somma 	  1.001:101$320

l'ossieo
(Apitai 1; .00 acçi".c;s 	 	  1.000:000S000
Act:oei caução 	 	 40:003oo0
Cio 1 ¡" ', 	 	 8:1605600 .
C id is a ji.igar 	 	 41:300S020
Divers ti i:ontas 	 	 1:634$100

Somou 	a 	 	 1.001:10'18320
dez.,:inbro de 1012.—E. BJrla, pre,sidente.

--Fe In n i	 F.:I0'0, Cli	 1 Ii.1

° 11	 B CIVIS  u .v '	 tk 1J

A .J.-4u)(•1,, 	 1-2,,.1ik.:,1lt e 4 , 5 Vinteelonariot
•I • n 1 ! Iorztí	 (_'laimieo L'har 'lace latieo

ESTATUTOS

(Extracto)
Art. 1." Esta instilo:çTi), installada em 1:i de max..° da 1011,

nesta capital, onde tem a soa se la, terá o titulo de; Associação
p,m,,,;;Ceiny; do; Labârak)rio CII OCO Pharinarentieo
Mil iaar; 1 a bnittirá no sei g:.eini , ) todos os funceionarios do labora-
te l im e a: t iioss ias de suas familias.

o s, , a Cara‘'t i.'1' é U de SOCCMTO mutuo unicamente bone-
litcit c, 1, , 0(10 para ;.icitlir ás , neres;idados eventuaes de seus asso-
( iailas uma caixa de ellyr j!-I liilI.4 CuijiS lucros serão applicadas para
ca Lins que catistitilem a as.aiaiaçao.

A rt	 ." Esta as-alciaçao sara dirigida por um conselho com-
pasto de 12 membros, a saber: presidente, vice-prosidente, 1° sa-
ceetario, 2' seer,itaria, thesoureim, procurailOr	 SCii conselheiros.

Ari. O.° Ao presidente, qua é o poder executivo, compete
dirigir a associação de aceordo com a lei social e represental-a
activa e passivamente em juizo e em geral em suas relações Corri
terceiros.

Art. 13. A Associarão dos Funccionarios da Laboratorio Chimico
Pliarinaceinico Militar preenche seus fins:

1 • couce lendo ao associado que fallecer sois mons depois de
sua admi-,são a quantia de 100$, para seu funeral, a qual será en-
trocai° a pesoa que so apresentar habilitada para recebel-a.

§ A' proporção que o Modo social tor atiginentado em 500$
o funeral seta bulhem augmentado em 20$, até que altinja a quantia
de 400$, em que ficará fixado.

§ 3.° Assim que o fundo social produzir a renda mensal de 500$'
a associação passará aos seus associados enfermos uma beneficiencia
de 4$ diarios durante os seis primeiros in. azes, passando a 3$ si conti-
nuar a sua enfermidade por seis mczes; findos estes seis mczes, passará
O assJciado para o quadro das invalides.

.	 § •." As beneficencias a que se rel'ere o § 3 do art. 12 serão paga
quinzenalmente e adiantadas.

§ 5." O quadro dos invalidos será installado depois que o fundi
social produzir a renda mensal de 1:000$, percebendo o associado que
nelle !rir incluido a pensão mensal de 60000.

e . 1 p-1 ,ão dos invalidos será aguentada uma vez que o
fundy	 u redir, sendo para isso necessaria autorização de
uma as, .1	 • • ral, legalmente constituida.

Art. Vá. 03 fluidos da associação compõem-se do apolices da di-
vida publ ; c1 ou , ' forem adquiridas quando os seus capitaes forem
augmentados, das joias, mensalidades, juros de emprestimos e mais
donativos pneutiia rios estabelecidos nos presentes estatutos.

§ 1. 0 As ap dicas que forem adquiridas não poderão ser reduzi-
das a especie corrente, sem que esta resolução seja approvada por
inna assembléa geral extraordinaria.

§ 2.° Resolvida por assembléa geral a venda de urna ou mais
apolices pertencentes a associação, a directoria fará extrahir a com-
petente acta e com ella ficará habilitada a fazer a dita venda o
assignar a transferencia.

§ 3. 0 Os ia 1abras dasta associação não respondem subsidiaria-
mente palas obrigações lagaes contrabidas pelos roprese.ntantes della
expressa ou iittencionalmente; só por taes obrigações respondam r
fundos da associação.

Directoria:

Presidenta, Goilofrada do Carvalho; vice-prosidanta, Frane'seo
oncio de Medeiros; 1" e :2 1 secret.ario, Arnaldo Tinaca; 1h 0(I1
Vicente Ilermogenes Vasques; procurador, Manoel Pinto atendes.

Conselho fiscal
Ricardo Valido dos Santos, Cornalio de Barras Azevedo Sabrinlio,

Anselmo Gentil Bailia, Radolplio Garniar Boyd, Sebastião João Belb,
Waldemiro Nogueira Pinto.

Socios fundadores
°atavio Drunniumil Barreto, coronel Alfredo .10 ,A Abrantes, bne-

merito ; Arthur 11,anique de Saldes, Alfredo 1101 ti, 20 temente;
Aotanio Carlos Midler da Campos, Arnaldo Tittoco, A li'rado Fernandes
Machado, Anselina Gontil Bahia,Armindo Francisconi,Alberto papa da
lusa, Mexcc mli it João de Pinha, Alexandra José N. Notto, Aristiilaa
GarmerB o 1, A i niehano José de Oliveira, Antonio \'a z, Antonifl
Leite, Amadeu Lcapardo, Banedicto Pereira da Silva ator:aia Il.mo-
dicto da Paixão PinliPiro, Cornelio do Barros Azevedo 	 Cin-
dido de	 Carlindo Gonçalves da Costa, Caetano C til ia da
Costa, DemosteneS A 1IE3111 da Silva, 1° tenente; Ednaolo
is Fi limo, 2 tenante;Etigard tio Vasconeellos A brante,.Edgard lo France,
Lobo,Eloy da Cunha Cordeiro Dias,Elias Cardoso de Souza Filho, Enéas
penafi rte de Araujo, Faancisco José Baptista da a/otta, 2" tenente;
Francisco Leoncio de Madeiros, Flavio Acathayra da Gama, Francisco
Belém Junior, Felippe Balneio da Paixão Pinheiro, Francisca Seda,
Franklim Silvares, Frederico Cartas Block, Godofredo de Can'a/110,
Gahlino José de Almeida, Ilenriqua Cobaia) dos Santos, Ilenriona Pru-
&meio dos Santos. Isaac Jose de Almeida, João Penara da Cruz, João
Bodrigues Veiga, José Gandido da Fonseca, José Pereira Goncalves,
José Leoncio da Lima Trigueiro, José Paes da !tosa, José de Aquino
Souza, José Pinto do Araujo, Jary Cubeiro dos Santos, Luiz Man ,ra
Pereira, Manoel Alves de Paiva, Manoel Pinto Mandes, Marçal
Carlos da Silva, Miguel Pinto Sampaio, Manoel Mondes, Manual
Frazão Corraa, 1° tenente; Miguel Ferreira, Orlando de Souza,
Orlando da Silva, Oscar Pereira da Silva, capitão; Oscar Miganda,
Pedro Cunha Filho, Pedro Duarte, Pedro Bittencourt, Pedro Alves
Paiva, Ranilolpho de Castro Baptista, Ricardo da Silveira Quadros,
Romeu José Gonçalves, Ricardo Valido dos Santos, Sylvio Pereira da
Silva, Sylvio Alves Paiva, Sebastião João Dello, Sebastião Alaria° do
Souza Duqua Estrada, Tasso Vasconcellos Abratites, Vicente llermo-
genes Vasques, Waldemiro Nogueira Pinto e Reitor Boyd.
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Por e ,-;.te meio, a laminaçáo da viga de vedação é muito sinapli-
.fiCada.

0-3 perfis das vigas de vedação a que se refere a patente prineiPal
representadas nas figs. 1 e 2 do desenho annexo, slio fabricados .dc
modo que na' laininação O eixe XX des perfis se encontrem parallela-
mente ao eixo horizontal dos cylindros latitinadores.

Quando Lies perfis deixam a 111 ,3a dc laminação e são tomados
pelps cylindroa laininadores,para em seguida serem trabalhados pelos
calibres laminadores menores,experimentam-se diflictildades ein fazer
'entrar o perfil nos calibres succe.ssivos, pois, o perfil tem, devido á

iia fórina de , ,2er,ão transversal,a predisposição pa y ,) inelinar-se para
fora dos cylindroS laminAores e tomar a pasiçi,, 	 —orada na

	

, 3, pelo que o eixo X-X toma uma posicão. inchn. 	 em relação
' ao eixo dos cylindros. E', pois, (ninei' conduzir o per,1 vira o calibra
segninte, porque se obrigado a trazar novan,	 X-X
perfil cm po.sição parallela ao eixo dos oylindros, o ,;,1; oxi 	 ,,,na
fiei] forcão de cerra de 413°. da barra laminadora.

Esta desvantagem, occasionali pelo traballi ) snpinlientar mie-
cessará). ‘') arredada pela presente invencão, pelo fact ) do perfil
i-onsistir de duas pirados obliquas inteiras, entre doa; meias paredes
iklicinas, tendo e s tas os meios de encaixes tias cxi mi

Em vista (1e4a disposição,o perfil entra em dei .) p , ntos ,,o mesmo
tempo nos rylindros laini);zulores permanecendo as1i oei . ,•) N.X
posição parallela ao eixo dos cylinteos, de modo	 afim de
entrar no ealit,re s eg uinte. basta ser levantado ;-o1 s ,, :i'rer torção.
JV:sini, se reduzem- as despezas de fabricação	 ig.1-; de ve-
daçõe4.

f;a 5 iolrani part,de .,de rodacin, e ,m-111 , 1i , l,v, de vigas
formadas de acedo com csla	 titIo o ph . .lt ppidximada-
mente a lWina de. \A", como indicam as fi g:s . 4, a	 A par: tio do ve-
dação polo sor composta de vigas com per`fis identiao:,	 ni• n indicado
na fig. 11, o :: qoans terão, então. em uma, eNtLcm u mod II (o Irihulaila
guia e na outra, unia unia fenda de pwia corresp,n,l-nt, , ,,o ii parcdc
de vc,lacão pode ser winslitilida de perfis diirweiu,
na fig. (1, d i.spostos alternadant mie. Neste ultimo l'erfil tem
ambas as extr,Inidades ababuladasC O outro perld 1 mem ;Inibas as
Cxtrewidad , s. fendas de encaixe ou de guia.

As fi gs.	 )s nr)stram vistas do topo da;	 lae;io,for-
modas de- ae,-órdo com O invenção e constituidas	 1, :1 : às em fôrma
de Z, a que	 refero a patente principal. nimbem mi os ris, ,s a pa-
rada fl.o va,lat, ão pdle ser composla n le	 !mico p	 7), ou
tami,,m 1 	8) se

Outro aj) ,,rb2ivamonto da pateia , principal indicam ;is 1;t!,•5. 9 (3
caso,os perfis que ora sri , )	 unia pa-

r(do, obliqua int e ira, ora com duas inteiras, toem 	 \ [-nitri:ides de
alrilmla . 11 ,:, pelo (foca fabricação das aluda facili-

tada. .; ligacíci destas vigas se realiza por meio do na s -'peciaes
intermeillarin..=, consistindo de uma barra trazei 1,, ditai I', enlas de
guia, cirreliond nulo ao abalndado das extremid.1‘: d

Eiui r,...;ino:), rdivindico como v.uitos e caracLer,-; c.iii-titurivos
invenção:

1". Parado de vedação (1 ferro 'laminado, eann	 pa-
tente principal 11. 7,3133, eavacteri sada nrda.:
o forma(a,tendo entre cada face de 1000:5 .,-) duas par , de,-: 0 10 11. 0 00s in-
teiras.

l'w . ele de vedação de ferro laminado, e,lnl• -n doseripto na pa-
tente principal mi. 7.303, caracterisa,la pelas vigas dr) ( I i ,. d consti-
landa, unido as faces de ligação )11) 1 1m1:i1a, o e..i k .; para ligaçãd das
vi gas enl ra si combinadas, com unia bat .ra intermidiaria c o lo fendas
corra:poli, len tes.

Iluo de 'bueiro, 7 de dezembro de 1912.—Por vocurm: -b), Ha-
amam/ rqurp.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

llo	 Officiâi"
De ordem do Sr. nr. diree4()r

faz-se publico, para conheci / n dos inter-
essados, que, de conCormidade com c> re-
-,--tilitinen lo '-*ente, o expedicitic ,, desta, ire-
partivãO ÉerflhilUL, diariamente. z't, ;_;', horas
da tarde, e como o Peeebillkellt() dos °vigi-
naes, apresentados pelos ',avele u
nados :Á, publicação nu «lidarit•
constitue serviço que !az parte do mi Iludido
expediente, não serii,4_, reeebid,(bs dos parti-
culares os ovig:inaes apresentados depois
de :3 . horas da tarde, qualquer que szja a na-
tureza da publicação.

LOTERIAS
D

CAPITAL FEDERAL
Companhia, do Loterias Naeionaes

do Itrazil
E x t1 111 ( 111:ões 1 11111 1 1r a s, sob a fiscalização do Governo Federal, As

2 1/2 e, at' • a bbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n.

Sid1ffit19, 22 Elo coute
4s 3 IMASlit '('Aio'

NU V ( ) PLANO
230 --

Por 6.400 em quartos

Só jogam 3:.i.on0 bilhetes

Sabbado, 8 de março
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLA_NO
281 --1.00:0008000

l'or 18S000, em quinto,: e decinic»s

Sabbado, 19 da abril
..A'S 3 HORAS DA TARP1?,

NOVO I'L.4.NO
Grande e extra(,rdinaria loteria

27S — 14

Só jogam 25.000 bilhetes

Os' pedidos do bilhetes inteiros 11.0 interior devem ser acompa.
nhado,; de mais Zi.(1“) róis para o porte dó correio e dirigidos
aos as£,-,ni s gerae: NUMMI' tSz C., rua do Ouvidoe n. Ai. Caixa
n. 8I7.. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir

Pará
Brasi

l Linha do norte. Sahirá hoje, IS do, corrente, ao
meio dia, para os portos do norte ato Manaos.

',filha do norte. Saliirá no dia , 24. do , corrente, ao meio
dia, para os portos do norte ate Mandos.

Linha do sal. Saliirá. no dia 21, do corrente, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevidéu.

,-, Linha do sul. Sahirá no dia 2 de março, ao meio dia,
‘-0 para os portos do sul até Montevidéo.LIN BRASILEIRO	 AVENIDA RIO BROCO, 2, 4£ 6

g/.
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